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ANO XXVI RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 13 DE SETEMBRO DE 1753
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TEMPO

aniciiçntliir, .om

llKci-
TEMPO)

chuvas e nevoeiro.
; TEMPERATURAS em

rn declínio.
; VENTOS: ile Sttl a Leste,

frescos.
! MÁXIMA: 24....
; MÍNIMA: 1.).*-.(

Trabalhará
até 17 hs.

o barnabé
Aprovando proposta dc

nina comissão dc interessa-
«los no problema da enei-
gia elétrica, o Presidente
da República determinou o
encerramento do expedien-
tc nas repartições públicas
às 17 horas, respeitado o
número de seis horas de
trabalho por dia.

A circular
IV a seguinte n circular expedida

pelo sr. Lourival Fontes, Sccrelário
\.\ Presidência, ;t totlos os Minislc-
rios c órgãos subordinados á Presi-
lencia da República'

"lendo em vista a imperiosa ne-
•essidnde de obter o maior economia
possível na utilização de energia ele-
iricti, o Excelentíssimo Scnltor Pre-
sidente dn República liouvc por bém
recomendar que o expediente tias re»
p;'.rliçõcs públicas, inclusive dns cn-
tithulcs autárquicas, no Distrito l;e-
ilcr.il e Estudo dc São Paulo se cn-
cerre, uniformemente, às 17 horas,
respeitado o número dc seis liorns
tle n.iliTilho por dia,

Sempre que possível, quaisquer ser-
vico.x e. obrigatoriamente, serviços de
limpe/a, deverão ser suprimidos de
pois das 17 horas.

F.ias medidas de emergências dc-
verão ser executadas imediatamente e
vigorarão, ale segunda onlcm. enquan-
t«* perdurarem os efeitos d.i estiagem,
(a) Lourival Pontes".

VARGAS VAI HOJE
I VOLTA DIA 22

DO RIO GRANDE
Comunica a Agencia Nacional:"O presidente Gctiilio Vargas via-

iaiii lioje, pela manhã, por via aérea.
ji.ir.í o Estado do Kio Grande do Sul,
devendo seguir em vôo direto para
l!u ondo permanecerá alguns dias em
ma fazenda. Em seguida o Chefe do
Ciovcrno visitará as cidades dc Um-
goniana, Bagé e Rio Cirande, estando
previsto o seu regresso à esla Capital,
para o dia 22 tio corrente mês."

ft Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES ft

Começou a derrubada pelos
presidentes dos Institutos
"BROTOS" NA PRIMAVERA I
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A anunciada reforma dei
postos de governo começou!
ontem, por baixo: uma pe-!
quena derrubada dc presi-:
dentes de autarquias (IPA-
SE; IÀPETC c SAPS), cujos!
substitutos foram ontem!
mesmo nomeados, pelo Pré*-
sidente da República, cm
atos de surpresa (que súrí-
piecnderam sobretudo os!
trê.s titulares substituídos).!

Oí. substituídos foram os
srs. O t a c i 1 i o Gualberto
(IPA-.E), José Cecílio Mar

Com a fisionomia visivelmente marcada pelo sofrimento
e amparada pelo repórter do DIÁRIO CARIOCA, Angela Ros*

sini, a mulher de Pedro Tenorio, compareceu, ontem, ao

apartamento 1.134 do hospital do IPASE para, de joelhos,
implorar ao deputado Tenorio Cavalcanti que lhe devolvesse

seu companheiro "vivo ou morto". Entre lágrimas, patética:
— Você, Natalicio, é um desalmado !

E dirigindo-se para o repórter e fotógrafo do D.C.
- Vocês são uns abutres!

RAZOES DA ACUSAÇÃO
O espanto causa.lo por aquelas e*-

Iranlias palavras. fol gcnil. O depu-
lado c o repórter se enticolliavam c

J. E. de Macedo Soares
visitou as casas
do Congresso

Estive nó Senado Federal e n.t
Câmara dos Deputados, cm visita dc': agradecimentos pelas manifestações

i do Congresso solidai.zuntiò-se com :i
"lesia dò Homem livre", o st. J.

qiieS (IAPETC) e EdSOl. i Ê. de Macedo Soares.
Cavalcanti (SAPS). Os! _,No ,*™<!fci° f»»'1'»1'» ll"mn'V

, ... _• - i RIO CAKIOCA demorou-se em pa*substitutos respectivos sao||cslrai ,„, gabinete dd vice-presidente
os srs. Abilon dc Sousa Na-1 Marcondes Pllhoi com êsie e um nu-

meroso grupa de senadores, antigos
colcgns iio sr. Macedo Soares na
Cintara Alia.

Na oiitia Casa

ves, Roberto Acioli c Luiz
i Corrêa da Silva. Dos trôs
| demitidos, apenas o primei-
; ro pedira demissão, assim
l mesmo contando que a
I mesma fosse recusada pelo
| Presidente.

Vitória de Jango
Os lies üios tio sr. Ge túlio Vargas

, atendem a unia reivindicação polui-
cá do ministro Jnngo Goulart, t|iic

(CONCLUI N.\ 2." IMGINAl

homénageflüo da
"Festa áo Homem livre" esteve no
gabinete do Presidente, sr. Nereu Ha-
mos. sendo saudado por diversos
deputados. A exemplo do nue acon.
teceu no Senado, antigos companhei-
ros tle deputacão do sr, Macedo S.'a-
ie* foram no encontro do nosso fun*
datlor, recordando sua passagem cm
vários legislaturas por essa Casa do
Congresso.

I.m ambas as câmaras foram de-
situadas comissões especiais parn re*
ecl-cr o sr. Macedo Soai es.

A__iea

Garotas dc todos os clubes ca-
riocas e da maioria dos colégios
desfilaram, ontem â tarde, no
estádio do 1-linnincn.se, na aber-
tura dos "Jogos da Primavera",
a maior competição desportiva
feminina desta capital e que tem
o patrocínio de nossos confrades
do "Jornal dos Sports". Sa gra-
viirn. uma fase do imponente
desfile que reuniu os "bnrtinhos-

atletas" cariocas...

A BRASILEIRA PARA 0 "AMERICANO"
S. PAULO (Especial paru o
D.C.) — Comcntii-sc com insis-
lencia nos círculos cineihatogrií-
ficos desta Capital que após
muitas vdcilaçQCS teria sido ttivs-
mo, a jovem c talentoso estrela
do filme "O Cangaceiro", Vatifa
Orico. escolhida pura interpretar
o papel principal feminino ao
Indo dc Glcnn 1'ord e César Ro-
mero, na produção de Muuricc
StiUmann "O Americano". Este
filme, cuja produção foi iniciada
nos estúdios da "Multililmes"
desta Capital, deverá ser con-
cluido nos estúdios, cm llolly-
wood, pura onde já embarcaram
os seus protagonistas masculinos
Glenn Ford e Ccsur Homero. A
presença de Vanja Orico, que
passou durante dois dias aqui
cm São Paulo, foi cercada com
grande discreção. E em meios
ligados à festejada artista soube-
mos que Vanja Orico, antes de
participar de qualquer filmagem,
se apresentará uo público curió-
ca na "boite" Mcia-.\oiie r!o'opacabaiw-Valacc. onde deve estreiar em noite dc gala. na pró-

ima quinta-feira, diu 17. com nm "tour de chani" de canções do
folkrlore brasileiro e internacionais

'Espero 
bom

tempo para
fazer chover'

O prof. Janot Pacheco nns Infor*
mou. ontem, it noite, que a opera*
ção de provocação de chuvas uriili-

i ciais qüe sal reali/ar BO vale do rio
I Paraíba só depende, acura, dc SSo

Pedro e do prefeito Dlllcldlo Caiiln-
: Ml.

— Tão lugn São Pedro nos dè céu
tirai — disse o professor — e d
prefeito escolha o dia. partirei da-
qui levando minhas drogas (secre*
tav ) parn In/cr chover umas
/es.

Um tanto cansado

ça a© bcio
•o vãmente:

greve de bonde

411

Só onlcm o prof. Janot encenou
os trabalho, de laboratório que liá
mais dc 10 dias vinha realizando pata
fabricar grande estoque dé drogas a

I ser empregado nas vátias provas dc
< chuvas artificiais.

Ao terminar a pteparacão de um
sem numero de wU-Slências. disse-nos,

i ontem ànoite, o *r- Janot:
"Estou cansado. Ainda bem que

I meu esforço haverá de ser reconheci-
do pelo povo e autoridades quando
sentirem no próprio corpo a chuva
que von fabricar nesses dias no ss-
le do Paraíba.

Segunda ou terça
Conquanto esteja na dependência

de São Pedro, o prof. Janot Pache-
co estima que na segunda ou lerca-
feira será possível o início dos Iraba-
lhos. Di_ éle:

— !-._.. chuva que tem caído dc
ontem para hoje é bem eslempo-
rânca. Acredito que ale amanhã o
tempo volle a firmar. l"nl».o, caberá
ao prefeito I.ulcidio Cardoso (que
vai assistir \ provai marcar o dia;
talvez segunda ou terça.

Estan. restabelecido e agravada«
a ameaça de greve dos cníprcgu*
dos em Carris se nas próximas
48 horas a Câmara .Municipal não
aprovar o projeto que reajusta as
tarifas de bondes, pois no dia 15,
l_rcu-f-.ru, se escoa o pra/o deu-
lio dii qual a Clu. Carris, Forca e j
I u/ se comprometeu a conside-
rar-sc devedora do aumento de su*
lúrlos ii partir do dia 15 de assolo.

Ini situação resulta das condi*
ções estabelecidas no termo adi-
tivo assinado nn dia 8 do cnr-
rente enlre empregados e empre*
(¦adores, com assistência do Pre-

I feito e dc representante <ht Câ-
I infira Municipal e lionioloj-tido pe-

In Ministro dn Trabalho.
¦

A causa pendente
Esclarecendo detalhes: a greve foi

suspensa eni virtude do conipifornfsSo
assumido, pelos empregadores dc pa-
Carem o aumento de salários a par-
lir tio dia 15 de agosto; sinuilt.imca-
mente, porem, as autoridades fede-
rais c municipais tncitanlcntc sc com-
prometeram a pronto.cr o aumento
das tarifas, para cobertura do nn-
mento dc salários, ale o dia 15 de
setembro, condição apresentada pc-

procuravam, mentalmente, uma razão
que justificasse a atitude inesperada da
companheira dc Pedro Tenôrlo. A um
canto da sala. alitada sóbre um SO-
fá. a mulher chotav.t eonvulsivamcnlc
repelindo a lodo uomenlo:

Pedro esta morto: Natalicio
malou!

Com o coucr dos primeiros mirai-
los. desfeita » confusão inicial, com-
prccniletnos que Angela cia uma mu-
Ihcr inteiramente conquistada pcloco-
ronel Agenor Barcelos leio. o qual
lhe assegurava ler o deputado dado
cabo de seu amasio com o objetivo
de evitar que ele iparcccssc paia de-
clarar ler sitio Tcnóuo o assassino
de Impai.iio c Béreco. como afirmou
o sccrelário ile Segurança do Estado
tia Klõ e o próprio governado* Ama-
ini Peixoto.

Encontro secreto
O deputado acusado levanta-se da

cama e \.ii até onde eslá Angela pa*1 ra a tranqüilizar sóbre a sorie de Pc-
dro. E baiemlo-lhe levemente no om-
bro:

— Sc o seu receio é s&rnente esse
ir descansada para casa. pois

incsim» tomarei providências pura
localUiii Cedro e promover um en-
con tro secreto entre vocês dois. l:.m
troca — continuou Tenorio — quero
somente que você, at> sabei que Feio
lhe rncniiu, esclareça a opinião pú-'
blica. fazenda um relato completo sõ-
bre em uúe circunstancias .oco pres-lou depoimento acusando a mim c a
Pedro. Qnerb que iodos tomem co-
nhecimento dos verdadeiros respon.
memos de Caxias verificados na ma*
drogada de -7 dc agosto.

Mulher assustada
Angela não sabe o que respondei

c continua na sua tentativa ile inqcen-
lai a policia, afirmando que nada
Sofreu durante os dins em que esteve
presa, mas dei.ando entrever clara-
mente, que eslá dominada pelo me-
do e leme represálias por parte da
policia do coronel Agenor Barcelos
Feip caso revele qualquer coisa com-

• piomctcdoi...

pode
hoie
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»i ngelu
homem

patética: "Devolva meu
pelo amor de Deus'."

Alkinin e Vasconcelos
disputarão Minas

Belo llori/iiiiic. 12 (O.O -- \
campanha cm favor do sr, Josc Mu-
ria Alkmin; parece virtualmente aber-
ta por seus -adeptos. Foram distribui-
dos hoje, pela cidade, distintivos pa-
... (apela com o retrato ^í} secreta-
rio de Finanças. O parlido do sr,
Ademar dc Barros lambem já possui
seu candidato ao Palácio da I.iber-
dade, na pessoa do sr. Vasconcelos
Cosia que, por sinal, esta agindo
ativamente no interior dd Eslado,
devendo oficializar sua candidatura
depois do seu regresso da liuropa.

(CONC1 II NA I.» V.M.INA)
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PRODUTO PAINE TA

TEL/W-6299

í;SÃO paiii-^"
'lu colérica: — Você. iXat
licio. é um desalniadol"

Dutra pede
cruzada

aos mocos
"Devem os moços assumir

a liderança de uma cruzada dc
regeneração civica" —- proclamou
o e.v-presidenle, miirecbal Eurico
Dulra, ao proferir o discurso ile
encerramento da solenidade de pos-
se du nova diretoria da Associa-
ção Matogrosscnse de Estudantes,
ontem realizada cm sala da A.B.I.

A assistência
A assistência de cerca de MX) pes-

soa» aílamamóu com calorada salva
Ide palmas esla frase ao ex-presidente.
como o fiz UhItis as vc.es que o seu
nome foi mencionado pelos oradores
que o precederam. Dutra foi. assim.
aclamado "timoneiro da democracia"

"lldcr das novas gerações', nos dis*
cursos com que o saudaram ao con-
ferir-lhe o titulo uc Presidente de
Honra da Associação Mato-growen-
se do Estudantes, na solenidade que,
nessa qualidade, já lhe coube presidir.

Estiveram presentes o» srs.*. senador
Vitorino Freire, deputados Filadelfo
Garcia, diversas alias patentes do
Exército; entre as quais o ex-senadot
malrogrossense general Felinto Mui-
ler.

Os oradores
Os discursos foram proferidos pelo

presidenta mie concluiu seu mandato
estudante. Salvador Romcsvále Filho
pelo novo presidente, estudante Ru
bem ligueitó c pelo lambem esíudan-
te Salviano Mendes Fontoura, depu
lado h Assembléia estadual dc M.it
Grosso pelo P.S.lí.

Discurso de Dutra
Foi o -ícçuinte. na íntegra:
Jovens roato^roÀscnsei:
Depois dc aceito o vosso cativante

convite, foi-me dito muc, dc mim, 0
protocolo reclamava, apenas, algumaspà*

(CO_.CT.1_l NA 2.J lUC-INAl

COMPANHIA NACIONAL
DIRE

DE SEGUROS
rüRE.

DE V1D*

Sede
Sucursal

Dr Jose Maria Whltaker
Dr Erasmo Teixeira de Assiimpç_.o
Dr Joso Carlos de Macòdo Soares

- Rua 15 de Novembro. 324, 3." andar — Sâo Paulo
no Rio de Janeiro — A*'. Rio Branco. 173 — 10° andar

Acidente
com o piloto

de Vargas
Sgtuido informações colhidas

"iclii nossa reportagem, matéria
também divulgada por um vesper-
tino oficioso com omissão ape-
nas tle um dclítlhc Io mnis im-
porliiiitei, o avião C.47 da FAB
que. ontem, pela manhã, no lc-
vandir vôo uo Aeroporto, caiu ;
mais adiante, na rampa, ficando |
somente com as asas e o motor i
dentro dágua, cra conduzido pelos |
majores Ernani Filipaldi c Celso |
Maciel, qne nada sofreram,

Entretanto, éste último oficial,
sabe-se, dos melhores pilotos mi-1
litares. c o comandante habitual |
do avião do Presidente tia Kepii-
blica e, êle próprio, conduziria o
aparelho do sr. Getulio Vargas
hoje paia ltti. O falo, porem, dei- I
xou assustados os freqüentadores]
dos corredores palacianos, e, por
medida dc precaução, será outro
o piloto, programando-se para mi- |
nulos antes da viagem Rio-ltti uma |
inspecçáo geral e minuciosa nò apa-
relho especial do Chefe do Go- i

mC^^^^^mWmm^ ^ O projeto Afonso Arinos •$

verno.
Versão oficial

O gabinete do Ministro da Acro-
níuitica, noticiando o acidenie, infor-
tia entretanto, em nola oficial (abai-

(CONCLUI NA Z.« PAGINA)

O sr. Afonso Arinos apre-
sentou ria Câmara um pro-
jclo cie lei visando facilitar
a aliança de partidos para
o pleito presidencial. Sôbre
esse projeto surgiram na im-
prensa algumas críticas que
não nos parecem bem fun-
damentadas.

Houve, por exemplo, quem afirmasse que
sc tratava da aplicação do sistema eleitoral uru-
guaio, d qual teria sido abolido com a recente
supressão do cargo dc Presidente da República.
Assim, íamos adotar um processo de eleição que
já fora posto dc lado rio país que o inovara.

Ora, as eleições rio Uruguai continuam a
regular-se na ni-sma legislação que instituiu o
voto duplo c simultâneo. Não é certo que, nesse
terreno, tenha havido qualquer modificação
substancial.

A finalidade da ousada reforma empre-
endida na República Orienta! não foi, entre-
lanto, criar condições propícias às coligações de
partidos, que é a que se atribui à proposição do
sr. Afonso Annos. mas a dc preservar a estrutu-
ra dos partidos tradicionais - Colorado c Na-
cionalisia (amigo Partido Bianco). Com esse
objetivo determina a lei uruguaia a acumulação
obrigatória, a favor do partido, dos votos per-
tencentes às suas facções dissidentes, que têm
personalidade reconhecida.

Instituídas as sublegendas (sublema.s), o
eleitor colorado, ao mesmo tempo que vota na
legenda do seu partido, sufraga uma sublegenda,
isto é, manifesta a sua preferência por uma ten-
ciência dentro do teu partido. E' O voto duplo-
c simultâneo. No final da apuração, computam-
se a favor da legenda todos os votos dados às
sublegendas.

,\ razão politica que ditou, realmente, a re-
forma uruguaia Ioi a divisão dos partidos tradi-
cionais, ou, talvez, estritamente, a existência de
um número alarmante de cismas dentro do Par-
tido Colorado, ameaçando o longo domínio dêsse
partido sôbre o país. Criou-se, com a lei, a pos-
sibilidade de que as disputas entre colorados não
comprometessem a unidade partidária, e isso
por processos democráticos, pois caberia ao ciei-
tor dar a última palavra.

De sorte que, no Uruguai, quando se tia-
va üm pleito nacional, hà, na realidade duas
eleições: - uma infra c outra ..iicr-partidária.

No caso do projeto do sr. Afonso Arinos
— segundo entendemos — o que se quer é asse-
giirar a possibilidade de haver mais de um can-
didato numa aliança de partidos, acumulando-se,
em favor do candidato mais votado dentro da
aliança, os sufrágios dados aos demais cândida-
tos da coligação. Não há transferência dc votos,

como sc tem pretendido, mas pura e simplesmen-

te voto duplo c simultâneo, conferido à aliança
partidária e ao piriido, ou melhor, aò candidato
deste.

De sorte que o sistema não fere. como se
tem dito, a Constituição quando esta prescreve
o sufrágio direto Direto o sufrágio continua a
ser, porque o eleitor nào delega a outrem o
poder de escolhei.

O lógico é que as coalizões partidárias se
façam com partidos dè ideologias e interesses
políticos afins. De sorte que. com o sistema pre-
conizado, o eleitor mesmo não conseguindo ele-
ger o seu candidate, poderia contribuir com o
seu voto para eleger o que dele mais se apro-
ximasse, pelas tendências políticas. Jamais acon-
teceria o caso de, existindo três ou quatro can-
didatos, se dispersarem de tal modo os votos
que a eleição recaísse num candidato flagrante-
mente minoritário, como já tem ocorrido com
relativa freqüência entre nós. Também não se
daria a hipótese de. pronunciando-se a nação em
mais dc cinqüenta por cento por dois cândida-
tos conservadores^ vir a ser eleito um candidato
revolucionário ou cie inclinações demagógicas.

O projeto Alonso Arinos reclama, sem dú-
vida, um exame acurado, que ainda não empre-
endemos. »\ primeira vista, porém, parece-nos
oportuno c bem inspirado na realidade brasileira.

DANTON JOBIM
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Tenorio pacificador; "Pode ir para sua casa em paz pois nada acon-
teceu -tem»acontecerá a Pedro''
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Para evitar
novos distúrbios

em Marrocos
Rahut, Marrocos Francês, 12 íl'P)

Pelotões da Policia Francesa reforça-
«los com soldados do Exército, estilo
patrulhando hoje as ruas desta cida-
¦le para sufocarem qualquer teiitativ»
de revolução que possa vir a ser le-
sada a efeito pelos nacionalistas após
h tentativa fracassada, ontem, de ns-
«.assinar o novo Sultão Sid) Moita-
íiicd Hcn Miuilaé Arafa,

Precaução contra desordens
A Policia informou que o terroris-

t.t quc tentou inalar o Sultão mcdi-.in-
te o atropelamento de sua montada,
utilizando paia isso um velho cano"Ford", é um político fanático isola-
do. Não ocorreu qualquer pertubn
çSo (Ja ordem depois do atentado.

Não obstante, as autoridades fran-
cesas tomaram todas as precauções
para evitar a repetição das desordens
do mês passado, nns quais perderam
ft vida 4(i pessoas.

A esposa dc Aliai Den Abdallah,
unia mulher dc 28 anos, declarou
que seu marido — a homem qüe ten-
tou contra a vida do Sulino — sc
havia mostrado "nervoso e febril" du-
rante os últimos cinco dias".

A Polícia revelou que ess i mulher,
niÜC de 3 lilhos, é pai eme afastada
da família real dos Alnquitas, ii qunl
pertencem o Sultão deposto c o atual,
mas quc não pôde encontrar relação
íluuma entre o parentesco e o crime.

Internacional
Desmentida a notícia de que
De Gaulle abandonaria a política

PAUIS, 12 (AFP) — lendo ontem um jornal parisiense municiado

quc 
"o uciicral Charles Dc (ínullc abandonaria, cm novembro próximo,

a direção do "Rnsscmhlcmcnt du 1'ciiplc Françnis" c que renunciaria
u tôdn politica militante", nos círculos autorizados do "RPF" frisn-se

quc nno foi dada nenhuma indicação quc se preste a interpretações
fniitasistas a respeito das intenções ntriliiiidiis ao general De (íiiullc

pelo citado jornal.

Terça-feira na ONU

m. 1

Enérgico protesto britânico
Governo comunista chinês

/Vflfõw Unidas, 12 (UP) — O oi-
t.ivo pérfodò dc sessões da Assembléia
Geral das Nações Unidas terá início
terça-feira próxima, na ocasião em
quc os diplomatas aguardam a res-
posta dos comunistas ã proposta que
lhes foi feita, para a organização da
Conferência dc Paz da Coréia. A res-
posta determinará provavelmente sc
haverá outro debate acerca da con-
ferênciu de Paz, que sc espera possa
começar a 28 de outubro. Também
pode ser que revele se se realizará, ou
não, a Conferência.

Secretário comunista
Paris, 12 (AFP) — O rádio de

Moscou anuncia qne o sr. N. Krucli:-
chev foi nomeado primeiro secreta

BANDEIRANTES NA ONU
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Hong Kong. 12 (INS) -
ral comunista chinês, Pcng
prometeu hoje, a infringir
rola dc maior gravidade"

tio do Comitê Central do Partido Co-
munista da União Soviética, durante
a sessão plenária desse comitê, reuni-
do nos último] dias.

Mais próxima a greve
OMMIA, 12 (INS) — O General

Cari A. Spaiz, cx-chcfc da Força
Aérea, acredita que a guerra com ti
Rússia nio esteja mais próxima ago-
ra que no passado. O General, >|ue
vem realizando, cm Omaha, unia sc-
rie (le conferências dc alto nível, com
funcionários da Força Aérea c da Pa-
Hulha Aérea Civil, declarou: "Quan-

lar o conflito".

Ameaça aos EE. UU.
O Gene*

Icli lluai,
"uma der-
às forças

norte-americanas, sc os Estados Uni-
dos se atreverem a "Torpedearem o
armistício", na Coréia,

Passaporte no Paraguai
Montividcu 12 (AFP) — O gover-

no uruguaio decretou a obrigaioric-
dade de passaporte visado para o
intercâmbio dc passageiros entre o
Uruguai e a Argentina. Com o Bre-
sil, Paraguai c Chile, o Uruguai man-
tém as disposições dc reciprocidade,
efelüando-SC livremente o intercâmbio
dc viajantes somente com a apiesen-
ÍCÇ&O da carteira de identidade, sem
Ser preciso \isto ou trâmite algum.

Acusada a ONU
Pan Mun Jam. 12 (INS) 0 rc-

presentante mais graduado da Dele-
gação neutra polonesa acusou a ONU
de ter raptado o interprete Jan Haj-!
dukicwc/. e exigiu a sua imediata li- '¦

bertação. 0 general Micczyslavv Wol- j
dgrowki entregou o protesto formal j
numa carta que dirigiu ao general [
Mark Clark lendo depois a curta i
quando dc uma reunião em Pau Mun
Jom.

ao
Responsabilizados os vermelhos peloí
ataque à lancha inglesa de Hong-Kong |

LONDRES, 12 (UP) — A Grã-Brctunliii apresentou hoje enérgico

protesto junto no governo cmmmislii chinês de IVquiu contra o "ata-

que injustificado" dc quc foi víliiiin cm nito mar unia lancha a
motor britânica dn base dc Hong-Kongj no dia 9 do corrente. A nota
entregue estu manhã nos chineses vermelhos di/ que 

"il (irii-ltrelnnliu
responsabiliza pelo ataque o governo chinês" e reservn-sc o direito dc i
c vinir ll indenização adequada pela morte trágica dos tripulantes dn
referida liinchn. A nola di/, ainda, quc 

"o ntnquc foi feito sem pro-
vocação por um navio chinês urinado qut utilizou urinas de calibre
multo maior que ns da lancha, :i qual inlligiu «mudes avarias. Sele
iitetiihros de sua tripulação morreram e cinco foram feridos".
Indenização Pelas lidas e Danos*—

Materiais

ESPERA DO COMBATE

l.midre-t 12 (Kl C, Thalcr; da UP)
— A Grã-Bretanha abandonou sua
suave atitude para com a China Có-
munista, no enviar-lhe nma enérgica
nota, na qual responsabiliza o gover-

McCarthy
ameaçado tfe

punição

Quer reatar relações
l.niittret. 12 (INS) — A Rádio dc

Sofia informou esta noite ipic a Bul*
pária comunista pediu ao Secretario
Cieral das Nações Unidas, Oag liam-

NOVA-YORK — Êsse grupo de guapas c risonhas bandeirantes eu-
ropéias tomou conta tio assistente do Sccrcliirio-Geral das Nações
Unidas, Mr. Benjamim Coclièn, obrigantío-o a esforços pouco comuns
pura atender a tão decantada e indiscutível curiosidade feminina. Es-
mis garotas, que estão tão interessadas cm conhecer a ONU alé em
seus detalhes externos, realizam uma visita de cordialidade às suas
colegas norte-americanas, como representantes de seus respectivos
paises em uma concentração t/e bandeirantes de todo o inundo. (To-

lo INP — DC)

marskjold, que laça saber ao Gover- j
no da Grécia que a Bulgária descia ,
restabelecer relações amistosas* A ir-
rotiiação, ouvida cm Londres» suge-j
ria a possibilidade dc serem reatadas j
as relações diplomáticas com a sua 

'

v tit nha dos Bíilcans.

Novos tremores
era Chipre

Chipre, 12 (INS) — Dois outros j
ligeiros tremores dc terra sacudiram,
hoje a povoação dc Passos, nu ilha
de Chipre, onde um terremoto, nos
princípios da semana, causou trinta
e ito mortes. As informações não
dão conta dc prejuízos materiais nem
dc vítimas cm ra/ão dos dois novos
tremores.

Debate acadêmico
Nações Unidas - Sova York, \2

(A.F.P.) — A questão da Coréia íi-
gura na ordem do dia da VIII Assem-
bléia Geral das Nações Unidas, quc
iniciara os seus trabalhos no dia 15 o
corrente, sob d titulo "Relatório da
Comissão das Nações Unidas para a
Unificaçflo c a Reconstrução da Co-
réia". O debate será acadêmico ca".)
sc limite no relatório daquela C mos-
são Mas a resposta dos sino-corcanoa
iis propostas de aposto levará .1 As
sembiétn a rèabrit os debates quc hu-
via encerrado nò dia 28 desse incs'.'

Washington, 12 (de Kené Firnler, I
dn Trance Pressel — t) Departanirii- ;
to de Guerra ucitsou ontem o .sc-
nador republicatlo Joscfe Mc Carthy '

: dc haver cometido um delito previsto 
'

pela lei americana contra a espiona- '

gem, a,, publicar, na quarta-feira,
maior parle dc um documento mili

I lar catalogado como "confidencial"*

Normalmente, o autor dc tal in-
í fração á lei sôbrc espionagem seria j
I passível de pena de prisão que po- i
; de ri a estender-se dé dez anos e dc 1
i multa dc dc/ mil dólares. Mas
I evidente que não sc cogita, na di-
i vergênein quc hoje opõe o Exércilo

tio senador, de invocar a aplicação
| da lei.

Na úlliinia qiiart-fcirti o senador
j Mc Carthy, presidente de umi Comis.

são de inquérito Parlamentar —
cuja principal missão c dar caça
nos comunistas c aos simpatizantes.
èm todos 01* domínios, mas piiu-
cipalmcntc no seio de engrenagem
governamental — comunicava a
jornalistas trechos dc um documento
militar quc cie declarava comunista
c eivado de propaganda subversiva, ido hoje

O documento cm questão ern^ um j "da mais enérgica
manual psicológico, de 75 páginas, | aquele ataque "gratuito"

exclusivo confidencial
dos serviços de

para tt:
afirma o Exércilo
infor inações americana.

Sob o titulo "Sibéria Soviética"
irata, particularmente, da mentalida-
dc russa c tir.i certas conclusões dc
estudos psicológicos r culturais
do^ meios soviéticos siberianos. Sua
circulação limitava-se a cem escm-
lares, para uso exclusivo do coman-
do americano tio Estremo Oriente,
ner Pacifico e nc Pentágono, Editado
no ano passado, cm Tóquio, o ina-
nual era "confidencial".

O que o Exércilo censura ao se-
nador Mc Carthy é. não apenas ha.
ver divulgado um documento confi-
denci.il. mas tê-lo feito omitindo cer-
tas passagens c certas folhas que cons-
tinham, justamente, a coticiusão —
conclusão nitidamente anticomunista,
segundo o Departamento dc Guer-
ra.

Vuma loura declaração sobre o in-
cidente. o Departamento dc Guerra
frisa *'a necessidade dc dar aos ofi-
ciais c soldados instruções capa/ dc
permitir-lhes compreender o estado de
espírito, O pensamento e a mentali-
dade do cidadão .soviético". Este;
afirma o Exército, c Ò unico objeti.
vo do documento que o senador Nte
Carthy fé/ publicar « interpretou sc-
gundo suas próprias idéias.

no de Pequim pelas peidas de vidas
e danos materiais, causados por um
ataque não provocado a uma lancha
a motor dà armado britânica, em águas
de Hong-Kong.

A nola protesto 
"na forma mais

enérgica contra o injustificável ataque
a uma das naves dc Sua Majestade''
nas águas de Hong-Kong.

"O 
governo do Sua Majestade —

acrescenta a nola — responsabiliza Ò
governo chinês pela trágica perda dc
vidas, c sc reserva o direito de recla-
mar a devida indenização".

ministério de Relações Extciio-
res britânico disse hoje quc a Chtna
Comunista, ale agora, guardou silen-
cio sóbre o ataque não provocado.Contrariamente ás táticas comunistas,
Pequim não procurou ainda culpa-
do lato a lancha britânica.

Ataque Sem Provocação
Londres, 12 (INS) — O Minisié-

rio do Exterior Britânico informou,
hoie, que o chanceler Humphrey Ire-
velyan entregou esta manhã nma No-
ta de protesto ao Ministério do Ex.
tcriòr da china Comunista, cm Pc-
quim, por motivo dos tiros, dispara-
dos sem provocação, conlra uma tan-
cha a motor britânica, por um navio
comunista, nas proximidades de Hong
Kong. do quc resultaram monos e
feridos a maioria dc seus ocupantes.
— sete mortos e quatro feridos, —

j pelos quais é responsabilizado o Go-
I verno da China Vermelha,

í) fato se deu no momento em

j que a Imprensa esquerdista britânica
[ vinha fazendo pressão paro qúe a

Inglaterra insistisse na admissão da
l China Comunista à ONU.

Nas Águas lie Hong Kong
ondres, 12 (AFP) — "A (iiã-ltrc-

i tanlia, por intermédio do encarrega-
j do dc negócios britânicos cm Pequim,
1 sr. Humphrey Trevclyan, entregou lio-' 

jc dc manhã unia nota dc protesto
em conseqüência do ataque de quc

; loi vitima cm lancha da Royal Navv",
| anuncia-se no Eorcing Office.

Nessa nota, cujo texto foi publica-
o governo biil.inico protesta' contra

responsa.
bili/a o govemo comunista chinês pc-
Ias perdas de vidas humanas e pelos
ferimentos ocasionados, reservando-
sc o direito dc reclamar indeniza-
ções". Acrescenta a nota quc a lan-
cha foi alai .ida "sem 

ptovocaçáo"
quando se encontrava nas águas li-
niíuolev de. Hong Kong.
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NOVA-YORK — iVò deserto salão de sessões da ONU. o embaixador Henry l.odge Jr. chefe da delega-

ção norte-americana imito àquele organismo internacional, aparece sentado à espera de adversários que nao

tardarão em vir. Tle bem sabe que logo mais. quando a Assembléia Cerni das Nações lindas estiver reu-

o inimigo solene e ferrenho estará a postos para obrigar-lhe a mnos esforços em defesa dn democra-

Üa e da paz mundial, (loto INP — DC)
nida.

Ajuda norte-americana à
frança para manutenção ào guerra

anticomunista na Indo-China
PAIOS, 12 (Gcorges Sihera, da l Ti — O Governo francês antin-

ciou, hoje, qne, graças à ajuda dos Estados Unidos, conseguirá a pri-
inclra redução do orçamento nacional de após-guerra. O sr. Edgar

1 aure, ministro da Fazenda, informou que o chefe do Governo, sr.

.loscph l.aniel, havia ultimado, com exilo, as negociações com Was-

litngton. em virtude das quais os Estados 1 uidos contribuirão com 385

milhões dc dólares, no próximo ano, pat.i manutenção da frente iinti-

comunista da Indo-China,

REBAIXARA V FRANÇA SUAS DESPESAS PÚBLICAS

Desrespeita a
França os direitos

da Espanha
Madrid. 12 (A.F.P.l — Os rc-

ccnles acontecimentos da zona
francesa do Marrocos criaram"uma situação difícil, dado quc
c.xislc entre a França c a Espa-
nha um estado dc direitos, c quc
a França não tem cm nenhuma
conta estes últimos.

Tal opinião quc predomina, nos
meios governamentais espanhóis.
informou-se no terminar o conse-
lho dc ministros quc se realizou
ontem à noite em l.a Corünha.

Acrescentou Faure que essa con-
iribuiçâo permitirá a França rebaixar
suas despesas publicas de 200 bi-lioes
dc francos, equivalentes a 571 mi-
lhões e 4t)ü uni dólares.

O ministro (ir. essas declarações
aos jornalistas após a reunião dos
membros do Governo, realizada ho-
je, em que ser resolveu, também, po-
dar sem contemplações a espessa ra-
tmigcm burocrática que. entrava a vi-
da econômica do p.iís. c elaborar,
para aprovarão final do Gabinete,
cm sua sessão dc quinta-feira prõsi.
ma, um plano dc construções dc -00 I
mil casas cm 1954 e 250 mil em 1055. |

O sr. Edgard Eauic revelou que o j
Governo sc propõe fazer economias |
extraordinárias cm todos os serviços ,
públicos, sem excluir o militar, acres- j
cintando: "Nâo obstante, levaremos j
a termo todos os nossos propósitos, j
tanto na ordem militar quanto na
civil".

Declarou, a seguir, que o Governo '

havia aprovado a parte do seu novo j
plano econômico tendente a pôr o ¦

país novamente dc pc, tornando mais i
flexível a rigidez do seu sistema eco- j
nômico e reformando seu antiquado
organismo adniinistr.ilivo.

Faure acrescentou que. apesar da
resiNtcncia oposta pelos comerciantes,
as novas medidas econômicas, duran-
te as duas primeiras semanas de es-
perienein, deram "resultados tangi-
veis". O preço da carne foi reduzido
de dez por cento, e sc rebaixaram.
ainda, os preços de outros artigos de
consumo na mesma proporção. 

"Que-

remos rebaixar os preços — declarou
— com o fim dc melhorar as condi-
ções de vida das classes mais modes-
tas: mas a baixa não ira além dos
limites que a razão nos ditar".

O plano econômico continuará na
! próxima semana com a redução do
tipo dc juro bancário sobre emprés-

I limos a longo e cuito pra/o, c, por
I fim. serão majotados os salários dos
i trabalhadores mais humildes.

Paris. 12 (INS) — O Ministro da
• Fazenda francês, Edgar Eauie mani-
: fcstoti hoje que a ajuda financeira
; norte-americana permitiu â França

cumprir seu programa militar no país
j c no exterior, sem gravar o orçanicn-

10 nacional.
Eaure informou aos jornalistas quc

o programa dc reformas financeiras
I do Governo, iniciado há duas sema-
i nas, está progredindo, dc -acordo com

Conclusões da 8.a pág.
Parou durante.

* — O que mais nos preocupava era
o fato de não haver meio de coniiini-
cação entre o bondiiiho c a estação
iiinis próxima, no caso ti da Urca.

I.splicou que os passageiros pergun-
taram aos brados qual o motivo da
interrupção c que da estação respon-
deram debochados, ra/ão porque cs-
tava revoltado.

Um oituo, mais esportivo, queria
apenas saber qual o score do jogo
Fluminense x llang . quando soube
que o Fluminense vencera pot 2X1,
jurou beijar o chão lou,- quc chegas-
se cm baixo O incidente fora de
Erovidència. Com certeza naquele
bonde estava algum "pé-frio", 

que
vinha trazendo azar ao seu time cm
jogos anteriores.

Fraio Vermelha às 21 horas
Um ísolndor radiado produzira de-

feito na corrente Je força do servi-
ço aéreo do Pão de Açúcar, para-
lisando Ò bonde,

Segundo o gerente deste serviço
(Sr. Alfredo) declarou à reportagem,
os clctricistai* da companhia tiveram
«Ie percorrer todos òs postes situados
nas escarpas do iiorro. alguns cm
lugarcj dificilmente accessíveis. Con-
«criado o defeito, as 20.55 rcslabelc-
reu-sc • força r o bondinho fêz sua
primeira viagem; e às 21,00 horas
os seus prisioneiros saltavam na
Praia Vermelha, após quatro horas
dc apreensões.

rm lermos que possivelmente parece-
I rão exagerados a diligente de entida-
i des dc outras parles do pais. ainda

não acostumado-* ao trato diário dês-
| ses problemas. O presidente da A.M.Ii
; no meu entender, deve estar mais pró-

viiiio da tragédia da cla-.se. da sua
humilhação nos pedidos constantes

j parn andamento de projetos como o
| dc salário mínimo para os médicos

das instituições oartiçulares e ou-
I tios ainda mais antigos. Só assim, po-
: dera concluir sóbre os meios e as
.oportunidades dc que deverá utilizar-
i se.

— Porque, insisto, vera Inteiramente
j inútil proclamar a necessidade dc soer-
I einmeiitii tcaiico-cicntífiai da classe mé-

dica — ou ile outra qualquer — tra-•mio planos mirabolantes, sc uão lor-
i neCermos b;isc econômica para a sua
i rcalizaçSo, Temos dc scr objetivos e
j claros* para reconhecer quc o nosso
) prinietro. maior problema, é o cconômi-

co. Sc a A. M. II. pretende a afirma-
I ção da classe pela sua . respeitabilidade

técnico-clenttficà, urge que cia nc bata,
| com veemência, pelas soluções dos seus
; problemas econômicos. E* uma verdade |'• Incontestável, Ein São Paulo, por sinal,
j como cm outras parles do país. essa
j observação se difunde rapidamente, á
! -ncilidii que a concorrência do Eslado
i no campo da assistência médica vai rc-
! dózindo os médicos a impotência eco-
i mímica • c, com isso. lhes impede os
\ meios c a tranqüilidade bastantes para
| cuidar dc sen aperfeiçoamento cultural.
| H reivindicações econômicas defendem-
I se como o fazem todos as classes: dc-
| monstrando capacidade para reclamá-las
I com veemência.

Rompeu
com o PTB

Belo Horizonte. 12 (Da Sucursal)
— Km palestra com os jornalistas o

i deputado Waldomiio Lobo munifes-
I tou a sua disposição de abandonar

0 1*111.
Diz. o representante trabalhista 1

i Assembléia Legislativa que essa at-' Itide é motivada oclo apoio incondi-
; cional que o seu partido vem pres-
i tando ao Governo do listado.

Afirma também o senhor Waldo-
I miro Lobo que desde o princípio
| da presente legislatura tem-se man-
I lido como "livre 

atirador", no le-
j gislalivo estadual, não pertencendo à
j 
maioria nem á minoria.

As declarações do deputado pete-
bisla tiveram amplas tcperciissõcs. -

j pois o senhor W.ildomiro l.ôbo foi
| uni dos candidatos mnis votados na
Capital nas últimas eleições, conse-

] guindo mesmo suplantar, nas urnas
helorrçóntinas a votação recebida pc-

í Io senhor Cristiano Machado, can-Ididata o presidência da República,

CONCLUSÕES
Dutra pede. .

DA l.a PAGINA

Seria o rompimento
Ademar e Garcez
SSo Paula. (Asap.) — Os círculo

políticos locais interpretam a entre
vista de ontem do sr. Ademar di
Harros. comentando indiretamente

Hoje o
0 comunismo

declarações feitas
governador Lucas
como um virtual
os dois dirigentes

a imprensa
Nogueira t
rompimento
pesscpislas

composto, apenas, uma unica opera:
"Tcllc.is c Melivandc".

Vila-I.òhos i o mais conhecido
dos compositores brasileiros, A prin-
cipio nacional ista^folclói íco, adotai
a ina Imo nte. B tendência nco-clàssica,
conforme sc observa cm suas "Hachi-

auas Brasileiras".
Josc Siqueira c nm dos mais jo.

vens compositores dc nosso país,
igualmente regente lem tendência
iiiicionalista-folclóiica, baseada no sis
lema I'rimodal Brasileiro, de sua nu-
toria. E* autor de grande número de
«ibras sinfônicas c de Câmara, c
presentemente escreve n ópera "Cas-

tro Alves".
Por fim vem Bela Barttik, também

recentemente falecido. II' dos mais
renomados compositores húngaros.
Sua tendência nacionnlista-folelórica
permitiu quc usasse, com grande mes-
tria, lindos temas populares de sua
Pátrio.

Observa ò repórter mie essa forma
dc aorectar os latos lem servido para
os seus adversários acusá-to dc encam-
par interesses de OitltaçSo dotmintsta e
o prof. Ermiro de Lima remata as suas
declarações respondendo:

— Essa é uma questão que se levanta
sempre que surjic um programa dc rei-
»indicações. Espero, no entanlo, que lais
Intrigas não alcancem repercussão, quer'••e':i som improccdcncia, quer pela sua
vulgaridade c pelo sentido dlssoclàtivp
quc possuem.

as
pelo ]

arecz,I
entre I
cujas I
estu- ;

lavras adequadas
ta solenidade.

Vejo, agora, que a \ossa bondade üi-
mitada surpreende-me e lumia-me coni
a homenagem delicada, c muito grata
à minha sensibilidade conterrânea, da
Presidência de Honra da Associação
Mato-grossense Estudantil.

Entre lisonjeado e contundido, sinto-
me grato por ludo o que me fa/eis,
nas expansões da vossa cordialidade
aensibili/adora.

E quero aproveitar ò ensejo para uma
palestra convosco, simples c confiante,
em atmosfera desanuviada, c cm pala-

j w;is nfio estudadas,
Estou talando a jovens niato-grossen-

[ ses — leais brasileiros, portanto — quc
! aqtd se encontram para festejar um
; acontecimento de âmbito restrito, mas

quc, nesta hora c neste lu^.tr. eqüivale
! a um compromisso de honra para iodos
] os mato-grossenses,

Para vós — como para todos os con-
! terráticos quc vivem tora do nosso Es-
I tado — Mato Grosso c, antes dc tudo.
1 um símbolo, e símbolo de brosfUdade:
| encarna," no desbravamento do seu ter*
1 rilõrio, o remate da epopéia bandeiran-

tc que dilatou, para o Oeste, os Umi-
les dc nossa Pátria.

E" ainda um símbolo o nosso Mato
i Grosso porque repete o fato
i ro de populações, ao Norte e
í quc labutam. em condições diferencia*
1 das de clima e dc rtque/a. em assime-

tria demográfica, permitindo, a uns.
j maior conforto e maior progresso, cn-' 

quanto outros sc debatem, encarniça-
cúnstãnclas hlstôrl*

, Certa ver. na adiantada Cidade dc
j Itaperuna, no Estado do Rio. tracejei
i o quadro da tragédia í\a tetra c do

encerramento des-! homem do interior* para afirmat a mi-
lo •

brasilei- responsa
Sul.

Impossível

Probl

niiiic de declarar-se cm greve perma-
ncnie co ura o ato do Reitor, bem
como solicitava providencias no sen-
lido de quc: a) fosse pago 6 rés tan-
le da vertia de 1- milhões, no va-
lor de oito milhões; h) interferisse
junto à Reitoria para pue atendesse
os alunos na questão do baratcamen-
to satisfatório.

A salvação
Conclui o sr. Rolando Monteiro,;

OrtlQS [informando que o Conselho de Cura- '
' dores, em sua última reunião, resol- í

{Ressaltou 
o prof. Ermiro Lima; j veti dirigir um veemente apelo ao

— Oposição, não será o teimo pa. 11'refeilo e à Câmara Municipal no
ra evpticar como se -.ituani as duas I -entido dc quc adotem medidas ur-,
candidaturas. E' preferível dizer que; gemes para consertar a precária si- :
evistem divergências quanto aos mé-jiüaçfip financeira xía Universidade —I
iodos dc luta. Nós, que vivemos noi única fórmula capaz de permitir-lhe o
Kio, onde a proliferarão dos serviços! cumprimento fiel dc seu programa,]
médicos dos Institutos avilta com in-1 assegurando, dessa maneira, aos es-:
tensidade maior a profissão dc me-1 ludanlcs, considerável alivio nos seus J
«üco. lemos mutualmente dc pensar encargos financeiros. i

i relações estavam de há muito
i niceidas.

Acreditam os meios políticos que
com a nova situação política criada

; i- I'SI* poderá cindir-se cni duas ulas.
acentuando-se as divergências entre
ademitristas c garce/isias.

Visita coletiva ao
Largo do Boticário

Procurando fa/cr conhecidos do
público os poucos recantos do Rio
Antigo, o Departamento dc Educa-
Cão dc Adultos, da Secretaria Geral
de Educação e Cultura da PDF,
fará reali/ar segunda-feira, dia 14,
as 16 horas, um.l visita-conferència
ao Largo do Boticário, poético re.
canto do Cosinc Velho, que nos fa-
Ia de outros tempos, com sua ar-
quiteturn romântica, suas velhas ár-
vores, seus bancos.,. E' nesse cena-
rio incomparável que o público ou-
virá a palestra encantadora da Sra.
Anu Amélia Queirós Carneiro dc
Mendonça.

damente* contra
cas e mcsolòpicas.

A Fcderaçfio é unia família, como fa-
I mflfas menos extensas são as entida-
i des estaduais, com os seus municípios
J maiores ou menores, mais populosos
; ou menos populosos, mais ricos ou
j mais pobres, mais progressistas du mais
, afligidos pela fatalidade dc eompreen-
i sivo subdcsehvph Iméhto.

Porque sc truta de uma família, l !
quc, na distribuição da assistência por ;¦ parte dos poderes públicos, devem rc (
ceber maior quinhão aqueles quc dela ;

I estão mais necessitados.
E* sob a Inspiração desse sentido de !

\ solidariedade familiar, c ungidos do
1 olco da equidade, que nós brasileiros, [
j e também nos, ni&logrossenses ttusen- j! les du nosso Estado, devemos interpre* i' tar os tcnômcu.is da economia reglr> ;
! nal, nn Conformidade da justiça dis-

tributiva. praticada segundo as carcn- !
cias existentes c animada do espírito i
quc deve reinar entre os irmãos dc uma ]
mesma família.

Mato Grosso é também um slmbo-!
Io, para nos, dos mais expressivos da |

f vida nacional, precisamente quando con-
i sideramos a-, aproximações, os con- j

trastes c os confrontos entre o Brasil i
| litorâneo e o Hrasil do interior.

A vida rural brasileira encontra, cm
! nosso Kstado. um campo de observação
| extraordinariamente rico, demonstrando '

a verdade de que afirmei, há cerca dc I
seis anos: "o Hrasil nfto pode ser ad- Ji ministrado Íi distancia, dos terraços en-
vidraçados <io^ Ministérios da l.tsplana- |

! úa do Castelo",

nha decisão de levar-lhes. como
escolas, inclusive para adultos, hospi-
tais e saneamento, estradas c ferrovias,
estabelecimentos rurais, hahttaçiVcs po-
polares, etc.

(1 Plano Salte, com efeito, rompeu-
d lou medidas então postas em prática,
pois que aquele programa uxasa, sobre-
todo, ao homem dò campo c aos pro-
blemas rurais.

As preocupações dc ordem regional
não excluem, porem, a cotidiana medi-
lação que domina os problemas de àm-
bit o peral. como sejam os dc enr ai/a-
mento das insiitui\ões democráticas, to-
cali/ando a permanência iht espírito de
legalidade e a necessidade dc um movi*
mento, verdadeiramente nacional, no sen
tido do aprimoramento dus nossos cos-
lumes.

Devem os moços assumir a lideran-
ça de uma cruzada de regeneração cl-
viça-, sem separar a sida pública da vi-
da privada, no exercício fecundo c in-
tegral dos deveres plenos da cidadania.

O Brasil precisa de austeridade, c sò-
mente conseguiremos, neste passo da
história, dela nos beneficiar mos, com o
concurso, nas atividades governamentais
c não governamentais, da nova geração,

1 perante si mesma c liberta
do imcdiattsmõ c da conquista fácil das
posições, na hierarquia social,

jovens brasileiros;
A vida pública i um Ânus. Nela n5o

li.i lunar para o gÒJO estélil nem pira
o prazer egoísta,

H' preciso pensar, cnm seriedade, nos
problemas da hora presente, em nossa
pátria.

Devotar-se a eles, _
Esecular, cada um, a tarefa que lhe

cabe.
A mensagem que recebe a VOSÍH te-

r.-icão 6 imperativa: "Servir

nurica servir-se dele.

mento das tarifas, objeto dc
na Câmara Municipal.

Contudo, as probabilidades
vação ainda sc apresentam animado-
ras. pois a discussão foi encerrada
sexta-feira última c amanhã a vola-
ção poderã ser feita, desde que os
vereadores contenham o seu ardor
oratório.

Expectativa da dasse
Houve ate proposta de sc realizar,

ontem, uma sessão matutina para li-
mais rapidamente a questão.
Câmara jul pou desnecessário

ar o seu "wcck emi". ua cou-
le quc uma segunda-feira bem

atraso,
pública

debates neral Zenóbio está encontrando tc-
sistencia nas altas esferas militatcs.

de apro j a->sini como o bom concedo do ge.
neral Ancora toma difícil sua reti-
rada da Polícia. A única indicação
quc permanecia (Ie pé era a do gene-
ral Mendes dc Morais, provàvclmcn-
tc para Prefeitura.

um plano traçado, tendo declara-
i do quc as famílias da classe média

sc haviam beneficiado na semana pas-
i sada com a rebaixa dc certos preços.

Acrescentou que esta semana, dc-
• tlicadà i rcvKso das rubricas orçj.
i rhentarias, resultou um plano que rc-
i duziria as despesas do governo em
: quinhentos c setenta milhões dc dóla-

tes. cm relação a 1.952, o que é dc-
; vido, conforme disse, i ajuda norte-

americana.
A terceira semana, sob o progra-

] ma dc reforma, a qual se inicia i-
manhã, resultará, segundo informa o

j Ministro, no aumento dc determina-

| do; salários, porém ntinc.i ate o es-
iicmo capaz dc provocar a alia dos

•' preços.
Prossegue a fínerra

Ilanol, Indo-China, 12 (VPt - 0
] comando francês prepara-se para en-
j frenur uma ofensíca comunista no

norte da Indo-China. ao mesmo lem-
po em que o Governo receia novas

' 
perturbações políticas no sul.

Aviões franceses Nimbardearam e
dizimaram uma concentração de dois

i mil rebeldes do Viet Minh, no quc
i parece ler sido a abertura de um
' ataque em grande escala no perímc-

tro da defesa dc Hanoi.
No Sul, funcionários franceses e

j norte-americanos mostraram-se inte-
tc.vsados no discurso proferido ao mi.

: ctofone pelo primeiro ministro 1'cnn,
j de C.imbodia, convidando os comu-
; nistas do Víct Minh e as tribos rebcl-' 

des a depor as armas antes dc 1 dc
| outubro, porque, até lá, o país já tc-
; i ia recebido sua independência da

l"rança.

Pcnn declarou que Cambodia j.i-
i mais tomou partido contra os comu-

nistas c quc não se desentendeu eom
I eles enquanto não foi forçada a isso.

O discurso de Pcnn' foi dirigido a
! cerca dc der. mil soldados do Viet
: Minh que operam em Cambodia.

Os funcionários franceses, entrelan-
i to, alegam que a "Independência" a
j que o primeiro ministro se referiu dc-
í verá scr concedida a Cambodia sob
I um acordo especifico de que o pais
I combaterá os comunistas.

j Não obstante, a preocupação ime-
. diata c a guerra na parle norte.

ti

qdidar
mas ii
pre judie
vicçâo (
aproveitada ressarcirá todo
recompondo a tranqüilidade
a vinte centavos por seção.

Começou a

Braitl

o ma-

manhã,
, o C47

BANCO LINO PIMENTEL
CONSULTE NOSSAS TAXAS

TRAVESSA DO OUVIDOR N.° 34

Acidente com.
no) que o piloto em questão é
jor Júlio Celso dc Macedo:

"Acidentou-se. ontem, pela
no aeroporto Santos Dumont
2051 da FAB

Ao iniciar a decolagem para um
vóo de experiência, apt escutou-se
ruptura de uma lubulação ilo sistema
hidráulico, o que Obrigou o piloto a
reduzir completamente os motores an-
tes mesmo que o avião alçasse Võo.

Como, entretanto,
do õleo hidi áulico
totalmente sem freios, percorreu êle
toda a pista e vagarosamente atingiu
o qiichra-mar paia alcançar o mnr,
onde flutuou pelo espaço de cinco
minutos, tempo suficiente pata que
toda a tripulação o abandonasse,
ilesa.

O C47 2051 estava sob a coman-
dc do m.ijor-aviailor Júlio Celso dc
Macedo e ia decolar para uni vòo
tle experiência, de rotina".

de

Ameaça ao
los empregadores paia validade
nia promessa aos empregados.

Dessa forma, toda a combinação
eslá sujeita a fracassar se até depois
de amanhã não sc verificar o au-

vem insistindo pelo controle, por ele- ;
¦ mentos seus, dos Institutos de Pre* ¦

l videncia quc constituem redutos po-
derosos. em matéria dc recursos íí-

i nancciius e de pessoal.
1:. o Presidente revestiu os atos de !

três elementos de surpresa: baixando- !
! OS mim sábado, dia dc expediente ¦

] quase negativo; algumas horos j
I apenas, antes de sua partida para sua
| fazenda, na fronteira gaúcha com a
; Argentina; sem aviso prévio aos tiiu- j
! lares demitidos, que, ainda ontem, j
I consideravam-se seguros nos respecti- j
j vos cargos.

Outra política
Outra indicação dos alos presiden-

ciais c a de abandono da política cs-
Lrondosamente anunciada por Vargas

[de entregar a direção dos institutos' dc providencia a elementos escolhidos
entre os próprios segurados. 0 único' 
presidente escolhido por êste critério,

motorista Çecílío Marques, foi ago-
ia substituído ã irente do órgão dc

I previdência dos trabalhadores cm l
transportes c cargas pelo professor Ro-

i berto Acioli, cuja profissão c a de j
i catedratico de História do Colégio l.'e-
[dro II, embora muito pouco a te-
; nha exercido; foi assistente i\o Presi-
dente do IAPETC (administração

I Hilton Sanlos), dirclor dc linsino Se-
jcúndáiio (administração Simões Fi-
j llio] e é, atualmente, secretário dc

o vazamento | lducaçáo e Cultura (administração
leixOU o avião | Dulcídio Cardoso). Quanto ao sr.

ui/ Corrêa (SAPS), é o atual che-
te dO gabinete dO Ministério do lia-
balho.

Quanto no reste das reformas anun-
ciadas, terá pelo menos que esperar
até a volta de Vargas de seu retiro
sulino, o que só deve vciiíicar-sc no
dia 22. Dos presidentes dc institutos
dc Previdência o único que parece
ter sua posição consolidada é o sr.
Henrique de l a Rocque Almeida,
dos Comerciários.

Mendes, Zenóbio e Ancora
Quanto aos altos poslos do govér-

no, cujas substituições se lêm anun-
ciado, nada de positivo sc pôde fixar
antes da partida de Vargas. Tudo
quanto sc pode anunciar é quc a
substituição do general Ciro pelo ge-

Agradecimento
EDGARD ESTRELA e filhos, impossi-

biiitados de fazê-lo pessoalmente, vêm, sen-
sibilizados, agradecer às pessoas amigas qne
enviaram flores, cartas, cartões e telegramas,
qnando do falecimento da sna inesquecível
esposa e mãe, LYGIA TRO V Ã O
E STRÊL A.
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PAGOS~MENSALMENTE
Debentures do Banco Hipotecário

LAR BRASILEIRO S. A:

Informações:
i Rua rto Ouvidor, 9U

1v. Copacabana, 6 6 1V t

Hua l/ronos, J072-BonsucessoV

/{uo Oldcgard Sapucaia. 7, loja B•• Aíejí-crV

Rita Marta de Frei tan. I I 0, lojas A c ll- Madureira

Htm lladtloek Lobo, 400, lojas A t- 11 - Tijuca

Rua Visconde de Pirajá, Sj°, loja li - 7/xirirma,

4v. Amaral Peixoto, 171- Niterói f
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INICIA -SE NO ESTADO
A LUTA PELO GOVERNO
Onze eleições para governador, no próximo ano — Novos pleitos em
1955 — A dança de legendas nas coligações - Os candidatos a senador —

Até onde a sucessão presidencial influirá nas urnas estaduais
(Reportagem de N. P. DO VALE)

Onze Estados terão eleições para governador, o ano
que vem: Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo
e Sergipe. Nos demais Estados a substituição dos atuais go-
vernadores só se processará em 1955, juntamente com a
eleição presidencial.

Em todos os Estados o problema da sucessão já foi lan-
çado e uma lista enorme de candidatos começou a sofrer os
primeiros retoques para a escolha definitiva, que terminará
por afastar vários deles das cogitações partidárias.

PODERÁ ALTERAR 0 PANORAMA
1 m fator que poderá ullirar bastante o pilliorumn utiiul será ti

p.provaçáo do recenle projeto do deputado Alonso Arinos. que eslu-
lielece a coligação de legendas. F.ssu proposição, que poderá siiio.nr
tendo-se em vista nina provável tiliaiiçii l DN-PSD paru n sucessão
presidencial, eslá sendo estudada pelos partidos, (pie ninda náo fixaram
oficialmente sua posição fuce á mesma. .Sun aceitação depende cm
grande parte das conveniências eleitorais das facções empenhadas na
conquista dc novas posições eleitorais c. se não tiver um andamento
lapido nas duas (usas do Congresso, talvez não seja aprovada a (empo
de alcançar o primeiro pleito estadual.

Ini síntese o projeto Arinos facul-1 tíe maiores possibilidades de eleger o

No l'M) despontam ns nomes do» ¦ lixados uo governo federal é o do
srs. Antônio llalliino, Simões I Illm j sr, Itóninli, de Almeida.
1'iináplo Queirós, r a UDN conla tfcolDITrs i_ k ytoum Iruntoi o ex-ministro Clemente: r.M IKIHI SVAIII
Marlanl. Nn Espírito Snnip a sucessão não

O governador Itégls Pacheco riBo constitui problema; sendo ponto pu-
terá forças sutil lentes para (impor um I çffico que o PSD continuaiá com. o
candidato. Assiui, o PSD está cun- I controle do Estado. Fala-se na can-
fiiMi c sem rumo certo, dividido cm ; didiiluru dâ deputado l.uiiin Sales e
várias correntes, entre as quais é | do aluiil presidente da Assembléia I e-
linin uão esquecer a do deputado
Vieira de Melo.

ludo Indica quo u cel. Juraci não
vullará a cauilidiuilr-.se. lm nome
que lem surgido em alunos círculos

gislutlva, que detém o recorde dc reei
leilões pnrj o cargo.

A política capixaba é uma das mnis
harmoniosas no momento, estando ÒS
principais partidos bem entrosados.

ESTADO DO KIO
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A situação no Estado do nio é bem diferente do seu vizinho

Espírito Santo. A politica fluminense caracteriza-se atualmente pe- ,.,.,.
Ias lutas internas nos principais partidos, todos divididos em várias ° PSD cindlu-se com a adesão de vários elementos ao governo,
facções i como o sr. Aramis Ataltle, que ocupa uma das Secretarias do f.stndo

O PSD majoritário poderá continuar a deter as rédeas do go- £.<""• 
llu"tóm ,em Possibilidade de merecer as preferências do sr.

vêrno se murchar unido, o que dificilmente ocorrerá. O senador Pe- í Mun/?("i rin R"cha. .....
relra Pinto, que chefia um forte reduto eleitoral no norte do Estado, I °s P«»edlstas ortodoxos continuam com o nome do sr. Moisés
já declarou ao sr. Amaral Peixoto que será candidato. Mas dentro Lu'Jlon' nue deverá ser o candidato do partido, sem muitas possibl

m aos partidos registrarem uo Tribu-
nal Eleitoral seus candidatos cm co*
ligação, embota concorrendo indepcn-
nentemente. Por ".xcmplo: P.S.D. i
t t l)N apresentam candidatos ao ko-
vcino dc Minas, registrando no Tri-
curial a coligação dc legendas; 1*51*
i- p IH tambem apresentará seus
candidatos, adotando a mesma provi- torino,
dencia. Se a dupla PSD-UDN obli-
vet a maioria dos unos, estará eleito
o candidato dessa coligação que tiver
obtido maior número dc sufrágios. Is-
io se aplica às eleis'õcs para Presiden-
ic da Republica, para Governador c
Prefeito municipal.

AMAZONAS
O balanço na política do Amazo-

ras indica que a situação atual pou-

do PSD há muitos outros aspirantes uo Ingi, formando urra lista
, enorme que começa pelo comandante Lúcio Meira e termina no
deputado Miguel Couto.

A UDN está na expectativa, e há pouco tempo houve uma ten-
I tatlva do sr. Amaral Peixoto para aproximar-se do partido, com
j vistas á sucessão. A tentativa fracassou, mas há quem acredite
I que o governador forçará novos entendimentos, Já que nfto quer

com por-se com o PTB.
dos mais cotados bo posto, seguido do I °s P.eteblstas deverão ter candidato próprio, falundo-se nus
deputado Afonso Matos, elemento nomes dos srs. Abelardo Mata e Celso Peçanha. O PSP caiu muito
que ainda não sc dispôs a deixar o I com o sr. Paranhos de Olveira íl frente, e terã que se sujeitar a
PST para acompanhar o senador Vi-' uma aliança com outro partido.

governadoi é o PSP coligado com
us demais punidos contra um candi-
dato dó sr. Vitorino Freire. O sr. Hen-
Itquc de l.a Koque encabeça a lista

ni PSD,
No grupo vimrinista falam-se nos

nomes dos sis. Kciní c Sebastião Ar-
clier. alem do brigadeiro Cunha Ma-
ch ado.

IM VI i
A UDN poderá ganhar o governo

do Piauí na próxima eleição, não
obstante a detecção dc alguns ele-
mcnlos de prestígio que não sc con-

dc mãos da
ii.is e marcharão juntos para a ciei-1 gaçüo UDN-1'Sí
çâo do sucessor do sr. Abato Maia. do sr. Adelniar I-

ii ou nenhuma alteração poderá so-iformaram com ò partido sob o con-
lrcr. PSD c UDN que antes se dl-1 irAlc do depulado José C ndido ler-
. idiaiam. hoje e.siao de mãos dn-1 ra_; I" possível que funcione a coli-

:otn a candidatura
....cha, já lançada pe-Saqueie Estado, a oposição c for- |0 deputado Antônio Correia Nas

nou "municipalistn" integrada do hostes pessedistas, fala-se insistente-
mada poi uma licnlc que sc denonii- mente no nome de Leonidas Melo.
PIB, PSP e PIX que. ao que tudo' o |>n, 0 lmla incógnita, mas po-indica nao chegara unida a sucessão, (ttr_ se transformai cm respeitável
l-io pontue, os depniados Plinio Coe- força eleitora desde que fique assen-
llio e André Araújo, respectivamen- j |„do o ingresso do Senador Matias

lança-

SAO PAULO
Em Sno Paulo, se o governador Garcez e o PSP se entenderem

na época da sucessão, o candidato deverá ser o sr. Mário Beni, itual
Secretário da Fazenda. Mas se náo houver entendimento, o sr. Ade-
mur dc Barros terá que se lançar candidato e enfrentar uma parada
dura com o sr. Jânio Quadros, que aspira os Campos Eiíscos

A PTB terá candidato próprio — o Indefectível sr. Ugo Borghi.
E a UDN o o PSD. que têm pouco expressão no Estado, terão que
apoiar um dos candidatos lançados, ou então lançar uma candidatura
simbólica.

PARANÁ'
No Paraná, o partido em melhor situação é o PTB, que e quem

está tinindo as maiores vantagens no atual governo. O PTB é o
fiel da balança e o governador Munhoz da Rocha depende do stu
apoio paru manter a maioria na Assembléia.

O candidato oficial poderá ser assim um peteblsta, náo havendo
nenhum nome em evidência porque a disputa interna é muito grande,
Mas também poderá ser indicado um udenista de projeção, tomo
o sr. Artur Santos.

lidades de vitória, entretanto
SANTA CATARINA

Em Santa Cntarina, o ex-governador Aderbal Ramos, que está
na Suiça fazendo uma estação de repouso. Já foi lançado candidato
pelo PSD. Mas dentro do partido há outro nome em evidência, que
é o sr. Francisco Galotti.

A UDN, que hà última eleição derrotou o PSD e ficou de posse
do governo, tem dois candidatos em potencial: os srs. Hercíllo Deke.
prefeito dc Blumenau e Genésio Lins. Há uma particularidade entre
esses dois proceres: o primeiro é protestante e o segundo, católico.
Poderá acontecer com o sr. Hercíllo o mesmo que ocorreu com o
seu irmão Udo, do PSD, tambem protestante, cuja derrota paia o
sr. Irineu Bornhausen, católico, foi atribuída na época à diferença
de credo.

Fala-se em outros nomes como os srs. Antônio e Luis Galotti
e Jorge Lacerda, sendo que este último vém-se projetando bastante
no Estado.

RIO CKANDi: IX) SUL
No Rio Brande do Sul está formada a frente UDN-PSD-PL. com

a candidatura do atual prefeito de Porto Alegre, sr. lido Meneglietl,
que reúne as maiores possibilidades de vitória no pleito.

O PTB tem o sr. Jango Goulart e o deputado Brochado da
Rocha, êste uma das grandes figuras do partido. O cel. Brochado
ja teve sua candidatura lançada pelos ferroviários de Santa Mana.

Hugo Borghi
contra Jânio

POLÍTICA
ESTADUAL

S. PAULOi 12 (Asaprcssi — Provocou curiosidade avisila inesperada feita pelo sr. Hugo llorylii. á Cá-
mura .Municipal, onde prometeu mais tarde conceder
uma entrevista á imprensa sobre os molhos que o
lesaram a tomar conluio com alguns vereadores, prin-
clpalmentc os do PTB aos quais cumprimentou.

Minas Gerais

MáÍ9 lutuc. cmrctanti . o st. HÜgO •
Borghi cotlfcrencioU durante duas horas ja portis fechadas com o st. Cantídín j 

'
Sampaio, prcMiJentc da C&mara Muni-
Cipal, n;u!a transpirando de-.se encontro,

No plenário da Câmara, correu a no-
tíe Ia dc que o sr. Hugo Borghi parti-
eipariá dc uma campanha, juntamente
coni vereadores contrariei ao tr. Janto
Quadros, visando desprestigiar o atual
prefeito, o movimento séria íeito in-
ÇtusiVe à bn^c dc comícios, tendo por
pretextos a Instituição da venda dc car-
nc congelada unw vez por semana nes-
la capital, bem como *• aumento de
tarifas í\a empresa de transporte coiett-
yòs esperado para outubro próximo, com

< chegada dc 200 novos ônibus paru a
CMT.

talou ti Bahia
Salvador. \2 (Asap)

ie do I* IH e do PDC, w sc
r:un candidatos no governo e se a-
cham em franco trabalho de arrciti-
mentação de forças. Dificilmente um
dos dois reminciaiS a esta pretensão
rm U\or dc uni terceiro que una as
três correntes.

Do lado situacionista, está assenta-
do que o candidato sairá das filei-
ns do PM), devendo os srs. Álvaro
Maio e Severino Nunes candidata-
tem-se ao Senado. O candidato udc-
no pessedista ainda não foi escolhido,
mas fala-se insistentemente nos no-
mes dos ms. Gama c Silva (picsiilen-
(e da Assembléia), Almir Pedreira
(presidenie da I..B.A.) e Aldenir Mi-
randa fdiretor da Caisa Econômica
do Estado).

PAK.V
No Pará, a situação eslá complica-

da sendo dificil uni prognóstico sô-
hte as possibilidades dos diversos cau-
didaios em potencial. O PSP detém !
r> pmérno na pessoa dr- general Za-!
canas de Assunção, que sc tem mostra-
tio indeciso c inábil para eonvlu/ir as ;
lédeas da política situacionista. A
eleição do seu sucessor depende mui- j
tu dos resultados do pleito para a |Piefcilura dc Belém, a rcalicar-se no i
próximo dia 27. Nada menos dc seis
candidatos disputam a Prefeitura da
Capital: Antônio Botelho (PDC).'
Renato Franco (IMU). Alberto Enge-
Ihard ll'SD). Celso Malcher (PSD-
UDN) Rodolfo Chermont (PK) c!
C léo Bernardo (PSB),

No momento, o deputado Epílogo |de Campos, da UDN, desponta como I la t"i5o terá

Olímpio cnl su.is fileiras.

CEÀUA'
No Ceará está praticamente for-

mada. para a sucessão, a coligação
UDN-PTB-PK, com uma cadeira no
Senado pata a UDN c outra para o
PTB, entrando o PK na chapa dei
deputados.

PSD c PSP deverão marchai uni-,
dos, com a candidatura do sr. Stcnio !
Comes, atual \ice-jiO\crmulor, ou do*
deputado Meneses Pimentel, presi- j
dente do PSD c elemento dc grandes
possibilidades.

A coligação encabeçada pela UDN
(em vários nomes cm cogitação, cn-
tre eles os dos srs. Fernandes Tavora,
Paulo Sarazate e Virgílio Tavora;

t) governador Raul Barbosa e o se-
nador Olavo de Oliveira serão os
atldidafos situacionistas üs duas ca-

deiras no Senado.
KIO GRANDE DO NORTE

A politica potiguai está desordena-
dn c a recente eleição da Mesa da
Assembléia provou que é muito re-
mola a possibilidade de entendimen-
to entre a UDN. PSD c PSP. os três
partidos maus fortes no Estado; O
PSD do senador Georgino Avelino
i.i lançou a candidatura do industrial
Sihio Bezerra Salustino, candidatura
essa considerada prematura pelo depu- jtudo Josc Augusto, tio daquele prô-
cer. Os pessedistas pretendem fazer do
sr. Bezerra o candidato dc concilia- I
ção, mas ludo indica oue essa forniu-1

ôxito.

,•

¦ Km Minas Gerais o vr. Benedito
Valadares continua mudo, portanto
mio lu novidades. Nu entanto, fala-
SC COin frripièucia qtlC o ST. José Ma-

-ria Alkimiii será o candidato -situa-
ctonlata.

A UD Nunc vários que poderão jIcnocorrtr. Um ."andidato de lula i
I o deputado Bilàc Pinto,

o PTB eslá querendo ler cândida-
, to ptóprio, estando o deputado Lu-

oo, luntamenle cnm o PSD e o PSP
e não aifmilc que seus depuiudos pen-vem de outra maneira.

fritos lfi \lembros do PTB em
Monteiro Lobato

Sõ,i /Wn, 12 (Asap.) —.A fim de
comunicar ao SccrctArio da Segurança
graves Irrenularldadcs havidas no muni-
cípio de Monteiro Lobato, onde o de-
legado de polícia prendeu dezesseis meni-
bro* do P1H. o sr. Gilberto Chaves cs-
teve na referida secretaria apóü o Seu
desembarque da viagem que ffoera ao
local citado.

ProvAVcU Sucessores dn vr.
Jucesllno Kubitschèk

llrlo Horizonte, 12 (Asap.l — Noticia
\ um jornal local que os setores políti-- d deputado I cos jã começam a tratar da escolha•cio Iliitencoiirt interessado na l-ren- , sVilson.l ms. da bancada do PK. enviou N"» candidatos aos postos eletivos do

te Mineira", aparentemente sem objc-I no deputado ledctal'Tarcilo Vieira de Xèglslaüvo e do Esccutho. t) jornal ci-
tivos partidários, mas que na verda- j vlelo o seguinie telegrama: ,a. °> nomes mais cotados para subsii-

le poderá ser um instrumento úlil i "Fellcito-o, calorosamente, pela bravu-!'"" ° ,r- Jueesllno Kubiischelc. e que
ra cívica cum nue. da tribuna da Ci- I ,m> 0< d" w» BI*» Fortes, José Maria
mara, apontou i Naçáo us malefícios Allmlm. Francisco Negrão dc Lima. Re-
de um Kovcmo nefasio. está srriil- I nedito Valadares. Carlos I-uz. c lan-

pudera Mrr um in^ttunicnto
pura que aquele parlamentar possa
projetai-sc no cenário estadual.

Goiás arrui-

wLwim* i

fY

nando m.uerial c moralmente a Pátria.
Pela s ia vo/ n Dahía (atou. e a

Dahta tem sido uma das maiores viii-
ruas da inépcia do atual litnêmo da
Republica. Atodos os politicos que não
falaram como você falou, o povo pedi-
i.i amlas nas urnas dc 1151. Abusos,
\S ilsun Lins".

Expulso do fl H
Macelâi 12 (Asap) — O 1MB resolveu

expulsar dc suas fileiras o deputado
.... Adjlberon Lins. sob a alegaçío de que

dos nomes do «-governador Coimbra 
j l^^^Z^^^tBueno. do deputado Jo* Pleury c do [nu4r (_,r,ulo tant oposição ao govtr-sr. Ilclio Brito, presidente da UDN' 

credo Neves,

Goiás está às voltas com os assas- ;
siiuliis de políticos e jornalistas, sen- jdo êste um prenuncio de que a suces-
sáo [ili será bem agitada.

O PSD e o PIB apoiam o govèr- !
no e pretendem apresentai como can- jdidalo o sr. Josc Ludovico de Al- I
meida. A coligação oposicionista, in- jtegrada da UDN e do PSP. cogita Se Qiy

.. .QUE o governador de
Minas veio ao Rio da pri-meira vez, êste mês, parabrigar, mas voltou da se-

MATO GROSSO
Em Mato Grosso o PSD c oposição o conta parn a eleição de

governador com dois nomes: Füinto Muller e Pontes de Arruda. A
UDN. que é governo, apresentará o sr. José Fragcli. líder ria maioria ! 

gunda para levar um em
na Assembléia, ou o sr. Rnchid Derzl, prefeito de Ponta Porá. j nféstlmo do Banco do BraO PTB conta com o nome do ex-tritçrvéntpr Julio Muller e
o PSP, se concorrer sozinho, o fará com a candidatura do sr. José
Bonifácio Nunes da Cunha, ex-secretário cie Agricultura do atual

i/o Stll: l-'ilinlo, Brochado e Akmim —qual deles chegará a governador'!

governo, com o qual rompeu.

Hospitalizado
Hamilton Barata

O PSP possivelmente concorrerá j
: unido com a UDN havendo possihi- jlidade de o sr. Cafc lilho candidatar- j
; se ao povêrno.

PzVR. ÍBA
Na Párateu já foi lançada' a candi- i

• clatura do depulado udenista João |
Agripino, que se apresenta com cre-

I dencinis para dar muito trabalho ao
I PSD situacionista. Hssa candidatura '

ganho tanta

candidato mais colado ao governoi'o listado. Mas dentro do sen pró-
prio parlido é combalido pelo cs-
deputado Agostinho Monteiro, que
quei ouiio nome. O PSD, que perdeun controle s\o governo no último piei-tu, prelendc lançar ti candidatura do
•sr. Magalhães Bai.ua. que ainda tem
a esperança dc voltar ao poder. Na
impossibilidade da candidatura liara-
ta, o deputado I.ameira Bittencourt
disputaria pela legenda pessedista.'

O PSP mantém-se cm atitude de iWm 8anno_ tanta projeção que ja v
discreçáo e será o ultimo partido a I pcnN' em. ío'^r ° >arMlor .Kl" Car:
lançar candidato 1'ala-se nos no,m.s ! "t-iri, a abandonar seus mieicssçs aqui ;
dos srs. Lopo dc Castro, atual prefei- ,no 

"'? para d'sPu<ar o pJcit.o e man-
tu de Belém. Stelio Maroia. diretor de! "V l«'^n'™''' pessedis a. ,
Pinança-, e Virgílio Santa Rosa. depu- ...w'.»'! >ní« "i çoUsK'w ' 

. 
' I

lado federal. Este ultimo seria anic !' l)VIT'MN S" devera apresentar |
.sentado como candidato de luta os srs' ' crcira ,lra' Af8em|ro liguei-

ii iiiisiiim redo ou José Largino. A dupla PSD-;»i.^is.\.>HAti p| cspcr!I devolver ao Senado os srs.No Maranhão, o partido que reu-IJo.se Américo c Assis Chateaubriand.

PERNAMBUCO
Em Pernambuco 0 panorama político está se tornando cada vez.

mais confuso, O PSD. outrora coeso e forte, manobrado pelas mãos
lirmes de Agamemnon Magalhães, está hoje partido em várias fatias.
O governador Etelvino Uns pretendeu acabar com o "curonelismn"
no interior e arranjou Inimigos rancorosos comu o velho Chico He-
radio. Procurou fazer a política dos seus amigos n terminou por
encontrar resistência pur parte dos pessedistas ortodoxos, como o
deputado Jarbas Maranhão, que já foi lançado candidato
»o jrnvérno do ICstado pelo deputado Paulo Germano de Magalhães,
filho dn falecido governador.

O sr. Ktelvino Una eatá hoje mais próximo do grupo do sr.
João Clrofas cfo que de qualquer outro, e não será de estranhar
»ue o atual MiflLitri) da Agricultura tenha o seu nome lançado poraquele. "

Pude ser, entretanto, qúe o entendimento entre os dois chefes
políticos não perdure alé o equacionamenlo das candidaturas. Nesse
• aso, poderia ser lançado peln governador o nume do atual prefeito
de Belém, sr. José Rego Maciel, ou o Secretário da Fazenda, sr. Nilo
Coelho, ou ainda o sr. Osvaldo Lima, antigo aspirante do Palácio
das Princesas.

No PTB, o deputado Barros Carvalho é o elemento que está sendo
prestigiado peln Ministério do Trabalho e outros setores federais.
Deixando a t'DN para assumir a chefia do PTB pernambucano,'o
sr. Carvalho pasosu a indicar c nomear pessoas para os empregos
federais. Com essas facilidades e nutras, tem trabalhado ativamente
e pretende influir na sucessão do governador.

ALAGOAS
Km Alagoas, o governador Arnoo

de Meio acaba de lavrar mu grande
tento, quando sc pensava estivesse
seu'governo ameaçado ale dc "im-
peacSment'*-

A oposição, orientada pelo vice-go-
vei nador Guedes Miranda, com a co-
laboração dò PSD. PTB c PSP. está
se desarticulando com a adesão ic-

RAnl wl .BB*wTiii\\i IJ^Bfl *aam
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Preços de Classe

LUSTRES Oli
CRISTAL

roduedo oriiintla dc Zb dns maiorcj
ibricns Europctns para todo o Brasil

NILO RIBEIRO
Proporciona
mala belo a

BANCO NACIONAL
DE CRÉDITO LTDA.

Rua da Quitanda, 66
Administração de bent

DErôSITOS — DESCONTOS
- COBRANÇAS --

CADA CLIENTE ÜM AiUQO

sil ao seu Estado, e que por
isso mesmo não houve bri-
ga... * * *

. .. QUE o Senador Vito-
rino Freire não gostou da
notíein de que estaria usan-
do um golpe eleitoral, que
consistiria em lançar à úl-
tima hora o seu candidato

Vitima de um ataque cardíaco
foi. ontem à noite, levado ao
P RONTO Socorro o conhecido
jornalista Hamilton Barata, antigo ! à senatória maranhense.. .
diretor dos vespertinos "A Tribu- j
ria" e "Jornal do Povo" aetual | ...QUE por ÍSSO .eSUlO,
diretor de -o Homem Livre", a ° referido senhor Vitorino
seguir, nosso colega dc imprensa Freire estaria disposto a
foi transferido para a Clínica São I lançar, no decorrer desta
cuidados do prol'. Geniyal Londres, semana, o seu candidato...

a indo» 08 Lin'* o qur df
Europn produz om lustrei

GALERIA SÃO PEDRO
PARQUE3 INFANTISim^m-m

Sõ
Iv. Prlnc. Isabel. 126-D
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1UNEI NOVO]
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DA SOCIEDADE INDUSTRIAL DE BRINQUEDOS

facilita-*• o pagamento

esta semana

M#mÁ
É to, o sr. Tenorio não mais poderá: abandonar a luta qüo há anos vem
l travando na cid.uie fluminense con-

Ira os nmigos do coronel Feio.
SEliGIPE

Nos:;dois últimos pleitos, a coliga-
| cão PSD PR elegeu o governador de
f Sergipe. Supõe-se que essa união será
mantida para a próxima sucessão, co-

:C\t-n^MdCWSO<,° ^ Edél
íes políticos ao sr. Ai non. pessedista e aluai

Afaslaila dennã,vrcr a hipótese i ^!Z^^\^"" 
• «-.

«lc vu o sr. Silvcslie Pe ic cs a as- vt., im-vm :,; r,~ i„„.„j ,•
«umir novamente o Palácio dos Mar. ; ^a^\ p"ul 1 ,' 

"e 
."níro" M^l

r,"™L* Sp0!ÍçS^.P^!r,.8,í?üLa/ _°."? I derrotado no ul.,,,,,. pleito e que ap-
pretende lazer nova tentativa. O

o nome do sr Guedes Miranda par
enfrentar o candidato situacionista,
«iue c o deputado f-reitas Cavnlcan-
ti. da UDN.

O sr. Tenorio Cavalcanti andou se
insinuando na política alagoana e
'!ouve época em que admitia a pos-finilidade tí*i irtèsrrio abandonar aiur-
b( lenta Caxias para disputar o go-vtrno de. Alagoas. Agora, no entan-

P IH está indeciso, assim como o
PS Pquc se fortaleceu bastante com
a eleição do Prefeito de Aracaju.

BAHIA
Nj Halilii sõ h.t ti.ii.i c:ijuli(l;ihirn

lançada: n do senador I andulfo Al-
ves, pelo PTB, qne se di/ apoiado
pelo cel. Juraci Magalhãc"

I^ÍW1
j/HJÊ

A CASA OAS DUAS FRENTES
„».S fU lll»» r. UC

íÇ&

W- uBg"^

$,>

•CÍ23-

mil

íúutuuaÇu.
*ia ¦L-&r

f A MAlOR.MaHOR E MAIS
[ANTIGA FA'BRICA ESPEOAL1ZA0A

Afi/ifâ/wte ~ a

vt^/J^K Nofff wtwrnratnt5ja no cet\H6,]/ rilS;^~~—^ x fttiw atprgiMitQttfg rfo Rio> %f ^ '
r

RIUNfANTE t>OS«(C0i*»<^CI
D0SHO001 AG'G*N:

AV. MARECHAL FLORIANO 197 - ANTIGA RUA LARGA - EM FRENTE À LIGHT
AV. PRESIDENTE VARGAS, 1148 a 1184

O s fcn-ü m ero s f «ro«çSíme-irros'*I.$ íreoUsüiõs jp erro,
todos as parte* do BrotiT .ao os írtèlfWf** referenciou 'u"'

RUA PEREIRA NUNES,» lí

tpoca tóííiiiio;

¦™»»<»*!»»W»««W«í>l«SÍ<^^ *j>*><yiii'i*Mf,iaüi' *mNrj'.ittmfái%i :.xri^^r.t^»vstíea?_i.'r ir ' ••••i)rr\'ii<iin;riwirrfÍÉW'sf,l|,.lBlilíJÍl



~rJ?.- - ¦"•'-WVftWTWWAWrtím Bi»i»mr^m^«»««w.i»<.^ »r;r"nSir»Ull» .i»IM|ll1IIIHh| ****** y*^-ws,»*»^-*-'f<>;|i'^»^a< «.pn»»^»-.^ ,..j.iiiiiii.i.1 .ii, 1,1 ¦.¦.nn»i>»iwMwuiimfJUl..|ji.lJi'iw.jiLi. nimn

K '

tr-

I-

*
pi

!•'.'-¦ite'

&*•*&>'J .

1 Üf

iario Carioca
Ftméndo em 18 de julho de 1928

Diretor Presidente: Horacio dc Carvalho Júnior
Diretor Geral: Augusto Dc (ingório
Diretor Redator-Chete: D-mon juüim

RIO DE JANEIRO, 13 DE SETEMBRO DE 1953

A nossa opinião

Política estagnadora
CUCEDEM SE os exemplos, em todo o mundo, do fra-

cas»so da intervenção do Estado na economia par-
ácular. O sr. Assis Chateaubriand, em excelente dis-
rurso pronunciado há dias no Senado, invocando esses
ixémplosj comparativamente com o soerguimento ale-
não, graças à liberdade de iniciativa, abordou a quês-
,ão da verdadeira doença de certos politicos bra.sileiros,
5tie insistem em atribuir ao Estado um inócuo c preju-
iiciàl paternalismo.

Diante da surpreendente recuperação da Alemã-
iha, nação saícla d.i mais fechada das ditaduras, em
j-uc o Estado se sobrepunha ao particular, tirando-lhe
s liberdade cm todos os .setores, demonstrou o sr. Assis
rhateaubriand os males que vem causando ao Brasil
ji regime intervencionista, o qual tem impedido que se
iesenyòlvám como seria de esperar as atividades fun-
."lamentais.

Citou a palavra do Comissário Comercial Alemão,
o qual declarou, em recente entrevista, ter a Alemanha"todo o .seu trabalho, toda sua fonte de atividade, todos
os mananciais de energia controlados por uma única
força: a iniciativa privada". Êsse foi o regime que per-
mitiu àquele país.jjcompletamenté estraçalhado pela
guerra, uma rápida e extraordinária recomposição de
tua economia.

No entanto, soire o Brasil a mais longa e penosa
crise de carência, inclusive cm setores em que os mais
pessimistas seriam incapazes dc prever, como o da
energia elétrica. A força estagnâdpra das autoridades
governamentais quo dirigem todas as atividades mais
importantes do país impediu o desenvolvimento das
fontes de energia elétrica, impediu mais tarde que
ióssem adotadas soluções de emergência, quando a
crise já se configurava, criando a ameaça da quase
completa paralisação de inúmeras industrias essen-
ciais.

E apesar das conseqüências nefastas do erro inter'-
vencionista, ainda ná os que se batem pelo "paterna-
lismo estatal', pretendendo manter e»ssa politica esta-
gnadora em relação a problemas ainda dc maior im-
portância, como o do petróleo, que pela falta de expio-
ração industrial por particulares esla impedindo que
se resolva a crise do comércio com o exterior c, dc dia
para clia, vai empobrecendo o país.

TRES CAMINHOS
PEDRO DANTAS

{Cronista Parlamentar do D. C.)

caamíwando os três caminhos que se abrem para o país, "di-
ante da desastrosa ineficiência governativa atual", dizia nos-

so colaborador, senhor Fábio Sodré, em excelente artigo publi-
cado, há dias, neste jornal, que os homens de responsabilidade
temem o primeiro — o golpe para substituir os homens do Go-
vêrno; defendem-se contra o segundo — o golpe dos homens do
Governo, ávidos de aumentar sua liberdade de ação e suprimir
a nossa — apelando para o patriotismo das forças armadas; e se
deixam arrastar pelo terceiro — a espera pela sucessão.

Como se apresenta, porém, esse terceiro caminho, segundo o
.senhor Fábio Sodré ? "Esperar pcla sucessão", diz êle, "dando
tempo a que as massas proletárias, sedentas de vantagens cada
vez mais extensas, agitadas pelo Governo, para servir aos seus
desígnios golpistas, determinem a paralisação dos serviços públicos, no Rio de
Janeiro, no primeiro ensaio de greve geral, cotn grandes probabilidades de pâni-

co, de salve-se quem puder, de fome, de total colapso do Governo, em poucos dias,
talvez mesmo em algumas horas".

As Tres Saidas

Ciência ao Alcance de Todos

SOBRE OS PEIXES
PRIMEIRA divisão natural
ilos peixes c a que sc funda

Aumento também

para o funcionalismo
f\i> aumentos dc salários comi-
**f iiuain produzindo reações cm
cadeia, Agora mesmo subiram
os remédios, a gasolina, os tclclo-
nes, o sal, a média c o cafezinho.
I- outras majorações vem por aí,
.secundo o circulo vicioso cm uue
vivemos. Na-basc dc tudo encon-
tra-se a inflação monetária c cre-
ditícia, que o Governo não conse-
gue controlar.

O funcionalismo iá sentiu que
n melhoria dc vencimentos que
ohl»'\c o ano passado foi ampla-
nie.ile superada pcla ulla dos pio-
vos verificada posteriormente. O
mesmo acontece em relação o
outras classes peste modo, novos
movimentos visando à obtenção
dc abonos se estão esboçando.
Antes do fim do ano leremos
novas e vigorosas campanhas dos
servidores públicos c autárquicos.

Bem sabemos que essa solução
não condu/ a resultados satisfntó-
rios Mas, sc o Governo não con-
liol.i os preços c estimula a alia
dos salários nas empresas priva-
das, ccrlamcntc só restará aos
empregados do Estado rcivindi-
car itimentos. E. assim, cada ver.
sc agrava mais a crise financeira '

c social, lão carinhosamente cui-
tivuda pelo governo Vargas.

Coordenador federal
*r inteiramente indevida a in-

tcrveiiçáo do Miuistro da

Justiça na questão da senatoria
maranhense. Não há justificativa
para que sc arvore o sr. Táricrc-
do Neves cm coordenador de can-
didaluras a órgãos dc Congresso.
Nem a tanto vai a função politi-
Ca do Ministério da Justiça.

Aind» que cstiveMC ligado !i

política maranhense e devessa
nu-nder a obrigações dc icciona-
lismo partid.iiio, deveria o sr.
Tancredo Neves sc afastar do

problema, cm razão mesmo do
cargo que atualmente ocupa.

Todavia, pelo falo dc ser Mi-
nislro da Justiça c que o repre-
.sciitantc dc Minas Gerais se está
intrometendo na política do Ma-
runhão, mima queslão que. aliás,
n-m c apenas do seu parlido.

Razão, pois, têm •aqueles que
estão repelindo a sua coordena-

ção dc candidaturas, por verem

nesu atitude uma ostensiva in-

junção do Governo Federal, que,
ir.sim como náo pode intervir na
administração, não deve poder
intervir nas questões puramente
políticas dc âmbito estadual, l'or

melhores que sejam as intenções
cio sr. Tancredo Neves, não sc
nods negar que, por êsse cami-

nho. pode o Governo Federal
compelir as diversas correntes

políticas à aceitação dc nomes
talv'e? náo representativos do Fs-
lado c dignos dc seu apoio, mas

pro\nvelmcnte do agrado do Pre-
sidente da República.

Amparo à
funcionária
#-s DEPUTADO Maurício lo-
^¦** perl apresentou à Câmara
projclo de lei que concede á mu-
lher aposcntadoi ia com- sessenta
ano- dc idade ou v inte c cinco de
serviço público. As estatísticas
dizem que a duração da vida no
sexo feminino é maior do que no
masculino. Aparentemente, por-
lanti1, náo se justificaria a pròpo-
sição do deputado carioca. Os
homens, morrendo mais cedo, é
que deveriam ler o seu tempo dc
trabalho mais reduzido.

A sei dade, porém, c que as mu-
llieics sofrem, ainda cedo. gran-
dc redução na sua capacidade li-
si—i Eva, aos sessenta anos. não
lem o vigor dc Adão ria mesma
idade Após vinte c cinco anos
dc atividade pública, cia já não
produz nas repartições. Assim,
sua permanência ali Constitui um
sacrifício injustificável. Sua eis-
tencia pode ser mais longa. De-
pois dos sessenta, não possui, cn-
tretanto, energia para desenvolver
maiores esforços fora do lar. Terá
de limitar-se às tarefas domésti-
cas, longe do drama dos trans-
portes e dos trabalhos profis-
sionais.

F.sscs são os motivos que leva-
ram os deputados a acolher com
simpatia o projeto lopcti. A ini-
ciativa mereceu também os apluti-
sos da opinião pública

pslo quadro da agitação das
*¦ massas, pnra servir aos desíg-
nios do Governo, é, também o
caminho de um golpe. Dc modo
que pedimos venia ao sr. Fábio
Sodré para introduzir leve mo-
difienção no seu esquema, pro-
pondo esla outra formula, mera-
mente ínterpretativn: "Paro a si-
Inação a que nos conduziu o
atual Governo, ha Ires saidas: a)
o golpe; bl o golpe; c) o golpe".
Realmente, não sc vê mais nc-
nhuma, c isso mesmo iá temos
dito mais tle uma vez, nestas
crônicas, notando que o Govêr-
no iá não lem solução normal
para o .seu problema c que, por
outro lado. é inteiramente im-
pr.ilicávcl a solução preconizada
por alguns bravos democratas,
de nos manlcrmos, nos outros,
no sitio ao Governo, compeliu-
do-o a não golpear c não trair,
islo c, governando o Governo,

Ms bastidores
ü solução do

caso de Triesti

que nos prestaria obediência, im-
potente c submisso.

Seria, realmente, um magnifi-
co resultado. Mas, acontece que
golpe dc Estado é golpe dc forca,
c a um golpe dc força não há
como resistir senão com a força.
Esta pode atuar prcventivamcn-
te. é certo. Neste caso, porém,
sc o Governo fosse contido na
legalidade à força, deixaria de
sêr Governo c o golpe, na verda-
dc, já estaria dado. Parece que
daí náo ha fugit

E Preciso Escolher
pcsla-nos, pois, examinar os
** ires caminhos que levam ao
golpe, mas a Ires golpes difeien-
tes: um, contra os homens do
Governo e dois, dos homens do
Governo; um, cm defesa do rc-
gime e dois, conlra o regime. Os
dois últimos, do Governo contra
o regime, dislinguem-sc entre si.

do ponlo de vista da técnica, pcln
prazo do vencimento. Um. c a
curto prazo: escreveu, não leu. o
pau comeu. Oulro. é a longo
prazo, dc dificil e demorada pie-
paracão.

Não tenhamos dúvida dc que
o Governo os adota a ambos.
pois que o primeiro náo impede
o segundo, sc bem que possa tor-
ná-io desnecessário, Nesse caso,
porém, a agitação das massas
Será canalizada no sentido do seu
aproveitamento para configurar o,
novo Estado que sc pretende cx-
trai- da baderna c cujo figurino
lemos na vizinhança, ostentado
com garbo pelo general Pcrón.

O que estamos assistindo, neste
momento, é a uma luta dc morte
entre o Governo e o regime. Os
dois não sc salvam juntos. Oucm
estiver eom o primeiro, estará
necessariamente contra o segun-
do. I: vice-versa.

a';
na natureza de seu esqueleto, o
qual pode ser ósseo ou carlilagi-
noso Eis porque a classe dos pci-
xes sc sub-divide em duas sub-
classes, a sabei: a dos peixes
ósseos c a dos peixes carlilagi-
tiosos.

O grupo dos peixes ósseos c
bem mais numeroso do que o
outro grupo. Compreende os
peixes ordinários, os mais co-
nhecidos c vulgares.

| 1 N E U dividia a subclassc
*• oos peixes ósseos cm quatro
ordens, caracterizada pela exis-
tencia ou nào de barbatanas ven-
trais c pcla disposição destas em
relação às barbatanas peitorais.
Na classificação de Líneu, a sub-
classe dos peixes formavam or-
dens, dislinguindo-sc uma da outra
por terem os peixes que perten-
cem a uma as guelras c a outra as
guelras soltas. Começando pelos
peixes cartilaginosos a ordem era
a seguinte: (Ia ordem) Chon-
deopterygios, apresentando es-
queletd cartilaginoso ou sem cs-
pinhas, guelras fixas: 1- a ordem)
Brarchiostegos esqueleto carlila-
ginoso; guelras soltas. Os peixes
ósseos dividiam-se em: O." or-
deliu Apodcs — esqueleto ósseo,
sem barbatanas ventrais: <4.a or-
demj Jugiilares — esqueleto ÓS-
sco. barbatanas ventrais situadas
adianle das peitorais. 15." ordem)
torúcicòs — esqueleto ósseo c
barbatanas ventrais situadas por
ilctiv.is das peitorais. A ou-a
classificação muito usada é a que
divide estes animais cm peixes
ósseos c peixes cartilaginosos.

Vejamos primeiramente os pei-
xcs ósseos. A piimcira ordem c a

dos Achantoptcrygios c que
ahrange todos os peixes ósseos,
com o maxilar superior móvel,
lendo as guelras em forma de

pente e com a barbatana anterior
sustentada por meio dc raios
ósseos e cm forma dc espinha.
Compreende esta os tres quartos
dos peixes conhecidos.

COMO 
segunda temos os Ma-

lacoptcrygios abdo minai s,
cujos caracteres são os seguintes:

possuem os raios que formam a
I.» barbatana dorsal cartilogino-
sos (no que sc distinguem dos
achantoptcrygios, que os tem ós-
seos). articulados no seu cxlte-
mo. c. em geral subdivididos cm
diversos ramos. As barbatanas
ventrais. nos peixes desta ordem.

3|A -.
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R OMA, 11 <dr André Clot. da
France Prcsse) — O caso tle

Trieste pausou do domínio das
ameaças de intervenção armada
ao das conversações diploma-
ticas, mais tranquilizador;

D o alto do Capitólio, o si*.
Giuseppe Pella responderá,
hoje, dominíto., ao recente
discurso do marechal Tito e
nisso se resumirá sua reação.
Estilo prestes a começar, entre
Paris. Londres c Washington,
trocas de pareceres para tentar,
assim quo tiver decrescido a
tensão entre n Itália e a luços-
lávia. resolver uma questão
que acaba dc provar, não npo-
nns quanto paralisa os esforços
de organlzaçfio da defesa no
Mediterrâneo e nos Bálcãs, mas
ainda a que ponto poderia tor-
nar-sc perigosa paru a paz, nes-

Tudo azul
a COMISSÃO dc Justiça do

*y Senado resolveu cabalística-
mente a questão dos vcilos cm
branco nas votações secretas.

O problema, que tanta hulha
provocou quando se tratou dc
aprovar a indicação dei sr. Olcgá-
rio Mariano para embaixador em
Portugal, e que não encontrou
.solução satisfatória, uma vez. que
a exclusão dos voios cm branco
da contagem só foi obtida numa
votação cm que tais votos tive-

ram que sei novamente desconsi-
tleiados, ficou agora definitiva-
mente resolvido.

Adotará o Senado, nas vota-
ções secretas, o sistema das bolas
brancas e pretas, e não haverá
bolas amarelas... E' sim ou não
como nos antigos tempos inquisi-
lori.ns. dc acordo com as boli-

nha- tiradas do saco.

Não querendo adotar a solu-

ção lógica c jurídica de conside-

rar os votos etn branco como

pronunciamentos contrários, por-
quanto, nessas votações, todos os

que não são a favor, ainda que
indiferentes, são inevitavelmente
contra, o Senado resolveu seguir

o caminho fácil dc cortar a cabe-

ça do paciente para suprimir a

dor.
Csse critério, provavelmente.

determinará, dc agora em diante,
a criação dc mais uma ordem de
conuccoraçõcs para os nossos di-

plonatas. Levarão ao peito, os
novos embaixadores, enlre outras
razõer dc mérito, a insígnia das
bolinhas brancas.

Marechal Trttt

sa região. Um toque dc alerta
como o da semana passaria nau
fc deve reproduzir! pois não se
sabe sc seria possível apaziguai-,
novamente, uma divergência
que, como sc receou durante
vários dias, poderia ter assumi-
do aspectos desastrosos.

Opinam certos meios dlplo-
niitticos que não pode estar Uio
afastado como parece o momen-
to de entabolar prudentes ne-
gocinções. Certo número de ln-
dicios mostram que. sobretudo
do lado Italiano, não haveria
hostilidade quanto a uma séria
tentativa de solução, nas qual
os tres governos ocidentais de-
veriam desempenhai-, evidente-
mente, papel dc importância. A
lormula de negociações diretas
devem, efetivamente, ser aban-
donada, pelo menos por enquan-
to e é por intermédio de Paris.
Londres c Washington que, ao
que se pensa, o diálogo poderá
ser reencetndo.

Seja como fôr, cada vez s*i
percebe melhor, em Roma, a
necessidade de abandonar um
'statu quo", que, como se consta-
ta açora — nem sempre "eve

felizes resultados, E' signilica-
tivo o respeito, quo o cointinl-
cado publicado pelo Palácio
Chigi, a 6 dn corrente; depois
do discurso do Tito. tenha cx-
pressamente declarado que o
chefe rie Estado iugoslavo teve
como objetivo principal crista-
lizar, ria questão do território
livre, uma situação que lhe é
íavoravei. na esperança de cue
a manutenção do "statu quo''
lhe traga vantagens ulterlores.

A manutenção do "statu quo''
no território livre — isto c, sua
partilha cm duas zonas, sob
controle anglo-americano, ou-
tra sob controle iugoslavo teve,
efetivamente, como resultado o
lato de que, seis anos auós o
tratado do paz. a zona "D" sn
tornou virtualmente território
iugoslavo, cuja economia, admi-
nistração e regime fiscal cada
vez se diferenciem menos das
disposições em uso na própria
Iugoslávia; "Por que anexaria-
mòs tt zona "H". se lã estamos?"
perguntou há dias o marechal
Tito. Ninguém, efetivamente,
pensa mais em íazé-lo sair de
lá e um jornal tão ardentemen-
te nacionalista quanto "II
Tempo" do hema admitia, re-
centemènté, que os aliados não
empreenderiam operações nuii-
tares para expulsar os italianos
du zona "B" assim como náo
enviariam tropas para obrigar
os italianos a ictitarem-se da
zona "A". De qualquer manei-
ra. a zona "B" está. de fato,
anexada pela Iugoslávia. Invo-
car aqui a declaração triplico
de 1948 ou as estipulaçõcs ri'
tratado de paz seria em puta
perda. E' o caso de perguntar
portanto, se náo seria mais sen
sato inclinar-se perante os fa
tos e tentar tirar o melhor par.
tido dessa situação.

I
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Ligeira biografia do
coronel Feio

OS 
acontecimentos dc Caxias provocaram a remessa de várias car-

tas paia esla seção. Umas j.i foram publicadas c outras aguar-
dam a vez porque outros assuntos também reclamam divulgação.
Iloie vamos atender ao leitor S. Xavic* que, com dala dc -I do cor-
rente, nos mandou dizer o seguinte:

"Minha visilinha de hoje é pa-
ri esclarecer (ou protestar) con-

tra certos conceitos que voces

Imoços d'hoje) têm sóbre homens

que nós, os maduros, conhecemos

e poi islo não podemos deixar

p:isMit cm branca nuvem cer-

las apreciações.

P.cfiro-me ao caso Tenorio-
Caxias. Quero dar o meu teste-

nninlio sóbre os antecedentes dc

certos figurões da época. No m-

verno dc 1930 a população de

P. Alegre viu, escandalizada, que
uni moço ali só conhecido pcla

posição que então ocupava, de

Sectctáiio do Interior, andar os-

tensivamente abraçado com um

re!:s tenente dc policia. Inútil

acrescentar que o secretário cia

O. Aranha c que o polícia era ò

feio Barcelos. A gente da lena

nã,i sabia a que atribuir lão es-

qtlisita c escandalosa intimidade,

pois havia apenas há um ano

saído do regime austero do vc-

ncrando II. de Medeiros c scus

diretos auxiliares, cuja austerida-
dc era proclamada alé pelos
mais acirrados adversários poli-
ticos. O tempo sc encarregou dc
esclarecer — era a sedução do pi-
fio feio para levar à antes dis-
ciplinada policia a palavra da
subversão premeditada da qual
aquela modesta corporação nun-
ca linha cogitado anles. Era pa-
diáo de disciplina e ordem. P.lcs
são portanto, lobos da mesma
camada e sc hoje eventualmente
cstào de lados opostos é por inlc-
rêsses dc momento, passageiros.-,
Não se iludam com a "troupe",]

K já que estamos tratando des-
ta turma dc "idealistas" de 30
vem à baila o seguinte: c sabido

que a preocupação máxima dêsse

pobre paranóico impulsivo Flores
é imilar Pinheiro Machado c Jú-
lio de Castilhos. Pois bem: Jú-
lio dc Castilhos em 1893, lutando
contra uma revolução potcnic,
que empolgava o Estado, num dc
seus lances acertados, para o mo-
menlo, nomeou Chefe de Polícia
do Estado, o capitão-de-cngcnhci-
tos Guilhon, homem culto, pon-
derado e de grande conceito no
Exército. Flores, em 32, pensan-
do que Castilhos acertara apenas

por ter escolhido um homem far-

dailo. nomeou Chefe dc Policia

do culto Estado o já então coro-

nel Barcelos Feio, supondo, pelo
fetichismo que êle tem pcla far-
da. que era solução dada para
matar a revolução conslituciona-

list.t que eclodiu em São Paulo.
Feio subira como foguete, dc te-

nente a coronel, em apenas três

anos. A decepção não era silen-
ciada pelos velhos c corretos

funcionários da Policia. Cons-

lou. enlão, que eles sc desenten-
deram — Feio c Flores — mas

o falo é que êle ressuscita agora
em Niterói. Não acreditem que
no Ittndo da alma dos "espíritos

públicos" dc 1930 haja divergem
cia; são, apenas, interesses de
momento que os separam. Re-
agrupar-se-ão amanhã. Vigilàii-
cia é a que cumpre observar.
Nula dc sc deixar levar por im-
pressões de fachada".

Destino das Cebolas
Um leilor pergunta simples-

mente: "Peço a V. S. o favor
dc perguntar a quem dc direito
onde estão ou para onde foram
as UO mil caixas dc cebolas dcs-
carregadas há cerca dc Zi) dias.
Náo sc encontram nas feiras, neis
armazéns e raras vezes nos pon-
tos dt COFAP. Onde eslão?

Abono no S. de Malária
A caria abaixo aponta uma

giavc irregularidade que precisa,
quanto antes, ser sanada. O caso
é o seguinte: cm dezembro pas-
sado o Presidente da República
sancionou a lei t.765 que con-
cedeu abono dc emergência aos
funcionários civis da União. O
art. IS dessa lei estendeu o be-
ne ficio aos servidores que perce-
bem pela verba 3 — serviços e
encargos. — Acontece que o Ser-
viço Nacional de Malária só pa-
gou o abono aos servidores da
verba 3 relativo ao més dc de-
zembro. De janeiro em diante
foi sustado o pagamento. A ra-
záo pcla qual ocotreu a suslação

do pagamento c ignorada dos ser-
vidores do S. N . M .

A carta acrescenta que o se
nhor Mário Pinoti. diretor dc
Serviço Nacional dc Malária, le
xou o caso ao conhecimento dr
Ministro da Educação que pio
meteu estudar o assunto o mai»
breve possível. Em meados de
agosto último, o deputado Muniz
Falcão, falando a um vespertino,
declarou haver abordado o mi-
nistio sóbre a questão, obtendo
a seguinle resposta: "está tudo
resolvido; dc falo os servidores
da,verba tres do S. N. M. tem
direito ao abono de emergência.
Falta, somente, o Presidente da
Republica assinar o crédito a fim
de ser pago o abono".

O trecho final da carta diz:
"Em vista da situação miserável
cm que nos encontramos, resolve-
mos pedir a V. -S. que faça por
intermédio do seu jornal um ape-
Io aò Presidente da Republica
nesse sentido. Vários funciona-
tios com mulher c filhos, peicc-
bendo a irrisória quantia dc Cr$
1.400,00, estão passando nccesM-
dades. Aliás essa quantia não dá
o direito dc sc dizer menos que
vegetamos".

A situação c, portanto, cala mi-
tosa para o.s pequenos servidores
do Serviço Nacional de Malária.
Ante a afirmação do deputado
Muniz Falcão, todos êlcs fica-
ram certos de que a solução es-

perada há tanto chegou, final-
mente. Mas o tempo vai passan-
do. as semanas sc acumulando,
formando os meses, e o crédito
náo sai. Enquanto isso, em casa,
os humildes servidores amargam
a situação angustiante das priva-
ções'mais graves, a começar pela
fome.

O Ministro da Educação deve
tomai boa nota do que acima fi-
cou dito. Trata-se de um caso

que não pode tçr sua solução
adiada por mais tempo. E' caso
urgente, dc calamidade, reque-
rendo todo esforço c toda aten-
ção porque atrás do caso está
multa gente, muita criança, pas-
saudo necessidade.

1^ Fstiuetcto de um peixe ósseo

estão situadas por baixo do ab
domen), aliás das peitorais c náo
ligadas aos ossos das espáduas.

A seguir temos os Malacopte-
rygios subOcujo .ESTIIARIH
do a terceíla ordem. Estes peixes
icm as barbatanas conformadas
como as precedentes ordens, dis-
tinguindo-sc deles por terem as
barbatanas ventrais suspensas aos
ossos da cspãdua c situadas por
baixo das barbatanas peitorais.

O» Malacoptcrygios irão cons-
titutt a quarta ordem a qual é
caracterizada p°r fatiarem aos
peixes que a ela pertencem, os
mios espinhosos na barbatana
dorsal e Por não terem barbata-
nas ventrais. Os peixes desta or-
dem lem todos uma forma alon-
gada a pele mole e espessa, pou-
co escamosa, Tais são por exem-
pio as enguias.

I OPIIOBRANCHIOS formam a
*• quinta ordem nos quais não
iremos encontrar nada dc nota-
vel quanto à disposição das ma-
xilas. O que os caracteriza é a
estrutura das guelras c que os dt-
ferencia. pois que elas não tém
a forma de pente, mas dividem-se

das dispostas aos pares ao longo
dos arcos branqliiais.

Veiamos agora a sexta e última
ordem que é a dos Plectonaglos.
Os peixes que entram nesta or-
dem. distingucm-sc dc todos os
oulros pcla conformação da boca,
A sua maxila superior não c mo-
v-\, mas soldada ou engrenada
com o crânio.

Quanto aos peixes carlilagino-
sos denominam-se eles dc Chon-
dro terygios. Tem o esqueleto e
algtin* membranosos. A mem-
brana óssea ou antes a matéria
calcarca que endurece a superfi-
Cie deste esqueleto deposila-se
nel i cm grão.

A-, peças que representam os
maxilares supcrioics c interma-
xilares são rudimentares, e. a ma-
xila do peixe e essencialmente
formada por peças análogas acvs
ossos palatinos. As guelras são
nos peixes que pertencem a este
grupei livres cm uns pelo seu lado
extremo outras vezes as guelras
são ligadas por ambos os scus
bordos. Esta diferença é que
serve de fundamento ou base
para a divisão dos peixes cat li-
laginosos em três ordens, a sa-
ber: Chondroptcrygios dc guelras
livrei formando uma ordem, e,
Chciiidroptcrvgios dc guelras fi-
xas, constituindo duas ordens: e»s
Sclácios c os Cyclostomos.
/•¦vS Chondroptcrygios dc gucl-
S~ ias fixas têm uni caráter
muito notável, comum a lodo-
eles que consiste na disposição
do aparelho respiratório. As guel-
ras ao invés de sc apresentarem
livrei no seu bordo extremo e
suspensas cm uma cavidade úni-
ca, da qual a água sai por uma
só abertura, são aderentes aso
tegumentos; c a saída da água
que serviu para a respiração e
que os banhou, faz-se por tantas
aberturas quantos são os inter-
valos entre as guelras, Estas
aberturas .são cm uns peixes cx-
teriores. c, em outros, elas comu-
nicam com um canal que dá saída
à água.

OS 
Elasmobranchíos compre-

endem todos os peixes cartila-
ginosos com as guelras fixas o
cujas maxilas são móveis e con-
vcnícntemctite dispostas à masti-
gaçâi.. Nesta ordem entrem os
esqueletos compreendendo o tu-
barão, o peixe martelo, o peixe
serra, a raia. Todos os peixes
pertencentes a esta ordem tem
aos lados do pescoço cinco aber-
tutas branquiais com a forma de
fendas.

A ordem do Cyclostomas apre-
senta uma especial conformação
boca, apropiiada para a sucção.
Sáo os peixes mais imperfeitos
dc todos os vertebrados.

Quanto aos Chondroptcrygios
de guelras livres são também de-
nommados Estttrianos. cujo tipo
é o esturãoj. Estes peixes tem t
forma normal vulgar, a pele
guarnecida com grandes placas
ou chapas ósseas dispostas em
séries c a boca sem elcnles.

a IUAMFNTE os ictiologistas
" tem apresentado novas cias-
sificdçòes para os peixes, basean-
do-se principalmente nos elemen-
tos do crânio, entretanto, a apre-
sentação acima é bastante usada.
tcnJo ainda a vantagem de set

cm boi las pequenas at redonda- | simples e bem didática.
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Comércio com a Alemanha
AS RECENTES conversações

*j^ enlre a delegação brasileira
que esteve cm Bonn e os represen-

•"-I tantes da Repu-
blica Federal da
Alemanha Oci-
dental, em pios-
seguimento ago-
ra no Rio dc
Janeiro, tem pos-
to em foco mui-
tos aspectos do
intercâmbio en-
tre os dois pai-

t% ses. merecedores
uu máxima atenção.

Pelo trabalho c pcla dcteimi-
nação de seus filhos, e com"- á
a judi1 financeira e técnica dos
Estados Unidos, recuperou a
Alemanha sua posição dc grande
exportador, voltando a ocupar o
posto destacado que sempre teve
no comercio importador do Bra-
sil, a ponto dc ser hoje nosso
credoi cm importância aproxi-
mada dc 100 milhões dc dólares.

Estão os alemães interessados
cm receber arroz, que ora lhes
vêm principalmente da Itália e da
Colômbia; o arroz do Maranhão
que lá apareceu, porém; c dc
qualidade inferior ao dc outras
procedências. Desejam comprar-
nos milho, mas não o conseguem

à nossa falta d
réço. Gostaria

dc contar com nosso açúcar; mas

BRASILI0 MACHADO NETO

êste. com sua produção contro-
lada, chega lá muilo mais caro
que o dc Cuba. Nosso algodão,
mesmo oferecido pcla cotação da
Bolsa de Nova York, não con-
segue interessar, pois podem
comprá-lo ao Egilo, ao Paquis-

_tão e à Turquia a preços 10*ó

interiores aos colados pelos Es-
lados Unidos.

Restam, assim, os artigos que
sempre constituíram exportação
tradicional do Brasil, como café,
coutos e peles, cacau, fumo, fi-
bras vegetais, sementes oleagino-

devido à nossa falta dc produção
c ao preço. Gostariam também
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Promoção f Vendas", -»• r *-j-rta
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sas, bananas, laranjas e minérios.
Quase todos reduzidos à situado
de '"gravosos", devem enfrentar
não apenas a feror concorrem::»
internacional, como os rcajus'..-.-
mentos decorrentes da lei de câm-
bio brasileiro c do sistema ale-
mio "Trcue".

Eis aí pontos dc vivo inleréssr,
a exigirem dos negociadores bm-
sileiros habilidade máxima, no
sentido dc obter, mediante acõr-
dos reciprocamente vantajosos
novo c importante setor par*
nossos produtos, e em contra-
partida receber, sem ônus exa-
gerados, fornecimentos essenciais
dc que a Alemanha fters pode
cniiar.

Não devemos perder esla opor-
tunidade, e sim encarar com re-
ceptividade c compreensão os
diietentcs aspectos do problema.
Segundo noticias telcgráficas, "¦

Alemanha acaba de rcdiudr de
70','e os direitos* cobrados sóbre
o café, o que c bastante, levando-
sc em conta que montavam a dez
marcos por quilo.

Será mediante ajustes dess*.
natureza, animados por espírito
prálico c senso de oportunidade,
que o Brasil deverá levar avante
seu plano dc expansão do como-
cio exterior, vital para a economia
nacional e para atender às ne-
ccssjdadcs de progresso e dc bem-
estar do nosso povo.
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Idêntica à de 50 anos passados a
organização portuária brasileira

O pnís precisa de maior número de cais de atracação, não importando qne sejam construídos em cimento ou madeira — Po-
om o dinheiro que custa o "Pier Mauá" — Declarações de um técnico em navegaçãoderiam ser construídos 10 "piers", ç

S. PAULO, 12 (Asapress) — Em declarações feitas 11 um ma-; dus existentes em nosso país se encontra l>bar(!h,idn nu "." ' ""' "''' f
ruiino local, o sr. Josc Leite Carneiro, técnico cm assuntos de nave-; A não ser aumentos superficiais das falsas dc cais de atracação de

g.icáo. disse que a atual organização portuária no Brasil c idêntica | alguns portos e algumas dragagens, u situação permanece tüeihicii u
á dc 50 anos pessados. Apenas uma dezena dc portos ou ancoradouros i de meio século atrás.

 PORTOS ABANDONADOS

Os poucos ancoradouros c.xislcn-1 to de exportação e importação e

A ÀPFA Híl fí II TIVO DO f Af Ali íles ím slluaÇ,1° nla's ou menos jcontnni com escalas regulares e as-

Informação do Serviço Estatístico do Ministério
da Agricultura v

Segundo levantamento estatístico realizado pelo Serviço de Esta-
tística da Produção, do Ministério da Agricultura, dc janeiro a julho
do corrente ano. a área cultivada dc cacau no Brasil alinge a 28.1.927
hectares, com a produção oe 122.500 toneladas, representando o valor
dc CrS 967.034.000,0o; A Bahia figura com quase 100% da produção
nacional, conforme sc vc do quadro ubaivo:

Serviço dc Estatística da Produção — Ministério da Agricultura
— ,C* Secção —

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE CACAU — 1953
(Levantamento cm julho dc 1953)

(normal são os dc maior movlmen- Isíduas dc navios, que os mantém

Arca cultivada Quantidade Valor
(ha) Tòtttl Por hectare (CrS 1.000)

I iiidndcs dn Federação lll (II (kg)
(1) (2)

'\mazonas . . . ,
Pará 
\inap;i 
Maranhão . . . .
Pernambuco ..
Hchia 
Minas Gerais .
1' pirito Santo

Brasil

2.-196 1.0.4 <1I8 8.359
5'. .58 99b 182 9.049

25 .160 77
20 450 24
12 21 1.750 96

264.781 !Ih.SSO 441 913.885
15 19 1.280 76

11.120 3.522 317 34.8h8

283 927 122.500 431 967.034

NO IAS: I — Dados provisórios, baseados nas áreas plantadas c
.«•s quantidades colhidas ale a data da apuração. 2 — Para o cálculo
ia produção por hectare fói tomada a expressão exata da quantidade
;m quilognimàs.

(II — Considerada apenas a área ocupada com pes frulificando.
(2) — Na falta dc informações sobre os preços do produtor, nos

municípios onde a colheita só é concluída nos últimos meses do ano. o
/.dor, cm algumas Unidades da Federação; foi calculado segundo o
jreço médio verificado no ano anterior.
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Continuando suas ofertas sensacionais no "MÊS DO ALUMÍNIO'
A Exposição Ouvidor apresenta coni as facilidades do crediário...

conjunto
MICOC

4 PEÇAS
EM RLUMIHI0 SUPER-RESISTEHT
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2 PANELAS 0E PRESSÃO "MflRMICOC"

Para fazar uma refeição comple-
ta, em 30 minutos.

Economiza tempo e combustível
Conserva todas as vitaminas e
sais minerais
Fácil de manejar e inieiramen>
*e segura

LEITEIRA "LEITCOC" Não dei*a
derramar o leite, permitindo que
ele ferva o tempo necessário à
eliminação dos germes nocivos.
Capacidade para 2 litros de leite.

APROVEITE! COMPRE AGORA!
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TODAS AS PEÇAS DESTE CONJUNTO
SÃO GARANTIDAS POR 1 ANO.

FRIGIDEIRB GRELHA
"MARMIC0C"

Frita, grelha e assa
por igual com apre-
ciavel economia de
gordura e combus-
livel.

1USO M6A O CONfôtTO 0O LA» I
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AVtNDA - tSQ. OUVIDOS

CONVITE

A senhor,t está convidada
p.ira assistir às demonstra-
ções d.t Panela de Pressão
Marnücoc que serão re.di-
zadas diariamente pela cc-
nhecida nutricionista D.
Afaria, no 4.° andar, Dep.
de Copa e Casinha.

cm crescente desenvolvimento. Os
outros, permanecem estacionados
c até em abandono.

O declarante c dc opinião que
o requipamento dos portos deve-
ria efetuar-se à medida cm que
fosse aumentando o número dc na-
vios cm tráfego c dc acordo com
as necessidades que surgissem.

Afirma aipda o sr. Josc Leite
Carneiro, que somente os portos
dc Manaus, Belém, Recife, Ma-
ceio, Salvitdor. Vitória, Rio dc Ja-
neiro. Santos c Rio Grande do Sul
são suficientemente profundos, com
possibilidades dc atracação para
grandes navios. O dc Vitorio, poi
exemplo, c dc pequena influência
no nosso comercio dc cabotagem,
mas tem, não obstante, exercido pa-
pel relevante na exportação para o
exterior, principalmente de mate-
rias-primas minerais.

Portos Sem Profundidade
Os demais portos do litoral per-

mitem somente atracação dc na-
vios que calem no máximo IX pês,
sendo que muitos deles, impor-

| lantcs como n dc Porto Alegre c
Pelotas, com o máximo de lf> pés.

Exceto os portos considerados I
maiores, pela sua profundidade,

I outros, d relativa importância.não
dispõem dc cais dc atracação. Os'portos salinciros do Rio Grande
do Norte. Areia Branca c Macau
não dispõem dc cais dc atracação.

| sendo o carregamento dos navios
j feito ao largo, com barcaças, com
grande prejuízo para a navegação.

Relativamente ao sistema atual
dc carga e descarga, por meio dc
guindastes c outros apnrelhumenlos
fixados cm teira. o entrevistado
frisou que c vantajoso apenas pa-
ra o armador, por disnnsnr guiu-
cho de bordo c respectiva mão
dc obra.

Domingo, 13 dt Setembro d* 1953 — DIARIO CARIOCA — S
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Falia dc Dragagem
Prosseguindo disse mais o sr.

Josc Leite Carneiro que a falla dc
dragagem é que mais tem prejudi-
cado a navegação nos portos. Nem
sempre é a profundidade dos por-
tos a causa da não atracação dc
navios. A maioria das vezes é
acúmulo dc areia nos canais de
acesso, que prejudica a entrada dc
navios em determinados portos, co-
mo acontece no dc Aracaju, que
somente permite, dc um modo ge-
ral, o acesso a embarcações que
calem no má\inio 8 pés por obs-
trução do canal. Toda a produção
è transportada em pequenas bar-
caças ale Salvador, onde a carga
£ rceinbarcailíi nos navios. Psse
transbordo encarece liciiiciulanieii-
le o custo da produção do Estado
dc Sergipe.

Estaqueantento de Madeira
Acentuou também o entrevistado

i|iie cada pòrlo deveria ser estuda*
tio quanto à conveniência da sun
construção e aproveitamento, O mal
on relação il nielhoiia ilos nossos
portos está cm i|iir sempre h enca-
i.i o problema pelo lado complicado
r dispendioso. Dçvctnoi orientar-nos
pelo exemplo iic outros partes do
mundo, onde os portos têm os seus
caís ile atracação leitos de estaquea-
mento. principalmente aqui onde ma-
deira nfto falia. Mesmo nos Estados
Unidos, onde os recursos técnicos
siio muito superires aos nossos mes-
mo em cais como ) ác Nova Vork,
iiue é um dos maiores do inundo.o*'piers'' de atracação sSó feitos qua-
sc (odos com estaqueamento de ma-
deira.

I« "pior" caríssima
Aqui. quando sc projeta a constru-

ção de "piers". como o que está sen-
do erguido iu praça Mauá. no Kio,
se penvi logo em lazer coisa para o
resto d.i vfdft; de cimento tinudo.
com iodos o srcquinies de '..-gurança.
O .que acontece, como e natural, c
qúe invertemos iodos os nossos rc-
cursos num único "píer", quando o
dinheiro assim despendido talvez fós-
se suficiente Para a conslrução de
'¦arios trapiches de atracação, cm di-
versas partes do país OU mesmo
'ins dez "pieis", no próprio cais do
Rio de Janeiro, se fossem construi-
dos de madeira, a evcmplo dó que o
americano faz embota o seu esta-
vjuejinento tivesse dí" ser renovado
cada vinte anos.

Concluindo o sr. José Leite Car-
neiro disse i|iic em matéria dc nave-
gação o que precisamos é cais
ile atracação, nâo importando que
sejam construído/ dc cimento arma-
do ou madeira, O que interessa c
que seiani construídos imcdialamen-
;•, embora a sua dntação scia limi-
táda.

A movimentação mais acelerada do
nosso comércio proporcionara recur-
sos maiores amanhã para conslru-
cáo de cais permanentes, sc tivermos
hoje cais de madeira, embora de me-
nor duraçfto,

A SENHORA E TODA A SUA FAMÍLIA TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO OUViDOR
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Os argumentos do sr. Lusardo
Examinando-sc alguns pormenores do Ajuste

Brasil-Argentina, aceito por Lusardo em nome do
Brasil, vê-se bem de que forma agem os peronistas
brasileiros.

Domirigo passado mostramos neste jornal como o
sôbrepreço que nosso país paga pelo trigo argentino
representa uma doação dc 59 milhões de dólares a
Perón. Entretanto, outros aspectos comprovam o sen-
timento de "argentmidad" dos negociadores brasi-
leiros, que concordaram com as imposições daquele
ciocumento.

Vejamos, por exemplo, o argumento tantas ve-
/cs utilizado pelo sr- Lusardo para impor-nos o sôbre-
preço do trigo. Vamos pagar mais caro pelo cereal —
dizia êle à época das negociações — porque também
os argentinos comprarão mais caro a madeira bra-
sileira. Ora'... argumento dessa ordem só mesmo
para ser utilizado por quem só è embaixador do Bra-
sil nominalmente.

Se não, vejamos- em primeiro lugar não é possí-
vel comparar o sôbrepreço atualmente pago pelo tri-
go. ao sôbrepreço que os argentinos pagam pela ma-
deira. O cereal está 40% acima das cotações interna-
cionais, enquanto a madeira brasileira não chega a
ser 30', ó mais cara, para os argentinos, em relação
aos preços de outros fornecedores. Além disso, en-
c,uanto a CEXIM daqui praticamente já autorizou a
importação da totalidade da quota de trigo argen-
lino, a CEXIM de lá dificulta a concessão de per-
missos aos importadores brasileiros. Mas não é tudo:
no que se refere ao trigo, a exorbitância dos preços
argentinos é facilmente comprovada pelas cotações
do mercado de Chicago, uma vez que se trata de pro-
duto de tipo mundialmente uniforme. Tal não se
dá, porém, com a madeira brasileira, no caso o pinho
dos estados sulinos, que tem aplicações diversas da
madeira de procedência nórdica, como o comprova,
por exemplo, o fato do pinho brasileiro prestar-se à
fabricação de móveis enquanto o da escandinávja ou
do báltico não pode ter a mesma utilização.

Vemos, assim, que o modesto sôbrepreço que os
argentinos, que conseguem vencer a CEXIM de lá,
pagam pela madeira brasileira, ainda teria explica-
ção, uma vez que o produto brasileiro tem aplicações
várias, coisa que não sucede a seus similares de outra
origem. O sôbrepreço cobrado pelo trigo, no entanto,
só pode mesmo explicar-se pelo insólito peronismo de
certas autoridades brasileiras, pagas pelo Tesouro
para defender os intnrésses nacionais.

MO BRÁS
í NO mundo;

Comércio da Alemã-
nha coni a América

I. atina
U'psllltlglon, 12 [Harry I raniz.,

da U.P) — Comitlcnt-se. nesta ca-
pitai, que o resultado das últimas
eleiçúej ti/r/niíi comluiini, entre ou-
Iras coisas-, a tuna firme expansão
du comércio entre a Alemanha e
a.\ repúblicas tatiiur-americanax.

O* economista, oficiais acreditam
que ít Mítiria tio chanceler Konrad
¦itit-nautr reforçará a economia ate-

out, atraindo mah capital norte-
americano para «í industrias ner-
niânteas, o que. por sua vez, obri»
xará a Alemanha Ocidental a es-
tender teus mercado) de colocação.

-! América Latina constitui uma das
das reçiVrCi mais indicadas para
LíSO

A Alemanha conseguiu uma re-
Cltperaçâà notável do seu comer»
cto com a América Latina. de~
pois ,1a xuerta, e alguns perue,
prognosticam tpte com o tempo
aquela chegará a ser a secunda
fonte de fornecimento para a ala-
dida reçião em matéria de mercado
nas industriais, superada, somente,
pelos Estadas Unidos, o que ià
aconteceu na Argentina.

lim 1952, a Alemanha Ocidental
importou o total de 3 bilhões e
35íi milhões de dólares, uiclusoe
77 miHiôes do Brasil. Para onde
e\porloit 1.11 milhões.

A competição alemã com os I.,-
tados Unidos itús mercados latino-
americanos daria lugar a comeu-
tiirios sobre uma provável "guer
ia comentai", entlwrtt scia puna-
vel que o Governo alemão, tefor-
çando ainda mais pelo resultado
das eleições, siga uma política co-
mercial aceitável paia as potências
ocidentais:

Tal hipótese eqüivale a dizer que
nâo se acredita que a Alemanha
recorra a subsídios governamentais
ou a reduções extremas de preços,
que tanto contratempo causaram
antes da guerra

r*or outro lado, a Alemanha Oci-
dental é signatária do acordo çcral
utbre comércio e tarifas»

for tudo isso, acredita-se que o
governo alemão cooperará intima-
oientc. com as potências ocidentais
pura impedir a comércio de ma-
teriab estratégicos com os paises co-
munistas,

V. r) i

fmgam que, mesmo assim o Go-
xèrno de Bonn procurará tnevttà-
s cimente, conseguir uma indepcn-
dencia comerciai cada vet maior.
Sua tendência será de contribuir
fará o desenvolvimento das regiões
mais atrasadas, inclusive a Amfrl-
ca Latina, iornecendo-lttcs máqui-
nas e outros elementos técnicos, e
utilizando, ao mesmo tempo, tnats
capitais e patentes dos Estados Uni-
dos.

Estábelèciiuentòs
bancários

Os estabelecimentos bancários
existentes no Brasil, tém auincn-
tado rapidamente nos últimos anos
De !*MS, o numero lotai de estj
bclccimentoi bancários, incluir
matrizes e agências, nacionaK
estrangeiros, passou dc 2.-XI
1948, paia 2.596 em 1950, c "> >'
precisamente em .'l de dezenihr.
dc 1952,

N5i obstante, número dc ma-

tri/es diminuiu dc 42C, para 41*
c 40H. nos lies anos citados, falo
esse explicado pelas medidas toma-
das pelo Governo no scnddo d»
limitar a crinção das chamnda*
Casas Bancárias, que vieram tam-
bem dificultar a operação da- qua
que estavam em funcionamento,
provocando o fechamento de ai.
gum'.s.

A evolução do número de p«ta-
belecimentos se deve i criação d»
novas agências, tf.prescn.andg o
Banco do Brasil, nesse particular,
Uma influencia fundamental. Oe
1855 agências bancárias e.xisten-
tes no país em 1948. havia 2.18*
cm I950 e 2.619 em 1952. Nessa
período foi criada apenas uma
apciicia bancária estrangeira, cujo
número total passou dc 42. cm 1948
c 1950. para 43 cm 1952.

O f.siado de São Paulo, como
cia de esperar, apaicce como de-
tentor do miior numero de estabe-
leclmentos bancários, no Brasil,

com uni total entte mairi/cs e
agencias, nacionais c e>trangcira%
dc 744 cm 1948. 90? em 1950
e 1(193. f.ni segundo e lereciro
luirares vêm Minas Oeiais e Dís-
trito Federal, cujo número de c-
belecimentos b-incários em 1948
195H e 1952. passou de 465, 512
e 549. para o primeiro, e dc 260.
280 e 300 para o segundo.

A seguir vem i Paraná, que ul-
trapassmi em I9<2, o Rio Grande
do Sul. Enquanto o número de
estabelecimentos cvKtenics no Pa-
raná era dc apenas 97 em 194.,
o do Rio Grande do Sul era j.i
de 214. Em 1950, essa difeiença
diminuiu, passo ti do, rc-pcctivamcn-
te, para 163 e 217. F.m 1952. o Pa-
lana dispunha dc 257 estabeleci;
nicnlos bancários, ultrapassando o
número existente no Rio Graneis
do *>ul que cia dc 235.

Esse rápido aumento do número
dc bancos em operação na terra
dos pinheirais e devido ao estraor-
dinário desenvolvimento da agricul-
tura. sobretudo das plantações de
café.

Contra a protelação
do reajustametò do

preço do leite
São Paulo, 12 (Asapress) — A

Federação d»» associações Ku-ais
do Estado dc SSo Paul», enviou o
seguinte telegrama ao cel. Ilcliu
Braga, previdente da COFAP:

"Tendo minado conhecimento pe-
Ia Imprensa, no dia 9 do corrente,
das declarações do »ice-presidcn-
(t. da COFAP secundo as quais
o pedido dc reajustamento dos pre-
ços do ít-llf somente poderá ser mi-
luctiiiiadr dentro de < rc de 40
dia* após a conclusão dos estudos
que estão sendo feitos sobre n us-
Minio. vera a I ARI .'SP protestarveemente contra essa protelação,
que c profundamente lesiva aos iu-
teresses dos produtores. Os pecüa-
rl&ias estão aguardando n reajusta-
mento desde 1951 em atitude p«-
cinca e de franca colaboração com
os poderes públicos, \;.n podem,
porem, continuar produzindo cóm
crescentes prejui/os. nem serem coa*
gldos no seu direito de optar peln
apro. eitaim-ulo dc suas pastagens¦ para a explorará doe outras ali-
sidades agrícolas que lhes pernd-
tam a «ubsislénci». Pedlmoi ¦ «.
clarcclda atenção d- V. Exa. para
ti memorial entregue a ÇQFA1* e
onde o assunto esí;í ntinuciosamen-
te fundamenta tio com arcumentot
Irrcspundiveiv Estamos ccrlii» de
que V. Exa; mandará reexaminar
a questão solucionando favorável-
mente as reivindicações dos pn>-

i ti.ores. Reiteramos os nossos pro-
t"Httis dc apreço < ia iDunal \ccm*
\s\ »Íce-presid';nte rm eiereicio, c
tose Cassiano C.tunes dos I.cís. <e-
cretario geral da PÀRESP*

CHILE - PRODUÇÃO em 1952,
1000 toneladas

2000
I

COBRE

SAL/TRE

CARVÃO

1000
I

u:e. onomithw

Ni ano dc 1952 a produção chileno de minérios de cobre
elesou-se a 405 milhares de toneladas apresentando, em relação
ao ano anterior, um aumento de 25 mil. Embora ent ritmo crês-
gente no último triènto. a produção do pais andino ainda está
bastante aquém dos niveis dc pri:-gltcrra. quando ti quantidade
extraída ultrapassava as 500 mil toneladas. Atualmente o Chile é
.suplantado apenas pelos Estados Unidos, cuja produção gira
pelas SSO mil toneladas. A totalidade da produção chilena é
transformada no pais sendo cm seguida remetida aos mercados
consumidores.

,\o que se refere ao carvão, outra riqueza do Chile, a pro-
dução cm 1952 atingiu os 2,2 milhões de toneladas, total que
representa uma pequena redução em relação a 1951. Assim como
na Brasil aprodiição chilena de carvão está praticamente nos
mesmos níveis dos últimos 20 anos.

a galinha dos ovos de ouro

...a história que fnz a de-
lícia das crianças dc todo
mundo encerra, também,
uma lição para os adultos.
A ambição dos lucros fáceis
e das rendas fabulosas quase
sempre traz consigo o de-
sencanto e a ruína.
Para. a segurança tle sua
economia faça os seus de-
vósitos no

fSSPSSBSWH

CIV. PttCP. rsoiAR - BP - fi limo
Rua 7 de Setembro, 99- tel.-42-71-12 ...i,,

DEPÓSITOS
EMPRÉSTIMOS
CAUÇÕES
COBRANÇAS
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Pequenos fatos policiais
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Yacn-leiteira afundou
Ao subir * rampa da ponte dn

Ilha do Governador, o carro conhe-
cido por "vaca leiteira", de chapa
n- 60-52-60, projetou-se no mar, em
conseqüência tle haver o motorista
perdido a direção, O "chauffeur" na-
dn sofreu pois conseguiu sair do
interior do veículo anlcs que o mes-
mo afundasse e alcançou a ¦ praia a
nado.

A policia do 30° distrito tomou
conhecimento do fato,

P. E. do Exércitto assai-
tou üm motorista

Quando plissava pelo viaduto da es-
taça0 dc Senador Vasconcelos, condu-
zindo cm seu carro um soldado da l\cr-
cilo completamente equipado, o moto*
rista Mnmicl Uumtcl dc Oliveira foi pc-
io militar bruscamente obritfudo a parar
bcu vcfcutòi Ao notar gue eslava amea-
çado pelo fu/il do passageiro o moto-
rtetOt apavorada, preci pt totí-se num ca-
pín/al que margina n estrada próximano viaduto. Mas nfio luivia nlnda cs-
capado au alvo do ssalt.mtc, quando
este o intimou a voltar ao carro, per-
Kimtnndp-Uic;- Quanto é que você tem na car-
teira?

- Trinta cruveiros — respondeu n
vítima.

— Então passa aqui pro bolso — dis-
*e o outro;

Requisitou
O inoturistn pasmou a mitgrá féria do

dia e novamente pôs-se cn» liUífl. desta
vc/ sem mais ser perseguido pelo sol-
dado.

A*s 10 horas dd mntinu, o eo missa-
rio Pardilf. do 2S". recebeu, uni (V?H q"e
encoAlrnrã no interior do (nuto abando-
nado pelo K;inj:el c pouco depois o mo-
torisla narrou, na delegacia, o assa lio.

Disse que fora. contratudo pelo mili*
?«i no Largo da Taquara Uocaicpaguá)

c dali se dirigiram para Campo Cirande;
, antes, porém, de chegado bó destino in-
. d ica do pdo fregÜCs. fora ameaçado com
, um lu/il no pescoço, tuglra e se ewon-

dera durante de/ minutm num capin/al
proiimo. Mas. |0 retornar, fora imima-

\ do pelo soldado entregai o dinheiro que
| traria, nlnda sob ameaça da arma.

Ouvido no 2S" Distrito, o sargento' Jaime Dutra da Silveira declarou u.uar-
í se do soldado Mário Gonçalves dirncf-
; ro (n 71K) da 2* Companhia da Po*
; licia do lisérelto, A arma (com dois' cartucho! mtatosi foi entregue pelo guar**

da 4S>K na referi,la ilcleuacia distrital
para os devidos fins.

FALSO JUIZ:
'Osvaldo e Marina vocês estão casados
felicidades e juizo, meus pombinhos'

\X
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Peraiubulava
Pcrambnlando pela cidade, foi co-

lhido por nm bonde, quando passa-
va em ticnlc ao número 165 da Kna
Senador Vergueiro, o individuo Sil-
'io Rumos, ilo 17 anos dc idade,
sem pròFisso ãc sem endereço.

Recolhido por uma ambulância do
1'tonlo Socorro. Silvio deu entrada
no Pronto Socorro em estado ,1c
choque, com fratura do crânio.

O A" Distrito tomou conlie<'"'en-
to da ocorrência.

Juiz de paz (sem toga), Escrivão (sem saber es-*
c rever) e Despachante (sem nunca ter ido à Pre-
toria), Moleque Bagulho casou um inocente e
esperançoso par de noivos — Mas havia um escla-
recido na família que foi chamar a polícia — O
falso juiz escapuliu — Terminou na Delegacia —
Mas o baile vai continuar e o casamento -erá

mais tarde
Acumulando a tríplice funeSn de "Juli de Pai" (sem toifa), "Es- !

erivão" (sem saber escrever) e "Despachante" (sem nunca ter Ido \
ã Pretória), "Moleque BágilMin" "rasou", nntein, ás IU horas, na
residência da noiva, o sr. Osvaldo Moreira e sra. Marina Francisco
dc Sousa.

Os noivos são verdadeiros e letais, apenas o juiz e n casamento ,
sm falsos. A farsa dn vigarista foi descoberta pelo tio e padrinho
da nolVa, Otilfu de Sousa, que na qualidade de "mais esclarecido"
da família (cursou até n 2." ann primário), desconfiou da apresen- j
tação do "ineretissimo": uma vez que "Bagulho" estava maltrapilho. |
barbado e bêbedo,

Em vista disto. Otilio coinunlenu-se Imediatamente com o co-
missario do 1.° distrito, n qual Indo á easa dos nubenles, nãn mais
encontrou o "jiiir", que já sc havia despedido entrrgandn, depois
dn "ato legal" (assinaturas das testemunhasi. a respectiva "certi-

dão de casamento".
A CERTIDÃO

j\/c/Vi desajeitado, o casal posa para o /muro. Queriam um altar e
terminaram num distrito policial. E sem casamento. Mus. o moreno
c forte e diz: "A 

festa continuará, as cervejas serão Imitadas e nós
sairemos para outra"

FIADO, SÓ AMANHÃ
Por discordar da exigência do

proprietário do botequim onde bc-
bia, que exigirá pagamento ime-
ilÍ7ito da cerveja que Estava ser-
vindo, o marítimo Antônio de IVi-
dua Pcnitforle foi agredido a barra
d feiro pelo próprio dono do cs-
tabclecimcnto, saindo dali para a
Assistência, onde foi socorrido, e
da .Assistência para o Pronto So-
corro, onde ficou internado com
fratura do crâhio c contusões pclo
cot po.

Pcnaforlc foi agredido num har
da rua Silvio Montenegro, "8, 

pc-
lo sr. Manoel Maria Ribeiro, por-
tttguês e proprietário da casa. I-i-
cou internado após ser socorrido

Peixeira de Freit***.**'
No LIE.

ROMA, 12 (A.F.P.) — O sr.
Teixeira de Freitas (Brasil),
presidenle honorário do Instituto
Intcr-Amcricano de Estatística, foi

leito vicc-prcsidcnic do Instituto
Internacional de Estatística.

De posse da certidão de càsátnen-
t.i passada pelo vigarista, o comis-
sário constatou quão inocentes c iu-
iiiiranlcs ciam as testemunhas, pais
da noiva c noivo. A scruíi tíãnscre-
vemos na inte. ra, a certidão selada
c assinada pelas testemunhas e noi-
vos:

¦'Registro CliII"
"Rcpiibllca dos Estado- Unidos do

-- * ¦* .;*?..

pcla assistência, no Hospital Pron-
to Socorro.

O agressor foi preso em fia-
grante e internado no xadrez do
9o Distrito;

Caiu do trem e
fraturou as duas

pernas
Deu entrada no Hospital Cieliilio

Vargas, com fratura ile ambas as
pernas, n doméstica Ana Kosa Do-
mitigues (23 anos, solteira), que. ao
pxssnr pela estação ila Penha, caiu jilo liem a bordo do qual viajas.i, j
Sofrendo com a queda, além das duas ,
(latinas, contusões c escoriações ge
iR-rali/jul.-is.

Medicada no H. G. V, Rosa fi- |
COU ali intcrniula.

lidos, Bstimo <jue vofes sejam ícli/cs.
li juUOi meus piMtibiuhosí"

F u k I u
Notando qUe um dos parco tei di noi.

V*, Oi í lio dc S6usa« níio *c encontras a
mais na casa- o vigarista percebeu ai*
Ko dc estranho. Mas, para não deixar
suspeitas, bebeu qualquer coisa e a *c-
>uitr despedlu^se reiterando felicidades ao«
nubèhtes, Na delegacia, o mais escla re-
cido da f.miili.i. contaria:- " Pa pai, aqui, que vê muito loniíc.j
e não dormiu dc touca. nem cm paro*unho. manjou a pinta du juk e não
andou na conversa. Ste larguei. fi/
uma corrida Mé à poluía, falei com o
doui/ir c pedi o comparecimento da"dona Justa", Mat o "Vida Torta** játinha depuiado.

Final
Momentos depois, com a checada do

comissário, ficou esclarecida lòú* a tra-
ma ile "Moleque Barulho". Entretanto,
us nolvoS (oram Unânimes eni di/er que« festa continuaria,c que cie* sairiam,
muito breve, para outra. A autentica.

MAIS UM
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I Dos elemento-, pertencentes d "sam;" ile Mauro Guerra foi preso
ontem por investigadores da Delegacia de Vigilância. E' éle "Zé

Mirim" fjosé da Silva), criminoso contumaz c sanguinário. Orwd
lorma pouco a pouco se extermina a quadrilha de "Mauro Guerra".

No clichê "Zé Mirim"

Com dinheiro de chantagens
ia candidatar-se a vereador

'.\/c.í>, eu queria casar-me como geme bem

O "sócio" da Fazenda Nacional que extorquia dinheiro de comerciantes
em situação irregular (quase todos) passando por Fiscal de Consumo
confessa suas pretensões políticas — Sua experiência é valiosa para

mostrar como andam comércio e fiscalização ¦

òôtefrl
lln.vvli! analmente

Êfii

Caminhão aba
autos da Liga

mm dois
cfs Cegos

Ú¥ 25% menosiil
São Paulo-Belém-Sâo Paulo
R. de Janeiro-Belém-R.de Janeiro

Escalas em* Uberaba, Anápolis, Porto
Nacional, Pedro Afonso e Carolina.

Colhidos, pelo mesmo caminhão, na Av. Osvaldo
Cruz — Acidentados uma professora dó Instihi-
to Benjamin Constant e três cegos internos da ins-
tituição — A mestra (fratura da bacia) ficou in-
tentada — Os demais feridos (escoriações) re-
gressaram ao Instituto, após medicados — Diri-
giam-se para uma festa da Liga dos Cegos do Meier

i» i mm ¦¦¦—
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i )à In mi rico, r ncuardando apenas a
pró\Ima campanha eleitoral pur-a dUpu*
lar uniu cadeira ua Câmara dos Yerca-
dores, (oi preto aitlcontem ictimo no-
tieiou este matutino) o -tfuiirltta Nel-
son de Sun;a Aitular, "vócln" fia I j-
renda Nacional e dat rendas municipais
há ntela d ti/ia de unos.

Ontem, foi apreendida em poder de
Nelson mais nma carteira de "fUcal". :
ti Mciiiulj qtie tinha da Prefeitura du j
Departamento du Renda Mercantil (eu- |
lu clichê publicamos) e a quarta dn to- '
tul tpie reunia para achacar us Incau-
im.

Vocação l*ara O Serrlço Publico
Nelson, que abandonara a protissãu

de uuarda cisil. acumulou durante p\
>cis ano* que "fiscait/ava** os diversos
intcrèise* públkus uma fortuna que es- j! tá orçada em 2. milhões de cru/eiros. •
Com ela, ia linancíar sua própria cam* I
panha eleitoral no próximo pleito c, tal-
ve.*. depois de puarda-civil e "fiscal",
\ie\se a contlnüat a servir a causa pú* jNica numa cadeira da Câmara Munici-{

De sua experiência nos vários setores .
de fiscatlraçSo que desemi^enhou. Nel- l
\<yn cheiíPU à uma conclusão curiosa
que comunicou às autoridades e talvez

™ÈMÉ®m&m 7^ R"*^i _?. pi" 11

Dois automóveis (chapa oficial), I
: qu sc dirigiam a uma festa ila!
11 ig;t ilos Cegos, no Meier, foram:

j colhidos por nm caminhão quando;
j passavam pia aveniil;i Osvaldo'
Cru-, saindo feridas com o cho- i
qne 4 pessoas.

Os dois aulos foram sucessiva- j
I menle nbnlroados por um mes-,' mo caminhão c sofreram ligeiros

danos. Dos acidentados, uma pro- j
: fessòra do Insiiinio Benjamim
• Constant e três inlcrnos da mes- j
Ima instituição, somente a primei-'

ra sofreu ferimentos mais graves.
Com fratura da hacia, foi socor-
rida no Pronto Socorro remo-
vida para d Hospital Evangélico,
lond ficou inlerntida) a professora
Benedita Melo do Amaral.

As outras três vítimas, José Ani-
ceio da Silva, de 16 anos, Mar-
ten Sales Pessoa, de 2-1 anos, e
Severina, de 9 anos, filha dc
Severino tle Sousa, cbm ferimen-
tos c escoriações, após medicados,
regressaram ao Instituto Benjamim
Constant; onde residem.
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Faça um vôo coiilortável, com 15% + 10%
de desconto - ida e. volta. Para viagem
completa ou entre escalas, desfrute essa
magnífica linha da Aeroyias, duas vezes por
semana, sobre o deslumbrante Tocantins.
A ih*íí'h'Ío on a passeio, é um vôo encan-
tador. Viaje sempre conforlàvelmente nos
DC-3. misto de luxo da Aerovias, de 27

passageiro».
J

AGÊNCIAS MO HIO DE JANEIRO:
Passagons: ¦ Avenida Rio Branco, 277 - loja 9 • Fone 22-855S
Encomendas ou cntgas - Avenida Pres Wilson, 210 Fone 32-4300

AGÊNCIAS EM SÃO PAULO:

R. libero Bndoró, 370 - j^one 3S-2I5S • R. Guaianoses, 232 - Fone 36-4302
Igo.do Arouche, 60 Fone 36-2960 • R 24 de Maio, 207 • Fone 36-0710
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foi grande.

— CERTEZA DE UMA BOA VIAGEM

Falam os nútnexos
Finalmente, depois dc vários adiamento;,
o sr. Alcides Gonçalves Etchegoj.cn com-
pareceu perante a Comissão Parlamentar
le Inquérito que est.i estudando c investi-
ando a pratica de jogos de u/ar em todo

o território nacional para explicar como
fez, durante o lempo em que foi chefe
dc Polícia, a campanha contra a contra-
venção, considerada uma djis mais enér-
gicas e eficientes até agora levadas a efei-
to nesta gloriosa cidade de S. Sebastião.

Para os scnsacionálistas a decepção
Nenhum arquivo secreto foi exibido pelo evchefe de

Policia, nenhum nome foi referido, nenhum plano de ação foi
mostrado nada foi revelado de importante.

() sr. l-lchegoyen confessou o que aqui temos dito por várias
vezes a propósito desta célebre campanha que criou foros de
coisa notável e ficou no espírito popular como altamente efi-
ciente. Durante os 13 meses e 6 dias cm que esteve à lesta da
então Policia Civil do Distrito Federal o sr. Etchégoyen rcalv-
ZOU contra o .bicho" duas campanhas: — uma legal, com for-
mação de processos em conseqüência à prisão erri flagrante de
contraveniores: otilr:*, ilegal, levada a efeito violentamente, com
base nos poderes discricionários que então tinha o chefe de
Policia cm face à famigerada Lei de Segurança e às exigências
do estado de guerra. .

Pelo segunda campanha a policia prendeu e mandou reco-
ther à Ilha Grande, por medida de ordem publica, lodos aqueles
que se entregavam ii contravenção sem que tivessem sido co-
Ihidos em flagrante, conservando-os delidos por mais de dez.
meses sem culpa formada, sem autorização de qualquer atilo-
ridade judiciária c sem, sequer, serem ouvidos.

Como não havia liberdade ile imprensa, o Congresso estava
fechado, a Constituição não passava dc uma portaria baixada
pelo m. Getulio Vargas e a Justiça não podia tomar conheci-
mentos de atos praticados a pretexto de segurança ou ordem
pública as centenas de pessoas detidas como banqueiros, "bi-

chéiros"i seus prepostos c empregados sofreram o peso do atra-
bilii»rismo e da violência policiais.

A outra campanha, a legal, a que seguiu em lodos os passos
as determinações da Lei das Contravenções, deu margem à la-
vratura de 1212 flagrantes.

L-.m 13 meses 6 dias, dispondo de todos os recursos pro-
porcíonados pela ditadura, a administração do sr, IJtchegoyen
realizou 1212 flagrantes dc "bicho". Entretanto, a aliusl admi-
nistração. de janeiro até ontem, ou seja, em S meses e 11 dias,
conseguiu realizar 1724 flagrantes alem de 71 processos instan-
tados por portaria conlra pessoas apontadas como banqueiros,

Em 13 meses e fi dias, 1212 flagrattes; em 8 meses e II
dias 1724. Mais 512 flagran-
tes em menos tempo. Quem fez t
vantagem'.' Qual a campanha
eficiente?

A expressão matemática
destrói » literatura ...

<r^t£zrXj£t.

\tes íoram paannhos e assinaram

\ ll.-ji-.il. 1 "Distrito ,l„ munlcípln tia
(;á>i'!i.
..O ililjiiljii, rm relatório, 0«alHii
Mnrfira e rio termo ile casamento

I e sra. Marina 1'ranclsca dc Sou/a.
I „ escrivão José Ribeiro Silveira,
auxiliar do Dr. Juiz ile pa/ oficial,
du re_dstro sl,t-l do Kio ile Janeiro,
Nomeação n;i fnrniii du lcl e etc,
Serllfico I ii <|iie no II,ro n. 9o B„
o casamento ile estes na folha I88.*n

*.''. Consta o termo ocnsainento
dó snr. Osvaldo Moreira Com a sri-

I ta. Marina Francisca <le Sonra. Mie
está com *5 anos, nasiilo no es-
lado de Minas Geraes. em 7 de de-
tembro de 1927. Filho leeitimo dc
Ural Moreira e Marina (la> Convci*
Vão. Oca/amenlo dc Osvaldo Mo-
riira foi reall/ado no dia 12 tle ve-
lembro (le l'';l. no logar ilenomiiui-
do Kii/inli.i tia Gávea, na rua 2, ás
.* lioras da tarde. I oi reaiisatto eom
ks testemunhas que asfnar o prçzeh-
le:

Maria Joana Pinto dc Olheira e
Solange Montovanc, Keflro a -erd.i-
de, I'.ii o escrivão José Ribeiro Sil-
veira, escrivão dn Juiz dc Pa*.

Escrevo e aslno o nome dot pa-
drfnhos:

Elvira de Sotira Amida; Wilson de
SOU Ml.

Firma o labellão seiiinese de Ni-
Iherol, n. 188.

Kio de Janeiro, 12 de setembro de
l*'5.t".

Assim eslava redigida a certidão
passada pelo sigarista "Moleque Ra-
pilho" (Edson ile Tal), e apresenta-
va dois selos em posição inclinada
no meio do texto, lm dc Educação
e outro de 2 cruzeiros.

O Inicio
"Moleque Bagulho1* surgiu na vida doi

nubehtcs. tu cê tea de 25 dias, quando
; o noivo, Osvaldo Moreira; na feira-h-
, vre dc "Bairro Vinte" coniealaVa coiii
! amigos n necessidade dc uma pessoa pa-

ia tratar de seus papeis de iasantento.
O vigarista Interveio na converta e disse: •

*~- "Por uni quina t?0O cruzeiros), \'.. tu nfio sai nem dc casa. Ale juiz e escri-
: vâo vai nn tua casa".

J;í ei a do desejo do rapa?, casar-se
como genie fina: o Jui/ comparecendo

! ã casa para celebrar o ato.
Qff?a|a0 não hesitou e entregou logo

! os documentos seus c da noiva, e mais
: a quantia de 150 cruzeiros para a mi-
. ciarão.

ü Grande Dia
l'ma semana depois o vigarista co-

mímica ao interessado que o grande dia
Será \1 de setembro. Ultimados os pre-

; parativos pre-nupviais, esperou-sc pela
) diua.

Kalitui o Jnix
A cerimônia estava marcada para is

! 15 horas dc onu-nt. mas o vigarista sò-
mente chegou ãs. 16 horas, quando to-

i dos já começavam a inquietar-se.
MO {ui2 n3o seio, porem, estou com

plenos poderes para presidir a cerirnò-
j nia — disse "Moleque Bagulho", já ücita altura, meio íbrio. barbado e sujo.

F. explicou a ausencia do magistrado;"O mcrltfssimo esta doente. \*ir isso
eu trouxe a cerüdlo c é wi afinar".

Casado i
Depois da lciuira do resistro. o «-'¦ telionatario completou a cerimônia tro-'. cando de dedos as alianças dos noivos.

j Antes, porím, convenceu os nuhenics' de que o tempo estaca mau. e que eles
se casassem outro dia no religioso, pois,

! a esta altura os noivos se encontravam
í vestidos à caráter.

F, complctouj
' "CHmiIUo e Marina, voces estão c«-

/kd ile casamento

O ESCLARECIDO

Éi
'Manjei longe a farsa de "Moleque Bagulho": ê por isso que sou

o mais esclarecido da familia"

possa levar outras valiosas conclusões.
IJisse o vigarista que. na prática de
suas cxlorções durante seis longos anos,
constatou estar a maioria dos estabele-
cimentos por cie "inspecionados" em ti-
tuncâo irregular, e todos seus proprie*
táríos wrem dotados dc^ enorme propen-são para agraciar aqueles fiscais que
nào lhes criassem maiores complicações.

Sancionado
o projeto dos

telefones
O prefeito Dulcfdio Cardoso -an.

cionou. ontem, na íntegra, o proje-
to de lfi sobre o noso contrato da
Cia. Telefônica Brasileira com a Pre-
feitura.

O projeto demorou na Cãm.ita Mu-
nicipal. apôs ser aprovado, mais tem-
po do que. sei ia de esperar, dada a
divergência suscitada na sua redação
tinal entie > Mevi Diretora e a Co-
missão dc Redação.

I}.' que a matéria foi aprovad.i sem
pra/o tle vencimento. A Comissão de
Redação se absteve ,ic ememlj-la nes-
sa parte, achando que o plenário as-
sim a votou e sssim deveria ficar.

A Mesa, contudo, pensou de modo
contrário. Achou que o plcmirio so
deixou levar por um avulso errado,
sendo certo o que sc encontrava, no
momento da votação, nas mãos do
presidente da Mesa. t: assim, sem a
jissinaiura da Comissão de Redação,
o autógrafo seguiu para o gabinele
do Prefeito. Da Mesa Diretora se
recusaram a assinalo, ainda, os srs
Pascoal Carlos Magno e Henrique
Miranda.

Comissão
para estudar
a falta dágua

O Diictor do Departamento de a-
t- jjttas e Esgotos, sr. Ycddo Fiúza, no-
; meou uma comissão de três enge

nheiroi para traçar os planos de utn.i
i política de controle da falia dágua.
1 de modo a evitar o desperdício nos• domicílios, quando por ventura esti-
I Verem abastecidos.

Analisará a Comissão as condições
j a'u.iis do abastecimento e fará o le-
jianutmento do que se torna necessá-
j no para um serviço aceitável de dis-
ilribuição de agua, cuidando dc saber
j o que se tornará preciso para ma-
miterwão dos hidrAmetros c outras

i medidas que preocuparão o Departa-
! mento enquanto a cidade padece de

sua carência crônica.

Sem resultado

A polícia continua tateando
no crime da L. do Guararapes

As surpresas prometidas pelo detetive Mota (da
SIC) e pelo comissário Pessoa (do 4.° distrito po-
licial), sòhre o latrocínio da Ladeira dos Guararapes.
uo que parece, falharam redondamente. Dessa ma-

TRABALHO
Tudo leva a crer que a elti-

cidaç.io desse latrocínio, como
tantos outros, venha a depender
de bastante tempo. Os trabalhos
vêm encontrando dificuldades dc
todo espécie, o que de certo modo
dificulta a açfiò dos policiais en-
carregados das investigações, Tes-
temunhas que eram tidas como
preciosas, para esclarecimento dol vando as principais testemunhas,
bárbaro assassinio do estudante |tais como o prof. Charles, que

: neira as diligencias continuam, pelo menos para a

j Imprensa, na estaca zero, ou seja, virgens como no

; primeiro momento.

DE PACIÊNCIA
¦ empregado do Hospital Silvestre de

nome Smiih, que perseguiu os as-
: saltantes cm fuga, a empregada
ida residência do dr. Raymond,
| fazer um reconhecimento nas ga-
Irias dc fotografias das Delega-

leias de Roubos e Furtos e dc Vi-
Existia grande esperança dc con-' gilància c Captura. Tudo, entre-

seguir a Policia alguma pista, le- 
'. 
tanto, foi em vôo. E dessa ma-
neira continuam os encarregados
das invcsligaç.õcs tateando no es-

çam a tumultuar as investigações
fornecendo descrições que estão em
completo desacordo com as forne-
cidas no dia 7 do corrente, quan-
do ocorreu o fato.

Falharam os Reconhecimentos

| Tancredo André da Silva, come-[participou dos acontecimentos, o, curo.

.: 
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Mas, no final do embate, mostrou que era líder — Regular assistência, ontem, no Maracanã
-— Dois "frangos" 

para variar... — Miguel, Marinho e Telê, os "artilheiros"

Pálido triunfo, por 2x1, obteve o Fluminense nn tarde chuvosa
dc ontem, no Maracanã, contra o Bangu. Alé qtie o início ila luta
deixou a impressão tle que os tricolores estavam capacitados a manter
o mesmo nível de produção dos últimos combates, e isso, principal-
incute, depois dos cinco minutos, quando, se livrando dn momentânea
articulação dos banguenses, os defensores do líder, cm excepcional
miiiiolirii, foram nté íi área adversária, c Marinho, aproveitando uma
bola de cobertura; mandou no travessão superior.

¦TUrvAE PReMIAOOüMCANNES.
VENEZA _ NABÚGICA.ÇMAIS/''
PRtMlOS PUA PARTITURA MUSICAL

___^l__i 5 'feira

Teira^?P?®P

SEM
Não vingou porem aquela impres-

são, pois. aos poucos foi sendo obser-
vado que a intermediária do lime
não se encontrava num dia inspirado.
Vitor, lúlsoii c Bigode não apoio-
vinil com n eficiência costumeira. Os

. banguenses disso se aperceberam, e
! passaram ã explorar eom niiiilo sen-

so us setores vulneráveis, l.á eslava
sempre Décio e Miguel parn recebe-
rem tle Pinguela, inegavelmente o inc-
lhor elemento dt) granindo.

Dtías Penosas''! lxl
Pena c que Veludo lenha contri-

Iv.iiilo para que 0 Uanuu inauguras- |
se o marcador porque ns duas yul- I
lusas defesas, que praticou anterior- I
mente deveriam premiar o grande.

^SSEEMMmMMM^^BIi

NAZZAW
ryf . Jfjty MAU BAN

' _Wn»P, SfEIRA "»|T/;>Jl»]Vl'HK:I^i_L»IC_ttl"f_-lP,

Estado
do Rio

esportivo

PONTO DE APOIO
arqueiro que é o reserva tle Castilho.

lance foi assim: o ponteiro Miguel
avançava quando sofreu falta de
Edson nn entrada dn área. Eram de-
corridos 32 minutos de Jflgo, O mes-
mo jogador foi encarregado dc cobra-
lã. Atirou rasteiro c com violência.
Veludo atirou-se e deixou que o ba-
15o lhe fuuisse das mãos para ir
morrer mansamente no fundo da
meta. Mas estava escrito que Ari-
/una não fugiria ã fatalidade. Dois
minutos depois, os tricolores marcham
num rápido contra-ataque. Robson c
barrado com falta'. Cobra o zagueiro
Pindaro cm cobertura para n arca.
Sui Arizonti em momento inoportuno.
Marinho que vinha acompanhou-
do a jogada cabeceia c empata ti

j peleja.
Afinal a Vitoria

Vem a etapa complementar c ape-
I sar dos pesarei os tricolores conti-
| miam acreditando numa vitória fácil.
! Pnro engano. As falhas são as nics-
| mas. E o Uangu é que cresce, crian-
- do constantemente confusões diante

dc Veludo. Os ponteiros do relógio
'vão se aproximando do tempo regu-
! iamòntar. A cada momento é espe-
i rada a queda dc um ou dc oulro
\ nreu. A felicidade porém pendeu para

Fluminense. A exemplo do que

____r ~ .____!___¦ * ^^B ____L*____l_JI ____r~y__l
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Domingo, 13 de Setembro de 1953 — DIÁRIO CARIOCA — 7

Fighter conquistou o
seu primeiro triunfo
Por mais de três corpos, a pilotada de Roberto
Martins transferiu um "tiro" de Morena Rica —
Recruta bisou o último feito — Dinon confirmou
as carreiras da Serra — Ave Alta, venceu contra

a expectativa — Resultado geral das carreiras
Em pista de areia pesada, foi realizada na tarde de ontem,

no hipódromo da Gávea, mais uma reunião turfística.
A melhor prova da sabatina foi levantada pela potranca

FIGHTER, que conquistou a sua primeira vitória na Gávea.
Roberto Martins dirigiu com acerto a pensionista de Podre»

Gusso Filho.
Na primeira carreira da reunião, Recruta bisou o ultimo feito,

vencendo facilmente. Recruta teve a direção do aprendii L. Do-
minguei.

Foram os seguintes os resultados das carreiras de ontem 1
tarde no Hipódromo da Gávea:

749  1." Páreo — 1.600 metros — Pista A. P,
CrJ 9.000,00: CrS 4.500.00 CrS 4.000.00

1." Recruta — L. Uoniingueü .. 57 3.1.101
3," Hi-bon — A. Araújo 5B 5.7124
3> Bola Azul — J. Baflica .... 49 10 M2
4." Serra Bonita — S. Camara 50 3.«42
5." Baiano —- L. Lins 55 5.751

— Prêmio»: Cr» 30.000.00)

Uma defesa do goleiro Arizona, guardado por Salvador. Ao fundo
Marinho e Quintas aguardam o resultado da jogada.

tos para o apito final do juiz. Eis
o lance: Pinguela entravou a marcha
dc Didi pnra a meta de Arizona, se-
gurando-o. O próprio Didi cobrou
pelo alto, cruzado. Tele entrando com
guinde senso de oportunidade mandou
a bola no fundo das redes. Estava as-
segurado o triunfo, dada a exigui-
datlc do tempo. Resultado: Flumi-

2x1.
Atuação do» Joágdqre-

Tecnicamente a peleja nao foi j

to ao Bangu. como ao Fluminense,
o que aconteceu. Entre os tricolores,
apenas Veludo (cm que pese o tento
já referido), Pindaro .Pinheiro c o
nlacanle Marinho, por vezes, foram
os que produziram tlciilro das suas
reais capacidades. Do lado do Ban-
gu. deve ser destacado o trabalho de
Salvador .Pinguela lo melhor). Edson
e Décio at éo momento cm que evi-
tlcnciou esgotamento físico. Miguel
lutou bastante, c levou sempre van

58.750

14,1» 12
8H.H11 13
43,00 14

lüíl.OO 23
82.00 24

33
34

B.037
11.958

13.018
1.535
2.27!)

4112
2.5:1a

37.885

33.00
30,00
2.1,1)0

191,110
133,1)0
620,00
110,1,0

Não correu: Arrepia. ... ,,
Diferenças: 2 corpos e 3 corpos — Tempo: 103 15 — Vencetlor lll

14 0(1 — Dupla 1131 30.00 — Placcs (ti 11,00 c (31 17,00 — Movimento
cio páreo: CrS 1.053.380,00.

RECRUTA — M. C. — 6 anos — R. G. do Sul — por Preeinto •
Corsega — Proprietário: Haroldo Joppert — Tratador: Jo.m Attlane.i —
Criador: Antônio Soares. ,_,--.».
750 — 2.* Páreo — 1.600 metros — Pista A. P. — Prêmios: Cr» 30.000.00;

CrS 9.000,00: Cr» 4.500,00 e Cr» 4.000.00
Dinon — P. Lilliro  55 B.813
Lurdinha — A. Araújo  54 4.708
El Gln — C. Callerl  56 45.4B7
Morena Linda — K. Silva .. 56 7.444

. 55 7.471

1.

Em Bom Jc.uit de Ilabapoana

Estive
assinalar um belíssimo Icnlii

há dias cm visita ao mu- '. 
beca, quando faltavam cince

niclpio dc Bom Jesus de Itnbapoa- j
nn o presidente da Federação Flu-
minense dc Desportos, sr. José Ra»
mos de Freitas, que recebeu bua tico-
Iluda na mentora esportiva local.

Conio sempre acontece- o referido
paredro lançou uma csplcnilurosa sim-
ilação aos desportistas bunijcsucnses,
dizendo enlre outras coisas que se
achava encantado com o espírito
llnmoso dos mesmos.

aconteceu há oito dias passado-., ficn-1 nense
te aos cruzmnltinos, coube a Tclé'
manter 6 clube de Alvãrò Chaves na
liderança ao lado do Botafogo, no pródiga, no entanto nao 

le ca- vlmentãçSo' Diante do panorama da dispersivo. Nivio o mais fraco du
minu-' peleja, a vitória poderia pertencer tan- j equipe, a puniu dc irritar aus torce-

faltou mo- Ingem sóbre Bigode, apesar dc muito

Cresce ti Canlagalo

A futura sede do Esporte Clube
Cantngalo, da cidade do mesmo no-

'me, vai tomando formas c dentro
j cm breve o listado do Rio lerá mais
uma ótima edificação esportiva e

| que muitos serviços prestara ii sua
causa.

Trabalhando

o presidente da I ID, Jornali-ün
Odit liarros. continua realizando suo

] obra mcriiosa ii frente da entidade
i dc llabotai, razfio pela qual vem mé-

recendo irrestrito nnipnro dc iodos
OJ clubes fitjados,

ln\i,:lo o E.C. Saquarema

Continua invicto, por várias pe- •
, leias, o quadro do Esporlc Clube |

Saqtiarema da cidade do mesmo no- i
me. Aliás, deve-SO dizer quo a equi- :
pc do Saquarema. apesar dc nfioscr
tecnicamente, ótima; apresenta um
bom futebol, tendo suu base no cn-
lusinsmo de seus defensores.
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Ma lar A. G. Silva

71.703

87,00 12 10.682
122,1)0 13 -8.445

13,00 14 14.065
77.(10 23 1.302
77.00 24 2.124

34 1.8-.I3
44 1.165

30,00
37,50
22.50

244.00
149.01)
168.00
272,00

39.618
Diferenças: 2 e 12 corpos e 5 corpos — Tempo: 103"! 15 — Vencedor

i2i 87 00 — Dupla 124) 149.00 — Placés 12) 52.00 c 1.4) 56.00 — Movimento
du páreo: Cr$ 1.209.680.00.

DINON — M. C. — 5 unos — Paraná — por Bnnnerman e Tombola
— Proprietário: Antônio Sessclla Filho — Tratador: Luis Tripodi —

Criador Hara] Brlmont. . .
751 _ 3 • páreo — 1.9O0 metros — Pista A. P. — Primios: Cr» 48.000,00;

Cr» 14.400,00: CrS 7..00.00 o CrS 4.000.00

dores banguenses, dada a sua teme-
ritlade em se lançar ao jugo com ar-
dur e efetividade.

O jugo enire Fluminense x Uangu
apresentou ainda cs seguintes deta-
lhes: Quadro: Fluminense - Veludo;
Pindaro c Pinheiro; Vitor. Edson c
Bigode; Telê, Didi. Marinho; Robson
c Oníricas.

Uangu - Arizona; Valdir c Salva-
dur; Pinguela, Alainc e Edson: Mi-
guel. DécM lioacir Bueno, Mcne-
zcü c Nívio.

Diriig u apcljca u sueco E. West-
man, com atuàçfio .satisfatória, c bem
coadjuvado por Josó Gome Sobrinho
c Franz Grlll. A renda somou a im-
ptirláncia dc CrS 211.166.60.

Na preliminar os tricolores manti-
lyeram O invencibilidade que vem
[atravessando desde 51, vencendo aos
I banguenses por 5x*. tentos de Ce-
aninho (*), Ramiro (2), e l.arry.
í Acrescente-se que os banguenses opn-
i scram seria resistência, particularmcn-

le na etapa inicial, quando estiveram
vencendo, inciusive, por 11 o c 3 i 2.
Reagiram os tricolores e. bem arti-
colados e dentro da eficiência hahi-

Nova defesa dc Arizona. O arqueiro bangnense foi infeliz no lance | mal. transformaram o resultado de
do primeiro tento tricolor. I maneira sensacional.

1. Johil — A. Araújo 50
Klzorro — O. Ullóa 58
Aralú — D. P. Silva 56
Sereno — K. Martins -Ili
Halsiimo — D. Moreira ... 50

22 912 22.00 12
13 691 37,00 13
12.949 3*1,00 14

(Arataú) 23
13.893 36.50 24

63.445 44

8.941
7.894
9.277
4.2T3
4.653
4.072
1.723

36.'0
41.00
35,00
76.00
69.00
80.00

187,(.-

40 833
Diferençai: 3 c 1 2 corpos c 3 corpos — Tempo: 122"1 5 - Vencedor

1) 22 00 — Dupla 112) 36,50 — Movimento do páreo: CrS 1.042. .80.00.
JÒ111L — M. C. — 4 anos — R. G. do Sul — por Kohin fnc Secontl

Lobunn — Proprietário: Slud Sol Ardente — Tratador: Gonçalino Feljo
Criadores: Job Figueiredo e lt. Silva.

75 4* Páreo — 1.40O metros — Pisla A. P. — Prêmios: Cr» 60.000,00!
CrS 18.000,00; Cr» 9.000,00 o Cr$ 4.000,00
Fighter — R. Martins
Morena nica — E. Silva .. 55
Jarunilá — M. Henriques .. 55
Geada — O. Fernandes ... 55
Diabrura — O. Macedo ... 55
Kiri — D. Moreira 56
Miss Brotinho — A. Araújo 55

28.2111'.
1.744

24.357
5.731

1B.1Ü1
2.1l('»l
2.191

83.261

24,00 12
382.00 13

27.00 14
110.00 22

37,00 23
282,00 24
304,00 33

34
44

9.431
10.304
2.414
1.655

15.990
2.523
3.597
3.756

541

42.30
39,00

16»i.0a
243.00

25,11(1
159.00
112.00
11)7.00
741,00

50.2IS- Vencedor (4)
— Movimento

[!/ \\GIROTTI | m f%i m ta ie*m 3

^1 I Hi

Superior a um bilhão de cruzeiros
o movimento da COTIA

O que revela o relatório do seu presidente, dr. Manuel
Carlos Ferraz de Almeida

Diferenças: 3 corpos e 1.2 corno — Tempo: 90*'3;5 —

24 00 - Dupla 134) 107.00 — Pineis 14) 18,50 e (71 79.00
do' páreo: CrS 1.437.570.00. „,„.,

FIGHTER — F C. — 3 anos — Paraná — por Hannermnn e Hilach:
— Proprietário: Diniz Pérei Polo — Tratador: Petiro Gusso Filho -

7B3B—V.* Páreo — T.SOO* melros — Pista A. P. — Prêmios: Cr» 4«^00,00
CrS 12.000,00: CrS 6.000,00 e Cr» 4.000,00

Ave Alta — D. Ferreira  5« 5.923
Dvt-ar — A. Araújo  56 49.364

¦ Kinoa-è — J. Batlica  53 18.181
» A. ot Englnnd — F. Irigoyen 50 13.151

ürtita — O. Ullóa  56 5.9-10

90.559

122.00 12 15.912
15.00 13 12.908
45,00 14

271
24
33
34

55.00
122.00

2.977
4.431
4.296
1.560
3.836

?3.00
41.00
23.00

119,00
122,00
338.00
137,00

6.920

- Tempo: 114"3,5 — Vencedor 131
Placcs (3) 29.00 e (1) 12.00 — Movimento

Não correu: Falr Cleopatra.
Diferenças: 1 corpo c 3 corpos

122.00 — Dupla (131 41,00
do páreo: CrS 1.688.040,00. _,

AVE ALTA — F. C. — 4 anos — Pernambuco — por Diagoras •
StirGaz.er — Proprietário: Arlhur Herman Lundgren — Tratador: Eulo-

giò Morgado — Criador: Haras Maranguape.
754 — 6- Páreo — 1.800 metros — Pista A. P. — Prêmios: Cr» 40.000,00;

CrS 12.000.00; CrS 6.000,00 e CrS 4.000.00

Dr. Francisco Diogo Albaine
CLINICA MEDICA — CIRUR-

GIA — GINECOLOGIA
Consultórios:

Praça Floriano, 55

,3as.,

andar
Tclclone: 52-40G6

5as. e sáb. das 17 ás
18.30 horas

R. Dias da Cruz, 59 — Salas
203-M5 — Telefone 29-1845

2as., 4as. e 6.is das 17 às 19
horas

O zagueiro l.cone. do bl.inictigu.es-
tá sob suspeita de fratura do menisco

Ido joelho dircitq c se chío fato fòr

VISITEM A MAIS BELA EXPOSIÇÃO DE
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Notável Irabnlho do conhecido i<

No decorrer do ano agrícola se-.
eiindu relatório apresentado cm as-
sembléia geral pelu seu presidente,

i sr. Manuel Carlos 1-errtt/. dc Almeida,
j ti Cooperativa Agrícola de Cotia ul-
cançou extraordinário desenvolvimcn-

i tci. principalmente no tocante u pro-
1 tlução, a qnal. cm comparaçSo a
[ anos anteriores, é verdadeiramente
excepcional.

MOVIMENTO DE 1 HILIIAO

O movimento global da socieda-
de. que conta presentemente com
4.515 associados, deva-se a CrS...
1.050.981.782,90, representando um
aumento de t*r$ 180.036.735&0, ou
scj.im 20,67*2 em comparaçfio com os
resultados de 1951-52. Por estes da-

j dos, constata-se nue a Cooperativa
I Agrícola dc Cotia ultrapassou n ci-

confirmado deverá se.- operado deri- fra de UM BILHÃO DE CRUZI'1-
iro dc breves dias. Essa a novidade ROS, o nue ct.i um vcllio sonho de
que apuramos na .arde de ontem da l seus dirigentes.
Gávea. Dessa maneirai, o jovem "back.*! j (.-APITAI, SUBSCRITO
está fora dc cogitações para a pelejai .,„,.„;...._,„_,„
dc hoje. em Caio Martins, devendo . 1U •iif-inienit
-ntiar Cido ou provavelmente. Ser-!"'' "" ' '

vendas, permite registrar crescente ramo, com ",58-Tj. Tis. no quadro se-

©©ise está sob suspeita
fratura do menisco

produtividade dos lavradores integra-
dos na Cooperativa, os quais obtive-
ram nó uno dc 1952-53 mai» do que
o dobro da produção de há cinco
anos e cerca éc cinco vc/cs O dc
de/, anos. As vendas da Cooperativa,
por sua vez, ultrapassaram duas
Vezes c meia as de I-M2. O seu mon-
tiinic atingiu a CrS 396,611359,20,
representando um aumento de. 23.6'?,
ou sejam CrS 75.734.148.40 em con-
fronto com os cxercícioi anteriores.

No quadro ahaivo, constata-se o
aumento nus dois últimos lustros.

NUNCA HOUVE DECRÉSCIMO
DE PRODUÇÃO

guinte, a posiçfio do», principais pos*
los de vendas em 1952-53:

EXPANSÃO DO CKÊDITO
Paralelamente aos setores de Ven-

das c dc Compras O sistema dc
Credito da Cooperativa tomou vi-
goroso impulso, acompanhando aliás
o crescimento do trabalho rural. O
movimento desse Departamento no
ano social 1952/53 foi de CrS
4l6.874.t*S,7o, correspondendo OS...
307,323.399,10 aos empréstimos e CrS
I09..55669,60 nus depósitos. 1 louve
uma diferença pari mais dc 16.13**
relativamente ao último balanço.

Oulru setor da C.A.C. que merece
referência c o alusivo à UlilizaçSó
Mutua, cujn movimento foi de CrS
36_i73,_94,90, apresentando um au-

0,85*í vòhre o exercício

1 limpara — R- Gomes ..
2.- Quele — J. Bnfflen 
:i." Energy — K. Martins ..
4.-1 lgarassú — O. Macedo ,
5." Cassipor. — A. Araújo
ti.' Danilo — Li. Domingues

56 32,127
53 70. 

"98

571 l:i.59í
56 9.R55
5ti 16.567
53 6 462

81.406

20,00 12 21.010
2X1.00 l.'l 14.B22

48,0(1 14 .1.228
66.00 22 1.716
.19.00 23 11209

101,00 24 2.72D
33 4.217
34 2.231

27I.OO
33.00

152,00
276.00

44.00
180.CO
116.0*1
218,00

61.233
Diferenças: 2 c 1J2 corpos e 2 c 1 2 corpos — Tempo: 117'

11) "ti 00 - Dupla 1121 23,00 — Placés (1) 14,00 e 13) 40,00 - Movimento
do páreo: CrS 1.531.100.00.

UHUrAKA- — M. C. — 4 anos — R. G. do Sul — por Electron »
Cliant.i — Proprietário: Stud Três Brotinhos — Tratador: Valdemar Costa
— Criador: Serafim Dornelles Vargns.
755 — 7." Pareô — 1.300 metros — Pista A. P

CrS 9 000.00; CrS 4.600.00 c Cr$ 4.000,00
55 21.005

Vencedor

Prêmios: Cr$ 30.000.00;

Desde a sua fundação a Coopera-
tiva jamais sofreu decréscimo de
pr idUçSo, Atravessou todas us crises I nicntu dc
econômicas e dc ano para ano au- 1951-52.
mentou 11 sua potencialidade, o que NAO HA RAZÃO PARAsignifica que 110 cooperativismo sadio TEMORES
eslá a toluçSo dos iroblcinas agrfco-

; ias nacionais. Como demonstração A Cooperativa Agrícola dc Cotiaiieseiiviiivimciiio, k) jjj^uyáiyjnièntò da C.A.C, furam \ em virtude de seu extraordinário de
canil l" ciue ins""'!U,''s postos Je vendas cm Belo| senvolvimento, c bem n expressão df

Também Ksqucrdinliu

:,y ... .-.-. ...... esteja rcguloriziodo «iaI™&° da*" subscrições de capitai que jjj0j.i/omc.'hxxí de *.-ora (MÍnasi eque a união fa/ :i força. Convém que
FederaçSo. \n°rT,XXi ,í,rav,i,n X\ ?,™5ft Campos (Estado do Rio). Em face recordemos anui palavras do sr. Ma-

Ia C,,S 65.107.6mu0.xom um aumen-X0& 'rt..,,,|lLUlus 
colhidos, a Coopera- nuél Carlos Ferra/ de Almeida, na

¦ Vi ,,it .mo,,,'' Va re,aça.° ." ^7* "*• ' liva estuda, no momento, a insta- assembléia geral tle julho ultimo, -as

Por outro lado. fo, confirmada a ^'S ^JXaXXZX^X^^ 1" PÍ5,0S ld«_,ic05. *"*_ C»xU»*'<) «'« !« mesmoMempo um cs.
ausência du ponteiro Fsquerdinha e. !„èjsãó d, úlUma a^mblTOeral "b' e Mmdrlnt, no Paraná. Em vir- | l.mulo e uma advertência-
consequentemente,ra permanência de|quo __;„_, sòi,u. , i,m,lt. _cZugalp. Esquerdinha ainda,, nio estaj,je c;K|:l cooperado.em condições tísicas satisfatórias- mo
livo pbr que nem tornou pane da con

j centração rubrpnegra.
O 'Team" tradõ: no pasvulo, por necessidade

continua de aumento das instalações
Cnm as últimas novidade», o qua-1 social», o capilal imobilizado superou

tiro du Flamengo para a lardc dc ho- \ «o capilal próprio da organização,
[ je deverá ser o seguinte: Garcia; Ci- porem, desde o exercício 1950-51 que

du ou Servilio e Puvão; Marinho. 1 ;1° sobras furam sendo apreciáveis.
Dequinha c Jordan: .'oel. Rubens. ln-lO capilal subscrito e realizado no
di o,B_iitez c ZngaSo. Uno findo subiu n CrS 65.107.600.0(1.

,. 
, 

, • 1 opresentondo um aumento dc CrSSuubc-sc também que o goleiro n.029,700,00 cm confronto com a
Chamorro não atuai A na equipe de soma registrada no balanço dc
:is|iirunles. como -^ Julgou a prin* 11950-51.
cipiu.

..tude do aumento de produção dei "Convenhamos, honesta e sincera-• capnat 1 hoftáijçju e frutas, furam ampliados ! mente, que a maior parte dos males
os mercados da C.A.C, com a con-1 que aligem, 110 momento, a vida

Um detalhe interessante c que dc-1 cltisão dc novos contratos com fá- : do nosso pais, decorrem sobretudo
ve, por isso mesmo, ser aqui regis- bricas e estabelecimentos industriais ' do seu rápido crescimento e de sua

nacionais e, no exterior, além da Ar- | súbita expansão c que tanto piogres-
gentina, tradicional centro de consu- so não constitui causa para temores
mo das frutas produzidas pelos co. j nem dc-esperos.
operados, fol realizada a exportação j Confiantes na grande força de
experimental de bananas para o Chi. 1 união, 110 espirito c na operosidade
le, onde lambem eslá alcançando óti- j dos companheiros, continuámos fir-
ma colocação o chi preto. Entre os i mes cm nossa vontade de perpetuar
chamados tres guindes produtos da Ina Icrrn brasileira 11 prática do ver-
Cooperativa, a bnlr.ta continua cm dadeiro cooperativismo, através de
primeiro lugar, com 32,07r{ dc movi- | uma sólida e exemplar cooperativa
mento geral. Scgucm-se-lhe o tomate : dc agricultores". ¦¦'.
com 20,48','; as hortaliças com 6.60'í; | (Transcrito do Diário da Noite

Amoré — L. Domlngues
Ianti — A. G. Silva 57
Monsieur — A. Araujo 56
Guaramano — R. Gomes .. 58
lllmelo — C. Calleri 58
Socorro - O. Ullóa 54
interventor — 1. Pinheiro .. 60
Call — L. Uns 53
Pícaro — D. P. Silva 54
Alnbastro — J. Baffica ... 49
K.Kil — D. Ferreira 60
Kur Blood — M. Henriques 56

¦11.00 11
147.00 12
39.00 13
38.00 14

483.00 22
67,00 23
91.00 24

129.00 33
1 457.00 34

(Amord) *í4
3.675 27)6,00
1.389 621,00

5.866
22,143
22,430
1.7K5

12.808
9.42!l
6.697

592

3.913
14.536
7.771
10.197
2,866
9 964
18.525
1.836
6.300
2.331

78.269

159,00
43.00
80.50
«1,00

212.00
«3,0U
34.00

341.00-"..OO
269.U0

107.819
N.10 correram: Pair Black e Vigoroso.
Diferençai: pescoço e 3 corpos -- Tempo: 82-'2.5 -

— Dupla i.14i 99.00 — Placcs 113) 15.00; (."li 25.0 0c (4
tio páreo: CrS 2.010.560,00

AMOR-

Vencedor (131 41.00
15.00 — Movimento

por Longchanips eM, C. — 5 anos — R. G. do Sul
Proprietário: Ernesto F. Ratletzki — Tratador: Milton Aguiar

— Criador: Euclides Aranha Filho. «;_"'«_¦»««„»
756 — 8' Parco — 1.900 metros — Pista A. P. — Prêmios: CrS 48.000,00;

CrS 14.400.00; CrS 7.200.00 e CrS 4.000,00
1. Knmeran Khan — L. Lins .

Gattllo — D. P. Silva ....
El B.mcleiin — D. Silva .,
Embeléso — P. Tavares ...
Rcveur — R. Martins 
Tor di Quinto — O. Macedo
Kesorte — J. Baffica 
Atbarnh — R. Irigoyen ...
Iiishalla — D. Ferreira ...

50 7.621
26.883

S2 Kar*»
52 9.654
56 2.915
59 3.535
49 5.516
54 40.170
58

101.00 11 6.27.4
2-1.00 12 7.064

,1 Kll.lll) 13 24.168
80.00 lí 14.184

264.00 22 435
218.1X1 23 8,682
140.00 24
19.00 33

(Atbarah) 34
44

1.508
3.375
7.526
1.430

89.00
79.00
271.00
39.00

1,140,00
151,00
363.00
163.00
74,00

390,00
96.294

69.676
cabeça — Tempo: 119"1 5 — Vencedor

Placés (71 48.00 c (4) 25.00 — MovimentoDiferenças: 3 4 de corpo e 1;:
i7l 101.00 — Dupla 134) 74.00
do páreo: CrS 1.779.360.00.

KAMERAN KHAN — M. C. — 6 anos — Inglaterra — por Tchran
e Bitiibeg — Proprietário: Euvaldo Lodi — Tratador: Claudemiro Pe-
reira — Importador: Euvaldo Lodi.

MOVIMENTO GERAL D EAPOSTAS: CrS 11.772.470,00
CONCURSOS  CrS 436.585,00

12.209.035.00

üm rápido exume na situação das' a banana com 3.80'' e o algodão cm I de 3/9/53),

rtitétn ('.. (íriissi)

Galeria C@pt.caMa Arte
AVENIDA COPÂCÃ8ÃS-4Ã, 643

TEL. 37.9299

Em exposição hoje das 9 às 22 horas

Liquidamos nossa seção de tapetes persas
e chineses, estatuetas rendadas e lustres

PREÇOS 50% ABAIXO 1)0 CUSTO

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO S. A.
RIO DE JANEIRO — Rua do Ouvidor n.° 71/73

Carta Patente n. 123S

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1953

(Compreendendo Matriz e Agências)

FESTA DA ALA DOS
IMPOSSÍVEIS

A "Ala dos lnipossivcis" fará rea-
li/ar, no dia 20 do corrente um grau-
dt baile nos magníficos salões do"High-Lifè", com a orquestra "Taba-
jara", dc Severino Araújo, aprovei-
t;'tldo a oportunidade para comento*
rar o titulo dc "Supcrcanipeão", con

nha Elizabctli II sofreu, hoje, SUtl I quistádò pelo G.R.É. Portela, tome-

PERDEU O
CAVALO

DA RAINHA
Dòncastcr, 12 (UP) - A rai-

A T I V O 1* A S S I V O

Em moeda corrente 
No Banco flo Brasil S. A. ...
Em Dep. o. ordem cia Sup.

Moeda e do Crédito 
Em outras espécies 

da

96.-248.G-5.00
77.390.505.10

32.6B4.28-1.70
52.707,40

Empréstimos, Descontos, Outros Contas e Outros
Créditos 

Agências e Correspondentes 
Imóveis 
Titulos e Valores Mobiliários 
Edifício de uso do Banco, Móveis e Utensílios. Mn-

terinl de Expediente c Instalações 
Diversos Contas 
Contas de Compensação 

Capital o Reservas 110.227.034,00
Depósitos 1.055.882.300,60
Agências e Correspondentes 96.766.050,00

06.356.262.20 
|Outr0s CrédUos 167.376.183.80
í Diversas Contas 71.148.632.10 | Brigadeiro William Wyatt, que .se

por três corpos. Km segun

segunda grande desilusão da tem
pinada, quando seu cavalo "Atue-

ole" checou cm terceiro lugar, noi'
Saint User Stakes. que ê 0 quin-1 M
to ultimo clássico da Imporcaua ; 
turfística da GrS-Brtcanha.

O ganhador da prova, corrida
na distância de 2.936,96 metros, |
foi Premonttion, dc propriedade do i

çando, às 14 horas, cnm "show",apre
Minando diversos cartazes do nosso"bro.idcasting" c outras atrações.

Finalizando com o baile que se pio-
horas.

Antoninho
poderá jogar

1.041.336.651,70
117.868.864,50
27.226.485,60
6.545.322,10

45.339.754.30
56.726.860.70

1.546.134.737,70

3.047.534.938,80

Contas dc Compensação  1.546.134.737.70 «npos
i do che
thrn

3.047.534.938.80

Rio de Janeiro 11 de setembro de 1953. José Maria Fernandes — Pre sidente: Victor Fernandes Alonso — Vice-Prcsidcnte. Domingos l-cr-
Atlhcninr Leite Ribeiro - Gumercindo Nobre Fer nandes - Léllo de Toledo PU-te A meida Mllio - Josc Pereir.i

Pereira Fernando.* — Diretores, .insé Emílio Martins - Contador Re_. n. 39521 DMC, — 4102 — CRC-DInanilrs Alonso
Fernandes — Cláudio

O Conslho Nacional dc Des-
gou o cavalo francês, Nor- I porlos. por intermédio dc seu pre-
igth II, e em terceiro, a (sidente, sr. Vargas Neto, concedeu

eleito suspensivo para a penalida-
de aplicada ao goleiro Antoninho,
da Portuguesa, Dessa maneira, o
arrojado guardião do quadro "lu-
so" estará hoj na cancha frente
ao São Cristóvão. Antoninho ti-
nha sido suspenso pelo Tribunal

da F.M.F. -wr M

três corpos do segundo. Aurcole.
O tempo do ganhador foi dc

186" 4/5

A rainha, seu esposo, o Du
que de Edimburgo, e scus convi-
dados, o primeiro-ministro Sir
Winston Churchill esposa, assis-ldc Justiça
tiram á emocionante corrida. dias.
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Parou durante 4
horas o bonde

do Pão de Açúcar
'inte e dois passageiros suspensos a meio caminho — Motivo: defeito no

cabo de força
Durante quatro horas permaneceu parado o | c Creu, por defeito em um dos cabos tle força. O

bondinhti do Tão dc Açúcar (com 22 passageiros | defeito somente foi consertado pnr volta da» 21
no bojo). 0 acidente aconteceu às 16,50 horas dc I horas, quando o bondinhn voltou a trafegar, tron-
ontem, quando o bondlnho percorria normalmente j duzindo os já apreensivos passageiros a estação ila
o breve trajeto entre as estações dc Pão dc Açúcar | Praia Vermelha.

AS MAIS PERFEITAS

Segundo o relato dos passageiros,
o bohdinho deixou a estação tcrnii-
nal sem que apresentasse qualquer si-
ii.il dc anormalidade. Na maioria
eram pessoas dc outros Estados que
ne encontravam no Rio cm viagem
«le turismo bu negócios. Oe todo o
JtrupO, SÒmcntC havia uma pessoa que
já visitara o Pfto dc Açúcar.

Quando iá sc encontravam a nns
Ml metros do solo o bondlnho estacou
repentinamente. O motorneiro não
soube explicar a ra/ão do incidente,

Qualquer desculpa serviria
aventando apenas a possibilidade de
falia dc forca, argumento que os pas-
sngeiros não relutaram cm aceitar
pois, como disse um dos passageiros,"lipquéla situação a gente acreditaria
cm qualquer coisa".

Chuva, Vento e enjôo
— A princípio não ligamos muilo

pau*, o caso, porque o motorneiro
j cuidou dc nos tranqüilizar, — disse-
! nos um dos passageiros, — nus, to-* mu o icnipo se passasse c nenhuma

(¥;; \ú wÊÊÈÊÊÊÊÈ J> ! -'« ;
- • \ ¦ Ja lll H»-' zk \ '¦¦>?

ffa*a^^^M('i^^B'^BM^?^HBSÕBgamf^affl fflffii
M^KvKISI mmf^mWe^Ma^SSW<^-^S3mmm?Sa\r JBJmBBHhSs

providencio fósse tomada, começamos
a ficar apreensivos.

Uma scnliorii alagoana (que sc
encontra em viagem no Rio com seu
esposo), dcclaiou-iios que a situnçS 1
se tornou verdadeiramente dramática
quando caiu a noite, com chuva e
vento. Alguns passageiros, presos co-
mo numa gaiola oscilante, enjoaram;
outros sc entregavam ao desespero.
Foi logo lembrado o caso dc 1950,
quando um dos cabos sc partiu.

Um homem queria beijar o
solo

Um outio passageiro declarou:
(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

Exposição do Palácio
da Descoberta

No Salão de Exposições do Mi.
nistério da Educação c Cultura, quin-
la-fcir.i próxima, às 17,30 hoias, será
inaugurada a Exposição Científica do
Palácio da Descobertu, da Univcisi-
dade de Paris, e que mostrará, atra-
\cs dc painéis explicativos, as prin-
cipais leis c fenômenos icfcicntcs á
Matemática, Astrologia, Tísica, Qut-
mica, biologia c Medicina.

A Exposição Científica que vem ao
Ilrasil por iniciativa do Conselho Na-
cional de Pesquisas, c com a colabo-
ração dos Serviços Culturais da Em-
baixada da França, exibirá ainda vã,
rios aparelhos para experiências dc-
mohslrativas, bem como filmes cien-
ificos.
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Os estudantes e
os jornalistas

contra violência
Greve em todo o país e protesto do Congresso de Jornalistas face aos

atentados cometidos em Goiânia
tle assassinlos e espancamentos de estudantes pe-
las policias de Goiânia e Aracaju.

Em sinal de protesto contra o total descaso das
! autoridades ao seu pedido dc providências, a 1'niáo

passividade do Ministro da .lustlça e dos governa- j Nacional dns Kstudnnlcs prepara a deflagração de

dores de Goiás e Sergipe diante dos recentes casns | uma greve em todo o pais.

Consultado por dirigentes da UNK, o deputado
Afonso Arlnos aconselhou-os a pedir Intervenção
federal como a medida mala efetiva cm face da

Também revoltados contra o vanda-
lisiiu, il.i policia «mana que li:i dias lu-
zilini um jornalista (Haroldo Ciurgcl)
c feriu -seus companheiros (ós «.lois ir-
mãos Carneiro Va/) do jornal "O Mo-
mento", os participantes do V Con-
gresso Nacional dc Jornalisias. que ora
sé reúne em Curitiba, aprovaram pr<>-

| posta do sr. Ilctbcrt Moses no sentido
ile a classe ptoleslar perante a Nação
contra os atos dc sétvotíerla e atenta-
ciais a liberdade de imprensa ocorrido
na capital do Estado dc üoiás. Disse
documento seriln enviadas cópias au
Presidente da República, a/i Ministro

ida Justiça c aos governadores dos 'cs-

! UdOi

Comissão parlamentar
A União Nacional dos FsiuUantcs ]

pretendia solicitar a Cbtutltulçió dc ,
uma comissão parlamentar parn ír a I
(iaalana e Aracaju ciam o tini de apu-
rar as responsabilidades dos dois go-
vêrnòs nns crimes praticados contra <
universitários c -.olepiais.

PROTESTO DOS JORNMISTAS
Duvido sobre 6 assunto, o depiitadi

Afonso Arinos declarou que «ai canil- I
nlvo era Inconstitucional pois consiitul-1
ha riaiiranle violência an principio dc
autonomia que protege o n"il" esta-
dual. Ccno seria que a UNE solicitas-
sc a intervenção do governo federal
desde que o ministro da Justiça nãn
sc havia pronunciado sftbre telegrama
monstro que lhe Ioi enviado pela enti-1

idade cm que se pedia uicenlcs provi-
dencias cúntr» as barbaridades que ul-
limamcnle vim ocorrendo nos dois es-
lados.

Além dc ouvir o parlamentar iidems-
Ia. a UNE consultou lambem o iurlsra
Tcmllloclea Cavalcanti, cuia opinião cs-
lá airora apuardando, para cntão_ deu-
dir sõbrc ai pedido de intervenção fe-
derai nos Estados dc Goiás c Sersipe.
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Às Ires senhoritas da fotografia,
que passam em Atlantic City, no
Estudos II. lidos, como moças ila
mais perfeita formação (fisica),
eslão entre o grupo das primeiras
candidatas chegadas de tôda a
América do Sorte para competir
ao titulo dc "Miss América dc
1954", a ser realizado ÚO balneá-
rio daquela cidade. Da esquerda
para a direita formam (d r.vco-
lha) llelcn Joyce Reed, Miss Ar-
kansas. Mharta /.iinmcrman,
Miss Ohio, e Emily "Tucky" Miss

Kentuky

Impossível atender
aos alunos da UDF

A proposta dos estudantes deixaria sem recursos
a Reitoria, se aceita, declara o prof. Rolando

Monteiro, prestando esclarecimentos

Carioca
RIO DE JANEIRO. 13 DE SETEMBRO DE 1953

Depois de quatro Horas de angústia, presos no bonde que oscilava
eo sabor do vento, em noile de chuva, os passageiros experimentam

aliviados a consoladara sensação de pisar chão jirme

O Loide terá de
concorrer na

procura de carga
Indeferido o monopólio nos transportes do ma-

terial para a Siderúrgica de Mannesmanii
O loide Brasileiro deve promover, sem proteção oficial, angariar

íteles, através ilo seu Departamento Comercial, procurando junto nos
embarcadores u preferência para o transporte, estudando a posslblll-
ri.ide de fazê-lo nas mesmas condições oferecidas pelas empresas tic
navegação estrangeiras,, conforme parecer da Seção de Estudos Eco-
nômicos c Financeiros do gabinete do Ministro du Fazenda,

MOTIVOS DO PARECER

Arnaldo de Morais está
feito comendador pelo |
Príncipe de Clazomene |

Todo o Grande Conselho da Ordem dos Cavaleiros de São
Sebastião e Guilherme se reuniu no palacete do prof. Arnaldo de
Morais (rua Princesa Januíria) para solenemente receber o dono
da casa em seu seio, desde que lhe foi conferido o grau de Co-
mendador.

Estiveram presentes o Regente-Geral, Príncipe de Clazomene
e Rodosto ;o chanceler da Ordem, almirante de Esquadra Raul
Reis Gonçalves de Sousa; o Rei d'Armas Egon Prates, conde de I
Priene; o Grã-Protonotário desembargador Ari Franco; o barão j
José Maria Mac Dowell da Costa; e o Grande Oficial Mário de '

Albuquerque.

A CERIMONIA

Se a Universidade do Distrito Federal fosse distribuir sua sub-
venção para 1953 tle acordo com a proposta dos alunos, da autoria:
da acadêmico \nr. Uaruqul, a quota destinada à manutenção da
Hcltoriu ficaria reduzida .i /ero.

f.ssc o esclarecimento prestado pelo professor Rolando Monteiro,!
Heitor da U.D.F. cin louca carta tpie nos ensiou na qual contesta
declarações feitas por uma comissão dc universitários dc que houve
injustiça no critério adotado pela Hcitorí.i na distribuição de dotações
ás faculdades, motivo porque declaravam-se cm creve os alunos da
Faculdade de Ciências e I.eiras.

EXCLUSÃO DA REITORIA

O Comendador Arnaldo dc Mo-
rais teve por padrinho o dr. Paulo
dc Siqueira Castro, também Co-
mendador da mesma Ordem, ha-
Vendo o príncipe de Clazomene c j
Rodosto, que é o iiistituidor dos
hrnz.òs. providnciado para qu tu-
do corresse dc acordo com a mais
severa disciplina medieval das an-

Itigas Ordens da Cavalaria,
Os Convidados

Muitas foram as figuras da so-
ciedade, ainda não agraciadas, que
gozaram do privilegio de nssislir
á cerimônia, destãcandp-sè como

O parecer ílcssc órgão nasceu cm
tiiluilc ilo l.oidc ler pleiteado ao
Presidente dá República, em caráter
obrigatório, ó transporte iios mate-
riais a serem importiulos pela Cia. Si-
derúrgica Mannesmnn do Brasil S.
A destinados à construção dc sua
usina em Minas Gerais, Pediu o l.oi-
ile que, por ocasião dn abertura do
crédito no Uanco do Brasil, a Man-
ncstr.an tosse obrigada ti embarcar os
materiais pelos vapores ila referida
empresa, li alegou como motivo paia
aceitação dos preços cobrados pelo
Loide paia o transporte, o fato dc sc-
ícm tais despesas pagas cm cruzeiros,
ci que não aconteceria sc tivesse tic
pagar os fictes cm companhias cs-
trangeiras.

AV/j/i uma Propôs la
O processo foi remctiilo para o

Banco do Brasil que informou não \
lhe haver sido apresentada nenhuma
proposta de cniprcsiiiiiii pela Cia. Si-
derúrgica Mannesman, fato que excluiu
a pretensão do Loide. Examinado :i
seguir, peln seção de Estudos Econô-
micos do gabinete do Ministério ila
fazenda, surgiu o parecer aconselhan-
do a empresa brasileira de navegação
a continuar nu política dc angaria-
ção de fretes, pleiteando junto à Cia.
Mannesman preferencia para o trans-

! porte.
Esse parecer, transmitido aporá no

Presidente da República, em exposição
de motivos do Ministro s^.i Fazenda,
foi aprovado.

Estão desafiando o
1). de Concessões

Moradores de Cascadura c São
João de Meriii. procuraram, na i.u-

r dc de ontem, nossa redação, para
I sc queixar de que a única linha dc
lotação o que serve nos dois bairros

lesta sendo desviada para oulios lo-
cais. num franco desafio no Dcpnr-
tamento de Concessões da Prefeitura.
Ontem mesmo, a partir das 15 ho-
ias deixaram de trafegar naquele sen-
tido. ocasionando sérios transtornos
ao grande número de pessoas que
não lém outra vin de condução, cn-
Ire Cascadura e São João dc Mcriti,

expoente da política o represcntnn-
te do vice-presidente dn Kcpiiblí-
ca, sr. Aii.stregcsilo dc Atatdc.

Em primeiro lugar, na ordem
dc hciarquia, deve ser contada, no
entanto, a Princesa de Clazomene

Rodosto c. a seguir. ,i Prin-
cesu Alexandra Orthopan S.A.. o
Marajá de Mciulhi (Fnuibaiv.ulor
da Índia), os principaes Gnrgririn

o Major Menfin Begnshel (En-
carregado dc Negócios da Etiópia).

Outros Convidados
Igtmlmnlc como convidados, as-

sistiram á solenidade a sra. As-
sunta Grimaldi Seabra, a sra. Baby
dc Queirós Gorrctta, a sra. e co-
mendador Atila Carvalhais Pintíci-
ro, a sra. e comendador Flavio
Maranhão, o sr. Nino Gallo e sra,,
o sr. c sra. Pereira da Silva Pin-
lo, além dc outras personalidades.

Pretendia o sr. A/iz Briruiiui. pie-
sidente do Diretório Central dc Estu-1
dantes a divisão dos 12 milhões de
cruzciios lu total da subvenção da i
U.D.F.) fossem divididos cm partes
diretamente proporcionais a cinco c
lies milhões entre dois únicos inte-
ressaltos: alunos c faculdades. O ra-1
ciocfnio cscluia automaticamente a!
própria Reitoria que, segundo tal cri-;
terio não recebei ia um centavo si-
quer.

A proposta, naturalmente, foi rc-
iciladn no Conselho dc Curadores, j
Percebendo que havia incorrido em [
laniaiilio ubsuido, "o representante!
dos estudantes, então, resolveu errar |

I no cálculo dn divisão da verba dê tal*|
I modo que caberia à direção da Uni-
versidado a quantia dc um milhão c
duzentos mil cruzeiros".

Ainda nssim_ o Conselho não apio-
vou a sugestão.

Manifesta o sr. Rolando Monteiro
que desde a votação do orçamento,

í viu-se a Reitoria cm situação alta-
I mente prefcária, pois sua proposta lo-
talizava -I' milhões. 363 mil c .SOO

! cruzeiros foi pelo Legislativo reduzida
i para apenas 12 milhões,

Com essa dotação, teria n UDE i|uc
1 organizar seu programa dc maneira

a atender its necessidades das filiadas
e ainda proporcionar o maior bara-
icnuiento das taxas escolares.

Só unia fórmula existiu para con-
tornar o problema; d da redução pro-
piai cional cm cada unia das dotações
ipie constavam da proposta otçanicn-
laria, inclusive ntl que se destinava a
reduzir os encargos financeiros dos
alunos, a qual fora calculada para

lhes possibilitar a gratuidade, princi-
pio aliás que não c consagrado nem
na Constituição Federal a não ser
para o ensino primário oficial".

Aprovada unanimemente
A proposln acima, da autoria do

Reitor, sr. Rolando Monlciro. foi una-
nimemente aprovada cm reuniSo do
Conselho dc Curadores.

Anteriormente, alem dn proposta do
acadêmico Baruquí, o Conselho ha-
via rejeitado um trabalho do sr. Odi- ;
lon dc Andrade, representante da j
Ciências .Médicas (conselheiro) por
dez votos conlra ties. Kra uma fór-
mula conciliatória de boa vontade,
que mandava tirar da Universidade
c das faculdades um total mais ou
menos dc dois milhões dc cruzeiros
cm favor da quota dos alunos.

Reconsideração
Descontente com a resolução do

Conselho, o membro representante
dos alunos, Aziz Bnruqui, apresçn">u

: pedido dc reconsideração, que foi
! recusado por iinanimiumlc.

Critério justo
Pronuncinndo-se sõbrc a questão, o

I secretário Geral de Finanças da Fre-1
; leitura, sr. Carlos Cardoso, oficiou ao j
¦ prefeito Dulcidio Cardoso, conside-
, rando que a Universidade havia ado-
indo critério justo c cqjiit.Uivo na or-
; ganização do seu orçamento. Opina-

\a, poriSSO, pelo indeferimento do ie-
[querimento do Ditetótio Acadêmico

da Facilidade de Ciências Mudicas
da UDF, que por scir presidente, co-
mu nica va ao Prefeito a decisão una-
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Sindicâlizãção em massa
dos barbeiros do centro

Os barbeiros do centro da cidade eslão decidi-gcrki( p.|ra votaç50 da "semana inglesa" para as
dos a ingressar no sindicato dn classe, a fim de terem . . , „.. , , . •- i.ixi casas situai his nu zona mais central oo Kio.
atuação decisiva nn anuncia! a reunião dc assembléia

INCIDÊNCIA DA SINDICALIZARÃO
• O s barbeiros ccntristns tnbcm I vindicação fosse decidida por volos,
«: iodo o subúrbio, quase, é sin- estariam longe de uma vitória na
íicalizado c que, caso sua rei-'hipótese dc sc colocarem os su-

Festa dos primeiros
guardas-marinhas

formados pelo CIORM
r Realizou-se ontem pela manhã, no Centro do Instrução^ de
Oficiais da Reserva da Marinha, no Ilha das Enxadas, a cerimônia
de encerramento dos cursos e declaração da primeira turma de

guardas-marinhas da reserva, constituída por oitenta e um jovens
universitários.

Após a chegada do Presidente da República, e a leitura da
Ordem do Dia, do comandante do C.I.O.R.M., as madrinhas doo
novos oficiais da reserva fiieram a troca das platinas, sendo então
entregue pelos oficiais instrutores daquele Centro as espadas aos
novos guardas-marinhas.

UMA BANDEIRA DE OURO
Terminada a cerimônia dò compro-] Saudados os novos puard is-iiutn-

mis'0 solene dos Kl universitários i nhas universitários pelo magnífico
truatdas-mai inflas da reserva, uma co- reitor da Universidade do Brasil, sr.

missão de pais de alunos ofereceu l™™. ^^f^l^^L^^
ao capiiáo-le-fiacata Arpaldo Ne- °fc*?!» '!" 

.,cs.cr\ , , 
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..... i continência a bandeira c ao palan-
areiros Januzi uma artístico bandeira
brasileira trabalhada cm otno, como que presidencial ondt encontra-

homenagem à direção do Centro c
»'os oficiais paliocinadoics dO curso
arpir agora forma a sua
lujnia

vam. além do Presidente da Repú
blice e numerosa oficialidade os mi-
nistros da Justiça, da Educação e

primeira Ida Agricultura (um acadêmico de
acronomia íoi o primeito colocado).

I búibanos cm posição contraria. Os
[ccntrisias, entretanto, facilmente
conseguiram mais dc 300 assina-

'tura de adeptos pruri a ".semana

inglesa'' no memorial enviado DO
Prefeito, dc barbeiros que traba-

1 Miam, exclusivamente, no centro
da cidade, listão, assim, procuran-
do diminuir a incidência da fisca-

i lização, que c forte no subúrbio e
I fraca no centro da cidade.

'A corrente dos barbeiros do
; centro, contudo, agora, filiou-se
' um grupo cujo chefe deseja dispu-

lar n eleição no Sindicato da elas-
jse, no próximo pleito, .lá um vez
' esse grupo concorreu à eleição,'conseguindo 

expressiva votação.
Náo venceu, porem. Acha d grupo
que. conseguindo sindicalizar cn-

i tre 300 a 400 barbeiros fiéis
já sua orientação, o próximo piei-
j to será facilmente por cie ven-

cido. O grupo c de parecer que
I as barbearias do centro da cida-
! dc deviam obedecer ao horário da
! "semana inglesa" comum c, por-
tanto, está dentro dos desejos da

'grande 
parte du classe que assim

; também pensa.
Na próxima semana deverá ini-

iciar suas atividades a Comissão
| cuja constituição ficou decidida na
I reunião mista realizada pelo Sin-
jdieato, há s.írios dias, que vai
'dar maior consistência e melhor'¦ 
orientação á reivindicação pro 

"se-

| mana inglesa" no centro da ci-
idade,

—- ———
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Prof. Ermiro Uma: a Associação Médica Brasileira deve atuar no
próprio centro onde os problemas devem ser resolvidos

Problema básico de
todos os médicos:

carência econômica
— Disputarei as eleições para a presidência da Associação Me-

dica Brasileira convicto ile que a experiência colhida pelos médicos,
nas ultimas lutas que se viram forçados a sustentar, comprovou ã
saeledade que para defender reivindicações de classe temos dc nos
utilizar dr métodos que não se limitem nos apelos líricos aos de-
ten tores do poder, ou a conversa de gabinete — declarou-nos ontem
o prof. Ermiro de Lima, presidente dn Associação Médica do Dis-
trito Federal.

As eleições pnra a presidência da AssoclaçSo Medica Brasileira
vfio-se processar, em todo o pais. nos dias >!> e 30 do corrente, por
sufrágio direto e secreto, apresentruiilo-se duai chapas: uma enca-
beçada pelo atual presidente, prof. Alipio Corrêa Neto (Secretário
de Saúde do E. de Sáo Paulo) e outra pelo prof. l.rmiro tle Lima.

NAO E' DE OPOSIÇÃO
Esclarece o prof. Krmiro de l.imi

que não tem a sua candidatura o sen-

tido dc oposição, mesmo porque le-
vantad.i antes da do sr. Alipio Cor-
rea Ncio. por iniciativa tios módicos
baianos a une aderiram os cearenses 1
- cariocas. No Distrito Federal, gran- i
des nomes da medicina iá hipoteca-
ram seu apoio ao presidente da A.
M Dl•'.. contando-se entre eles os
os profs. Antônio Austicgcsilo, Mai ti-
nho da Rocha, Waldemar Berardi- |
nclli. Helio Uoines, Guerreiro de Fa-

ria, Josué dc Castro, Álvaro Dóti.i.
Pedro Pernambuco Pilho. Bueno dc
Andrada. César Pernettn c mais os
drs. Edgard Valene, Sandcrson dc
Queiroz, Ackerinnnn, Reginaldo Per-
nandes, Pedro Nava, Arthur Campos
da Paz. Filho, Waldyr Tostes, Vitor
Rosa, Horta Barbosa. Rafael de Sou-
za Paiva, Magalhães Freitas, Jcsse
Teixeira, Pulclicrio Filho. Nicola Ca-
minha, Aleixo dc Brito, Aarão Cen-
chimol, Oliveira Unia. Arthur Ouro-
fino Laporta c outios.

(CONCLUÍ NA I.* PAGINA)

Hoje o lançamento do
Festival Brasileiro de

/)f joelhos, o péof. Arnaldo de Morais recebe o grau de Comendador com que a agraciou a Regente Geral.
A cerimônia seguiu, tanto que possível, o ritual praticado na Idade Média pelas Ordens de Cavalaria, de mo-

do que, desde a semana que vem de findar, o conhecido médico passou a Comendador

Recusaram os empregados
â proposta dâ Telefônica

Os cmpregdos da Companhia Telefônica Brasi-1 nos) jKl,.,| llo conseguido pelos outros trabalhadores
leira rejeitaram us duas propostas de aumento de j ()(( (}nl[m ,.,gh, (tarri!li Energia e Gis), através

| salário daquela empresa, preferindo continuar us de- .¦

marches paru majoração salarial (60'c mais ou mc-1 ae »c<,r""-

Música Contemporânea
Terá início na larde Ue hoje o 1 festival Brasileiro tle Musica

Contemporânea, c duração até novembro, e no qual o poi» terá opor-
(unidade de travaur conhecimento com us grandes produções uiusicab
cunteniporàueas de todo o mundo.

O Concerto dc estréia, confiado ao violinista brasileiro Oscru
llorgertli, está marcado paia ns 17 horas, no auditório do Ministério
du Kducação e Cultura, e compreenderá musicas de 1'rtikofieff, De-
bussy. Vila-I.obos, José Siqueira e Bela llartok.

A MUSICA CONTEMPORÂNEA

OS VOTANTES
466 trabalhadores votaram pela, hollcrilh, conservadores, emenda-

continuação das demarches. contra dores c uniu nova escala de padrão.
125 outros que aceitavam o au-' Apenas tres empregados acci-

oferecido pela companhia í taram os aumentos por escalona-
dc mérito, c di- * mento — uma tabela de aumento

vidido cm nove partes, a saber: de 300 cruzeiros a mil cruzeiros
: abono de natal, pessoal dc ma- j 

— e sujeitos a um novo acres-
nipüISçãò, pessoal dc manipulação j cimo tarifário.

! com mais dc dez anos dc serviço, Grande Assembléia
í motoristas, cobradores, servidos dc I Na grande ascmblcia do pes-

mento
por um sistema

soai da telefônica, que durou ate
| às primeiras horas dc ontem, com
perto de aTiil empregados reuni-
dos, foram discutidos os proble-

• mas da classe e escolhido que sc

{deveria continuar as convrsaçõs,
| entre os diretores da empresa con-
cessionária, com a stipiiiilcndèii-

[cia do Ministério do Trabalho.

A arte musical contemporânea di. i
vide-sc em duas fases: a que com- .*
piecndc os Modernos e a dos Ul- |
liamodernos. Aqueles se situam do
inicio do século ate a primeira Oticr- j
ra .Mundial, c os outros de lu19 jaté nossos dias. Caracleiizn-se ela pe-

, la bilonaliiljile, politonalidade, mona- »
; lidade, biinoilalidailc c polimodalida- |

lie e seis sfio suas lemlcncias: noc- \
i clássica', néo-romãnÜCa; nacionalista j
j folclórica; impressionista; dodecafò-
I nica c nacioiKtltHta-tfsiencial.

O Nco-classissismo é oriundo da
Alemanha e surgiu com AntonHiu-
ckncr e Brahms, O Neo-iomanns-
mo nasceu, igualmente na Alemanha
cnm Gustavo Makler. O nacionalis-
mo-folclórico é originário da Rússia,
com Glink. A Debussy, francês, de-
ve-sc o desenvolvimento do imptes.
sionismo, enquanto Arnod Schoen-
berg, da Auslria, é o criador do do-
ilecafonismo . O n.icionalismo-cssen-
ciai é uma tendência cuja paternida-
dc não pertence a nenhum músico.
Surge êle cm cada país dc acordo
com a capacidade dos seus compo-

siiores, levando-se cm conta a cul-
tura tradicional dc tais países.

Os Compositores
Os compositores que serão ouvidos

no concerto de hoje, pertencem a di-
vetsos países, Prokòfieff, por exem
pio. é russo. Faleceu recentemente.
sendo um dos maiores compositores
contemporâneo. Sua obra é comple-
xa c aborda todos os gêneros, Tor-
noti-sc mundialmente afamado, com
suas óperas "O Amor das Três La-

| ranjas", "Pedro c o Lobo" e a "V
Sinfonia", Sua tendência é naciona-

'¦ lista-folcórica, lendo usado com gran-
ide felicidade temas do rico fole-
; lore dc seu país natal.

Debussy. um dos mais famosos
j compositores franceses, é impressio-
j nista. Sua obra inspirou-se, sobtetu.

do, com Moussoigskg, russo, com-
Iponente do "Grupo dos Cristo". De-
1 bussy faleceu de morte natural, du-
j rrante o bombardeio dc Paris pelos
Alemães, durante a piimciia guerra

[mundial. Deixou obra vasta, abran-
cendo todos os gêneros, mas lenda
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Seoaradamente
Diário Carioca
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A SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
FVlemanha

A VITORIA DE ADENAUER
o Chanceler Adenauer venceu por

grande margem as eleições gerais dc
domingo, na Alemanha Ocidental, Os
cristãos-demócratas, conseguindo A5%
da votação (12 milhões dc votos), re-
gistraiam um enorme progresso sobre
ns resultados (Io pleito ilc 1949, quan-
do tiveram apenas a preferência dc
31" do eleitorado. Os social-dcmo-
editos, segunda força eleitoral do país,
conseguiram 2 ,,8T da votação (quase
oito milhões de votos) contra 2''", cm
1949.

\pcsar de terem obtido mais dc um
milhão dc volos sobre os do pleilo
tlc 1949, os soctal-dcmocrata. apare-
cem como tm. partido estacionado,
enquanto Adenauer conquistou o ciei-
lutado dc gründc parte dos oulros par-
mios. A votação dos comunistas
baixou dc (>%, cm 1949, para 2.2Í no
pleito dc domingo i esse pari ido ba-
iulo pelos motins de 17 de junho cm
Hcrlin Oriental não lera sequer um
representante no novo Parlamento Ale-
mão.

11 "Economist", dc I omites, ty.lvcr-
lia antes das eleições que se o dr.
Adenauer saisse vitorioso delas bave-
íia justos motivos parn regozijo no
ocidente, mas que isto não justificaria
nenhum entusiasmo sem limites.

fi isto porque o sistema ile governo
parlamentar ainda não está "firme-
mente estabelecido na Alemanha'*,
por três motivos que aponta, com agu-
deza: Io) a campanha eleitoral foi
feita quase sem discursos de candi-
datos; 2") a propaganda partidária,
cm grau variável, toda ela infla ou
o tambor da patriotismo ou o do na-
cionalismo, e .3°) mesmo os partidos
da coalizão Adenauer demonstraram,
durante a campanha eleitoral, seu tes-
sentimento contra as potências ociden-
tais.

Os sele principais partidos que cn-
ti.iram cm lula deram uma demonstra-
çao dc pouca experiência eleitoral paia
convencer o cético Ivomcm dn rua, qne
iria votar. Uma falta dc experiência
que, no fundo ê uma ressaca dos ne-
gros dias do regime totalitário.

O conhecido jornal brilânico obser-
va, lambem, que de um modo geral o
alemão sente desdém pclo sistema po-
lítico que tem o rótulo das potências
de ocupação. Os comícios, mesmo nas
grandes cidades, reali/avam-sc quase
unicamente nos fins dê semana, ao
contrário da febre eleitoral que ca-
racteriza as campanhas políticas na
Inglaterra c nos listados Unidos, quo
(i jornal, com admirável senso dc me-
ilida, considera "excessiva c deplora-
vel". *

Humor
Tão estranho foi êsse espetáculo da

campanha eleitoral alemã que ao
repórter britânico, parecia que os ele-
mentos do partido cristão-democrata
carregavam o Chanceler Adenauer pe-
Ias ruas, para os seus comícios eleito-
rais, como sc êle fosse um presidente
norte-americano. Davam também a
impressão dc pensar que o seu líder
dc 78 anos de idade era um ser imor-
tal.

Imprensa e Rádio
Por outro lado, apesar do Chance-

ler Adenauer ter sido acompanhada
por toda a parte por um. comitiva
de cerca dc cinqüenta jornalistas, os
jornais, por mais estranho que isto
pareça, pouco publicavam dc seus dis-
cursos. Os jornais eram mesmo par-
cimoniosos cm matéria dc notícias c
comentários políticos. Isto sc explica,
diz o correspondente do jornal britâni-
co, pelo fato de que a imprensa ale.
mã, duramente castigada nos tempos
de 11 it ler. c "tímida c não partida-
ria". O noticiário politico quase que
resume ao registro ile "demandas ju-
diciais de uns politicos contra outros
por crimes de injúria". No rádio, fa-
zem-sc discursos políticos mas falta o
elemento essencial do esclarecimento,
que sâo os perguntas do auditório.

As Questões e os Cartazes
A mesma falta dc calor c imagina-

ção se fez. notar nos cartazes dc pro-
paganda dos diversos partidos c na
maneira dc tratar, perante o eleitora-
do, as questões de mais palpitante
interesse, como pensões c compensa-

ções para a vasta massa dc refugiados,
dc expropriados por bombardeio, ex-
funcionários públicos e membros do
exército. O H.ll.l*. (Associação dos
Refugiados), partido cujo programa,
era de defesa das vítimas da guerra,
atraiu grandes audiências para os
seus anúncios principalmente mulhe-
res, mais os resultados que colheu nas
urnas não foram espetaculares: pouco
mais de um milhão dc volos (5,9% da
votação total). Sucesso todavia um
pouco mais encorajado, do que o dos
comunistas, que obtiver;» pouco mai."
de dOO mil votos (2,2%).

Social-democraeia
Os social-ilcmi.cratas concentraram

a sua propaganda, c matéria dc po-lítica interna, no fato dc que a lei
alemã de imposto de renda reduziu
o tributo dc maneira desigual enlre
us contribuintes, sendo mais favoreci-
dos os rendimentos altos do que as
categorias de renda mais modestas.

Esperava-se que só esta questão iria
tirar grande parte da votação dc Ade-
natter. Mas, para grande surpresa dos
socialistas na própria campanha eleito.
tal, os alemães empregados não se
mostravam descontentes com a lei c
islo fui provado nas urnas.

Os socialistas e os lideres sindicais
culpavam o Governo Adenauer pelas
dificuldades de vida e os porla-vô/rs
do Governo atribuíram essas dificul-
dades âs potências ocupantes do país.

Os partidos da coalizão governa-
mental defenderam com timidez os tia-
tados de Bonn e Paris, a idéia da
formação da Comunidade de Defesa
Européia, cm cujo [Exército Europeu
o Alemanha entraria, oportunamente,
com um contingente dc doze divisões.
Os adversários mais ferozes dessa
questão da política ocidental na Ale-
manha eram os socialistas de Olle-
nhaiier. na sua plataforma de politica
externa,

Pois bem. Revcla-nõ o "Econò-
niist" que nenhum orador eleitoral
loi ouvido com mais enlevada atenção
do que o cx-genctal Schlllz da l.uft-
waffe. que desenvolvia "os mais ra-
zoáveis argumentos contra a neutrali-
dade e etn favor da aliança com o
Ocidente". Mas em sua argumentação
nada havia dc confortador, pois o ge-
neral "não via nada errado com a
VVermaçbl de Hitler senão o fato «lc
não ler lido um aliado forlc". afie-
mando ainda que. mesmo sem o Ira-
tado de Defesa da Europa, "os Is.
lados Unidos rearmaria a Alemã
nha". Assim falava o ex-general do
Partido De moe rala Livre, pertencente
â coalizão Adenauer.

o éx-gcncral Andrcas, amigo co-
mandante alemão da Ilha dc Crela,
membro do Partido Alemão, ultra-na-
cioualistas, denunciava os tratados de
Honn, "debaixo do maior entusiasmo",
declarando que o Reich deve-se armar
para sua própria' defesa,, contra o
Ocidente e o Oriente, O seu partido,
ainda assim, conseguiu *">< da votação
lotai — S .7.000 sufrágio.

Os resultados da eleição foram de-
cisivos par;, o fortalecimento do novo
governo de coalizão a ser formado até
o próximo dia 17, mas não são
conclusivos no tocante âs tendências
da Alemanha, de um modo geral. Unia
eleição geral cm toda a Alemanha, pa-
ro resolver a questão da unificação do
país, daria resultados ainda mais cs-
pctacularcs em favor de Adenauer, é
o que ludo indica. E será por isto,
lalvez, que um dos jornais dc Moscou
escreveu que o tratado dc paz. e a
unificação da Alemanha são problemas
cuja solução está adiada por cinquen-
ta anos.

Marrocos
REFORMAS ADMINISTRATIVAS

Recentemente, segundo informa o"New York Times", o Residente Gc-
ral francês cm Marrocos, general Au-
gustin Guillaumc, disse: "Não esta-
mos dispostos a receber ordem dc dar

fora dc algum general Naguib mat-
roquino". K essa declaração resume a
atitude da França em relação ao mo-
vimento nacionalista no seu protelo-
rado do norte da África, onde — c is-
to o que quis dizer o general Ciuil-
laumc — náo serão admitidas, como
no Egilo, tentativas de expulsão dos

ranceses.

A grande viagem de volta Ira
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t) cadela ii* illiam i . Uettn Jr. exüw o retrata ita seu pai. u major general "lSiU""

Dean, rm um cam fio ile prisioneiros da Coréia do Norte. Libertado há pouco» dins
,i maipr-general regressou nos Estudos Unidos. Esteve prisioneiro dos norle-roren-
nos durante três anos. após ter sido capturado em Tnejon. quando, cerrado por
jòrças adversárias muito superiores, lutou sozinho, com uma 'bnsooku' contra

"tanks" inimigos.

No entanto, a política da França
rm Marrocos cada vez está se dc-
frontando com maior oposição, como
conseqüência dos conflitos c rivalida-
dfs enlre os 41)0 mil franceses c seus
descendentes, residentes no prot.tora-
do. c os oito milhões dc marroquinos.

Os nacionalistas marroquinos que-
rem autonomia para o seu pais, cu n
igualdade de direitos políticos para us
nativos e os franceses. Os franceses
do protclorado, amparados pclo go-
verno de Paris, não acham isto justo,
pois lhes parece que os benefícios que
trouxeram a Marrocos, na forma
grandes cidades, indústrias, investi-
mentos serviços dc saúde etc, lhes
dá direito a uma posição toda espe-
ciai. Nessa ordem de idéias, os fran-
céses formularam unia serie de "medi-
das administrativas" destinadas a ga-
ranlir-lhes a posição privilegiada e o
Governo francês as adotou de bom
grado,

Ultimamente) a primeira dessas re-
formas entrou em vigor. Alé então
os poderes que a França reconhecia
a Marrocos estavam concentrados nas
mãos do Sultão. Ele podia promulgar
leis, sc o Residente Geral francês
as assinasse. Podia também bloquear
os decretos franceses, não os a.sihan-

do. Não havia legislativo marroqui-
no nem sistema judiciário.

Com o novo Sultão, que foi em-
possado há três semanas pelos fran-
ceses, Marrocos abriu mão de todos
os seus poderes. As atribuições judi-
ciárias do Sultão serão delegadas a
uma série dc tribunais que serão cria-
dos o mais breve possível. Eles terão
jurisdição exclusivamente sobre nati-
sos marroquinos. Os residentes fran-
cêses do protetorado — e cada uni
deles se sente uma espécie de Resi-
dente Geral — terão o seu próprio
sistema judiciário. As atribuições exe-
cutivas c legislativas do Sultão sc-
rão transferidas para um série dc co-
mitês consultivos. Ainda náo foi reve-
lado qual é exatamente o papel desses
comitês. Ii' de presumir que tenham
o poder dc dar inicio a certas pro-
videncias legislativas, mas o Residente
Geral francês é quem deterâ o puder
real.

Os nacionalistas se opõem obsti-
nadamente ao novo regime. Alegam
que as reformas representam, na rea-
lidade um passo para trás porque os
poucos poderes que eram dados ao
Sultão foram agora transferidos ti co-
mitês, que fatalmente serão dominados
pélòs franceses.

Na própria França há um certo
apoio aos argumentos nacionalistas, c
o escritor François Mauriac é uma
das vozes que mais alto se levantaram
cm seu favor. Vários membros do
Gabinete I.anicl, chefiados pelo Mi-
nistro de Fstado François Mitterand
vêm há tempos insistindo para que o
Governo francês negocie diretamente
com os nacionalistas, ao invés de
continuar a aliança espúria com os
elementos fcudalistas de Marrocos. A
facção Mitterand acredita que a poli-
cia está sendo atualmente seguida pela
França só poderá intensificar os res-
sentimentos contra ela. Mitterand, co-
mo c sabido, teve dc sc exonerar do
seu posto no Gabinete e o seu gesto
dc protesto não trouxe nenhuma nova
crise para o Governo francês, que
talvez prefere, para mais tarde, uma
boa crise em Marrocos, esquecido tal-
vez do que aconteceu há anos na Sitia
e no Líbano, ilo que está acontecendo
na Indo-China e do que poderá acon-
tecer na Tunísia e em Marrocos.

ASSISTÊNCIA AMERICANA
No começo do corrente mês os I:.

tados Unidos concordaram cm comi
nuar a oferecer sua assistência téc-
nica ao Irá, na base de 23,8 mi-
lhões dc dólares por ano — a maiot
verba de auxílio quo fornecem a qual-
quer país — como uma dc uma série
de medidas planejadas com o objetivo
de promover a recuperação econômica
do país, sob o governo do general Fi>
zollah Zahedi.

Houve uma troca de cartas entre
o embaixador americano, sr. l.oy Hen-
derson, c o Primeiro Ministro Zahe-
di, assegurando a continuação dos
aluais programas que objetivam a ele-
vação dos padrões dc agricultura, sou-
de, educação, desenvolvimento ccono
mico, etc, segundo foi divulgado cm
Teerã, no dia 3 do corrente.

A maioria dos detalhes do progra-
ma foi negociada com o gpvcrno Mus-
sadegh, mas a assinatura dos mesmos
loi retardada pela situação dc insta-
bilIdade política que o país acaba de
atravessar.

Expressão De Confiança
O regime du dr. Mossadegh) sc mos-

liou incapaz, segundo o correspon-
dente do "New York Times" em I e-
crã, de controlar o Partido Tudeh
(comunista) nos seus ataques e na sua
propaganda contra os cidadãos norte-
americanos c suas propriedades/ e isto
pôs em dúvida a viabilidade do pio
grama. A realização do acordo apenas
dezesseis dias depois que o general/ahedi e o povo de Teerã derruba-
ram o dr. Mossadegh e interpretada
pelo jornalista "como uma prova de
confiança dos Estados Unidos no re-
ginie"."!-.' encoraiador que o governo dos
Estados Unidos, a despeito das vui-
(usas solicitações de que é alvo eni
outras áreas, lenha decidido não re-
duz.ir o seu apoio financeiro aos pro-
grama de assistência técnica ao Irã*,
declaram em conjunto o embaixador
Henderson e o sr. William E. Wcrne.
diretor da Technical Coopcraiion Ad-
tninistration. "Essa troca de cartas
é a primeira de Umá série de me-
didas_quc estão sendo planejadas com
relação âs garantias dadas pelo Pre-
sidente dos listados Unidos ao Pri-
meiro Ministro do Irã cm 26 de agõs-
lo, no sentido dc que os listados Uni-
dos estão dispostos a dar assistência
ao Irã".

Enquanto isto. o governo iraniano
continua a procurar prender mem-
bros do partido Tud^ (ilegal) e acaba
de tornar pública a advertência dc quea pena de morte será aplicada contra
os saqueadores c os "que agirem con-'
ira o governo constitucional e a ordem
e a segurança publicas"

Como para dar força â advertên-
cia, três brigadas de montanha com
um efetivo de cerca dc nove mil ho-
mens. destilaram em parada pelas ruas
dc Teerã no dia 3 do corrente, embora
não houvesse nenhum motivo cívico
para justificar o desfile.

O jornalista americano esclarece
que o anúncio, pelo governo, a res-
peito da pena de morte, não cselare-
cia sc ela seria aplicada às pessoas
envolvidas nos distúrbios ocorridos
entre In e 20 dc agosto, ocasionados
pela resistência do sir. Mossadegh ao
decreto qtle o demitiu ou somente aos
que venham a ocorrer no futuro.

Informa ainda o jornalista que es-
táo presas cm Teerã entre 500 c 700
pessoas (membros do Tudeh e par-
(diários de Mossadegh) c que dezoito
magistrados militares deram início ao
interrogatórios dos prisioneiros.

Segundo o jornalista consta eru'Teerã 
que a pena dc morte será

aplicada pclo menos a alguns oficiais
que obedeceram ordens dc Mossadeh
depois que êle havia sido notificado ile
sua demissão e contra algumas pessoas
que se empenharam no "carnaval da
destruição", quando parecia que o dr.
Mossadegh tinha conseguido conser-
sar-sc no poder.

Náo obstante tudo isto. foi assina,
do um acordo comercial adicional com
a União Soviética duplicando o \u
lume de seu intercâmbio com o liá.
que assim somará 84 milhões dc dó-
lares. O Krcmlim. deste modo. nego-
cia com o general Zahedi. A Rússias
fornecerá 5.000 toneladas de trilhos
de aço, 1.200 toneladas de lubrifi-
cantes e quantidades consideráveis dc

níquel, cobre, bronze, fios c cabos
elétricos c telefônicos, lâmpadas c ou-
iros produtos manufaturados, incltisi-
'¦' açúcar. O Irã fornecerá â Rússia
arroz, fumo. tapetes, ópio, carne de
porco, peles, sementes oleaginosas
algodão, gomas c resinas.

Ajuda Adicional
Depois da garantia de assistência

técnica do começo do mes, a Casa
branca anunciou domingo passado qno
o Presidente Eiscnhovcr havia conce-
.lido ao Irã "uma ajuda econômica du
emergência, do valor dc •15 milhões
de dólares".

A essa revelação seguiu-se a divtil.
gação dos trechos de cartas trocadas
entre o Primeiro Ministro iraniano,
/.ahedi, c Eisenhower. Escrevia Za-
hedi a 2d de agosto, quatro dias de-
pois de dominado o golpe contra o
Xá: "O Irá necessita de imediata aju-
,\.s financeira que o habilite a sair dn
listado dc caos econômico e finan-
eciro. Espero que o. Estados Unidos
considerem possível prestar assistência
ao meu país".

Respondendo, a Io de setembro,
Eisenhower declarou: "Reconheço
que vossas necessidades são pretnen.
tes. Sua solicitação será considerada
com simpath". A resposta, de 5 dc
setembro, reza assim: "Em resposta
ao pedido urgente de assistência do
novo Governo do Irã. o Presidente
pôs à disposição, em caráter de enier-
gencia •ti milhões dc dólares wue sc-
rão usados para imediata assistência
econômica ao Irã".

A operação não poderia ter sido
conduzida com maior rapidez. O "New
*l orfc "Times" explica, em parle: "As
t azoes da ;>çáo do Presidente são cia-
ras. Em primeiro lugar, a instalação
do novo regime retirou o Irã da al-
cada do comunismo Extamentc antes
ile ser derrubado o dr Mossadegh esta-
sa em estreita aliança com o partido'I iiileh (comunista). O general Zahe-
di, desde que se tornou Primeiro Mi-
nistro. tomou atitude enérgica contra
o Tudeh. varejando sua sede c pre-
dendo inúmeros líderes. Em segundo
lugar, há possibilidade de que /a-
hedi venha eventualmente a solucionar
o caso com a Inglaterra. Em suas
carta ::<> Presidente, etc disse: "O no-
\o Governo seguirá uma política dc
eliminação das divergências interna-
cionais que possam existir*.

À prece
desne-

cessaria!
A primeira leva dc soldados bri-

tãnicos repatriados dc campos comu-
nistas de prisioneiros depois do arnús-
ticio coreano chegou â Inglaterra por
ar na Base Aérea da R.A.E. cm I.ync-
liam, cm SS do corrente. Existiam sete
homens classificados oficialmente como
doentes c feridos.

Como esses homens tiveram negada
a ajuda dc seus capelães — c como,
não obstante, continuaram suas práti-
cas religiosas em segredo — foi des-
crito em Panmuniom pclo reverendo
Stanley James Davies, padre do l.°
Batalhão do Gloucestershire Rcgirncnt,
que foi agora libertado do campo cu-
munista de prisioneiros. Acredita ser
o único sobrevivente dos quatro ca-
pelães militares, que os comunistas
capturaram na Coréia. Permaneceu
com os "Glotistcrs" feridos quando,
em sua famosa batalha, o corpo prin-
cipal dos sobreviventes do batalhão
tentou alcançar as linhas das Nações
Unidas.

Segundo informações das agências
de Panmunjom, Davies disse que os
comunistas o aprisionaram durante
dezoito dias cm uma cela imunda
e pequena em virtude do que chama-
vam sua "atitude hostil". Quando pela
primeira vez. o interrogaram depois
de sua captura, descobriu ser impôs-
sivel faz? 'os compreender o que era
um capelão militar. As autoridades
do sua prisão sabiam o que era, "mas
sua idéia de liberdade religiosa é dife-
rente da nossa". Tive permissão dc
realizar um serviço religioso "público"
todos os domingos — mas só para
os oficiais. Nunca durante todo o
tempo de minha prisão tive per-
missão dc visitar os soldados".

Três acontecimentos ém sete dias
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Enquanto milhares dc residentes da Berlim Oriental firo curam obter viveres oferecidos gratuitamente pelos americanos, no setor ocidental da cidade, algumas lojas de negócio anunciam vender remessas de gêneros pnra a
Inglaterra c Israel. E* que. apesar de ter vencido a guerra, a Grã-Bretanha ainda impõe racionamento a seus habitantes, enquanto na Alemanha não há mais destas coisas ... O segundo flagrante, tomado em uma base da força
aérea americana, na Califórnia, mostra o novo "Douglas .SAyrocfcet" no qual o coronel Mário E. C.arl acaba de bater o "record"' mundial de altitude. Finalmente, no último flagrante, vemos um pormenor dos lemes estabili-
tadores do novo submarino atômico, da armada dos Estados Unidos. A belonave. de cuja construção só agora são divulgadas fotografias, deverá estar em operação no próximo ano. Será batizada com o nome de "i\«Mlf..ia".

em homenagem ao barro imaginado por Júlio Verne nas suas fumos "Vinte mil léguas submarinas"
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Sor ti légio
Conto de BRENO ACCIOt.Y

Das gradei de aço debruçam-so sombras nesta calçada, donde

diviso os arrecifes, além das figuras esbatidas dos navios, sempre

fumegando fora da barra, sempre lutando contra as criticas, pois
nem mesmo às proximidades da praia as águas são tranqüilas.

Todavia, mesmo que eu loiogra-
lasse os arrecifes com ns olhos, mes-
no <|iie eu divisasse, agora, os rolos
lc fumaça do paquete solitário, lon-
fe. o meu pensamento estaria, bem
nais longe deles a minha imagina-
jíto havia lançado »i sua âncora. Re-
ancici há pouco a duna do sul,
..otént nem um gesto fiz à sentinc-
ia; pedir-lhe cigarro fere o rcgulamen-
io desta ilha. onde o meu corpo su-
gere uma zebra. Faz um anò< pre-
tisamcnte, que listas dc uma fazenda
ordinária me desenham a roupa, lis-
Ias cinzas dc dois dedos dc largura.
Verticais, Listas bem diferentes do
colarinho daquela camisa, que me
ngasalhou ti pcilo, me enrolou os
braços numa cncsquecfvel c longin-
qua noile cm que Valéria ficara dc ca-
belos emaranhados, devido as repe-
tidas cadeias de minhas mãos. l.cm-
l-ionic; soí omissão rccòrtlo-nie de
tudo. Naquela noite Valéria consen-
lua minha cabeça repousasse sobrei o
f.cu ventre, minha boca se alimentas-
sc da seiva de seus lábios, após meu
cotação saciado se sentisse daquele
desejo amplo, cada vez mais sonha-

sensualidade a atmosfera. Noiie cm
que Valeria iloimia de cabelos sol-
ios c seus lábios, entreaberto- co-
mo sc suplicassem amor, estavam pá-
lidos. E foi â madrugada daquela
noile. quando o amor ou o sono
eram os fatores essenciais da exis.
tencia entre os seres vivos, que os de-
dos dn minha mão direita procura*
ram a aldraba dc um quarto.

- "Já sei tle tudo, foi a própria
Valérín quem me pós a par dc tudo.
Náo precisa levantar-se nem lentar
defender-se, Continci deitada. Vale.
ria c imiti vítima da sua sordidez".

Todavia, a velha Icvanlou-sc. Sim,
levanlou-se para tombar, cm seguida,
no assoalho á maneira tle nm fardo
que sc desequilibrasse. Juro que não
lhe apertei o pescoço. Se as minhas
mãos dele sc aproximaram foram le-
vadas pelo intuito dc dominarem as
garras da velha, que de inópino sc
enterravam, ênterravatn-se com fúria
nus pclancas do seu próprio gasnele.
Não houve Iroca dc impropérios. A-
penas luta, lula intensa tle vinte de-
dos. Inverossímil ns dedos daquele
coipo ciicarquilhado, durante aque-

«Io tle possuí-la. A rua tle Valeria era les segundos, readquirissem o lonus
tia juventude.

Náo apertei ,i pescoço da velha.
Repito. Procurei interceptar-lhe o im-
pensado suicídio*, procurei, sim, rever-
tê-la à vida, deixá-la sofrer vivendo.
Se a chama mortiça da candeia,
dependlirada à parede defronte ao ar

nina tristeza nos vultos dos velhos
sobrados, nas lajes das calçadas aban-
donadas, onde ressoavam cachorros
leprosos, sempre leprosos, mesmo que
durante a noile o plenilúnio lhes
prateasse o dorso. E cra no término
•Ia senectude daquela artéria, que a
Vhácara dc Valéria sc equilibrava em mário, pudesse falar, claro que o
alicerces dc grossas paredes, sc rc- calor de sua voz me defenderia com
cobria com um chapéu dc telhas eu- um testemunho Indestrutível.
.ardidas, sc ventilava quando as janc- Valéria tomou o partido da tia.
Ias enormes eram escancaradas. Pará Falso foi o seu juramento perante
*e chegar à chácara, para sc lhe alin- as autoridades que se revezaram no
¦iir o sentre, caminhava-se através inquérito; a policiais "amolccidos" cti
tle uma passagem onde os sapatos
se enterravam. Contudo, de ateia so-
nicnlc era aquele trecho, pois todas
as restantes faixas eram dc lerra, de
terra preta transformada cm cante'-
ros sempre roubados pelas minhas
mãos. Eram daquela terra as rosas
que incendiavam os cabelos dc Vale-
lia. do negro daquele chão os crivos
que rebentavam perfume sôbre as
orelhas da roliça mulher de corpo
enxuto. E pisando aquela terra com
passadas decisivas, esetavizando-o sob
os meus setenta e três quilos, eu a
Venci* sem suor, jamais, que a côr
do meu futuro próximo fôsse som-
brio.

Certa noile d. Ncosmfsia aventou
sei ia menos indecente eu ficasse

amante, teimando, sempre lei-
cm afirmar ser eu tim cif-

persistia nega
eu praticado,
minha
mande
ten.

Meu advogado alegando doença pas-
sou procuração a nm oulro que no
sumário da culpa me fazia perguntas uai
tendenciosas, inqueria-me como se dele
fôsse cm verdade, defensor tle Va-
leria.

O delegado zombando tios meus
lábios trêmulos dedos nos bolsos do
colete à maneira de um gerente do
banco que gozasse a desdita de um
hipotecado, Indiferente á defesa do
meu coração em febre, mas atento

mim. Recusei-me a falar, mas antes
de dizer no advogado que procla-
ntava me defender, cobri a cabeça
com ns mãos. Tive medo dc levai
tima borrachada, na minha cabeça
desnuda eu não queria apanhar sen-
lir dureza de cassetete. Todavia,
quebraram-me o queixo, com um sc-
guido soco deixaram meu nariz, san- •
grando. Era para eu aprender a res*
peitar autoridade. Disseram-me aos
berros, enquanto a gola do meu pa-
leló cia estraçalhada, reduzida a li-
ias como se um cachorro doente es-
tivesse me atacando, E não ficou nis-
so. Vi minha assinatura cm cheques
nominais, cheques esses endossados
por Valéria, talões jamais cm meu
poder ordens de pagamento nunca
auferidas nu mim. licia primeira vez
via cheques côr-dc-rosa, escutava o
que nunca ouvira Valéria afirmar;
ser rica. Tão rica que continuar: t
me dando dinheiro, sc eu não liou-
vesse estrangulado sua tia, ainda cs-
taria eu recebendo todos os meses
os juros de suas rendas. E ela, Va-
léria, náo teria procurado a policia,
alé gostava que eu a intimidasse, ex-
toiquissc-llic dinheiro com o meu ha-
bítual processo de emitir chegues sem
fundo, iodos élcs garantidos por ela.
Impossível suportar calado tamanha
perfídia, E acusei a mulher que nâo
trn mais minha. Oc cabeça erguida
disse que Valéria havia se entregue
a um velho, pura quem quisesse ou-
vir repeli havia sido a própria lia
a enredeirá a única culpada da so-
brinha ter aos oito anos sc perdido,
ainda impúbcrc ler ficado durante
tôda uma tarde com um ancião. Eu
não estava inventando, fora a pró-
pria Valéria quem me contará tudo
Contara mi' tildo porque quisera, eu
nem queria saber quem a havia pos-
SUÍdo cm primeiro, de quando data-
ira a sua pcidtçTto.

A tia Neomisia o velho tinha pro-
metido uma fortuna, promessa que
sr resumiu numa chácara dc rua in-
desejável. Indagassem do açougueiro.
Sim, eu mesmo quem havia resgata»
do débitos encruados, saldado divi-
das no armazém que a milionária não
pudera ressarcir.

Ainda nenhum júri me condenou,
somente pronunciado eu fui pelo juiz,
max em vez de me encontrar na
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O Nordeste e o homem
ERNANI SATYRO

Se há nm livro que deva ser lido
por todo brasileiro, com cnpacid.de
para apreender qualquer coisa dos
mistérios dc nossa vida, é certamente
éslc magnífico ••Nordeste Brasileiro",
do dr. A. da Silva Melo, edição

Uma questão que. a despeilo do
esforço do autor, não resta bem es.
clarecida, c a da população negra
do interior. Já Gilberto Ereyrc a ela
se reportara, embora em lermos dc
que tive oportunidade dc discordar.

José Olímpio. Digo lodo brasileiro. Enietulia o mcs.rc que o escravo ne-
•'"'' '"'"*, 8fo 

ni(J pcnctrara no sertão, talvez

A JÓIA
HENRIQUETA LISBOA

Diz o incauto: Que fria
maravilha ! Que fria
orvalhada translúcida! Qua frio
ciríefacto sem jaca!'

De que neve nasceu, à luz
Je que lua polar, de que polidas
superfícies da morte ?
3ue relva de oçucenas
•eclinou, que gratuitos
limbos etéreos pervagou,
antes de talhada em facetas'.'

e não lodo nordestino, porque se
trata realmente de uma réplica c uma
lição do Nordeste para o Hrasil. Ré-
plica que toma a energia suficiente,
através do impulso que lhe dá o
¦•minenle cientista,

Pela primeira vez neste país, tão
picssuroso das modas cientificas, ve-
mos um cientista aparecer cm público,
cm atitude humilde c contrita, para
dizer da futilidade e tios erros de
sua ciência e convidar afinal lodo
mundo a reexaminar o exemplo da
natureza.

Não vai nestas minhas palavras
qualquer exaltação regionalista, por-
que sou o primeiro a reconhecer que
niuilo mais do que suspeitou o dr.
Silva Melo. cm suas páginas lão lú
cidas c compreensivas, eslá se des-
figurando vertiginosamente, não sô-
mente do ponto de vista alimcmar
como sob vários oulros nspcclos, a-
qtiélc Nordeste onde ele foi encon-
trar uma resposta dos fatos a certas
conclusões levionas dos laboratórios.

Ninguém sai sustentar certamente
. que o empirismo derrubou a ciência.
; .Mas pode susicnlar-se. que esla merece
; ser chamada à ordem, para uma re.
1 lificação de rumos, porque muito se

afastou da observação, que afinal de-
veria ser a base de suas deduções,

í Por Importante que seja o trabalho
! das provetas e das balanças, mais
! importante ainda é o exemplo dc
J gerações e gerações, fortes c sadias,
! que outra alimentação náo tiveram,
! senão aquela, tão violentamente con-
í deitada.

era virtude do terreno arenoso, hostil
a seus pés. Lembrei que êtc pene-
trará, c em grande quantidade. E ao
sr. Ademar Vidal, <)_*e enlào me con-
testou, exibe valioso*! documentos, ex-
traídos de velhos inventários dc Pian-
có e Pombal, na Pttraiba. em que
se partilhavam, entre* herdeiros, nu-
merostssimos escravos.

Agora, o dr. Silv;» Melo renova
a queslão. embora Imitado cm um
dado antigo, que foí O despovoa-
mento dos negros, cm virtude de gran-
des secas. Os senhores, fjarmados com
a calamidade climática, c para evi.
tarem maiores prejuízos*, passaram a
vender para o Sul, cm 1'j.andc quanti-
dade, os seus escravos. Estabeleceu-se,
ussim, um enorme tráfico, que chegou
a enriquecer os inlcrmcoVários. Fot-
taleza foi o porto dc mraior escoa-
mento, de acòido com as estatísticas
de Rodolfo Teoíilo, ésse exliaordinário
benemérito do Nordeste.

Convém lembrar que a ijicnctração
do homem, mesmo branco, foi muito
lenta. Até o rcccnscamenlt. dc 1920,
cra alarmante a diferença entre as
populações do litoral c cto sertão.
E as condições econômicas _V> interior
onde só existiam a criação extensiva
c uma pequena agricultura, «não lhe
permitiam rivalizar com o litoral, de
tão largas possibilidades, principal-
mente pclr monocultu.a da cuna de
açúcar. Onde havia mais riquezas, é
natural que houvesse mais ecravos.

Lamento não estar presente no set-
tão nordestino, quando da excursão
do dr. Silva Melo, para moslrar-lhc.

Todos os grandes temas, dc que iá em quantidade, descendentes dc es-

ndo, crime algum havia
não acreditassem em detenção, jogaram-me neste presidi»

.Sem levantar os olho do livro nem
tomar conhecimento da resposta,
teu não lhe soubera dar) a tia de
Valéria persistiu _ mesma posição,
enterrada à cadeira de balanço, co-

Sou o único que chegou a esta ilha
sem sentença nas costas. »\ detenção
superlotada, foi o que alegaram. E
devido n tôda essa tramóia eu fui
incurso num artigo do Código Pe-

não tnc recordo do numero
tampouco do parágrafo - que

castiga assassinos, Ainda bem que os
peritos em c.iligtafia constataram
as quase perfeitas falsificações dc mi-
nha firma cm côrcs singelas de ta-
lões dc cheque.

Desconheço se Valéria está viven-
do com o delegado. Creio que não.
Suspeito dc que o velho - não tão

todo êlcatenção quando os dentes imprestável tempos atrás - esteja me-
O es- tido nessa encrenca. Oue ele lem in-

fluência eu sei. Que nenhum jornal
do, sem tomar a termo 0 que eu complicou a vida do velho aponlan-
declarava, correndo a caneta sobro

Diz o incauto- E ignora
que esse duro diamante
— amarga amêndoa, câncer
da terra, em cujo
seio a tribulação
seu cajado plantou,
esse diamante duro
de seiva, é um círculo
de fogo, fogo surdo,
fogo do eterno, aprisionado
na coação do minuto.

Ie Valéria trituravam mentira. O es
residindo definitivamente na chácara, crivão sõ fazendo menção, descara-

que eu complicou
do-lhe a alra -eu não me esqueço
E recordo-me muito beni da presen
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sc vinha ocupando o dr. Silva Melo,
em trabalhos anteriores - alimentação,
crescimento, raça, cárie dentária, sexo
idade, etc. - são agora repassados,
à luz dc um elemento novo. o exame
do Nordeste. Mas c necessário sa-'
lienlar que êsse reexame, se dc ccrlo
sua contribuição valiosa e sob al-
modo inflamou o ilustre medico, que
chegou a tomar-se de entusiasmos
pelo regime de vida daquela região,
náo ficou desamparado das devidas
camelas, das interrogações, sempre
oportunas e sugestivas, que constiui-

X cm uma das atrações dc estilo do au-

tor. Interrogações que nos sentimos
muitas vezes tentados a responder,
numa conversa marginal com o es-
critor. que é uma das maiores ale-
giias dc quem lc.

o papel embora nélc não encostas-
sc a pena. EntSo, iã me antevia
condenado, apodrecendo por detrás

mo sc não fora ela quem houvesse de feiros engradados, ninguém por
talado, presa da leitura, indiferento
por completo da surpresa que mo
emudecera. lambem eu não havia
escalado o catiilhão. Eoi Valéria
quem me disse o numero das pan-
cadas. A chuva, aquela abrupta chu-
va encharcando dc súbito os cantei-
ios. originando córregos na terra sai-
brosa do quintal, aquela chuva rc-
pentina e violenta lambem eu não
«mvira cair. Foi ainda Valéria quem
me advertiu do aguacciro. impediu-
dome naquele instante eu fôsse bus-
car as malas. Levou-me, sim^ ntí i
janela do seu quaito, onde o meu
corpo procurou ? pciloríl como so
um berço éle fôsse. Janela que dc.
pois se tornou minha, porque cra nc-
la, baforando através de seu quadrado
que eu permanecia ã espera daquela
mulher dc olhos verdes, todas as
noiles quando do seu banho ames
ile ir para a cama. Relembro-me,
nind.i, ti. Neomisia abrindo o piano.
Irscancaradas permaneciam todas as
janelas, e aquela velha chácara, de
salão iluminado, sugeria um recan-
io onde houvesse recepção! A músi-

çaç s\c repSYteres; naquela madrugada
havia homens da imprensa tomando
nota do que eu dizia.

DE TÔDA PARTE

Críticos,
e fi.

abstracionismo
urativismo

Vai reaparecer a "Revista

Acadêmica"
l.tvcii reaparecer dentro de alguns

dias f "Revista Accdcmica", publica-
ção literária dirigida por Murilo Mi-
r.udi..

li,.zcndo como matéria principal
um longo ensaio de crítico america-
no Robert C. Smith sóbre a arquite-
tura Colonial Brasileira, o próximo
r.úmeio da "Revista Accdcmica" reu-
nirá artigos e poesias dc Rubem Ura-
pi, Catiós Drumond dc Andrade,
llcrm-n Lira e Murilo Mendes, além
de tmia série dc notas e estudos sô-
bre Mário de Andrade, trabalhos
cs.es nue sc destinavam a uma ho-
mcnuf.tm a ser prestada ao autor dc
"Maci.naimn" ainda cm vida e que,
en.rcti.Dto, somente agora serão pu-
bücados.

chegou a esboçar um gesto de agres-
sâo, apanhado no ar pelo livreiro
Oscar Nicolai, milagrosamcnle apa-
recitlo.

Morrem os acadêmicos
de Minas

A propósito, aliás, da Academia
Mineira, há a registrar o grande nú-
mero de vagas nela existentes. Parece
que trinta por cento das cadeiras
naquela Academia não estão precn-
chidas no momento.

YVONNE JEAN

A 2." Bienal de São Paulo está se aproximando. Quais os en-

sinamentos, exemplos, perturbações, decepções, entusiasmos que

nos trará, desta vez? Ao lembrar-me dos contatos que s___-Súeleci

com obras e personalidades estrangeiras, durante a la Bienal, fo-

lheio meus caderninhos de notas. Procuro os trechos que se re-

ferem a um assunto que preocupava os artistas e perturbava o

público: a luta entra abstracionistas e figurativistas.

' O inglês Nevston, chegou a exprt-
mir exatamente o contrario de Hrcsl.
"Abstracionismo'.'" perguntou. 

"Nós

nos decidimos a favor do que cha-
maremos o humanismo. O abstracio-
nismo foi muito interessante porque
exprimiu as tentativas dc uma cra
dc transição. Mas depois dc um gran-
de número de experiências, o abs-
tracionismo nos leva dc volta ao hu-
mano... Aliás, na Inglaterra o pró-
prio abstracionismo é empregado pa

da na
(amos
çfio. K&hdtãsJey

Ao reler estas notas após quase tracionismo é um nome, simplesmen-
dois anos, vejo que cada crítico de- te, como o fauvismo ou o surrealis-

1 ntre os candidatos a uma das fine as duas palavras ao seu modo, mo. O fundamento desta arte c
vagas, deve se mencionar o nome dc para poder seguir o fio do seu pen- mais complexo Quase lodo o mundo
Joáo Camilo de Oliveira Torres, jor- samentõ com aparente lógica! As imagina que at>-i>. •;'.«». »pu-. .ti

nalista e historiador, autor de "O contradições são patentes. E concluo

cti dos dedos dc d. Neomisia era .oon
reflexo do arliiiismo que lhe enfer- "Cangaceiros , 12.° K0mai.Ce
mava os membros. Contudo, ao tér-
mino da audição aplaudíamos a mir-
rada velha nariguda: sem restrições
elogiávamos a firmeza sutil das no-
tas, a precisão das oitavas, o senti-
mento das variações. E terminada a
nossa farsa Valéria depositava só- segundo romance de José Lins
bre a enrugada testa da tia um pro- Rego,
longado beijo. Nunca beijei a velha,
sentia asco dc sua pele áspera, que-
rnlinizada, recoberta por manchas cs-
a.nras de caráter duvidoso. Manchas
<lo tamanho de um medalhão, sem-
pre escuras, da côr de chocolate.
Coloração de. cobra venenosa.

E foi aos poucos que eu soube da
•rida de Valéria. Quando terminei de
sabê-la a sensação que me invadiu
foi dc uma moleza cm lodo o cor-
po, quais as minhas articulações fõs- no nível d»vs melhores do autor
sem as dc um moribundo. E meus ,
olhos revendo, revendo sem cessar a Bngü ÜO LlterOTUra
história de Valéria, à maneira de Mineira
um filme solicitado por um condena-
do - seu derradeiro pedido - vin- A concessão do prêmio
te e quatro horas antes Ide morrer) Bezerra de Melo pela Academia Mi
d.i sua execução E eu vivendo lô-
das as seqüências daqueles fatídicos
irinta minutos, presa de sensações que
me enchiam dc pavor e de sobres-
salto. Meia hora adredemente prepara-
da pela fatalidade, meia hora em que' os meus sentidos sc esqueceram de

de José Lins do Rego
Lançado com grande publicidade

pelo edílor José Olympio. está sendo
esgotada rapidamente a primeira edi-
cão de "Os Cangaceiros"; o décimo

do

Retomando o tema de "Pedra Bo-
nita" esse novo romance compõe com
o anterior uma unidade temática e
dc composição das mais importantes
dentro da obra do grande romancista
do Nordeste.

Publicado originalmente cm capf-
tulos na revista "O Cruzeiro", so-
mente agora, porém, o publico de
.losc Lins do Rego está tomando ver-
dadeiro contacto com esse romance

Positivismo no Brasil".

Um Estadista da República,
de Afonso Arinos

Afonso Arinos eslá concluindo sefl
anunciado livro sobre "Um estadistz»
da República", biografia dc Afranid
de Melo Franco e ao mesmo tempo
um estudo em profundidade da pri-
meira República brasileira.

O livro lerá proporções monumen-
(ris, devendo ser apresentado cr»".

rio. Existem
que sc encontram mais perto

que esta divisão que tende a cor-
lar o arte _ni duas partes distintas,
separadas por uma parede estanque,
é artificial. Há boa c ma pintura;
ltá esculturas que despertam emoção,
outras que nos deixam indiferentes,
há artistas sinceros, c charlatões. Po-
rém, o problema continua de pc ca-
tre nós. Por isso parece-me interes-
sante reproduzir, sem comentários,
as opiniões taquigra.adas de críticos
universalmente conhecidos c respeita-
dos. Pouco importa minha humilde O cercam, a natureza

matemática c na fisica. Es-
vivendo uma ero \dc tiansi-

um dos que me-
lhor a delinearam. Com ê*ic surgiu
o artista çue começou a ter idéias,
não mais sóbre a natureza, mas sô-
bre o cosmos. O cosmos uão sc
sente experimentalmcnle, ma. pela
compreensão intelectual, á qual _ pre-
ciso acrescentai, porém, um senso de
fantasia agudo, sempre em movmvn-
to. Em resumo: o artista renuncia*, i
natureza, à subjetividade. Eis o im-
portanle! Muitos artistas desta época
de transição criam formas abstratas
mas conservam o rilmo d.t natureza.
Renunciaram ao figuraibismo maszer não-figurativismo. Para mim, is

to náo passa de um psmto acesso-
uitas obras figurativas conservaram o ritmo da natureza. A

do abs- nova objetividade é a objetividade da
tracionismo que outras chamadas abs*
tratas. Quer um exemplo claro? Ci-
tarei I.éger, que (az. arte figuralivis-
la _ sc encontra, entretanto, mais per-
to do abstracionismo que um Bazai-
ne. 0 problema reduz-se a um meio

matemática desumana. Chega 1 uni*
vetsalidade absoluta... I.irá que sem-
pre houve um cànon dc composição
baseado sóbre a matemática. Mas se
empregou a geometria, jamais a ma-
temática. Sc os meios geométricos fo-

Durante rem aplicados à natureza, a obra dcdc criação e a um ritmo.
milhares de anos, o homem só apro- arte continuará humana. Não sc tra-
vcilou um elemento: os objetos quo ta dc um estilo e sim de uma apli-

Jamais copiou cação. Hoje a arte abstrata tle

três volumes de cerca de quinhenla. opinião, segundo a qual a ar, de- *J^gg^X&™£. «.S^E* S-^
páginas cada um. 0 edilor José Olym ve participar da vida. O^et.or. ti£ 

^ a aig^ è_pir_u_l Recriou objetividade da natureza por uma ob-
natureza, subjetivamente. A arte da jetividade matemática...'pio, ao que consta, está disposto a rá suas próprias

investir alé um milhão de cruzeiros clarac.es qne sc seguem
no lançamento da obra, para a qual
Luís Jardim está fazendo retratos a
bico de pena.

Os dois primeiros volumes já es>?*>
escritos. O terceiro volume, de doze
capítulos, já tem quatro capítulos
pronlos.

Apesar da sua imensa atividade
nolilica, o livro é. no momento, a
principal preocupação de Afonso A- a torto
_inos.

oton i.inch Um "Ulisses" Piauiense

"Abstracionismo... figuralivismo...
palavras! Palavras artificiais!" excia-
mou o francês Jacques Lassaigne.
Aliás, a boa pintura - e é a uni-
ca que nos interessa! - a boa pirtlu-
ra é sempre abstraia... Não precisa
me olhar com
go que a boa pintura sempre é abs
Unia porque c invoniiuia. ptscuta-se

a direito sôbre esta pala-
ia Mas todo pintor verdadeiro che-

ga ao abstrato, que não é um pon-
to dc partida e sim de chegada...

ia fins humanistas... Que quer? 0 ro-
mantísmo é a base do caráter in-
glês!"

O italiano Valsccchi. recusou-se a
tomar posição, declarando que na I-
talia, ambos possuem valores interes-
saiites que, juntos, resumem as ten-
delicias da pintura moderna do seu
país. "Achamos" disse, muito objeti-
vãmente, "que todas as expressões
são válidas. O assumo é importan-
te quando desembaraça a verdade
do caos. Por isso, não consideramos
os neo-realistas como inimigos dos
abstracionistas já que existem muitos
meios dc chegar à poesia, que ê a
única coisa valida na arlc".

0 americano d'IIarnoncourt disse
wgamente que a genle não gosta de
uni quadro porque é obstrucionista
ou figuralisista já que nâo se traia
nenv dc um cartão postal, nem dc
um» discussão literária. "Olhe pela
j.mcl-" continuou "a cidade ao lon-
ge fica linda no crepúsculo, nãoc?
»N'£o pvtrque vemos casas, nem mes-
mo por.iue sc trata de tim conjunto
decoratiwo, mas porque significa um
conteúdo» A música não tem conteú-
do? Tem, é claro. Mas não o reco-
nhecemos porque tenta repetir gritos.
O composito r que tenta reproduzir o
grilo do g.tla' ou da tempestade não
está no aus*» ,la slla :,nc e cvoca
menos que qttando emprega outros
meios".

Enfim, o bc-ga t.angui falou com
possuidor

nossa época acabou com este stibje- Como eu levantasse ojeções táo
tivismo da natureza. A subjetividade evidentes que nem é preciso reprodu-
sentimental deixou de ser um elemen- -rí-las aqui, Romero Brest declarou
to criador. A arte nâo é. lão sò- que tinha muita pena de mim, pois 0 bom-senso der Flamengo
mente, um problema. E' uma sensi- não me integrara no novo mundo
bilidade. Mas baseada cm idéias sen- moderno, desumano, matemático, sem ,;,..„ ,i.. mundo "A tender abs-

tamanho espanto Di- *im"''-,,s e plásticas. O homem atual *uglr para o tndividho e seus pobres tracionista é mais fraca na Bélgica
níntnm wmn-* . abs- abandonou .1 inspiradora tradicio- sentimentos!

nal - a natureza - pois a ciência "Graças a Deus!" retruquei, sem
lhe abriu um mundo mais amplo, acresceniar que não via o novo mun-

do moderno com olhos tão desespe-
rados!

(CONCLUI NA 7.» PAGINA)

cravos, cm grande pane cruzados com
brancos. Ncsic pomo. aliás, basta lêr
Casa Grande c Senzala, porque ali
se encontra a última palavra.

Muitas outras informações foram
dadas dc modo incompleto ao ilustre
visitante. Algumas, sôbre pontos e<-
senciais; otiiras, sôbre detalhes. As
longas cercas, por exemplo, que. sc
encontram à margem da* estradas,
nâo tém apenas a finalidade de "Sc-

parar o gado, nos tempos do verde".
Servem, principalmente, para prote-
ger a agricultura contra a invasão
dos rebanhos, para separar terras de
proprietários diferentes, para evitar
que todo mundo crie, como antiga-
mente, nas terras alheias. E' um sinal
de. posse, de e.ttlusivismo, de sepa-
ração. Representa um papel impor-
tantíssimo na extinção das demandas.

Insiste ainda o dr. Silva Melo,
com Incide-, no velho debate entre
os grandes e os pequenos açudes.
Aiiás, sempre entendi que náo existe,
ou pelo menos não deveria existir,
êsse antagonismo *»ão marcante. As
grandes barragens têm finalidades, em
parte, bem diferentes das pequena*.
E' através delas que se consegue a
disciplina das enchentes, o aprovei-
tamento da energia elétrica, a irriga-
ção cm larga escala. Mas, nem por
isso süo dc desprezar os prestimos
dos pequenos reservatórios. Basta pen-
sar no papel que tem desempenhado
até hoje, produzindo vazantes, guar-
dando água para o povo e os gidos,
fixando o sertanejo ao solo, mesmo
nos anos dc niaior calamidade. Isso,
para não falar em utilidades comuns
aos grandes açudes, como o peixe
c outras.

Essa guerra entre o grande e o pe.
qiieno açude - guerra feita pelos ho-
mens e não por aqueles líricos c ina-
nimados amigos do sertanejo - é uma
coisa que precisa acabar. E' a mesma
demanda que sc procurou estabelecer,
com o DASP à frente, entre as es-
tradas de ferro e. as estradas de ro-
dagem, como se uma coisa excluísse
a outra.

Merece um reparo o dr. Silva Melo,
nâo como cientista, mas como cronis-
ta e brasileiro, pela falta de uma
referencia justa ao maior benemérito
do Nordeste, o homem qne inspirou
e iniciou tudo quanto se veio a rea-
lizar depois, em benefício daquela ter-
r.t e daquela geme. o presidente. Epi-
tácio Pessoa. A simples referência fei-
ta a "governos anteriores", numa o.
bra cm que distribuiu louvores, em*
bora justos, a técnicos e homens pú-
blicos, não eslá â altura do seu nome.

Também ao que sc refere a Cam-
pina Grande, na Paraiba, depois de
mencionar o açude, de Bodocongó.
que é uma gt-ia d'agua, comparada
com o moderno serviço de ih_s__-
cimento dágua e saneamento realizi-
do peto governo Argemiro de Fi*

um mundo que náo tem mais ne-
nhuma relaçáo com sua pequena
sensibilidade. A arte de hoje é basea-

de uma das mais"-belas tradições piás- gucitedo, lem-se até a impressão de
que o iluslre excursionista ficou cer-
cado de espíritos mesquinhos, qus
cercearam, por inteicsscs politiquci-
ros locais, a sua visão de observado!.

Deixo de parle outros reparos, p_-
ra não me alongar muito. Quei»'

in-neira dc Letras provocou grave
cidente nas letras mineiras.

Dois candidatos reuniam as pre-
ferencias dos acadêmicos, a escritora
l ucia Machado de Almeida c o poela resina o seu romance de
maranhense Da Costa Santos, um titulado "Ulisses entre o
poeta que, em 1922, seria certamente morte'

Deus Doía-t-me as temperas, descar- qualificado de passadista.

S5^^^^ A<^°c" «ETSct* -n AlT° Frfdcric. 33%
LT* e-Tum coração doen- recusar, contrariando uma tradição que leu o tvro, pensou tratar se dç

íe Desnenle' dos deixei os cabelos; acadêmica, o. votos por procuração, memórias, 
"altas admiráveis de nm

' '' • ¦"''¦" 
visando a salvar, ao que sc acredita, homem velho. Fernando Sabino, que
a dignidade da premiação. 0 poetas, igualmente o leu, identificou nele o
tro havia reunido numero suficiente jovem c. achando a obra fraca, fa*

com elas obler os melhores prognósticos sobre o nu-
tor.

Villon parle da vida dn qual sc abs-
Depois de Homero e James Joyee, trai, cm seguida. Você pensa que

um escritor piauiense, dc vinte anos, abstrato quer dizer geométrico? Nes-
residente na sua provincia, retomou te caso não teria o menor valor! As
o tema do Ulisses, publicando em Tc- linhas geométricas sempre Íoram uti-

estreia in
.iiuoi e a

narrativa lirica.
O émulo piauiense daqueles dois

da escritores chama-se O.G. Rego de Car-

não suportava a advertência do es-
pelho. E uma vontade de não dei-
xar a chácara se me apoderou. Va-
gando por entre gameleiras dc cau-
es nodosos eu cra uns olhos perdi-
dos no espaço, uns pês que mal dei-
liavam rastos naquele quintal dc ler
ra abandonada: Valéria acompanhan- favoráveis a Lúcia Machado
;lo-me como sc fòssc i. mi_.h._ pró-
r>ri;i sombra, pot todos os canlos me
seguindo, certamente arrependida de
haver vomitado de suas entranhas ta-
naiiha podridão. Noile de nuvens al-
,as deslizando através de eslrélas; noi-
e de vento morno carregando de

de procurações para
a vitòría.

Sem procurações, entretanto, o tc-
sultado foi dc 15 votos contra 7,

de Al-
meida. Mário Casassanta, em face
dos trabalhos tumultuosos, decidiu-se
a passar a picsidencia da sessão a
Aires da »Mata Machado Eilho, c
abandonou o recinto.

Novo Diretor do Suplemento
do "Diário de Noticias"

lendo viajado Raul lima para a

lizadas, mas a forma geométrica, cm
si, nada significa. Tem dc ser ali-
mentada, enriquecida por algo. Veja
as flores da "primitiva" Séraphinc...
Flores! Porém são puros qnadros abs-
tracionistas pois neles tudo foi in-
ventado. O abstracionismo náo é gra-
tuito, nem fácil, nem está ao alcan-
ce dos muito jovens... E minha con-
cltisão é simples: existe boa e má
pintura. Todas as outras discussões
são acessórias...'

Ao lado desla concepção concilia-
tória e que, aliás, foge ligeiramente
ao âmago do problema, a vecuién-
cia do argentino Romero Brest ain-
da parece mais violenta c unilateral.

Europa, assumiu a direção do st>- Apesar dos seus exageros, encontra-
plemcnio literário do "Diário de No- se mais fiel à concepção usual dos
tícias" o jornalista llerácliüs Sales, lermos. Como era o único abstracio-

Na rua. porém, foi perseguido pelo pessoa dé notório bom gosto c per- nista absoluto presente, vale a pena
incontrolávcl poeta derrotado, que feitamenie a par da vida literária, citar sua curiosa concepção: "0 abs-
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FRA. CRS
450 36
850 63
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740 60
750 60
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500 40
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480 39*
600 48
500 40
890 72
520 42
1500 120
480 39
650 52
450 36
480 39
330 27
700 56
700 56

que em oulros países devido á nossa
tradição. Note bem que defendo o
abstracionismo, que juilgo importante
porque representa unr enriquecimento
valioso para a com,«.sição. Porém, apenas lembrar qtie a penetração d»t.
não considero o abstnxcionismo puro trutas, no sertão, não foi resultado
como um ponto de cbvgada e sim dos açudes públicos. As verduras, em
como a conseqüência. Ió*iica de uma
série dc fracassos. O venladeiro ar-
lista jamais poste perder fl' contacto
com o orgânico, ü homen. desc rc-
conhecer-se na obra de arte» e o ho-
mem não c, lão somente, Vanta m-
teligència. IClce, o maior iIcs abs-

grande parte, isto sim. Já tive op»v
Umidade de mencionar este fato, em
trabalho pata a revista "Cultura t
zMimentação",

Feitas estas observações, não trnh»'
dúvidas cm saudar tio livro do dr.
Silva ,Mclo um corajoso suplcmenu*.

tracionisLts, náo no* afasta do ele- dos melhores dos últimos tempos, náo
mento poético. Nas obras de um somente para o estudo do ser huma-
Henry Moore nâo reconhecemo*. sem- no, terreno que dc muito já vem
pre o assunto, mas sempre »encoi'tra-
mos algo da natureza, algo -.rgáivca-
mente vivo. Quando éste ciente-*.to
falha e quando não chegamos mnss
a sonhar perante um quadro, há af-
go basicamente errado. O sonho o
a plástica devem, ambos, ler sua*
parte na obra. Por issoi muitos qua-
dtos nos quais não poderíamos no-
tar um só defeito de harmonia, per-
manecerão sempre anônimos: não
Conseguem provocar o intercâmbio do
homem para o homem. Klcc ou Arp
foram o que chamamos absttacionis-
tas sem saber. Tinham alço que ex-

explorando com nma galhardia ban-
deiresca, mas também para o conhe-
cimento sio homem do Nordeste, na
guns aspectos até agora obscura, para
a civilização c a ciência.

Já agora a farinha de mandioca,
a rapadura, e maeacheira, o caldo
de cana, a carne de sol, passam a
»er foros de cidade, quebrando »<
muralhas que lhes haviam erguido
cientistas apressados, dc livros aber-
tos* diante dos olhos, mas dc olhos
fechidos para a natureza.

O* próprio dr. Silva Melo retifica.
dignamente, algumas dc suas teorias
anlcrtoti-s. E só islo lhe vale um
elogio.

.._,_._«-, ¦ -.-¦_."-¦ «timMtf.itrflr-f¦*'' 1.: .i¦_. i m r***'il!'i iii.**. t.li''"T*""*- .' _ . .-_,_ »j.v,..,..
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Metastásio e o Brasil

Sérgio Iluarquc dc Holanda v

r ROMA, setembro (Pela Panair do Brasil). Quando se pretenda
estudar a significação e a amplitude da influência italiana sobre
as letras brasileiras do Seteeentos, 6 necessário fixar a atenção
primeiramente sôbre o prestígio universal adquirido então pela
personalidade e a obra tle Pedro Metastásio. Um apologista 'lesta
obra — Stefatto Arteaga  escrevendo cm 1705, pôde dizer, c
suas palavras devem ser tomadas ao pé da letra, que o nome do
poeta romano era glorificado "de Cadiz à Ucrânia e de Copenha-
gue ao Brasil".

Ao menos no que diz respeito ao
Brasil, a çepércuss&ò que encontra-
ram »s poesias e os melodramas me-
tastasíanõs é documentada cm nume,-
iosos textos da época. Em relação
publicada, se bem me lembro, no
volume IV da Revista do Instituiu
Histórico dc Sâo Paulo tctere.se que
ale mesmo na longínqua Cuiabá
de 1790; qua.se só acessível através
das Monções c do caminho de tro.
p.iv que passava por Goiás, repre-
sentou-se mais de um daqueles me-
lodratnãs, A famosa cançoneta "Gra-
rie alie ihgarini luoi...", que Alcxan-
ilre de Gusmão traduziu, foi paio-
ihada por Cláudio Manuel da Costa
c serviu dc modelo n numerosos :ír-
r.Tilei da "escola mineira", V. Bou-
gainvílle, passando pela Bahia cm
meados do século pôde assistir à ic
presentação de uma ópera de Me-
tastásiò, representada por negros ou
mulatos e. regida, a música, por um
padie coxo.

Contudo o depoimento mais cuiio-
«n que sc conhece acerca da difu-
nio da obra do poeta cesárco no
Brasil é a carta que lhe dirigiu Ha-
silio da Gama em I77i). ou pouco
mies ia carta nào c datada), cuca-
minliando-lhe uma das suas obras.
O épico do t ragiiai, segundo pude
apurar nté agora, foi o único bra-
sileiro diretamente filiado á Arcádia
romana, Não consegui determinar a
data precisa em que entrou cm con-
tato com os "pastores" do bosque
Parrásió, acessível ainda hoje paia
quem suba o Janfculó na direção da
Aila Doria Pamphili. Tudo fa/ cter,
no enlanto. que seu ingicsso não te-
iá sido ahteriot a 176?, d.iln cm
que chegou à liália e nem, certa,
mente, posterior a \~t,(,, ano em
que Michele Gluseppe Morei deixa
Mia» funções de "custode gcnctalc"
tia instituição.

p Oue José Ha.sílio da Gama foi ad-
rnitido duranie o período da "custo-
dia" de Morei pude verificar graças
¦ um catálogo manuscrito que so

! encontra na atual Biblioteca da Ar-'radia, em Roma (Archlvo 4. Gata-
, logo IV. Custodie Morei, Brogl,
I'i7/J, Gpddard), onde figura a rela-
çío completa dos nomes dc sócios

: Bccilos na academia enlre 1743 e
í3824. O do poeta brasileiro aparece

ii página 111 do catálogo, enlte os
dos que entraram antes dc 17do,
com a seguinte indicação: "Oc Ga-
ma — Abe. .Gluseppe Basilio — A-
im* fica no". Aocmpanlia essas palavras
o prenome arcádico Termindo, alusi-

|Vo, talvez. a(i fato de ser o novo
sócio originário de país tropical. O
cognome Sipflio, que não figura no
códice, mas que, segundo se sabe,

io autor passou a adotar, ê formado
das letias do uome ilaliaiiiz.ido con»
que se inscreveu na Arcádia. ,

jt 11' muito provável que sem n et-
pertencia dessa academia esscncíalmen-
te democrática, onde príncipes cear-
deais se acotovelavam com "abades"
«Je obscura ascendência não sc tives-
sc animado -j bisonho mineiro a pro-
curar, cm sua residência de Viena,
o poeta oficial da corte dc Sua Ma-
jestade Ccsárca. Democrática ei a. a-
lias, lóda a estética dos áreades —
«o menos em confronto com a dos
seiscentistas — estética penetrada, mes-
mo involuntariamente, do cartesia-
iii.smo, de uma doutrina que. afirman-
do a universalidade da "razão num-
ral" e a força persuasiva das idéias
claras, tendia, no fundo, a minar
iodas av hierarquias baseadas iinica-
mente na força dos costumes ances-
liais. E nada mais contrário aos
ideais enfim suplantados do cultcra-
nisino do que a fiime confiança ex-
pressa em mais de uma ocasião pelo
mesmo Metastásio no valor do jul-
gamento das maiorias.

Áulico por vocação c até por pro-
fissão — e não será esle um caso
bem típico dis íntimas contradições
tle seu século? — ele insiste, entre.
tanto, no seu Extrato da Arte l*né-
lira, em sustentar como, em assunto
de arte, o voto popular tem mais
peso • autoridade do que a opinião "Cangaceiro", de José Lins do Rê-
de unj poucos privilegindoi. E acres- go. foi lançado na última semana
tenta que, sendo o povo o "menos pela livraria José Olympio. O loman.
corrtito dos juizes" só lê e ouve pa- ce, que c o \2" do autor do "Ciclo

ra poder deleitar-se c só lhe agradam
verdadeiramente aqueles que saibam
comovê-lo, Ele não sc engana, ou
antes, não sc engana nele a natu-
reza, quando sente n eficácia dos"impulsos que a comoveram", diz a-
inda, mais ou menos como os ndep-
tos da democracia política Iriam ex-
clamar, alguns decênios depois, quo"o povo nâo erra".

O mesmo apelo a aprovação dns
maiorias, a mesma confiança nó va.
lor perene dc seu aplauso animará
o brasileiro a exclamar—

.Serás lido Uraguai...
— no fecho de seu poema épico,
na esperança tle que o gênio da "in-
cultu América" fôsse ouvido através
de sua voz. Aliás, ao tempo cm que
li.isílio da Gania publicava esse poe-
ma, já a inculta América, ao menos
a América portuguésai não sciia tão
inculta que sc mostrasse tmpermeá-
vel ao suave influxo dos acentos ar-
cádicos c inciaslasianos. E o m.iis
significativo é que eles não pareciam
ter contagiado apenas letrados e poe-
tas. E' provavelmente por essa mes-
ma época que os temas, as fórmu-
Ias, toda a tópica, ent suína, do .sc-
tecenüsmo italiano principiam a in.
vadif nosso lirismo popular, Impres-
nando a VmoiHnha", que cantores
brasileiros como o mestiço Caldas
Barbosa, fariam aplaudir cViil Lisboa
c deixando nele marcas que parecem
perdurar ainda em nossos tlias.

Da popularidade que enião dcsliu-
tava no Btiisíl o Metastásio, a car-
ta que lhe dirigiu Basilio da Gama
é o mais eloqüente testemunho. O
exagero na pintura dos sentimentos
e na criação de ambientes decoiati-
vos que lhes pudessem servir dc moi-
dura condigna pertence, nel.i, Aque-
las fórmulas do arcadismo que. mes-
mo na época, passariam apenas por
convenções formais e não seriam to-
madas ao pé da letra ou sem o
competente gião de sal. Mas as re-
servas que hoje, com muito maior
razão, podemos opor a efusões senie-
lhantes, não tiram sempro o valor
documental de testemunhos como o
dessa carta que, mal conhecida no
Brasil, segundo creio, passaici a trans-
crever. Tendo sido respondida pelo"poeta cesáreo" em abril dc 1770
é possível que o poema nela men-
cionado seja o Uraguai, impresso no
ono anterior.

Em ttaduçáo onde piocurcj acom-
panhat tão servilménte quanto possl-
vel o original, c o seguinte seu
texto: "Ao Senhor Abade Pedro Mc-
tastásiò. Viena. A homenagem da
inculta America é bem digna do gran-
de Metastásio. Este nome é ouvido
com admiração no fundo das fio-
restas. Us suspiros dc Alceste e dc
Cleonice são familiares a um povo
que não sabe da existência dc Vie-
na. Belo o espetáculo das nossas ín-
dias, chorando com vosso livro nas
mãos c fazendo unia questão de hon.
ia de não ir ao teatro sempre que

a peça representada nSo seja de Me-
tastásiò! Sc venho de tão longe
apresentar-Vos um poema cujo tema
c todo americano, não sou nisso
mais do que o intérprete dos sen-
tinientos dc minha terra, e cabe-mo
bem essa honra, depois de ter sido,
por mais de uma vez, intérprete dos
vossos. Não aspiro a mais do qu.
assegurar-vos que sou, etc. - Basf-
lio de Gama Brasileiro".

A resposta não foge ao tom en-
coniiástico, dificilmente sincero na
maioria dos casos, que sc tornam há-
bito entre os amores do tempo e que,
nove anos mais taidc, impediria
Alexandre Vctrj dc pensar cm pro-
vocar para seus próprios escritos os
sufrágios do cantor da Dido Atum-
duiiiiilii. A seu irmão confessava Ale-
xandre, em carta, que teria tido su-
mo contentamento em que o Meias-
lásio recebesse um exemplar dc sua
obra "já que é o bisavô de nós to-
dos". Mas, acicscenla, "percebi que
cm casos tais êle costuma responder
com infinitos louvores, e nesse tom
sc dirigiu a vários áreades que lhe
expediram suas efêmeras produções".

Apesar disso, os louvores que lhe
sugeriu a homenagem da "incuba
América", tingida de cores tão ame-
nas c lisongciias pata sua imagina,
ção. é possivel que lhe trouxessem
um fundo dc sincera surpresa, a
mesma que provocara o tributo em
alguns dos seus paneglrlstas contem-
poiáucos como Artega. Seja como
fôr, a cana que passo a reproduzir,
pode figurar entre as peças caiacit-
risticas da mentalidade atcádica: "A
minha crassa ignorância do idioma
de seu poema não bastou, genlilís-
situo senhor De Gama, para escon-
der-me todo o seu valor. Já o desço-
bri ali, por mini mesmo; o bast.m-
lc paia ficar convencido tle que ale
nas praias do Rio de Janeiro, Apo-
Io tem seu Dclos, seu Cinto e veu
Hcllcona, c para npressar-mc a pro.
curar, como U faço agora, um há-
bil evposiior que mc faça » vista
mais clara c o pra/cr mais perfei*
to. Ainda bem pata mim que a Ida-
do não secunde a violenta tentação
de mudar dc himisfétio a fim dc go-
zar diretamenie a invejável parcia-
lidade das espitituosas ninfas ameri-
canas, pois lá encontraria em meu
benévolo intieprcie um rival dema-
.siado perigoso. Cuide cie, ao menos;
dc conseivar-me o adquirido, pelo
que já lhe sou devedor, e ponha em
atividade o reconhecimento solícito
de quem será invariavelmente, etc.
— Viena, 7 de abril de 1770."

A correspondência sugcie nos que,
interprete, por mais de uma vez, dos
sentimentos do poeta ec.sátco, Ba-
sitio devesse Figurar enlre os tradii-
tores dos numerosos melodramas do
italiano que se representaram no Bra-
sil sciccentista, talvez mesmo do Dc-
niétrlo, a julgar por aquela referên-
cia aos suspiros de Alccsie e Cleo-
nice. Mas ainda quando suas índias
nicádicas fossem tão teimosamente"parciais", para recorrei a ura têr-
nin bem mctaslasiano, que não com-
parecessem nos teatros sempie que
ésics deixassem dc representar melo-
dramas dc seu autor favorito, não é
certo que enltc os poetas italianos
do século XVIII fôsse este o único
a receber ho Brasil todos os sufrá.
gios populares.

Para remessa de livros: Via San
M.iiino, 12. int. 2 (Roma).
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Murilo Mendes em suas
explorações no além-mar

Reportagem de JORGE LACLETTE
A viagem de Murilo Mendes à

Europa, enviado pelo Itamarati pa-
ra dar um curso na Espanha e não
como adido cultural naquelo país,
como foi notificado, deu motivo pa-
ra muita discussão. O primitivo in.
luito desta reportagem era ouvir Mu-
rilo Mendes sôbre os acontecimento»

sr. Sanchez Cantón, decano da Fa. impera o mau gosto e o pior aca-
culdade de Filosofia e Letras do dernismo."
Madrid, favoráveis á volta de pro-
fessotes exilados? Gostaria de saber
por que foi apreendido o livro "La
Colmcna" do ilustre novelista Cami-
lo José de Cela e por que não me
foi dada permissão de terminar meu

que forçaram à interrupção do cur- curso? Existem muitos outros exem-
pios, mas que não posso enunciar,
para não envolver pessoas inocentes.
Mas estes bastam para demonstrar, to que me desperta a figura do Papá."
que existe um abismo entre as de-
datações do professor
a verdade.

Maranon c

Roma, péssima arte sacra
nas barbas do Papa

A permanência de Murilo Men-
des na Itália foi curta c restrita
principalmente às regiões que ofere-
ciam interesse pela pintura e arqui-

MURILO MENDES

Da psicanálise a"Psicologia 
das Profundezas"

Freud ficou fora de moda em Viena

por OLGA OBRY
(Especial para o Suplemento Literário do "Diário Carioca""

VIENA, AGOSTO (Via Panair) mes Ferreira, Alexandre O'Nei'11, Davi
.\'a sessão de encerramento da reunião anual da Federação Mourão Ferreira, Antônio Luís Moi.

Mundial de Higiene Mental que se realizou recentemente na Uni- Ü" 
ü"*imo Andrade; Fernando l.o-

pes üraça escritor, maestro e com-
versidade cie Viena, com a participação de delegados de trinta na- posítor, que tem se esforçado na di-
ções. foi aceita a resolução de colocar uma placa comemorativa na ^H^°„^ 

"??£ 
f^^í^S^sa apesar detodas as dificuldades

modesta casa da Berggasse onde morou durante longos anos o pro- .encontradas. Lopes Graça é um dos
fessor Siegmund Freud, atendendo inúmeros doentes dos quatro 

" ' < «

quantos do mundo e escrevendo maior parte de sua obra literária
que teve larga repercursão internacional. Uma coleta entre o.s
membros presentes da Federação que tem sua sede em Londres e
conta adeptos em quarenta países — entre os quais o Brasil —
facultou a execução imediata desta decisão.

I Estuva na hora, dc fato, de lem a mina confusa do inconsciente: em
brar ao* vienenses a memória deste bai,° °5 instintos primitivos, cm cima
sábio que foi um dos maiores filhos ^ntioiçnio 

religioso, igualmente pri-
,, ,. mitivo. bran Kl acha que o que Irctid

disse a respeito da teligião, considera-
da por êle como mera ilusão, não
satisfaz mais o psiquiatra de hoje;
além disso, uma personalidade táo
ginial c profundainenie humana quin-
to « do pióprio Fieud não poderia
ser explicada pelos métodos da psi-
CftháÜsc.

so e à salda da Espanha mas o poc>
Ia preferiu calar sobre estes aconte-
cimentos, pois já tinha dissecado o
assunto em várias entrevistas e pre-
fciia não insistir, fazendo então uma
contraproposta da narrativa da via-
gem.

PORTUGAL, INICIAÇÃO A
ARTE EUROPÉIA

Murilo correu para Portugal em
companhia de seu sogro Jaime Cor-
K-.ão fazendo, segundo suas palavras,"Uma iniciação á aue européia, Pro-
curou ver principalmente a parte de
arquitetura romãnica e o que mais
llio atraiu a atenção cm ane popu-
lar foram as cerâmicas de Barcelos.
—Quais foram os esciitores com
,;iicm esteve em contato?

"Estive no 1'òrto com o poeta
\lberto de Serpa, que é uni giande

curioso das coisas brasileiras e foi
meu companheiro numa peicgtina.
çío que fizemos pelos caminhos sie
Antônio Nobre Estivemos inclusive
cm Lcça das Palmeiras, o primeiro
mar de Antônio Nobre e onde está
situada sua casa. Conheci Tcixeiia
tle Pascoais dois meses antes tle sna
morte, sendo que suas últimas fo-
togiafias foram tiradas conosco na
sua quinta em Amai.iiiic. Era um
homem de grande sensibilidade, bai-
xu, e elétrico, parecia um gnomo.
Outro com quem travei conhecimento
foi Almada Ncgiciros, pintor e es-
ciitor. Almada Ncgiciros e um homem
de grandes intuições. é homem dc ge-
nio, como denominou lei nando I'cs-
soa com quem tem afinidides prin-
cipalmcnte nos estudos de numcio-
logia e ocultismo. Estive com Ca-
sais Monteiro, sempie a par das
coisas do Brasil e dono de uma
enorme biblioteca dc assuntos brasi.
leiros e com José Régio. fisicamen-
te paiccido com o pintor 1'ancclti,
homem de grande autenticidade, mui-
to ligado às coisas e à terra de Por-
tugal, sem a menor sofisticação, fa-
zendo-nos esquecer que estamos di-
ante de um intelectual; c ainda Fer-
reira de Castro, Anlonio Sérgio e
João (Jaspar Simões. Existe tam-
bém uma quantidade de poelas menos culpa da Bahia, o drama do poe-
conhecidos no Brasil como José Go- ta sem campa própria.

Quanto ao dlspêndio excessivo
acauetado pelos enlcrr.inicntos, Char
les Expilly anota: "Cada qual arabi-
ciona transformar os funerais em
exéquias e muita vez os vivos se
arruinam para enterrar dignamente
o.s mortos." E considera este ritual
aparatoso do sepullamento cm nos-

Perguntamos ao poeta se esiivcra
com o Papa, o mesmo Cardeal Pa-
celli que quando de passagem pelo
Rio fôr abençoado por éle, Muri-
lo Mendes, na praia do Flamengo."Não vi o Papa, pois ele estava
adoentado o recolhido na sua resi.
dencia de verão. Fato que muito la-
mentei, visto a admiração e respei-

Chagai): Pássaro e Fauno
"Eu receava muito o contato com

Paris maj felizmente não tive nc-
nhuma decepção. Foram três meses
de experiências com a vida de rua,
museus e pessoas. Conheci René Char,
figura de franco atirador, indepcn-
dente e bravo. Personalidade muito
forte, poeta da maior importância e
que se distingue sobicluilo por sua

mensões do mito as coisas dc cir-
constância, como sçu pintor prefe-
rido, Jorge l.alour, que às vezes
consegue dar, à pequena candeia
que comparece cm todos os seus qua-
dios. o valor dc um sol. Estive com

tclura, não .sobrando tempo para cs- capacidade de transpor para as di-
tar com pessoa alguma.

"A arquitetura da Umbria e Tos-
cana impressiona me mais do que a
própria pintura italiana. Coloco aci-
ma de tudo a pintura primitiva e
a escola veneziana com Tintorcto
e Caipaccio. Estudei as relações de Chagall, presença muito viva entre

pássaro c fauno. Chagall está bas-
tante idoso mas o tempo nâo conse.
guiu cxiinguir sua veia poética. Esti-
ve também com André Maulrau.x,
Jean Cassou, André Brcton, Henrii
Martineati, Jean Lurçat sarcástico,
figura muito-viva; Uys Kriger con-
siderado o maior escritor sul-africa-
no no momento, mora cm Capetown
e acaba de traduzir poemas de Ma-
nuel Bandeira, Carlos Drummond de
Andrade, Murilo Mendes e Jorge do
I ima; o pintor Magnelli. o grava-

afinidade entie Tintorcto e El Greco
tendo que dar cm alguns casos a
piimazia ao ilaliano. Fiquei mal im-
pressionado, chatiadissimo com a la-
mentávcl exibição da péssima arte
sacra na cidade do Vaticano sob
as barbas do Papa. No momento
em que artistas nâo-católicos como
Matisse e llraque contribuem para
a decoração de igrejas, trazendo pa-
ra o primeiro plano o problema da
Bite sacra e procurando reconduzi-
ia a .sua antiga dignidade, nas lojas
ác arte sacra, cm pleno Vaticano, dor S, W. Hayter e muitos outros"

COMENTÁRIOS
"O enterro de Castio Alves ficou ter calculadi muito por baixo. Tschu-

em 65OJ0OO, importância que no dy, no Rio de Janeiro, faz avaliação
tempo daraia para a aquisição de um diferente: "O enterro para uma pes-
excelente piano. lies meses de orde- soa abastada (isto pelas alturas do
nado do pai na Academia dc Medi- 1860) custa, sem contar o lugar no
cina. Não sobrou dinheito para a cemitério, cerca de 900SOOO; ês(e pre-
aquisição da sepultura piópria. An- ço inclui um rico ataude dc veludo,
les dele ja haviam morrido os pais forrado dc cetim com ricas ornamen-
c um irmão e a litunçio econômica tações douradas custando 4805000
precária não permitiu que se cogi- (mais de mil francos), d carro fúne-
lasse da construção de um jazido do bre (180$000). Os carros para os en-
família. E continuou pelos tempos terros de pessoas ricas são tão luxuo-
em fora. feito eterno sentimento de sos como certamente não se encon-

trariam em nenhuma outt.i cidade do
mundo..." Enterro de acompanhar se
o poeta compungidamente, num fere-
tro sen mulheres, até a morada fi-
nal. com cal no rosto para acelerar
a decomposição. Ia feito prociCio ou
prestito alegórico. No Rio, uma se-
nhora que escrevia, anotava: "Eu sei
c tenho visto uma coisa em extremo
revoltante para um coração bem for--

de sua cidade, onde ficou quase es
quecido. Ninguém mais fala cm psi.
canâlise em Viena. O pióprio termo
ficou fora de moda. Uma peça tea-
trai ou um filme com enredo baseado
neste método dc investigação psico-
lógica seria de antemão votado ao
fracasso num palco ou numa tela
vienense, mesmo que fizesse sucesso
em Londres e Nova York, onde a
psicanálise continua muito em voga.

O novo termo técnico que impres-
siona o estrangeiro em visita em Vie-
na pela freqüência com que se lê
nos jornais e se ouve nas conversas,
é « "Ticfenpsychologie" - a psicolo-
fria

Admitindo um "sentimento tclinio-
so subconsciente", que a psicoteiapia
pode (ornar consciente, FrankI cuida
de delimitar o domínio do psiquiatra
que deve parar onde começa o cargo
do condutor dc consciência. Sua tare-
fa í restabelecer a saude e o equi.
líbrio mental, nada mais. Fiankl cha-
ma seu sisicma "análise existencial"
e seu tratamento terapêutico "logo-
terapia". Seus métodos enquadram-

, . se, na leona e na pratica, dentrodas profundezas. A idéia que faz ,,,,. „„„„_;,,„ , ..-,- !¦ V-, , „dos conceitos da 1 lefenpsychologie
desta nova doutrina o comum dos e da "Ticfenlherapie"

Instituto Brasileiro de Antigüidades
e Numismática

Rua México, 148 - sobreloja — Tel. 22-6946
RUI" BARBOSA, Obras Completas (etn curso tle pu-blicação), 51 vols. br  2.500,00
SERAFIM LEITE. S. I„ História da Companhia de

Jesus nn Brasil, 193S/iy50, 10 vis. ene  1.500,00
PADRE ANTÔNIO VIEYRA, Cartas. Primeira edição,

1735/1746, 3 vols. ene  3.000.00
P. PABLO HERNANDEZ, Òrganizaclón Social de Ia»

Dot-trinas Guaranies de Ia Compaüia de Jesus,
1913. :i vols. ene  500,00

TRATADO dc Amizade e Alliança entre o Príncipe Re.
gente de 1'nrtugal e Flrey do Reino Unido da Gran-
de Bretanha e Irlanda, etc. Rio de Janeiro. Na
Impressão Regia, 1X10, ene  350,00

TRATADO de Comérdo, e Navegação entre o Principe
Regente dc Portugal, e Elrey do Reino I niilu.
etc. Rio de Janeiro, Na Impressão Regia, 1810, ene. 350,00

CONVENÇÃO entre o Príncipe Regente de Portugal,
e Elrey dn Reino Cuido etc. sobre o estabelecimcn-
to dos Paquetes etc. Rio de Janeiro. Na Impressão
Regia, 1810, ene  350,00

Atendemos pelo serviço de reembolso postal
Compramos bibliotecas £ livros avulsos

da cana de Açúcar", fora publicado
anteriormente em capítulos pela re-
vista "O Cruzeiro".

A capa é dc Santa Rosa.

Circulou o terceiro número da re-
vista "Ensaios", dirigida por Fausto
Cunha, Darcy Damasceno c Afonso
Felix de Sousa. "O cromatisnío na
poesia dc Cecília Meiteles", dc Darcy
Damasceno. e um ensaio sobre tema
filosófico de Alcântara Nogueira, são
as principais matérias.

» ?

Afonso Felix dc Sousa viajaiá esta
semana para a Eutopa, pietcndendo
demorar-se céica de uma ano cm Pa.
ris, onde faiá um curso.

*
Vaitransferlr.se para o Rio o poeta

mineiro Wilson Figueiredo.
* *

Luís Santa Cruz concluiu, no "Ar-
tesanãto Cristo Operário", a edição
comemorativa do 25" aniversário do
poema "Negra luló" de Jorge de Li.
ma. A edição dc um.i introdução de
de Sanla Cruz, da relação cronológica
tle todas as traduções do poema e
do texto de "Negra luló".

* *
O desenhista Edesio Esteves anuncia

a publicação de dois romances -
"Paulina" c "Retratos dn Vida". O
último deles terá tomo cenátio os
campos sic batalha da Itália, duran-
te a última guerra. Edesio Fstevcs
é já aulor de um livro de poemas -
"Meu mundo interior"

mortais é tão confusa quanto era
outrora, para o grande público, a
da própria psicanálise nu a da teoria
das reltttiv idades. Mas, a palavra"está no ar" e é usada a torto e a

a visi-
tar o Brasil.
—Fora do campo artístico, o que
lhe impressionou em Porlugal?

"Principalmente duas coisas: o tra-
tamento dado ao menor pedaço de
terra e a afirmação no trabalho, o
valor extraordinário do trabalhador
dó campo. Quanto às cidades:
Lisboa c E'von, com seus grandes
espaços vazios, que é uma cidade
par» poetas, pintotes e homens de
teatro.

SÉ BRJSTON NAO CONHECE,
DEVIA CONHECER

Murilo Mendes passa em segui-
da a filar da Espanha onde esteve
(rês vezes ames de sua missão, per-
correndo Madrid, Toledo e princi-
palmente ás coleções do Museu do
Prado."Toledo é unia das grandezas da
Europa, uma cidade onde não se
encontra nem m&rntore, nem materiais
de luxo, mas cheia da presença de
El Gieco c da História. Barcelona
por exemplo não è suficientemente
conhecida no Brasil, pois ouvi re.
centemente, numa roda de escritores
que Barcelona é uma cidade pura-
mente comercial... Barcelona oferece
uma enorme complexidade de plii-
nos qu.c vão desde o aspecto romã-
nico ao surrealismo "avant Ia lettrc"
do Parque Guell construído por
Gaudi. Esta c uma das coisas que,
se Bieton náo conhece, devia co-
nhecer. Visitei o Museu de Atle An-

so país uma sobrevivência africana, mado: quando há algum enterro cm
alguma rua desta cidade, tôdas as
famílias correm às janelas! que tar-
dc de festa nâo é o Rio dc Janeiro
um enterro dc luxo."

E o enterro de Castro Alves foi
de manhã, manhã de testa, com si-
nos dobrando a finados que pare-
ciam aleluias. £ a morte cia aos 24
anos. üir-sc-á que ficou reservado
aos poetas do Brasil o previlegio de
morrerem moços demais... Mas, in-
forma-nos Lacerda Werneck que por
aquele patológico século XIX, a mé-
dia da vida humana seria de 26

íiando-sc numa citação de I.ivingsto-
ne: "A grande ambição dos angolc-
ses é fazer funerais pomposos em
memória daqueles que amam. As des-
pesas ocasionadas nesses momentos
são táo grandes que levam muitos
anos para serem saldadas."

li saiu o féretro pela manhã. A
pompa eslava nos cocheiros vestidos
de cscarlatc, nos cavalos tão ama-
dos do poeta e -que mais uma vez.
iriam conduzi-lo e no caixão, não ru-
bio e dourado, pois ali não ia an-
jinho. nem lilás, a côr reservada ãs

respectiva-
mente psicologia e terapia das pro-
fundezas - tais como os define o"Vocabulário da Psicologia e Ma-
térias confins" ("Wortcrbuch der Psy-
chologie mui ihier Circnzgchieei") re- tiga da Catalunha, criado há pouco

diteito. Como principal representante centemente publicado na Suíça: Io tempo, mas que se tomou um dos
da nova escola, citam o nome do Psicologia das profundezas -termo mais importantes da Europa, com
professor Victor Fiankl, diretor do geral que abrange tôdas as correntes 5Üas 15 salas dc pintura romãnica".
Serviço Psiquiátrico da Policlinie.i Mu psicológicas que levam em conta os Murilo Mendes faz uma pausa e
nicipal e livie docente de Psicologia fenômenos incoscientes; 2o Teiapia suspendendo um dos cantos da boca,

das profundezas - métodos dc tra. solta sua frase predileta "Considero
tamento que visa tornar consciente
o que é inconsciente por meio de
investigação de sonhos, fantasias e
imaginações, e cujo fim é o resta-
belceimento da harmonia da perso-
nalidade e sua libertação dos sinto-
mas neuróticos.

Este vocabulário atribui a autoria
da palavra "Fiefcnpsychologie" ao
conhecido psiquiatra alemão Bleuler.
Na Áustria, porém, é considerado co-
mo seu autor o psicólogo vienense
dr. Allers, domiciliado desde uns quin-
ze anos nos Estados Unidos, que ex-
pôs sua "Tiefcnpsvchologie" num li-
vro publicado nos anos trinta, em
Viena, reafirmando suas idéias em
outros escrito; que saíram na América
do Norte. Profundamente católico,
Alieis adotou da psicanálise tudo o
que estava de acordo com a sua
ideologia, eliminando o que podia cn-
trar em condição com os manda.

do que supõe Enquant; Fieud des- memos ,)„ i^eia. Assim, êle fundava, lamcmcnte adiados e porque a cen-
cobria pela sua análise apenas os nriesniltt» rris M,r''' '"«rvím violentamente. Costa-
instintos inconscientes abaixo do cons por V?™» lt"Cr- "ma X**"0!* ""' na de saber por que foram apreendi-
ciente. Frankl vê nas duas pontas "»¦ P»ralela ao cxistenctal,sm0 cristão, l1o, l0lllis M mlmcros llc uma re.
do espectto que lhe icvcla seu prisma do qual se aproxima Frankl. vista que publicava declarações do

donzelas, mas, como viu Expilly, anos." (Jamil Almansur Haddad -
amarelo com listrus pretas, numero- "Revisão dc Castro Alves")
sas listras pretas, todas elas, de aeôr-
do com a simbología do tempo, sig-
nificando sofrimento...a

E saia o ícretro dc manhã. O poe-
ta preferia que saimeuto fôsse co-
mo sempre sc preteria fazer, à noite,
à luz das tochas, na "matche-au.x-
flambeaux" macabra cm direção ao
cemitério... Preferia ainda que tal
nos velhos tenipos_ o sepultamentc
fosse na Igreja, maculada pela pre-
sença d i padre que ele invectivava,
mas transbordante, contudo, da res-
piração de Deus... Mas não foi o
seu pai que, peiantc a douta Con-
gregação da Faculdade Médica da
Bahia, defendera antigamente uma te-
se "sobre os enterranicntos por abuso
praticados nas igrejas e recinto das
cidades "?

A morle foi um espetáculo. Cus-
tou o enterro <>ÍO$000 (sem contar
o tericno no cemitério, é óbvio). Vin-
te anos antes Ewbank se impressio-
narn com o alto dispendio dos fu-
nerais no Brasil: chegava a mil dó-
lares. Mas o norte-americano devo

e Neurologia na Universidade dc Vie-
na.

Este jovem cientista, que está na
casa dos quarenta, já expôs seus con-
ccitos numa dezena de livros e em
numerosos artigos de vulgarizaçRo,
mas é antes dc mais nada médico
prático. Os críticos austríacos consi-
deram as publicações de Frankl como
as mais importantes no campo desde
os tempos de Freud, e também fora
dc seu país elas já estão bastanle
notadas: Gabriel Mareei, o líder do
existcncialismo cristão na França, a-
cha que Fiankl "expressa de modo
luminoso o que convém entender por
questão existencial". Nos seus escritos,
\ íctor Frunkl gosta dc citar Freud
e Karl Jaspers, fazendo, por assim
dizer, um traço de uníSo entre os dois.
No seu livro "Der Unbcwqsste Ciou"."O Deus Inconsciente'- - êle aborda
o problema da religião e da moral.
Já Freud dizia que o homem c não
somente menos imortal do que acre-
dita, mas ainda mais moral do que
pensa, Na opinião dc Frankl, o bo-
mem é lambem miiilo mais religioso

da maior importância esta paitc de
pintura romãnica c aconselharia a
todos jovens pintores o estudo deste
Museu."

E continuando a narrativa "Outra
coisa que me seduziu foi a beleza
cromática das igtejas barrocas de
Scrvilha e o caráter de beleza piás-
tica e natural dc Granada, a cidade
de lona, assim como o cai ater acen-
tuadanicnte africano de Cordova com
sua grande mesquita."

Perguntamos ao poeta quais as"pessoas que conhecei a na Espanha
c éle sc refere à visita feita a Juan
Mini, cuja casa c a dc um artesão,
e um encontra rápido com Gregorio
Maranon nas vésperas do embar-
que."Fiquei admirado dc ouvir o pro-
fessor Maranon afirmar, numa en-
trevjsta, aqui no Rio, que havia
absoluta liberdade intelectual na Es-
panha. Se existe absoluta libctdade
intelectual, goslaria de saber por
que as peças rcpicsentadas e os fil-
mes exibidos na Espanha sáo cons-

0 HOMEM MEDÍOCRE
DE

JOSE INGENIEROS
É um livro que, "constitui o mínimo de co-
nbecimentos necessários à formação de um

homem regularmente ilustrado"
Para os jovens, este livro representa um
ENSAIO MORAL sobre a mediocridade

humana.
À VENDA NA

LIVRARIA PARA TODOS
Av. Rio Branco, 166 - Cx. Post. 5136 - Rio

E EM TODAS AS LIVRARIAS
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 13 de Satembro d» 1953

Formatura da turma do curso de
preparação do Colégio Militar

DIAGRAMA - 144 PROBLEMA-140 ESTUDO-147

«UERRA

ate
tenda sido convidart
ciai c demais altas

Milii.tr do
rcvciiir-sc-á

Com a maior so-
Icniilade, realizar-
se-a no próximo
din 17 ilo cor-
rente, ás J!0 lui-
ras, a cerimônia
de formiUuiu da
primeira turma
do Curso ile Pie-
páraçflo do Co

Kio dc Janeiro. U
do maior brilho,

o mundo ofl*
rtutüi td.HJc;. ci-

vis i' militares, jorniilisfis c fami
O .im terá lusai no Auditóriôp
Culéglo, inicia ii do-sc ;i abertura d;»
sessão, com o Hino Nacional can-
lado pelos presentes, seguindo-se O
discurso do parnninlo, len.-cel. prof.
M[cuidas Corrêa. Apôs fnlnril o orn-
dor d.i turma, aluno Nei dc Carva
lho Vilela, falando, por úliinio nolu
comissão dc festas o aluno Wiiliam
Barcelos ita Silva.

A solenidade seni encerrada, com
O seguinte juramento il.i csaluno;"Ao deixar o Colégio Militar, assumo
o compromisso dc ser um cidadão
digno c honrado; conservar a íé rio
destino do Brasil; cultuar o sciitimcn-
i** tic camarudagem fraterna o,uc
congrega ilunos c ex-alunos eni uma
única família c guardar fidelidade
às nossas nobres tradições deste Co-
Icgio, prcríondo-lhe vempte com dc-
dicação c entusiasmo, o meu serviço
paia sua crescente prosperidade, mai-
or plóri;i dc «.eus filhos c ciei no pies-
tijiio do sen mune".

Requerimentos despachados pcla
V.M.À.N,

Foram indeferidos pelo general co-
mandante da Academia Milhar das
A-nlhas Negras os requerimentos dos
-.reuinies candidatos » malrícula nes-
ie Usiabclecimcnlo; ex-cadetes do ar:

''f± 
duLoJr da,
mumÃo§f

I\ INCLUINDO MM 3tftâk\ ~

EXCURSOE-s
MARlilMAS ECONÔMICAS

m/n "AlBERTO DODERO" - 9 de Setembro
l 27 de Setembro

•n/n 'SAITA" ' 23 de rl*vembro
' 12 de Janeiro

/¦*.!.»rti.i «m nni.iii-y-i hotel, COM
PENSÃO - ticuriõm «m «uto-car JI

;idade e «rredors»
• TIGRE - • Er» Peron

L ITIÇÃO

MEÇ") Uesíel
ci» 6.800,00

IMITADA

ollutos a inscrições

EXPRlfTER
OO tá nn a í it\ ¦• í> ' tijfliiun irm

AV.KOBRAMCOM/r«

Lauro 1'inião e Roberto Bastos Ciou-1 çalves; ex-aluno dn liseoltt Naval,
Luís Roberto Paul elo l.ayiaiiil-, e\-' aluno do Colfiéio Naval, Miller dc
Oliveira Mola.

I llitiillllr illl llill
A Secretaria da Guerra marcou o

| 5° uniforme para o dia 13 do cor-
.rente.

Na Secretaria i a Gúcrrtl
|'ot motivo dn licença especial

I concedida ao coronel Eugênio Ru-
: bens Vieiri. da Cunha, passou a res-

ci- ! ponder pcla chefia do gablrícle da
lis. [Secretaria Geral da Guerra o nu joi
do ' Antônio Ferreira Marques.

Mensagem tia A.lt.l.
l'or ocasião da passagem do "Dia

,la Imprensa" o Ministro da Guerra
[endereçou .10 presidente da Associa-
• cão Brasileira de Imprensa a seguin
I ie mensagem: "Ao conicniorat-sc o
j Dia da Imprensa, cm i\\\c lôdas as
I forcas vivas do lliasil rendem honic-
1 nagem aos homens iia pena e di in-' formação diária, unem unir u> cv
j pressões com que os brasileiros sau-
I dom os jiirnalislas, o meu vo'o dc
|'jiilusiáiíco aplauso n todos aqui-

'es quei com o pensamento na gran-
ilc-.i da IVitria e na eternidade dn

j Brnsíl, trabalham seiena c construi)-
ramente, com confiança c fé no lu-|
luro, esclarecendo o povo c Ilie àpoh- j

liando com oportunidade c critério
as realidades do mundo e do nosso

I pafs'*.
(I sr. Ileiherl Moses, cm nome da-' 

quela agrcmlaçilo, respondeu agrade-
1 cendo em espressivo telegrama,
1 Conferência na Kseola Técnica dn

r-vcrrllo
A Escola Técnica do Exercito re-

i écbeti anteontent a visita do cicnlis-
[la klaus Clusius, da Universidade de
I Zurich, o qual proferiu unia confe-

rencia uo \udilorio daquela Escola
IO lema da conferência foi "Sepaia-

j cão dc Isiilopos por Difusão Térmi-
I ca" e a mesma foi fciia cm fr.uicès.
Serviu dc Intérprete durante tõdi a
visita o maior Henry Wilson Ter-

¦nnades dc Sousa.
, Viajará o Ministro— dít— Guerra

Em visita à Fábrica Presidente Var
¦ pas, o Mmtstro da Guerra, general
Ciro Cardoso, viajará na próximo 3a.
feira paia Piquete, esperando regres-
sar í tarde do mesmo dia. Também,
irá a Lorena, onde cs'ão localizadas

.várias unidades >*m prejuízo, en-
I tretanto, de seu regresso, na mesma
| dala.

Posse lio General Virosa
1-Jstá marcaria para j próvima quar-

I la-feira. às 15,00 horas, a posse do
, lícneral medico, dr Olanco Xasici
I Airosa uo cargo dc diretor trfnico do

Serviço dc Saude do Exército, para
o qual fr há pouco nomc.tdo pelo
Presidente da República. O aio con-
:.ua com a presença do Ministro da
Guerra, sendo a posse dada pelo i
icior geral dc Saúde do Exército gene-: ral-mcdico dr José Vieira Peixoto.
Deverão comparecei as lUtoijdades
militares, jornalistas e membros do
Co rpModcico do Exército, A repar*-
lição fica situada no -" andar do
Edifício da Ciuctia — ala Matcílio
Dia».

Despediu.sr n General lasso
Por motivo de sua recente nome.t-

vã. para o cargo dc comandante da
1 **a. R.M. e guarnição do Estado >t
j Mato Gro550, deixou, ontem, a Ks-
I cola Superior de Guerra, onde vinha
; servindo, o general Tisio de Otivcl-
I ra Tinoco. Os oficiais que ali servem
j prestaram-lhe uma homenapem dc
despedida. Saudou-o ent seu nome r
no dos prcsente.s o pencrnl Juárez
Távora, comandante daquele impor-
tanle estabelecimento dc ensino. O
general Tasso após agradecer recebeu
cumprimentos dos presentes.

C iinírrcnclaraiii com n (liefc dn
Exército

O Ministro da Guerra lecebeu an-

leonletn em conleréncia o dr. Nery
KJurU, procurador da República, o
qual participaram iodos os ¦ adidos
militares sul-americanos c o adido mi-
litar dn Espanha.

Homenageado
ua IJniliiilxnda Argentina

O Ministro da Guerra, general Ci-
ro Cardoso, foi homcnügeado na Eni-
baixada Argentina com o alrhôço, do
scnadoi genernl Ichtfo Muller. o dr.
lunqneJra Aires c os generais Coelho
dos Reis. Pciifilo Ariuda, Vijarioya
Vasconcelos, l.cónidas Amaro, Altair
de Queirós, Odilon Silva c Olarlcó
Xavier Airosa, o coronel Ivan 1 errei-
ra c o majoi Plínio Nascimento.

Passaileiru dc Esmnllc
Acha sc ã disposição úo intetcsMulo.

nn poi laria do gabinete do ministro
(dn Guerra, um conjunto dc passa-

deita dc esmalte com ires medalhas.
Calendário de Caxias

IHtiH — 13 Uc setembro — Caxias
I parte, com seu Ouartel-Gcnernl, dc
i Vargas paia Pai-Tuiá. onde, após
jhotas dc tnarchn chega às 10 horas.
I 14 dc setchibrp — Caxias, na' sua
] marcha para o orrcio de Suiubi-lii,
! partindo de pai-luiá atinge Barrios-
! Cuè.
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As hrnnctis furtam a vitória Mate cm dois lances

Nn Diretoria tle Produ*
ali/a-sc amanhã, às

Animal
horns, n

posse do uencial Ininiá Siqueira, no
cargo de direloi dc Produção Animal
do Uxército
lanbarque du Novo Atlidr Miliiar

uo I quadoi
Embarcará amanhã, scgunda-leira.

ãs 18,30 hoias, vin aérea, para o
Equador, via Lima, onde vai assu.
mir as suas novas funções de adido
militar àEbmalxada do Br.i.il cm
Quilo ó tcncnle-coroncl Allevir Soa-
ics. que ontem aptescnlou sujs dcs-

pedidas às altas autoridade! militares.
Pusse do Nos o Ciimaudunlv da
IJscola dc Saúde do Exército

Rcalíznr-se-i depois de amanhã, ter-
ea-feira, di.t 15, às 15,00 horas, a ce-
rimónia de posse do coronel-médico

| dr. Brncstinp de Oliveira, no cargo
i dc comandante da Escola de Saúde do

ExrccilO, pata O qual foi há pouco
í nomeado pelo presidente da Republi.
[ca. O novo diretor que é docente da
| faculdade Nacional dc Medicina,

| lem exercido importantes comissões,
I sendo considerado um dos luminares
: do Corpo de Saúde do Exército.
i ma posse tevestir-sc-á dc solenidade,
devendo comparecer a» alias autori-
dades civis c militares c jornalistas.

Maria Qultérlii de .lesus
Ucntic as homenagens prestadas a1 Maria tjuili.-i.i dc Jesus pcla 10a. Re-

i pião Militar, em Eortalc/a — Ceará,
destacou-se a sessão snlfne promovi-' da pelo seu Comandante, General

Humberto de Alencar Castelo Bran-
co, realizada no Instituto de Educa-
ção Justiniano de Serpa. naquela Ca
pilai, no dia JM próximo passado. O
ato, presidido pelo Governador do
Eslado, revestiu sc de excepcional
brilhantismo, a ele comparecendo ai
tus autoridades civis, militares c ceie-
siásticas. Intelectuais, elementos de
dcslaque da sociedade local, represen-
(ações estudantis e toda a oficialidade
da GuarniçSo, Discorreu sobre a per-

As brancas Jogam e ganham

(Soluções na 7." página)

Maria Quitérl» dc Jcsonalidade de
les Pinheiro, do Quartel General dá-
quela Região Militar, que, após apre-
sentar muito atraente e valiosa confe-
rencia, foi cumprimentado com entu-
siasmo pelos presentes.

DOENÇAS DA PEIE
Dr. Ayostinho do Cunha
Assembléia 73 lel. 32-321.5

CASA VERMELHA
Fundada em 1905 por J. J. MARINHO

Marca registrada sob o n. 27.("30
FABRICA DE COLCHÕES DE CHINA — REFORMAJJI-ísE
COLCHÕES — REVENDEDORES DA CAMA PATENTE
¦'FAIXA AZ 11." — Travesseiro de cortlça e paina de seda pelos
menores preços da cidade. — BRINQUEDOS AO PREÇO

DA FABRICA

TRAVESSA SÃO DOMINGOS. 14
Es(j. de Pres. Vargas, ao lario ria Av. 1'assn.s.

Tri.: 4:!-.i»*7l — RIO DE JANEIRO

EDITAL
A Comissão designada pelo Excelentíssimo Senhor Prefcilu

do Distrito Federal, cm Portaria n." 548, de 5 de setembro tle
1953, p.ira realizar nova distribuirão uo estacionamento dns ca-
mliihões-feiras, lesa au conhecimento dos interessados que, no
prazo dc quinze (15) dias, a contar da data da publicação ilo pre-
sente Edital, deverão ser apresentados, na sede da referida Co-
missão, à rua Azeredo Coutinho u." 20. térreo, us documentos
abaixo, instruindo as petições para a concessão de nova licença,
a titulo precário, do comércio dc produtos hortícolas ou dc cran-
ias. cin auto-caniüihõcs:

prosa de registro, atualizado, como agricultor ou produ-
lor (granjas) uo Serviço de Estatística da Produção da
Secretaria Geral de Agricultura, Indústria e Comércio ou
no Serviço de Economia Rural do Ministério da Agri-
cultura;
indicações sôhre área cultivada, espécie, variedade e
dução anual;

número da chapa do nnlo-caniinlião;
3x4 du agricultor, produtor ou ile

a)

h) pro-

d) seu
indicação do
tlois retratos
proposto;

• i tolha corrida;
fl Carteira Sanitária, expedida pelo Departamento dc Hi-

gieiic da Secretaria Geral de Saúde c assistência, dos
manipiiladorcs dns gêneros alimentícios (exibição ao dar
entrada uo requerimento).

Fm III dr setembro d* 1953.
A CO.MISSÀOt

lan) João rie Deus Cniitlloiii
losé Ferreira Leal
.Alfredo Gotivéa dc .Menezes.

EDITAL
A Comi"T-9-S3, do

eutnbéni-ia

ssfiò Especial constituída pcla Portaria n. 518, tle
Esmo. Sr. Prefeito dn Distrito Federal, com a in-
de realizar nova distribuição de pontos no estaciona-

mento dos caniiiihòrs-íeiras, leva ao conhecimento dos interes-
sadns, pelo presente Edital, que, a partir da data da publicação
deste e na forma do determinado no Item VI da Portaria acima
mencionada, sn poderão srr expostos a venda os produtos eons-
tantes dos artigos 0." c *.° da Furtaria n. l.SO, de. 31 de julho
dc I!!47, da Secretaria Geral de Agricultura, Indústria e Co-
uiérrio, abaixo especificados:

Artigo 6.° — São considerados produtos hortícolas os se-
guintes: abacate, abóbora, abobrinha, aipim, aipo, alface, alho
poro, aspargo, banana, batata-dórc, batata Injrlésa. berinjela,
bertalha, beterraba, brócolos," caqui, cebola, cenoura, chicória,
Chuchu, couve, ervilha, espinafre, figo, giló, inhame, laranja,
lima da Pérsia, limão, mamão, morango, nabo, pepino, pimentão,
pomel» (grapo-fruitl, 'íuiabo, repolho, salsa, tangerina, toma-
te e vagem.

Art. 7." — São considerados produtos de grania: amido, fubá,
mel de abelhas, melado, ovos, polvilho e rapaduras.

Na inobservância do que esta aelma estipulado, os produtos
que náo se enquadrarem nos artigos 6° e 7." citados serão
apreendidos c, consequentemente, cassados os cartões de esta-
cionamento ora existentes.

Fica, também, dcterminaoo que. desta data em diante, não
mais serã permitido nos catninhões-felras, o uso de adendos,
caixotes e prateleiras, só podendo ser utilizados os dispositivos
da própria carroeeria dn veiculo.

Em 10 de setembro de 1953.
A COMISSÃO: João de Deus (andiota — José Ferreira

Leal e Alfredo Gotivéa dc Menezes.

REPÚBLICA

BRASIL
CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA

LOTERIA FEDERAL DO
Contrato celebrado com o Governo da t.itiao cm 22 de Setembro de 1950 na conformidade do Decreto-Lei 6.259 dc 10 dc Fevereiro de 1944

PRÊMIO MA I OR :

CR$ 2.000.000,00
Lista da Extração de SÁBADO, 12 DE SETEMBRO DE 1953

5 617 Prêmios
NESTA LISTA não figuram por extenso os números premiados peta terminação do último algarismo, mas figuram os premiados pelos finais duplos do 2.° ao ;V° prcmioi
Os bilhetes são litograrados em papel branco, tinta cinza, fundo lilaz e laranja, numeração preta na frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 12 DE SETEMBRO DE 1953, ãs 14 horas

287." LA I Va. PLANO "L"

ATENÇÃO : VERÍFIQUEM A TERMINÂÇfAO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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Fokker-Uma fábrica
na paisagem agrícola

Por LUIZ.F. PERDIGÃO
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Se nSo tivesse visto pessoalmente,
haveria de parcecr-me incrível que, to-
do o desenvolvimento do já famoso

I okkcr S—14, para treinamento a
jacto, e todas as negociações eniabii-
lulas com o mesmo tenham lido por
b ise. ale o prcscnlc, um único pro-
tólipn, Esta a grande lição que apren-
di na detalhada visita: como os eu
ropeus com a sua grande experiência
aproveitam ao máximo o cquipameii-
to c trabalham com extrema econo-
mia. A moderna fábrica Fokker dc
Schiphol, Amsterdam, não é maior
que as nossas instalações dc Lagoa-
Santa ou do Galeão, c sem dúvida
ficaria devendo ao Parque dc Acro-
náutica dc São Paulo. Sem embargo,
sua produtividade c grande c muito
sólida, inteiramente despida dc proic-
tos mirabolantes.

A empresa Fokker, terminada a
guerra, não sc arriscou na aventura
de novos modelos, mas preferiu antes
1 solidcr da fabricação sob licença
de alguns tipos ingleses: 25 Sca-Kuryj
para a Marinha holandesa, cerca dc
50 Metcors pata os países do Henclux
— cujos motores Dciwenl são produ-
ridos, lambcni sob licença, na fábii-
ra nacional da Bélgica. N.i medida
rm quc firmava pé a fábrica cntiou
> produzir uni modelo própiio, para
treinamento primário c básico, o
S—11, logo adaptado a Irem de poo-
sn triciclo com a designação dc S—12.
]'.m seguida surgiu o S—14. destina-
rio a sucede lo no processo dc forma-
Vio de pilotos; c finalmente agora o

Exposição dc cartazes
VAR1G

Acha-se aherta ao público, em
unia das Lojas da empresa à Av.
Franklin Rooscvelt, 194 - Loja E,
(frente para o Aeroporlo) a espo-
sição de todos os cartazes apresen-
tados no concurso lançado pela
VARIO, através da Revista PN. en-
tre os quais foram premiados 8
trabalhos. Concorreram ao certa-
me 93 cartazes dos mais destaca-
dos desenhistas profissionais do Rio
dc Janeiro, São Paulo c muros
pontos do país. A exposição está
franqueada ao público ale o dia
IX do corrente, no horário dc 14
es 18.30.

Livraria Francisco Alves
Editftra Paulo de Azeredo

Livreiros e Ediiórrs
nu* DO OUVIDOR, 166. Rio
Sâo Paulo — Run Libero Ba-
dai-6, 292 — B. Hciriionte —

R. nio de Janeiro, 655

pessoal da Fokker se lança mais
para diante, projetando o F—27,

1 Friendship, bimotor para transporte*
! cujo "mock-up" (modelo dc madeira !
I em tamanho natural) já se acha pron- '
I tn, devendo a construção do protóti-
| po scr iniciado no próximo mês. A-

parclho dc asa alta. com grande rã-
I /ão dc aspecto, cabine pressurizada

para 28 a 40 passageiros, no qual
| toma corpo uma nova noção de' se-
gurança: as poltronas serão voltadas

I para trás, que é sabidamente mais sc-
i guro em caso de acidente.

Mesmo na presente prosperidade a
| firma não dispensa outras encomen-

das c serviços: continua fabricando
I Meteor» sob licença, efetuando revi-
' sôcs dc células para a KLNI e a
. Fõrya Aérea llolanric.i, e ate pro-
| duzindo cozinhas para os novos a-
paiclhos da Kl M.|

! Na fábrica velha, situada na pró-
pria cidade de Amsterdam, » que nâo

! visitei por falta dc tempo, a Fokker ;constrói os S-ll e S-12 ja referidos.!' simultaneamente com Scandias sob
licença — para sei evatu. os Scan-

: dias já -adquiridos pela VASI'. Quan-lo à Fokker do Brasil, quc ocupaiá
a antiga fábrica do Galeão, tem uma

, encomenda inicial, pelo Ministério da
Aefonáutica, dc 100 S—lis de dois j'lugates c 50 S—-12s de três lugares,
destinados provavelmente aos aeroclu- jbes c escolas de formação da FAB, 

'
mais 511 S—l<fs dc treinamento a jjacto. Ainda nada dc positivo com i
respeito a ulicriores desenvolvimentos, !
Mus num ponto hj quem sc iluda I
cm nossa terra: em pensar que »]
Fokker possui licença para fabrica- I
ção dc sobressalcntcs de DC—3. Tjl |não é verdade; antes da guerra liou- jj vc dc fato um entendimento com a \

i Douglas que a autorizava a fazer rc-
| visões gerais e produzir certas peças
i menores de DC—3; mas isto já ci.
| dticou c nada se deve esperar de pa-
! recido. ,

Contudo, a pedra angular da em-
; presa ainda é certamente o S—14.
I Planejado e construído especifica-
| mente para treinamento, parece um

bom avião, cuja baixa velocidade de ',

pouso (145 quilômetros por hora), j
! aliada ã velocidade máxima de 850
Iquilômetros, permite rápida transição!

para os novos pilotos, passando dire* [¦ lamente do treinador primário e bá-
sico S—11 paru o aparelho a jacto.

I com todas as principais caracterísii-
I cas dc uni moderno caça. Os pilotos
i hrasileitos que o voaram, maiores

Ivo Castaldoni, Magalhães Mola e j
Kellcr, fizeram apenas reparos de me- l
nor importância sôhte a cMrutina d.i

leupota plástica, que limitava a vj\ibi- \
j lidade para Irás e quc foi logo me-
I lhorftda. Posteriormente obsérynu-^e
I entretanto fone vibraçüo na cauda 'ò-

Fokker S-14. avião de ircincmaiieo a ser fabricado no Brasil.
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UVAS BRASILEIRAS0 tempo e a agricultura

Situação das lavouras no país
O Serviço dt Mcleorologla do Mi-

nisterio da ' Agricultura, em seu bo.
letim n° 176. informa o seguinte sò-
hre a situação das lavouras nas re-
giões Nordeste, Leste e Sul:

Região Nordeste

terras para novo plantio de arroz em
Ivaí e JagUüiiaiva c foi iniciado em
Ponta üro-iia. Preparam-se terras pa-
ra novo plantio de milho em Cas-
irn, Ivaí e Jaguariaiva, lendo termi-
mulo a colheita em Curitiba. Prós-

da vez que o avião atingia, em pi- |
cada, 8ti','. da velocidade do som,;
Meu omigo li. \V. Gleruni, que gen- |
tilmenic me acompanhou ao longo
da visita; explicando tudo em portu-
gués pretende que a vibração era
uma bou coisa, pois advertiu o pilo-
lo novo ao aproximar-se a vetocidu- i
dc limilc. Tomo, ooréni, a liberdade
dc discordar do sr. Olcium, c mesmo ,
dc por cm dúvida a sua sinceridade ,
com respeito a esse detalhe. O fato é I
que. durante minha passagem pelas,
oficinas, a cauda do S-14 acabará de
t-.r substituída por outra ligcitamcn- !
le modificada, ao mesmo tempo cm j
que se procediam ás adaptações ne-
cessarias para instalar no protótipo
um motor Rolls-Royce Nene, cm :
substituição ao D-.-rvvcnt. menos po- jlente, que o equipai a dc início. Por I
tal motivo não foi possível voar no |
aparleho .corno pretendia, paia emi-
tir conceito próprio.

Pena. porque a visita sc processou .
numa. manhã de mormaço, que cer- j
lamente leriu permitido vôo, c.sprcs- I
são inaplicávcl a grande parte dos,
dias holondcses. As nuvens estavam
altas c a visibilidade ilimitada en- i
quanto palestrávamos no escritório
da diretoria da fábrica: W, 11. Wi- |
cherllnk, diretor comercial da r-olc-j
kcr holandesa para s países da Bu-1
ropa Lalnin, J. D. O. Ilellcbrekcrs, |diretor técnico da Fokker do Brasil, !
II. W. Glerum, diretor comercial da |
Fokker do Brasil, que já viveu no
Rio e fala a nossa língua como um i
lisboeta de alta classe, o sr. Kann, |
húngaro radicado no Distrito lede- i
ral, representando um grupo de ca-
pitais nacionais como diretor finan-;
ceiro da Fokker do. Brasil, e este cor- ¦
respondente. Ali, nas novas oficinas ,
da Fokker. no aeroporto de Schiphol. I
enquanto conversávamos, a paisagem!
das tasas se estendia a perdei dc,
vista, tipicamente :ampestre. com os i
telhados da cidade ao longe c um vc-1
lho moinho dc vento dc permeio.

A palestra serviu para permitir ao|
comentarista entender com mais cia- j
reza certos | ròbtemas da indústria :
aeronáutica mundial c os ângulos'
poucos nítidos de negociações da >
NATO (Organização do Tratado do
Atlântico), òs diretores da Fokker se
queixam com amargura da maneira
como a NATO tem conduzido os en-
lendimcntos relativos áo seu avião de
treinamento a jacto S-14: como foi
amplamente divulgado pela impren-
sa. o aparelho chegou a icccbcr a-
provação dc todos os órgãos teeni-
cos. inclusive da r-">r<--> \n,r- ¦ -.
ricana: a fábrica Faírchíld correu a
comprar* p\*r essa p« ca. uni« . . .1
sôbrc a licença de manufatuu do
S-14; mas logo a NATO recuou e
se mantém indecisa rutic o tipo já

aprovado e onlros modelos ingleses
ou americanos. Argumentam os ho-
mens da Fokker que na NATO pres-
sionam. de um tado, as poderosas
firmas americanas enquanto sc aliam
e equilibram, de oulio. os consumo-
res britânicos e franceses se » Fran-
ça vota pelo caça Hunter e pelo
Vamplre dc treinamento, ingleses ara-
bos, então a GrSo-Brelanha apoia o
Mistcre IV francês; e pouco lugar
sobra pata » Holanda.

Porém, por uma boa meia-hora,
em vez. do comentarista entrevistá-lo»,
como ern programa, foi por eles en-
(revistado SÒbrè as realidades aero-
náuticas do Brasil. A Fokker é uma
firma antiga, financeiramente sólida,
com grande experiência no ramo.
mas. sofrendo hoje as limitações do
estar radicada num pais pequeno,
com diminuto mercado interno e pou-
co influente na diplomacia internado-
nal. Por islo sente em toda ampli-'
tilde o que representa a instalação
de sua filial no Brasil, conforme con-
trato recém-firmado com o 'Minisié-

rio da Aeronáutica, o qual Ih- ~*r-
mite posição privilegiada no centro
de um dos maiores mercados aero-
náuticos do mundo ocidental. Vai o
fator determinante de sua vitória na
concorrência promovida pelas auto-
ridudes aeronáuticas para montagem
da fábrica no Brasil, c o motivo
dessa curiosidade em (orno ás coisas
da nossa Pátria. Seus desenhistas sen-
tem. como êste correspondente, que
a aeronáutica brasileira tem dois pro-
blemas: a cesta c algumas áreas do
sul. onde o avião de transporte vc-
loz é impiccinrilvcl; c ns zonas do
interior, quase desprovidas dc comu-
nicações. nas quais o fundamental é
a capacidade dc carga, com baixo
cuslo dc operação, "ercebem ainda
que o desenvolvimento dc um tipo
dc avião específico para o último
objetivo pode encenar possibilidades
ilimitadas, principalmente paia uma
fábrica já estabelecida no Brasil, que
utilize tanto quanto possível os re-
cursos nacionais. E assim planejam
enviar seu projetistachefe para lon-
ga estada em nossa terra, estudando
a região c ouvindo os diretores de
empresas aéreas. Isto ocorrerá ainda
este ano, ou talvez no começo do
próximo.

Tais as novidades que foi possível
colher numa rápida visita pela mo-
derna e pitoresca lábrica holondcsa.
situada -I metros abaixo do nível do
mar. num prado agtícola típico das
ferras, onde há menos dc cem anos
maiulhavam as ondas de imensn h-'•toa. Depois, ali mesmo no oefopor-
to dc Schhipol. o moderno Fli/.dn-
fhan inulrs acolhen-me no bpjo
rumou cclcie paia Londres. A F.spo-
sicBo de Farnborough me esperava

Ceará — Em Sobral encontra-se na I «gue o preparo de terras para nova
fase inicial a colheita de milho, fei- I semeadura de feijão em Castro, Ival
jüo e arroz, e cm Fortim prossegue 

'e Jaguariaiva. As culturas dt trigo
regularmente o fabrico da farinha 'acham-se cm bom desenvolvimento
de mandioca. Em Quixadâ as colhei- I em Rio Negro, onde prossegue o
las dc milho, feijão c mandioca cn- plantio. Prossegue o preparo dc Jer

ras para novo plantio de . mandioca ¦
cm Ivaí e Jaguariaiva. As pastagens j
acham-se em bom estudo em Ivaí c ;
Palmas, ,em regular estado ein Cas-
Iro, Curitiba, Ponta Grossa e Rio
Ncgio e cm mau estado en, Jagua-
riaíva.

Santa Catarina — O tempo apre-

contiam-sc em más condições.
..Riu Grande dn Norte — Em Ma-
caiba as culturas dc cana, mandioca
e algodão apresentam-se cm boas con.
dições.

Paraíba — Ém Ateia as culturas
de. agave e cana apresentam bom de-
«envolvimento. Em Joã„ Pcsioa as .„.„... , ,„. ,,.,,..culturas apresentam boa produção dc scnlou sc em geral favorável na maio-coco e regular dc banana. Em Cam- \ ,;a da, ,onas agrícolas. Ativaram-se
pina Grutidc é satisfaiórni a produ- oS serviços de preparo de terras e
çao de algodão, mandioca e milho | plantações de milho, feijão, batatinhacriiamlmco - Em Ptsquciru con-' c cana. Os trigais acham-se em boastinua a colheita dc lomate-e ulti- ;condições. Capinam-se lavouras c po-ma-se a de fçijao. Em I nunfo prós- ' 

marcSf prossegue-se na enxertin desegue a colheita de cana. c cm Gola- viveiros frutíferos c colhem-se frutosna a lavoura cm geral mostra sc cm (|n épocabom estado. Em Surubim prossegue

£k. 1 
' 
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Rio Grande do Sul — As condi-
ções climáticas foram cm geral favo-
laveis nalguns lugares e desfavorá-
veis noutros, cm virtude das precipi
laçôcs registradas. Os trabalhos do
solo. sementeiras, transplantes, prós-
seguiram com alguma dificuldade em
diversos pontos, por motivo do exces-
so de umidade das terras. Fizeram-
sc plantações de milho, feijão, bata-
tinha, mandioca, hortaliças e forra-
gem. Ainda transplantam mudas fru-
tíferas c continua í fabricação de
farinha de mandioca.

PERGUNTE O
QUE QUISER

Variedades de
amendoim

A vrtivimcultura e unitt nova riqueza em Iranco e promissor desen-
volvimento no Brasil. Cachos: dé uva como estes, e erti melhores,
estão sendo produzidos em grandes quantidades do Rio Grande do
Sul a Minas Gerais e, em menor escala, entre o Espírito Santo e o
Maranhão, Os nossos vinhos são, hoje. comparados aos bons vinhos
da Europa. Aproveitamos, en/im. mais uma das muitas possibilidades

da ecologia brasileira.

O NORTE
RUMPHSSn
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a colheita do milho, e a cultura dc
algodão mostra bom dcscnvolvimcn-
to.

Alagoas - -Em Piranhas continuam
as colheitas do milho e do feijão.
Em Anádia as culturas dc mandio-
ca, algodão e cana apresentam-sc em
boas condições. Em Coruripc e cm
Major Izidoro a lavoura cm geralacha-se cm estado regular.

Região leste
Bahia e Sergipe — O estado do

tempo mostra-se. cm geral, mais fa-
voravel á agricullurn nesta região,
excetuando-se cm Paratinga, onde o
tempo permanece seco. Em Jugua-
qtiara a cultura do trigo apresenta
perspectiva de boa safra c cm Mor-
ro do Chapéu continua o preparo dc
terras para as próximas pluntaçôcs.
Em Santo Antônio de Jesus, onde a
estação é favorável â lavoura, plan.
lum mandioca e laranja c colhem
milho, mandioca e amendoim Em
Rio Real toda a lavoura acha-se em
boas audições, cspcr.-indo-se boa sa-
fra. Em Caravelas as culturas vêm
melhorando devido ás chuvas ocor- j SoMO Mtot Jo3o Pielro|0nso, deridas que tem favorecido a lavoura, i Bagc. no Rio Grande do Sul, pede-nos | ao ¦
F.m Aracaju, cominuu a colheita de ' que lhe indique is variedades de amen- | ses anteprojetos, o problema prepon- j r.sia marc3da para o período ae
inhame. c em Pioprirá as culturas de!doim mais recomendáveis para o Sul j deranle nas atividades rurais tem dc ¦ -"? do corrente a 4 de outubro a
arroz, mandioca e algodão acbam-Se|do Pats.
em boas condições. | Em rc.vpost.-i. descíamos citai i« pes-

Rio de Janeiro — Não houve ocor-'j<lu!*aJ da Esiação Exptimcnul de Pe-
rencia de fenômenos meteorológicos ilo,as- "uc tltid,c 1,4S vem ensaiando
prcjudi*ais à agricnliura. i '"""L """" mU<MV í. .variedades deD„„í,„. 

c.,1 amendoim, com o obielivo dc selecii>
... „ . Kl«"L° SUI (nar as de maior rendimento, cm grão»Sao Paulo — Ficou terminada ale cm olco. Enlre IJ variedades postas

colheita de café cm Catanduva. ltu,'cni competição, obtiveram as primeiras
Piracicaba c São Cai los. Prossegue j 

elassilicnçflei as seguintes: "Schwarz"
o pteparo dc terras para nova semea- •' íí*i" c'-""- amarelo médio, com a
,1,' , ,i, ,,„., „„ ,.,,w.... . T.nls» frodUCio de 4 675 quilos por hectare,uura uc atro/ em unpc-va c tauoa-; ,'il!n,i.. o,,„.,_,¦• ..--»,*iu, .i„.... .itínmt» Ktiimer . vermelho, claro, comtc. As culturis dc cana mosiranl-SC 14.6.10 quilos ror hectare: e "ratu" (451,
favorecidas pelas últimas chuvas cai. | branco, vermelha; grafido.com 4..17: qui. I Capital de Sã
das em Paraibuna. Foi iniciado o ,'¦" p-^r hectare. Lj,, paulista de
plantio em Llbaluba e piossegue o 1 Segundo informações quc obtlvemos.
corte cm Brotas. Colina c São CnTjl^„huu,*ÇA™.^£™?fn,l., ÍS Pel",:" "ÍT
tf 1 .' . ... tnnniu sementes uc .imendoim ao* uri- •¦los. Começou o plantio de milho em cunores reglsU liloi no Minlvtério dàubatuba e Itapcva, \s lavouras de Agricultura, quc as solicitem para plan- |liigo continuani com bom desenvol-1 do ,-m suas propriedades .
vimento cm Itapcva, e foi iniciada Mimmlacãn de Abelhas
cvlhcila dc alho cm Bautu. As i r """." ..,c"or Uo '"Matas. Campo» e
Plantações de batata acham-se em ! - "ná" " °--,r- EiUlno_ Raposo, de
bom estado de MoctK.a e Tiubaté,

NOTAS
Reforma agrária

O Ministro da Agricultura encami- instalou cm Sâo Paulo, visandoa pre
nhou à consideração do Presidente j tação dc serviços diversos aos agri-
da República um anteprojeto dc lei cultores, estão recebendo novas uni.
de Exploração de Terras, elaborado ! dades dc trabalho e meios de tran»-
pela Comissão Nacional de Politica j porte.
Agrária. Trata se do quarto trabalho 1 Com êsse objetivo foram adquiri-
apresentado pelo refciido órgão no 'dos e remetidos para a Seção de Fo-
sentido de sc preparar a modificação mento Agrícola, naquele Estado, três
da estrutura agrária por etapas, d; , caminhões de S toneladas de capaci-
acordo com o plano de ação assenta- . dade e dois tratores pesados equipa-
do nas "Diretrizes para a Reforma ; dos com lâminas quc os lornam de
Agrária 110 Brasil", aprovado pelo 

', aplicação vantajosa em trabalhos de
Chefe do Governo. desbfaiamenlo e práticas de conser-

..... vação do solo. a cargo das patrulhas.Em sua exposição dc motivos, sa- ¦ .! *
lientou o ministro João Cleofas quc. | II Semana Ruralista da lliocese dt

lado das soluções contidas nes- Oliveira

ser o da estabilidade econômica, o
da rentabilidade do trabalho do pro-
dutor agrícola, sem o que não terá
possibilidade de vimjar qualquer pro-
jeto de reforma agi ária. como eviden-

ealização da II Semana Ruralista da
Diocese dc Oliveira, em Santo Aniõ-
nio do Amparo, no Eslado de Mi-
nas Gerais, e promovida por aquela
Diocese e pelo Serviço de Informa-

ciaram as recentes conclusões do Se- ' ção Agrícola do Ministério da Agri-
minário Latino-Americano Sôbrc o ; cultura.
Problema da Terra, realizado em
Campinas, Eslado de São Paulo.
II Convenção Paulista dc Avicuintra

Dc 24 a 27 deste mês será reali

Durante o certame serão propor-
[ cionadas aulas aos fazendeiros, visan-
, do a ausilií-los na solução dos pro-

blemas rurais e sociais, além de se

P.i/cnda**
Pfrapora, em Minas Gerais - desel»saber comu se fat » atinientaçio artifí-

tendo começado a colheita cm Ire- ciai das abelhas.
membé. Prossegue a colheita de to- Para esclarecimento desse assunto, it-
mate em Tatibaté. Foi iniciado o I™" resumir um trabalho do técnico
Plantio de bananeiras em Ubaluva e 

' 
,,r,lr(; !"'» Va" To1, Filn?- "«Iara ile

. i_ ' We 'res cativas podem forcar o bomprossegue o COrte de bananas part Jplcultor » forneci allment.çjo uti-exportaçto em Itanhaem e Iguape. ficlal U abelhas: (alta de alimento
\s pastagens acham-se cm regular j estimulo de posturas e tratamento de
estado cm Bauru. 1 rança e Itapcva. I doenças. A (alta de mel necessário .1
cm mau estado em Brotas, CátandÜ-,I *™»»tenefa da família poderá acarretar
va. Colina. Itu. Mocóca Monte
Alegre do Sul c Tauh.ité. c cm fian-
ca recuperação, após as últimas ! de subsistência scrídar Y colmeia nè«£ I do Sul
chuvas, cm Guaratinguctá e Paruibu- 'liada um oil mais quadros cheios de I nhão

princípios e técnicas quc possam con-
tribuir para o bem-estar nos campos
e coordenação dc projetos dc desen-
volvimento cconómico-ichgioso.

Produção de Cebola
.No ano passado a plantação brasi-

i leira de cebola ocupou uma arca de
j;7.h')S hectares, rcgistrando-Se um»

produção dc 132.52S toneladas, no

adi 110 Parque da Água Branca, na promoverem debates para fixação de
atilo, a 11 Conven-
Avicultur.i, da qual

participatâo «vicultores e técnicos, re-
presentantes de frigoríficos, de fábri-
cas de rações, maquinarias avícolaa e
dc cooperativas.

Conjuntamente sc farão exposições ,
de aves cm ternos adultos e jovens,
pintos dc um dia, frangos "broilers",

perus, marrecos c ovo» de consumo ! valor dc Ci$267.b87.0O0.0<).
e incubação, cabendo aos melhores ' Segundo o Serviço de Estatística da
expositores medalhas de ouro e dc ' Produção, do Ministério da Agricul-
prata. ; tura, os maiores índices de produlívi-

Reconhecimento de Associações | dade da cebola cabem ao Rio Gran-
Rurais | de do Sul, São Paulo. Pernambuco,

Foram reconhecidas pelo Ministro : Mato Grosso e Santa Catarina (.7.312,
da Agricultura as associações rurais | 4.671, 4.234, 4.20O e 4.052 quilos por
de Paulo de Frontin, no Paraná; j hectare, respectivamente).
Santo Amaro, na Bahia; Humberto Mi|ho Em si„ Pa|lU)
de Campo», no Maranhão; Oiapoqtie,

na.

^«Egw.;f.m.
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Porto Aitgn

A Lenda ifo Pcqtipno Pt)lo|»;ir foi
tornar);) umn rwilitliulc pelo LÔIDIi
AÉREO t|tte, coti) os» rápidos a coifíor*
t;\vcis «vtAw CURT1SS COMANDO,
oterece viugoiií de sul a norte em
uni sò dm. 0 LÔIDE AÉREO é o
únieti Ciii^üe Ayiuciio que tii2 o per-
curso RIO- MANAUS com ta)

'rapidez, ein horários mais «dequa-
dos ao> seus interesses, Ótimo ira-
<amento o bordo e 30°/. do abati*
menlo, sobre o preço oorraal. em
suas passagens du ida « voiiu. Via»
ie peloLÓIDE AÉREOe chegue pri-
meiro. sentindo a satisfação dé uma
boa ciacem

Paraná — Piosvcgue o preparo de

morte desta, pela (orne. vc o apleul- ! uc 
^""r.": 

"" •'"."'"""""w^TiiiT.T i ° E>l!,do de S5° pal,l° ^"P» °
tor nío six-orrer em tempo. A melhor!"0 Território do Amapá, Novo Mun- j ,ereejro |up;lr na produção brasileira• ¦ fornecer esta allmenlaçlo | do," m Hahu;I)ul. no Rio Grande ; dc nlj|ho Slla ^f,.^ I)0 ano pejado,

foi dc 1.I60.2.'2 toneladas, no valor
de Cr$l.353.604.000,00.

Segundo Informa o Serviço de Fs-
iístka da Produção, do Ministério

Porto Franco, no Mara-

me! opcrculado.
Quando não «c pode alimentai des- I- forma, por nâo di*r><\r dc (aroii ení

Patrulhas Motomeeanl/adav
Por determinação do ministro João

parecerão filmes
•argentinos e

ingleses do México

número suficiente, ou porque o número j Cleofas, as patrulhas motomecaniia- da'.Agricultura, a área cultivada a-• de famílias necessitadas é Brande, deve

México. \".
ingleses e
recct

IAI-P)

Desaparecerão filmes i» Jy v™^ com mei e ,,-,.., „„ ,.,,
te* iguan cm alirnenladore* coletiv$v ,

COÍ^Kadr*^ a ttiilt dc trinu metros de í
tll<táncfa iU famíli-i mau próxima, à Jfim de evitar a pilhagem.

O melhor sitema de alimentai a»!
[ abelhas consitte rm um barril com ca-|

_. ... ] pacidade para cem litros, provido de!Us uin.es ; uma torneira proprir (dessas usadas pa- j
argcnlinos vão ilcsapa- ra vmhot. tendo adaptado na boca um !

los cinemas mexicanos por- ; ^;",'",»,d-e, 
"iho 

,dc, 
'"""".'i1 

,p'"i51i^"... Cl m c*rca de trinta centímetros de !
quc estes dois paiSeJ nfiO concedem ! comprimento. Fsse iuchv deverá mostrar)
reciprocidade lis películas mexica- i " ™rope que conduz da torneira até o

| cocho evitando molhar as abelha*, o.
vJV- ! qu* seria u st»a morte quase certa.

Foi O q>!C anUllCIOU o SUOdtre- : O cAv-ho tem uma profundidade de I
tor dc cinema do ministério do ; dw.c milímetros e uma superfície de j, in mais ou menos um metro quadrado.'Interior, sr. Juan Pelliger, que ao com uw_ ltl_ _c lrame btm finil tóbre
mesmo tempo exprimiu sua sur- » superfície, a fim de evitar que as
presa por terem a Grã-Bretanha j j,c^"'us 

" molhem, podendo «penas, com
e a Argentina reduzido, sem c.xpli- j Kua miuíter a tela afastada do fun-1
cações, suas importações de fil- | d(.' do cocho, deverá haver pregado |incste um gil ema de »arrafos de madeira. \• tendo cada sarrafo oito milímetros de j

I espessura por cerca de vinle e cinco j
j millmetios de l.irpura. Esses sarralos ,. serão presados dc tal forma qur obri- ,

mie o varope a se espalhar unifornir ;mente pelo fundo do cocho, sem u|i |i irooasar a tela.
Como é natural, deverá haver um pe- i

j queno desnível do cocho, a fim de >
ubricar 0 xarooe a escorrer dede a tor- jncira do barril até o orifício dc descar- I
«a (ladrão) que existe no lado oposto i
ao do barril, para recolher, por um tubo í
dc borracha, o excesso de xarope, que '
Irá cair cm uma vasilha fechada, onde inão possam peneirar ns abelhas. Esse jdesnível poder;i ser consenuido por meto [- alços debaixo do cAcho,

daí que j Ministério da Agricultura Ibrangiu 858.312 hectares.

CHEGARAM SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇAS E FLORES

SCDL-RIO S.A.
.... t, . ,|. ,- t ' Jt' ' " - ~

.Av. Mal. floriano - ciq. Andradas, 96-A Tel.: 33-3490 — Bio.

de
O mel misturado com água fermenta

Ocilmcnie. Por êste motivo tiio se de-vr preparar para a alimenia;io das
abelhas senSò a quantidade de xarope

j uma torneira pnVprla (dessas usadass .<j\ij de *cr utüuada cm um du.
Consultas

I'ara consultas a esla sei;,ío. a» la-vrailores c inaclorcj devem di-iuír sea "Malas, Campos e Faiendas" -
Utarlo Carioca - Avenida Rio Branco.
25 - Kio dc Janeiro Contamos com aoloboraçfo cspccialijada de agrônomos

niü DE JANEIRO <
PSSSCCEKS: RUfl MÉXICO, 11-C * TEL. 42-9967

CSRf.flS: flV. PRESIDENTE WILSON» 210-B • TCL. 52-2561

ADMINISTRAÇÃO: AV. 13 DE MAIO, 13 • 27?, 28° e 29? • TEL. 32-5195 (Sede Própria)

onstthit relacionada com
riavào. a lavoura OU

mes mexicanos,
Na Argentina especialmente, dis-

se o sr. Pclligcr, alé dam recente,
os filmes mexicanos tinham uma
excelente 'acolhida, no quadro da
convenção quc depois foi anulada
Agora acrescentou, cm consequen-
cia de dificuldades econômicas,
apenas dc tempos em tempos um
filme mexicano c exibido nas tc-
las argentinas.

XV Congresso
Internacional de

Cirurgia
Na qualidade de Deleitado Ofici-

al da Universidade do Biasil junto
ao XV Congresso Internacional dc
Cirurgia, a realizar-se cm Lishôa na
segunda quinzena de setembro, se-  ..„.......„„.,
gue hoje. para a Europa o dr. l-OU- j e veterinários pai a resposta a qualquer)
renço Mesquita.

O distinto cirurgião paltício, quc
é membro da "Sociéte Intcrnaüona-
Ie de Chirurgjt:". representará tam-
bém ne.se Congresso a Sociedade dc
Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro e o Centro de Estudos Mc-
dicos do I. A, P .1., levando como
contribuição estudos e pesquisas rea-
lixados na 2' Cadeira de Clínica
Cirúrgica, sob a orientação do Pro-
fessor Ugo Pinheiro Guimarães, dc
quem é assistente.

Após o encerramento do Congres-
so o dr. Lourenço Mesquita visitara
em caráter oficioso, outros centros
cirúrgicos da Europa.

Excursão âo Uruguai
e à Argentina

Sua realização cm outubro próximo)
Dezenas de pessoas, da melhor so-

ciedade do Kio e Jos Estados, toma-'
rão parle na excursão ao Uruguai e i
à Argentina, promovida pelo Touring
Club do Brasil e a realizar-se no lu-
xuoso paquete "Ana C". cm meados
de outubro próximo.

Os nossos patrícios visitarão os
mais famosos pomos turísticos de
Motevidcu c Buenos Aires, demoran.
do 20 dias nesta ültinit capital no
caso de escolherem o itinerário "B"
O itinerário "A", alán dos passeios
em Montevidéu e Búciios Aires, Lu-
jan, Eva Peron, etc, abrange uma
excursão especial .ios lagos argenti-

MINERSCnLVITA
üm Produto do VITATUBA S.A.

CompUxo vitamtnico fc!lPS-T
mineral, suplemento

antibiótico

INDISPtUSAVEl NA ALIMENTAÇÃO DAS AVES
Vitamino», A . 03 BU ¦ 82 (Riboflovlna) 81 (Tiamina)
Ácido nlcofinlco Pantotenato da Cálcio Cloridrato
d* Colina Inojltol - Monganez (Mn) Ferre (Fe)
Cobre (Cu) lodo (!) Cobalto (Co) Zinco (Zn).

Peço folheto» instrutivos
Distribuidores Exclusivos

SCAL-RIOS.A.
RIO - Av. Mal. Floriano, E»q. Andrada», 96-A - Tel 43 7813

LOUIS JACQUES ENSCH
A COMPANHIA SIDERÚRGICA BELGO MINEIRA
comunica que os restos mortais do seu Diretor
Geral, DR. LOUIS JACQUES ENSCH, falecido no
dia 9 do corrente, em Luxemburgo, deverão

chegar amanhã, dia 14, às 13,30, pelo avião da K.L.M.,
vôo 665, no aeroporto do Galeão, de onde serão trás-
ladados para Belo Horizonte.

0 enterramento será realizado em Monleyade.
Por êste motivo, a Familia e a Companhia enluta-

das justificam o pedido que fazem de não serem enviadas
flores e coroas.
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'6 — DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro d* 1953

BIO CARIOCA IMOBILIÁRIO
CENTRO CENTRO — Av. Presidente Var-

gas, esquina da Rua Santana

CENTRO - ED. INTERCAPJ
— Rua Assembléia, quase
esquina Av. Rio Branco —
Para entrega ntc o fim do
nno. vendemos ótimos grii-
jios "dupléx" |>. residência
4>n escritório, situados no
20." e 2 I." constando dc: —
vcstfbuló; liall; 2 salas: ba-
nheiro çonípli, kitch.; ar-
xnáríòs emhuttulps. — CrS
510.000,0», c. 55% finaii-
ciados. — Construção tia
ST;E.E.IÍ. -- CARLOS MAC
DOWELL DÀ COSIA IMÔ-
.ATEIS LTD4; — Av. Rio
Uruiun. IÜH_=--S.-701 —
Tels. 12.9,304/9527.

Vendemos, vaiia, magnífica loja
com 85 metros quadrados, tendo
sóbreloja em toda a sua extensão.
Maiores detalhes e plantas com
a Imobiliária Pessoa Ltda., na
Rua Álvaro Alvim, 21, S. 110.1
— Tol. 520053.

CASTELO

.CENTRO — Vendemos na
GRua André Cavalcanti, óli-
jnos apartamentos de sala e
quarto conjugados, banheiro
v kitchnette. Peças amplas
ftrndo todos úo frente c sõ-
mente dois por andar. AL-
[CEDES DE MQRÀES & CIA.
LTDA. — Av. Rio Branco,
\12\\— l(..". S. 1001 — Iil.
22.0.101.

CASTELO — No Ed. POR-
TUGAL c. frentes p. as Av.
Roosevelt e Churchill —
Vendemos aptos. p. escrito-
rio ou residência constando
de: entrada: saleta; qto.:
Iianh. e kitch, Construção da
S. T. E. E. L.; aquecimento
central; exaustores; iiiciue-
radores de lixo - Com 60%
financiados e 40% facilita-
dos durante a construção.
CARLOS MAC DOWKLL DÁ
COSTA IMÓVEIS LTDA. —
Av. Rio Branco, 108 — s.
701. Tels.: 42-9304/9527.

TERRENOS COPACABANA —

Av. Atlântica tendo frente tam-
bém p. a Rua Domingos Ferrei-
ra. Outra na Rua Dias da Ro-
cha e. 19,50 x 47,00. Informa-

ções só pessoaIrrutriie. — Escrit.
RUFINO C. FERNANDES — Av.
Rio Branco, 173 — 8.° — s. 807.

COPACABANA

CKMKO - VENDO EM FI-
NAL DE CONSTRUÇÃO —
llua Senador I'antas, esqui-
na com Evaristo da Veiga,
vendo 2 conjuntos, de sala e
quarto conjugados, banhei-
ro e pequena cozinha. CrS
330.000 00 para cada eon-
jtltlto, 10." andar, frente p.
Seií. Dantas com CrS 
•135.000,00 financiados cnl
j]õ anos. PAULO VALENTE
_ ALMTE. BARROSO, 07
— 11." _ SALAS 1110 e
3111 — 22-1388.

COPACABANA — Posto 6
_ Coni 70% FINANCIA-
DOS vendemos p. entrega
imediata, amplo apto. tle li-
ying, 3 (ps.; grande lianh.
e. ixix; dependências com-
pletas e garage. Todas as pe-
ças sociais dc frente. Cons-
trução dá S.T.E.E.L. — CrS
225.000.00 dc sinal e o res-
tante financiado em 15 anos

Visitas no local à Av. Co-
pácahana, 1335, apto. 910.
t AR LOS M AC DOW ELL DA
COSTA IMÓVEIS LTDA. —
Av. Rio Branco, 108, S. 701

Tels.: 12-9304/9527.

COPACABANA — PRÓXIMO A
PRAIA — RUA DUVIVIER —

Vende apto. pronto, c. 2 quar-
?cs sala. cozinha, quarto de em-

pregada. Aret etc. Preço: CrS
460.000.00 <-. CrS 180.000,00 fi-
nánciados em 15 anos. RUFINO
C. FERNANDES — Av. Rio
Branco 173 — 8.° — S. 807 —

Tels.: 42-1280 — 52-3795.

COPACABANA — Na Rua Xa-
vier da Silveira, próxima « Pra-

ça Eugênio Jardim, vendo aptos,
de frente e desocupados, c. duas
salas, 2 banheiros, copa-coiinha,
3 quartos, deo. p. empregada. —

Ótimo acibamenro. Informações
RUFINO C. FERNANDKS — Av.
Rio Branco, 173 - 8.» — S. 807
— Tels.: 42-1280 — 52-3795.

COPACABANA - Rua Sá Fer-1
roira, 89, 10.° andar — Apenas
2 aptos, por andar — Vendo, fi-
ndl d» construção, ver no local,
com aiTipli sn'c, varanda, 3 bons
quartos, vários armários embu-
tidos cciinlia dependências a

garage rara um dos apartamen-
tos, pri? vendo todo o andar, à
vista, por CrS 1.400.000,00, ou o
d« fronte com garage por CrS
850 000,00 om o d«» fundos, com
linda vista, por CrS 800.000,00,
c. garaijc. Sem garage, menos
CrS 50.000,00 — Financia-se
4U'> em 5 anos. PAULO VA-
LENTF - ALMTE. BARROSO,
97 _ n.o _ salas 1.110/1 —
22-1388Í

COPACABANA — EDIFÍCIO
CAMÕES — Propriedade do
Banco Lar Brasileiro — Av.
Ailânfir,i, esquina com Figuei-
reHo Megafiâes — FINAL DE
CONSTRUÇÃO — Vendo, apar-
tamento 1.013, 10.° andar, fren-
te para rua particular c. vist.i
p. o mat com sala, 2 varandas,
2 quartos e todas as outras de-
pendências. Crí 530.000,00, c. ..
21i.000.PP em 15 anos. Plantas
e vendas- PAULO VALENTE —

ALMTE. BARROSO, 97 — 11.°
— SALAS 1.110/1 — 22-1388.

COPACABAN*. - CrS 223.000,001
C-ntreq.i fim <lo í>no, "Edifício

3ronx", Ru» Rau! Pompéia, es-
cji.iina com Julio de Castilhos,
vendo o apartemento 721, com
sola, quarto, ccr.inha americana
e banheiro completo. CrS ....
109.001,fiQ finnnciados em 5 anos.
Plantas e vendas. PAULO VA-
LENTE" — AV. ALMTE. BAR-
ROSO »7 _ 11." — SALAS ..
1.110/1 -- 22-1388.

COPACABANA — CrS 820.000,00
~ ENTRFGA IMEDIATA, vendo
o magníMro apartamento n, 202,
de frente construção cm pilo-
tis, da Rua TONELEROS, 301,
Posto 4, com grande sala, 4 dor-
mitórim, 2 tanhpiros sociais, ar-
m.irio embutido, cozinha, dopen-
díncias e vagas p. carro. Paga-
rrento: Cr*. 300.000,00 de entra-

COPACABANA — Cr$ 80.000,00
de ENTRADA1 Vendo, aparta-
mento pronlo, 904, Rua Paula
Freitas, esquina com Barata Ri-
beiro, "Edifício Aríete Danon",
de frente com sa>a, quarto, co-
rinha banheiro completo. Preço
de Cr$ 300.000,00. c. 220.000,00
financiados em 5 anos. Para
pagto. à vista, CrS 255.000,00 —
PAULO VALENTE — ALMTE.
BARROSO, 97 — 11.° — SALAS
1110/1 — 22-1388.

COPACABANA - CrS 370.000,00
PUA GUIMARÃES NATAL,

370, apartamento de frente n.
302 — Vende, rom sala, 2 quar-
tos pe311t.no». eminha, banheiro
rompleto, tinque. W. C. e chu-
veiro de empregada. Facilita-se

jo pagannntu em 20 meses. VER
NO LOCAL C/O PORTEIRO —
PAULO VAI ENTE — AV. AL-
MIRANTE BARROSO, 97 — 11.°

SALAS 1.110'! — 22-1388.

*w*

CÕNSTRUTÕRA"^^^ LTDA

INCORPORA - CONSTRÓI - ViNDE
R. Sao JOSÉ, 50-9.--GRUP0 901,TELS.52-3721 -52-3738

(vendem-se lotes sí1uado9
«m lugar aprazívelmm à í AIIyKÃJAU iiiif

da. CrS 240.000,00 facilitados em
12 moses e o reçtanto, CrS ....
280.000.00 cio financiados cm
10 anos nrestações de CrS ...
4.117,00 - POPE SER VISTO
NO LOCAL COM O PORTEIRO,
cliAiiamentí. Par» pagto. da par-
te não financirda. k vista, o pre-
ço fico por CrS 800.000,00! —
Venda: ro-r PAUIO VALENTE
— AV ALMTE BARROSO, 97
_ ll.o _ SALAS 1110/1 —
221388

COPACABANA — RUA ASSIS
BRASIL, 96 - APARTAMEN-
TOS COM "HABITE-SE" — Von-
óo com Sd!», 3 quartos, varan-
das, banheiro completo, cozinha,
dependências de empregada,
com o'j sem qarago. APENAS 2
APARTAMENTOS POR ANDAR

Tenho 3: 102, com ótima área,
pot CrS 5S?.0OC,00, 602 e 1.002,
com qarage por CrS 660.000,00,
podendo-te facilitar o pagto. no
iníximo em 18 meses. PAULO
VALENTE — ALMTE. BARRO-
SO, 97 - 11.° — SALAS 1110,1

Fone: 17-1388 - NOTA: OS
APA PTAMF.NTOS PODERÃO
SER VISTOS NO LOCAL C/ O
PORT.I70

Apartamentos
S. CRISTÓVÃO

VENDEM-SE os últimos
prontos para serem habita-
dos. dc snla, 2 e 3 quartos e
(Icitiiits dependências. 501i>
financindos cm 10 anos. ICó
com financiamento a com-
binar e .W n facilitados.

Podem ser vistos todos os
dias, inclusive nos domlncos,
n qualquer hora, à rua Ge-
neral Urucc, n.° 445.

Tratar com a
EMPRESA

CONSTRUÇÕES GERAIS
S/A.

Avenida Nilo Peçanha, 12
8.° andar, salas 815 a 821

Telefone 22-9894

^ma\\Wr!

¦:rjy

gab compra, venda, i -
%$rm$â incorporação 1m&$>' 1

administração \.\
de imóveis, É

jjjj consulte ante* y\

- ,,7 .r,7Q CIA."BRASILEIRA DE IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES
I EL - CJ"i-Ol "" SUA VISCONDE OE INHAÚMA 65 <f-ANDAR

COPACABANA - CrS 680.000,00,
c. garote a último pavimento,
vista p. o msr — Final de cons-
trução, vendo o apartamento
1.201 do "Edifício Shalimar",
Rua Domingos Ferroira, 192, com
sala. jardim de inverno, 3 quar-
tos, banheiro, cozinha, dependèn-
cias e garage. Financiamento de
CiS 244.C0C0O em 5 anos. Plan-
t.is e vendas- PAULO VALENTE
— AV. AI.MTE. BARROSO, 97
_ 11° - Sa'as 1.110/1 -22-1388.

0 melhor plano de vendas de APARTAMENTOS PRONTOS
apresentado pela 

"ORGANIZAÇÃO VASCONCELLOS"
ENTRADA A PARTIR DE CR$ 39.000,00 — 90% FINANCIADOS

Obra cm fase de ncnbnmento, "habite-se" presumível deutro de 60 dias, financiada pelo I.nr Brasileiro e Banco Pan-Amerlcano S. A.
• «v» 

" 
I arUr e CrS 3*0.000,00 para os de varanda, sala, 2 quartos, corinha, banheiro, dependências de empresada .arca dc ser-

lie. cnm —e a partir de CrS 465.000,00 para os de 3 quartos e demais dependências. F^da.10% e o restante financiado.
' 

I s n i. iniculmente a partir de Cri 4.756,80, e, posteriormente, a partir de CrS 1.099.80. Mcondlçoe^de P^m«to
„ iems r modificadas. Construção sólida e bom acabamento executado pela Sociedade Anônima de Engenharia e Arquitetura S A.

Edlflco «ti 
"aniente 

localizado, com farta condução eáRua em almndânch.. na aprazível rua Faula Bn.o numero 671, no Andara.,

p™aíurSali bairro puramente familiar, entre Tijuca, Grajau e Vila Isabel. Plantas, detalhes e venda exclusivamente ,.a

"ORGANIZAÇÃO VASCONCELLOS"
Incorpora, compra, vende, aluga, administra e hipoteca imóveis

Compra e vende casas comerciais
Av. Rio Branco, 106-108, 12.° - s/1204 e 1206, Tels. 32-8461 e 32-8861

Incorporações
do

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO

Apartamentos disponíveis^ à venda:

COPACABANA:
RUA REPÚBL.CA DO PERU (A 30 metro* da Ave-

nida Atlântica)

'• Sala dupla. 3 quartos, 2 banheiros e dependências
• 

2 salas conjugadas, toilete. 3 quartos, 2 banheiros
e dependências

Preso* a partir de CrÇ 600.000,00

BOTAFOGO:
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 127

¦ '"• Sala, 2 quartos, banheiro e dependências
• Sala, 3 quartos, banheiro e dependências

"• 2 salas, 3 quartos, 2 banheiros e dependências

Preço* a partir de Cr$ 480.000.00

FORMA DE PAGAMENTO:

Parte subdividida durante a construção e parte financiada a longo praia

Informações ; Rua do Ouvidor, 90 - 5o and

m
«=&'

m

MENOS AO ALCANCE DE TODOS
A melhor oportunidade do momento .3g

Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a partir de
Cr$ 10.000,00, em prestações mensais de Cr>
191;oo e chácaras de 2.000 a 6.000 m1 desde
Cr$ 25.000,00, em prestações mensais de
Cr$ 478,00, podendo construir com tacilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

A IO MINUTOS DE CAMPO GRANDE

com 80 trens elétricos diário», linjios de finibus, varias
escolas, cinemas, hospitais, grande comercio, etc.

Clfl. DE EXPANSÃO
"Só vende terras que

Rua Visconde de Inhaúmo, 134-3'

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hoj» mesmo ca-
nhocer os nossos planos
do venda e reservar o
teu lugar nas caminha*
netes especiais para ver
os terrenos, sem despe-
sa ou compromisso.

3g22SC____^

COMPRIHOOUOSSOSURREMOS
0 SR. LUCRIRl PORQUÊ:

Ot tale* tim írti MR* ntabí
Soi locilltifl» 4 mu** mststt.!

Seus preços ti» KfR* «mm.
ul • tt rntt já ettio tbtfta, wm lí t 70 m

de úrguri.
;. • Ot lotes ji ettio rftwncedat.

:;•' • Brinde ticilldtd* per* e eewtniçío imediata
de tut cm.

Várias linhas de Aftikss tt neta e« maia
Sr, hora, i porta.
-e e Morando em nossos terrenos o Sr. poderei
O :> facilmente vir trabilhar na cidade.

ERRITORIIIL
valem ouro"

andar-Tei. 23-2180

<$

RIO COMPRIDO
Último» apartamentos no Edificio ''Angela Maria"
em construção. Preços de incorporação ainda. Cora:
sala, 2 quartos, banheiro com hox, cozinha, quarto
e W. C. de empregada, área com tanque, por CrS
335.077,00 — Pagamento facilitado durante e de-
pois da construção. Informações na C.NAP (COM-
PANHIA NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO E PAR-
TICIPAÇÍiES) — Rua do Camro, 17 — 2.* andar.
Tei.: 52-8319. Atende-se tamhém aos domingos das

9 às 13 horas.

CR$ 148.000,00
PRAÇA GENERAL OSÓRIO

Vendemos no Edifício "João Ernesto", em constru-

ção, apartamentos cora saleta, quarto, banheiro,
kitchnette, jardim de inverno. Preços a partir de
CrS 148.000,00. Pagamento facilitado durante e de-

pois da construção. Informações na CNAP — (COM-
PANHIA NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO E PAR-
TICIPAÇÕES) — Rua do Carmo, 17—2.* andar.
Tei. 52-8319. Atende-sc também aos domingo» das

9 às 13 horas.

Wrt.. i--Tf~*^ "-'—¦' nnrrri n l»n,i m _» muivt t
„'.C _ £*.
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DIÁRIO CARIOCA
IMOBILIÁRIO

COPACABANA
•COPACABANA - RUA ASSIS
EPASIL, ,04 — Edifício Monte
Bolo, apartamento 1.002 — do
•frente — Peças todas duplas —
talo varanda quarto, pequena
cozinha banheiro completo. Fi-
nal de cnnttrúçSo. CrS 350.000,00,
c CrS 144.000,0o financiados. —
Plantas ,* vendar. PAULO VA-
LENTE — ALWTfc. BARROSO,
97 _ U.° - SALAS 1.110/1 —
22.139B.

CCPACClPAN*- — Dispomos em
todos os qunclrrntes deste Bair-
io, apa*tame*-tos prontos, em
ernstrução *t em final. PAULO
VAI ENTE - AIMTE. BARRO-
tO. *•"" — 11 ° - 22-1388.

COPACABANA — R*Ja Raul
Pompéia, 14 — Edifício Maram-
bá — Vendemos para cmtroga
em deiembro, ótimo •p.nrtomcn-

to c. 3 quartos, sala, coilnha, ba-
nheiro e dependi**--; as de em-

pregada, por CrS ó^'J.'.100,00 cem
grande facilidario para o paga-
mento. Plantas e demais neta-
lhes com ,i imobiliária F-tssea
Ltda., na Rua Álvaro Alvim, il,
S. 1103 — Tel. 52-10Í3.

COPACABANA - Vendemos
por CrS 400.000.00 tia Kua
ltiirittu Ribeiro, ótimo njini*-
tanicnlo de fundo», beni ilu-
minado, »*. quarto e nula ne-
parados, grande varanda <*n-
vidrnçndn, banheiro, cozinha
r dependências de emprt-ga-
da. ALCIDES DE MOlüKS
& CIA. LTDA. — Av. lüt»
Branco, 12» — lí»." — S.
1601. Tel; 22.0501.

LEBLON — Para entrega ime-
di.il.i, vondemos um prédio mui-
to bem localizado próximo à
praia, num total de 8 aptos,, com
apenas 2 por andar, tendo as se-
guintes acomodações; vestibulo;
living; j. de inverno; 3 quartos;
banh. completo, com toillete in-
dependente; sala de almoço; co-
zinha; ótimo qto. de emprega-
da; banh.; área com tanque (rc-
vestido de azulejo e mármore) o
garagom. — CrS 760.000,00 com
50' . financiados e o restante
facilitado — CARLOS MAC
DOWELL DA COSTA IMÓVEIS
LTDA. — Av. Rio Branco, 108

j 
— S. 701 — Tels.: 42-9304 c
42-9527.

j LEBLON — LOJAS — Em ma-
gostoso prédio c. 3 frentes ven-

demos lojas para comércio ou
; renda. — Construção de S. Fos-

; ter Vidal — CrS 572.000,00 a

! CrS 1.130.000,00 com grande fa-
1 cilidade de pagamento e finan-
ciamonto — CARLOS MAC DO-

iWELL DA COSTA IMÓVEIS
! LTDA. — Av. Rio Branco, 108 —' 

S. 701 — Tels.: 42-9304/9527.

Domingo, 13 d* Setembro de 1953 — DIÁRIO CARIOCA — 7

MUDA
MUDA —- Rua Condo de Bon-
fim, 782 — Vendemos ótimos
apartamentos de 2 o 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro e d.m.iis
dependências. Preço a partir de
260.000,00. Plantas e demais de-
talhes com a Imobiliária Pessoa
Ltda., na Rua Álvaro Alvim, 21,
S. 1102 — Tel. 52-1093.

COPACABANA ,1, MARACANÃ
Rainluí Elíztibctb — Vende-
mos apartamento com 2 -*u-
Ias, .1 quartos, banheiro, va
randa, cozinha, quarto «\
\V. (!. d<* empregada, área
com tanque; Construção da
Cia. Regi8 Agostini — Entre-
ga <"in abril tle I').">,"í — CrÇ
550.000,00 — Pagamento.'!
facilitado — Informações
na CNAP — ('COMPANHIA
NACIONAL DE ADMINIS*
TRAÇÃO i: PARTICIPA-
í.õKS) — Rua do Carmo,
J7 — 2." andar — Iti.:
52-8.'{l<> — Atende-se iam-
bém aos domingos doa 9 òs
13 horas.

COPACABANA — Av. Cn-
pacabuna — V e n d <; m o a
apartamentos <*ni constru*
«-A<> com: hall, saleta, Bala
<• quarto separados, varan-
tia. banheiro, cozinha, rjuar-
in c Vi .('.. <lt* empregada,
árt-a com tanque. — CrS
344'500,00 — Pagamento
«*ni 50 meses k<*iii juros —
Informações na CNAP —
(COMPANHIA NACIONAL
DE \DMINIStRAÇAO t"
PARTICIPAÇÕES) — Rua
do Carmo, 17 — 2." andar
— Tel. 52-8319. Atende-se
também ans domingos das 9
às 13 horas.

MARACANÃ — Rua General
Canabarro, 892 — Vendemos pe-
quono palacete de 2 pavimentos,
vazio e recem-pintado, tendo 2
salas, copa, cozinha c acomoda-
çõos de empregada no térreo; 3
quartos, banheiro e varanda no
1.° pavimento. Porão habitável.
Ver diariamente de 9 às 11 horas
c tratar na Imobiliária Pessoa
Ltda., na Rua Álvaro Alvim, 21
s. 1103 — Tel. 52-1093.

VILA ISABEL
VILA ISABEL — Rua Pereira
Nunes, 342 — Em aprazível local

próximo n Praça Saens Pena e
Av. 28 de Setembro, vendemos

por CrS 200.000,00 à vista, boas
casas dc vila, alugadas sem con-
trato, tendo 2 salas, 2 quartos,
cozinha, banheiro, área interna e

lindo parque próprio. Maiores

detalhes com a Imobiliária Pes-

soa Ltda., na Rua Álvaro Alvim.

21, s. 1103. Tel. 52-1093.

VILA ISABEL — Rua Peroira
Nunes, 344 — CASA VAZIA —

Vendemos, próximo à Praça
Saens Pena e Av. 28 de Set-jm-
bro, casa do frente de rua, ten-
do 4 quartos, 2 salas, banheiro,
dispensa, cozinha, local para
construir garage c aprazivt-l par-
que ao lado. Maiores detalhes
com a Imobiliária Pessoa Ltda.,
na Rua Álvaro Alvim, 21, s.
1103 — Tel. 52-1093.

ZONA

iJEN[E i PORTUÁRIA
----¦¦—.

LEME — Vendemos aparta
mento com 2 salas, ,'t quur-J
tos, 2 varandas, banheiro,'
cozinha, quarto c W. C. de
empregada, área com tan-l
ijiit*. garagem. Entrega cm i
dezembro. CrS 640.000,00.
40% financiados depois da
construção. Informações na
CNAP (COMPANHIA NA.
CIONAL DE ADMINISTRA-!
ÇÃO È PARTICIPAÇÕES).!
Rna ilo Carmo, 1 7 — 2." an-1
dar. Tel.: 52-8319. Atende-
se também aos domingos das '
9 2L» 13 lioras.

IPANEMA
1 PANEM A -— Run Paul Red-
fern — Vendemos ótima ca-
bu, nova, com: 2 salas, 1
quartos, 2 banheiros, 4 ar-
múrios, varanda, copa, cozi-
nha, quarto e W.Ç. tle eni-
prégatla, área com tauqucs,
garagem. Informações na
CNAP (COMPANHIA NA-
CIONAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO E PARTICIPAÇÕES).
Rna do Carmo. 17 —2." an-
<Ji>r _ Tel. 52-8319. Aten-
e.c-**- também aos domingos
das 9 às 13 horas.

ZONA PORTUÁRIA — Vendo-
mos na Rua Pedro Ernesto, anti-

ga Harmonia, prédio antigo, pró-

prio para depósito. ALCIDES DE

MORAES & CIA. LTDA. — Av.

Rio Branco, 128 — 16.° — S. 1601

— Tel. 22-0504.

ICARAI

LEBLON
LEBLON — 80'77_ FINANCIA-
DOS — Em magestoso prédio c.
frente p. 3 pças. vendemos
aptos. c. 2 e 3 qtos.; sala; banh.;
armários embutidos; cozinha;
qts. e banh. empregs. — (garaqe
a parte). Construção da S. ECS

TER VIDAL —- CrS 400.000.00
i CrS 625.000,00 — CARLOS
MAC DOWELL DA COSTA IMO-
VEIS LTDA. — Av. Rio Branco,
108 — S. 701 — Tels.: 42-9304
• 42-9527

ICARAI — Vendemos mag-
nífícos aptos, para entrega
esto ano, acabamento de Iu-
xo, cm centro do terreno,
tendo apenas 4 por andar,
servidos por 2 elevadores so-
ciais. I de serviço c. as se-
guintes acomodações: gran-
dc living; jardim de ínver-
no; 2 qts.; qto. de banho
completo c box; ampla co-
zinha; área de serviço c.
tanque; dependências «le
empregs. e ontro tipo «le;
living: jardim de inverno;

I sala de jantar, 3 ótimos
qtos.; banh. completo c.
box; copu-cozinha, área c.
tanque «* azulejos e depeú-
delicias <Ie empregs, Aca-
hnmento de primeira. Ha*
nlieiros o cozinhas pintados
a esmalte. Sancas e florões.
Garagem em condomínio.
Construção «la S.T.E.E.L.
Visitas no local, na Rna Mi-
guel «le Frias, 67, diária-
mente, «his 10 âs 17 hs. —
Preços a partir tle
CrS 475.000,00 c. 70% Fl-
NANCIADOS e o restante fa-
cilitado durante u constru-
,..,„. _ CARDOS MAC DO-
WELL DA COSTA IMÓVEIS
I/IDA. — Av. Rio Branco.
108 — S. 701 — Tels.: . .
42-9304/9527

RÁDIOS
E ELETROLAS

com todas as facilidades do Crediário
e a "garantia ampliada" de 12 meses

N'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR
Faça agora a sua aquisição à vista ou a longo prazo...
pelo Crediário d'A Exposição Ouvidor... e nós lhe
daremos a "Garantia Ampliada" de 12 meses...
com a mais eficiente assistência técnica... em qual-
quer tempo... mesmo depois de terminada a garantia!

UM NEGÓCIO TENTADOR!
RÁDIO "MÜLLBRD"

RftBIOELETROLI "STINDftRD ELECTRIC"
SUPER- AU DITO RI UM

Som de órgão * 13 válvulas * 8 faixas
de ondas, sendo 6 ampliadas * Allo-fa-
lante "Auditorium", de 12 polegadas * To-
ca-discos "Garrard" de 3 rotações, inclusi-
ve long-playing * Equipada com unidade
eletrônica de 2 agulhas permanentes • Con-
trôle de graves e agudos * Em magnífica
caixa de embuia com ampla discoteca e seis
álbuns para discos * Garanfido por 7 2 meses.

\ M E N S A I S JF

^"'^a_ji_i___________i______iÉ»ei<iiiiiii ¦ uni nu'" "'ii Éi~~~^^*M^*iD

O CAMPEÃO DE SUA CLASSE EM ONDAS CURTAS

Com a Garantia Excepciona/ d'A Exposição Ouvidor

— e assislência fécnica permanente.

SOMENTE
ESlA SEMANA Ilau,Ifm m "^ ^^ y Imi

•í|k MENSAIS jÉP

Ondas cúrias e longas * Grande volume de som *

Excepcional seletividade • Grande alcance + 5 válvulas

com função de 8 * Nas cores: verde, cinza e branco.

FAÇA 0 1" PAGAMENTO DE 150, E LEVE HOJE MESMO

PARA CASA... 0 SEU RADIO "MULLAR0"

Wm

ii IPijilrTÉ^iiMjHrMr^ * -'7__<it%

llil %'-. "' ^^^'M^^^S^^^^^aJ^M
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SEM MAIS
DESPESAS j§^

RÁDIO
ELETROLA
"GENERAL

ELECTRIC"

1.170,
MENSAIS

10 válvulas * 7 faixas de onda, sen-
do 5 ampliadas * Alto falante de
12 polegadas *Toca-discos Webster
com 3 velocidades, inclusive long-

playing * Equipada com unidade ele-
trônica de 2 agulhas permanentes.
* Controle de graves e agudos * Em
magnífica caixa com discoteca * Ga-
rantida por 12 meses.

•
RÁDIO ELETROLA PORTÁTIL

//MARKOFON
/••

ÍM5AIS

Equipada com possante rá-
dio ce 5 válvulas * Toca dis-
cos de 3 velocidadss com
long-playing * Cristal de alta
fidelidade * Perfeita recep-

ção e seletividade * Em ele-

gante estojo em cores * Ga-
rantido por )2 meses-

TUDO PARA O CONFORTO DO IAS

RÁDIO STANDARD ELECTRIC
5 válvulas * Recepção perfeita * Em lin-

da caixa plástica de linhas n.odernai
* Nas cores: verde, mar- 1PA
ron e jjrená * Gatan- I Jp\J f

w
< WW^sr >/^^_____^____________________BI

lido por 12 mêíei. MENSAIS

AVENIDA ESQ. DE OUVIDOR

0 CREDIÁRIO DA EXPOSIÇÃO ESTA A SUA DISPOSIÇlO!

^^ÊSS^-f^^'\S*'~^-J--i' J'-à

HKQJilm m'' 'f'-|jBk____^__^___**; « RÁDIO DE PILHA "EMERSON"

Um companheiro alegre de todas as horas *

Ultra-portalil * 5 válvulas * Grande sonoridad»

* Em caixa de matéria plástica de várias côrts.

Modelo '' V I R T U O S E ' 250, MENSAIS

Críticos. . .
(Conclusüo da 2.* Pág-.)

primír c sabiam pintar, o que c o
mais importante, Mas todos aqueles
jue sc pretendem abstracionlstas por-
lue cuidam, tfio somente, ila compo-
jicão, süo anônimos. A estes, prefi-
io os ingênuos!"

Como sc vê, as opiniões dos cri-
licõs ile arte variam muito... c não
só no que se refere ao abstracionis-
mo. Lembro-me ainda com nitidez
ilo meu espanto ao penetrar na sa-
la bel). a ila Ia Bienal. As imensas
mulheres nuas dc Dclvaux a ilomi-
navam, com suas jóias estranhas e

mibientc desagradável que as cer-
ca, NSo encontrava nelas a fanta-

ia ilo surrealista c sim algo artifi-
ciai c mal são expressos com meios
que já se tornaram acadêmicos. Quan-
outro crítico não menos conceituado
me explicou que eram obras dc uma
fantasia adorável c dc um sensua-
lismo intelectualmente desejado e, por-
tanto, são, fiquei abalada, Quando
outro crítico não menos conieituano
decretou que era uma pintura de pês-
simo gosto, fiquei confusa. Após ter
ouvido nm terceiro critico declarar
que estas mulheres eram, sem dúvi.
da deliciosas, um quarto exprimir o
maior despi ê/o para com Dclvaux
e Um quinto ensaiar um compromis-
so que não cheguei a interpretar,

2.a curso de princípios de
administração

(São Paulo, setembro) - No audi.
torto "Roberto Simonsen" leve lugar,
no dia 27 de agosto último, a so-
lenidailc dé entrega de certificados
aus 64 alunos que concluíram o
2" Curso de Princípios dc Adminis-
tração, promovido pelo SliSI. A mes-
ma leve a presidi-la o sr. Arman-
do dc Arruda Pereira, que tinha a
sen IjiiIo, entre outros, os srs. Ma-
riano J.M. lena-, antigo presiden-
te da Federação das Indústrias e
ex-diretor do Departamento Regional |do SESI; Jos éVilela de Andrade, |
do Conselho Regional do SESI,
industriais Américo 1'icrro e Ma- |s.tyukt Natagavn e. Mariano J.M. I
l-erraz, este na finalidade de paranin. I
fo eleito pelos formandos, Milton |San'Ann, pelos alunos. A terceira tur- |
ma deverá em breve iniciar o seu japrendizado.

Torneio de Atletismo
São Paulo, setembro - Nem bem jtermina, com inteiro êxito, a dispu- •

permaneci calmamente nas minhas :
posiçÔCS, concluindo que os críticos j
de arte não são infalíveis e que pa- '
ra os leigos o melhor c ainda sc- ,
guir o caminho indicado pclo pró- j
prio gosto, bom senso e sensibilida- |
dei I

ta do Campeonato Estadual dc Es-
portes, promovido pelo SESI entre
os trabalhadores paulistas, eis que
dá início a entidade assistência! da
indústria c novo empreendimento do
mesmo gênero e expressão semelhan-
te: O Torneio de Atletismo, destina-
do, igualmente aos ohreiros do nos-
so parque industrial. As eliminatórias
nas diferentes categorias serão inicia-
das no dia 6, na pista do Clube
dc Regatas Tietê, c destinam-se pa-
ra designar a representação da ca.
pitai, nas diferentes modalidades. O
torneio ter alugar na cidade de
Campinas, e constará dc provas, pa-
ra representações masculinas e femi-
ninas, de corridas cm várias distân-
cias, arremesos dc peso, disco e dar-
do, salto de altura, c. extensão. As
moças competirão em 100 mts. ra-
sos, revesamento -4x100, saltos em
altura, peso e disco.

DR. MARIO TRIGO DE
LOUREIRO

CIRURGIA t PRÓTESES
BUCO.MAXILAR

13° • S. 1.306 rei. 52-5929
KUA 13 DE MAIO, 13

Ed. Municipal

Lucille Bali reconheceu
seu erro |

HOLl.VW.OOD, 12 (United Press. |— Donald Jackson, membro da Cà- |
mara dos Representantes, declarou
que a atriz do cinema e da tele-
visão Lucille Bali reconheceu haver-
sc registrado como comunista para
votar nas eleições de 1936, mas
nunca fê- parte do Pai lido Comu-
nista c nem assistiu a reunião dos
vermelhos.

A declaração da conhecida atriz
foi tomada por um investigador da
Comissão de Atividades Antinortc-
americanas da Câmara dos Repre-
sentantes, da qual Jackson c mem-
bro.

"Não há nada que indique que
Miss Bali tenha sido membro do
Partido Comunista", disse Jackson.

"A única coisa que revelou a in-
vesligação", acrescentou Jackson, "c
a existência do registro assinado por
Miss Bali. no qual declara sua fi.
liaçSo política como "comunista", e

| a inclusão dc seu nome em uma
I lista do Comitê Central do Partido
j Comunista do Estado, porém, segun-

do Jackson, Miss Hall não sabia que
seu nome figurava na referida lista.

"Miss Bali cooperou amplamente
com o investigador da Comissão",

I comentou Jackson, "c reconheceu ha-
| ver-se registrado como comunista".

Promoção de datilografo

PREFEITURA

O Depaitamento ,
do Pessoal está
publicando a rc-
lação dos fun-
cionários perten-
centes ao quadro
de dactilógrafos

que deverão ser
promovidos pelo
crictrio de anti-

guidade Os interessados deverão apre.
sentar as suas reclamações porven-
tura existentes no tempo de serviço
apurado para que seja a relação
submetida, apósó êsse processamen-
to, à superior deliberação do Pie-
feito.

Obras jVulorl/ada*.

Pelo prefeito Dulcfdio Cardoso fo-
ram autorizadas assinaturas dc con-
tratos para as seguintes obias7 calça-
mento de paralelcpípedos rejuntados
com betltmé sóbre base de macame e
colchão de areia ou pó de pedra c
reforma da rede distribuidora d'água
potável para as ruas Cenetal l.aba-
tm. Francisco fragoso. Djalma IV-
tit c Travessa Paraná; no 9° Distrito
de Mêier: rua Padre Roma. tambem
no Mêier; pavimentação a macadame
K luminoso para a rua Gomensoro,

|no IIo Distrito da Penha; construção
j da ponte ligando as russ Capitão
I Bragan*{fe e Uranos, em Bonsucesso.

,'jri/n /'uni a Rua Cândido Renício
Autorizado pclo prefeito Dulcídio

Cardoso, o Departamento de Estradas
dc Rodagem já iniciou as obras de
alargamento, galerias de águas plu-
viais, pavimentação e reforma da rc-
de distribuidora dc água da Rua
Cândido Benicio, um dos mais impor-
tantes logradouros da zona suburba-
na cujas obras uma vez concluídas
virão facilitar não somente o tráfego
como o escoamento da produção a-
grícola para o abastecimento da ci-
dade.

SOLUÇÕES DE XADREZ
SOLUÇÃO

DIAGRAMA 144
tlbdi2t — pppclppl — 5clp — 2B5 —

i 2Blp3 — 2C5 —PPPID1PP — T4TRI.
Partida Andcrsen-Schalopp, Berlim

1864,
As brancas forçam o mate com ura

ielegante sacrifício de D;ima: l.DxP
jch.-CxD; 2.B.\P mate.
', PROBLEMA 140

SOLUÇÃO:
I...-B1Ç* 2.Ç6C mate.

ESTUDO 147 (TROlTZlvY)
SOLUÇÃO:

l.I'7D-P7B!; 2.jJxP-T6CR ch.; J.
B\T-C4B; 4.PB8D! e ganham.
Dc-cmbro  255,«) 255.K
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ECONOMIA & FINANÇAS
ACORDO COM A ARGENTINA
AS 

ULTIMAS notícias sõbrc a
execução do acordo comercial

do Brasil com a Argentina vêm
mostrar como tem tido aplicação
desfavorável ao país, u "Ajuste"
concertado pclo sr. Batista l.uz.ar-
do. Concebido em esquema nitida-
mente favorável aos interesses ar-
gentinos, só poderia mesmo resul-
tar cm prejuízos para o Brasil.

O sicôrdò foi concluído depois dc
longos meses dc discussões. Dêlc

¦ nos ocupamos, por inúmeras vezes' 
nesta página, chamando a atenção
para três compromissos que viriam
a redundar cm prejuizo para a
economia brasileira: a elevada
omita dc importação dc trigo, nas
listas dc exportações argentinas: a
grande diferença do preço do pro

Mal elaborado
e ainda pior
executado

Assim, o documento foi assina-
do, comprometendo-se o Brasil a
comprar ria Argentina 1.200 mil
toneladas dc trigo a 112 dólares
fob, òu seja 12-t dólares cif, quan-
do. na época, cm janeiro déste ano,
o trigo era colado no mercado in-
ternacional a cerca de 104 doía-
res. com tendência para baixar.
Em terceiro lugar, o acordo de
pagamentos foi modificado em pre-
juízo do Brasil, de vez. que o an-

continha uma cláusula que

outra moeda dc
livre curso, ouro cm barras ou
amoedado, do saldo devedor que

sou a vigorar dc Io dc janeiro de j
1953; os fatos vieram demonstrar i
que ns conseqüências dos erros co- |
metidos na sua elaboração foram I
ainda mais graves que aquelas pre-
vistas pelos mais pessimistas. A
supcrpiodução dc trigo ultrapus-
sou a expeetaliva. As cotações cai-
ram mais ainda, estando atualmcn-
te cerca dc 40 Cp abaixo dos pre-
ços pagos pclo Brasil à Argcnti-
ná. E o que c mais: chega a tal
ponto a superprodução que os
Estados Unidos estão oferecendo
trigo na moeda do país compra-
dor. Quer dizer que o Brasil po-
deria comprá-lo cm cruzeiros, co-
mo está fazendo com a Argentina,
com a diferença dc que ao invés
dc 124 dólares estaria pagando

SO dólares a tonelada cif.apenas

ENTRETANTO, os dissabores do

7953 • CAEM as EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS OE CAFÉ EM GRÃO

MILHÕES DE SACAS

nma
com

quota
opção

(1.200 mil
para 1.500

*• Biasil no seu intercâmbio com
a Argentina não ficam ai. Enquan-
to nos apressamos a importar I
o máximo, êsse país continua res-
tringindo as suas compras no Bra-
sil, de tal forma que os saldos bra-
sileiro.-;, que montavam no princi-
pio do ano a quase 2,0 bilhões dc
cruzeiros, estão praticamente esgo-
tados, aprcscntamlo-sc agora a

1 ortanto,[ possibilidade dc ficar na Argentina
receber desse ' ...

respeitável, cm

iluto no intercâmbio Brasil-Argen?
tina, em relação ao mercado in- ] lerior
ternacional; . a modificação do \ obrigava, depois dc um qüinqüênio
acordo dc pagamentos. j de sua entrada cm vigor, ao paga

O primeiro desses fatos merecia i mento cm dólares
«Ictição dc vez que as noticias dc
superprodução de trigo no mundo
eram conhecidas. Não convinha ao ultrapassasse os 650 milhões dedo-
Brasil, portanto, 

"nmarrar-se" a lares. Ora. o referido .qüinqüênio
- toneladas1 vencia justamente no mes de outu-

mil) quei bro próximo, c a Argentina nos

praticamente o impossibilitava dcldévia. no início do ano, cerca dc
importar o cercai produzido cm
outras áreas, teríamos direito a rcccocr oesse '_om 

um s;lUlo crC(lor no Bràsil;
I país uma soma respeitável, cm ^^ cQTloíi produtos como o pi-

POR 
OUTRO lado, nas "demar-j moeda conversível on ouro. Mes- 

^ scrr;K|0 c :,s frutas, as impor-
ches" a respeito dos preços, os mo que a Argentina nao cumprisse ^.-j. argentinas no Brasil não

negociadores brasileiros não se to- êsse dispositivo do acordo, o que .Ujngiram ;linj;lt decorridos nove j
niaram da paciência necessária pa- seria o mais provável, teria o Bra- ^^ áQ ^fofo, (as )is|as t|c pro.|
ra explorar o "poder dc barga-1 sil mais um elemento de barganha, ^^ vj-oram por um nn0) ;l 40 % ]
nha" que possuíam naquele mo-1 a influir a seu favor. Entretanto, -.^ 

quo.a. estipuladas. Enquanto j
mento. A Argentina estava âs vol-] ao ser negociado o acordo, alem .^ as imp0rt;1Ç0(.s brasileiras de \
tas com uma safra excepcional, c dc trigo em abundância, a preços j f^(^ .irgcn,jnas ja ultrapassaram o
não linha a quem vendê-la a pre- muis caros cm 30 Ç_, os negocia- 1^ cvis|0 n0 acô.do;
ços razoáveis, pois os sintomas dc' dòre. brasileiros aceitaram moal-
.superprodução já eram na época, ficar u cláusula favorável ao nos-| filsSE 0 panorama da execução
evidentes. I so país, dilatando o prazo dc li-j C desastrosa dc um acôrdo co-

Os negociadores argentinos, por
sua vez, souberam andar devagar
com It paciência que aprenderam

1950 1951 1952

6
7
6
5
4
3
2
1

LUCROS DO PETRÓLEO

1953

Janeiro a Julho

NOTAS E IDÉIAS
Menores exportações de café em 7953

O 
INSTITUTO Brasileiro do bra alarmante da produção atin-

Café deu á publicidade

dos ingleses, procurando argnmen-i
lar com o fato da madeira brasi-
leira ser vendida à Argentina, por
preços mais elevados que os do
mercado internacional. O argumen-
to não procede, entretanto, comu
já afiimamos outras vcz.es. O pinho
brasileiro é diferente do de outras
procedências e dc mais variada
aplicação, enquanto que o trigo é
de qualidade mais ou menos idéii-
tica cm toda parte. O exemplo do
ano anterior, contudo, quando des-
pendemos 150 milhões de dólares
com a aquisição dc trigo e o ar-
guinciilo da madeira, parece ter si-
do suficiente para convencer nego-
ciadoics brasileiros.

prazo dc li-

quidação do saldo devedor. Além 1 mercial, que os fatos eslão mos-í
disso, concederam nos valores to- j trando ter sido ruinoso para nos-
[ais das listas uma diferença cm fa- so país. Compramos trigo caro, na
vor da Argentina, dc 900 milhões, Argentina, c estamos impedidos de
dc cruzeiros. Essa concessão, cm j comprá-lo por menos cm outras
outras circunstâncias, seria aceita-1 áreas. Importamos maciçamente,
vel, de vez que não interessava ao com risco dc invertermos a balan-
Brasil ter saldos disponíveis na Ar-i ça conu.rcial c dc ficarmos a desço-
gentina, a única maneira deredu- ijerto cm face da cláusula do acôr-
zí-los seria admitindo uma difcrcn-j l!o llc paprtmcntos que nos obriga-
ça nns valores das listas. O que • 

^ .-, |jqUj,_ação do saldo devedor
não se poderia fazer, entretanto, j cm mocda conversível ou cm ouro.
era admiiir a liquidação do saldo g por l'i||im0t como sc não baslas-

' sc, vis exportadores brasileiros não

do bra
re-1 gida.

sultádo das exportações nacionais Na opinião dc fontes autoriza-
do produto nos sete primeiros me- das a queda das exportações seria

observando-1 decorrente dc uma manobra espe-' 
culativa, visando a alta- dos preços.
Declarações nesse sentido provo-
caram viva impressão nas elassse
produtoras que procuraram juslifi-

ses do ano em curso,
se uma sensível queda em relação
a igual período do ano anterior.
Essa redução se fez mais acentua-
da eni julho, quando as remessas,.
brasileiras não alcançaram mais do "-lo afirmando esiarem o preçp

..-,, .... i iituuis muito anuem dos custos tie
que S / 5

mediante a doação de parte
aos argentinos, coisa que efetiva-
mente se eslá fazendo pelo des-'
necessário pagamento do sõbrc-i
preço do trigo.

T-CORR1DOS nove meses da
execução do acôrdo, que pas-D'

têm nenhuma compensação, pois
não conseguem vencer os controles
argentinos cada vez mais rigorosos
na concessão dos seus "permisos"
dc importações procedentes dc
nosso país.

MINÉRIO DE FERRO
MINÉRIO
f tentando

dc ferro vem cn-
ultimamente uma

conjuntura do preços baixos e
é. falo dc bastante preocupação
porque o nivel das suas cola-
ções só parecia tender a alia c,
finalmente, porque pode ter rc-
percussões mais ou menos sérias
sobre a situação financeira da
principal empresa exportadora,
a Companhia Vale do Rio Doce.

As últimas partidas entregues
nlc meados de agosto próximo fin-
do aos importadores norte-arricri-
canos tinham o preço dc 13,50
dólares a tonelada, E"' fácil cal-
cular que a perdurar o nível des-
sas colações a "Vale do Rio Do-
cc" sofrerá considerável diminui-
ção na sua receita comercial, da
ordem dc 8 milhõ.cs dc dólares,
segundo se calcula, uma vez que
ns suas estimativas foram basca-
ilas nas exportações volumosas do
ano passado, na base de IS dó-
lares a tonelada,

Países europeus teriam ofereci-

O problema do
suprimento dos
Estados Unidos
Essa conclusão se baseia num

raciocínio simples: o Presidente
Truman na sua mensagem ao Con-
gresso cm 1951 declarou que 

"o

minério de ferro contitui um dos
mais escassos potencialmente". Sc-
gundo o mesmo documento, os
grandes embarques da Venezuela
e áo l.abtador deveriam ser rea-
lizados cm 1954 ou 1955. "Agora,

a imprensa norte-americana noli-
cia que as minas mais importantes
do Steep Rock I.akc, uma das
quais produzirá exclusivamente pa-
ra a companhia norte-americana
Inlanii Steel Co., só estarão em
Ora, as disponibilidades canaden-
ses c venezuelanos, principalmen-
Ic dc minério de alto teor, não i
podem a esta altura estar influiu- '

Jo O preço antigo do mercado im-jt(o para a baixa das cotações do :
portador norte-americano, que ê'o minério brasileiro. A possibilida- j
Citado acima, c é natural qu ilc de que isto esteja aconteceu- í
sim seja porque u Comissão Eco- _o só pode ser explicada pclo fa-
líônlicá para a Europa anunciou »0 de que as grandes companhias
cm estudo do ano passado um norte-americanas estejam pensan-
•Déficit" dc 10 milhões dc tone. jdo sobretudo no futuro. Desde O
ladas dc minério dc ferro cm j fim da guerra, o abastecimento ile
1953 pata a siderurgia do conli-

tildadas

às margens do I ago Sn-

pata
iienle. As propostas ora
pela Companhia c pela Comissão
Consultiva dc Acordos Comer-
ciais, porém, provêm dc dois pai-
ses da "Cortina de Ferro", Tche-

'coslováqüin c Polônia, com o
quais lemos, aliás, acordos dc co-
mercio. Mas dado o caráter reco-
nheciilamcnte estratégico do produ-
to. tis autoridades brasileiras de-
ministram escrúpulo em aceitar a
oferta. Além disso, a Companhia
mantém estoques consideráveis do

pròdutoi cm virtude de ter havido
recessão dos preços ainda na ges-
tão Juracy Magalhães, consequén-
cia do arrefecimento das hostili-
dades na Coréia e dn suavização
tia "guerra fria". Nâo parece ser
possível â "Vale do Rio Doce"
manter por muilo tempo o mine-
rio cm estoque, dados o» tremeu-
tios encargos financeiro! que daí
decorrem, Encontra-se, portanto.
_m um dilema: sofrer prejuízos
que podem comprometer a sti'
inação financeira, ou aceitar oler-

Enquanto isso sc passa, •-• conhe-
cido que os Estados Unidos, atra-
sés das suas grandes companhias
siderúrgicas, vêm c empenhando
na exploração dc grandes I
no exterior, principalmente
nczueía c no Canadá. Ma-

:ão

minério s\c ferro vem preocupan-
ilo os meios industriais americ.1-
nos, pela intensiva exploração das
jazidas dc alto teor da região dos
Eagos Superiores. Para enfrentar

esgotamento das jazidas, recor-
reram-se a várias soluções: apro-
veilamento de jazidas de mincritJ
dc ferro dc baixo teor c intensi-
flcação das explorações no exte-
rior. A primeira medida é conse-
quencia americanas no assunto a- j
firmam que não há dúvidas dc |
que existem reservas enormes a-
inda na Cordilheira de Mesabi. so-
bretudo de reservas que podem
ser exploradas a céu aberto. To-
davia, o suprimento dc minério dc
ferro necessário não é suficiente
para permitir que se continue a
exploração ao ritmo atual por um
um período longe. Por exemplo,

'u.S. "Bureáü of Mines" observ
que, ainda que as reservas de mi-

nério na Cordilheira de Mesabi
são teoricamente suficientes para

I durar 20 anos ao ritmo dos car-
régarhcntos necessário concentrar llin,
d produção cm minérios mais cs- '

1 cassos e de menor tamanho. Es-
ta perspectiva sugere que sc ape-

i lc para exploração subterrânea de
reduzam

cenltaç
perior.

Mas não é só a escassez do
minério interno em face dos ni-
veis da produção siderúrgica atual
que contitui o problema nurte-a-
mericano. E' preciso atentar so-
bretudo para os programas dc cx-
pansão da indústria dc ferro e
aço. Para mostrar o grau dc inte-
résse americano pclo minério dc
ferro localizado no exte-
rior, basla eitnr as considerações
dc uma autoridade no assunto, o
Sr. TAV. I.ippert, segundo as quais
a indústria dos Estados Unidos se
livesse que contar exclusivamente
com n taconita beneficiada, para
vencer a crise dc minério, seria
forçada a fazer investimentos da
ordem dc 1 bilhão e 400 mi-
lhões dc dólares, para uma pro-
dução dc 56.500.000 toneladas
em 15 anos. Uma estimativa fei-
ta na mesma época calculava que
o beneflciatnçntò de taconita c a

! importação dc minério estrangeiro
requereria menos dinheiro, 1 bi-
Ihão e 200 milhões dc dólares,
aproximadamente,

O que não há dúvida é que
i precisamos estar cm dia com os
i programas de investimentos dos
j Estados Unidos no exterior. Té-
! se de vez em quando na impren-

sa que o Brasil pode ser o maior
fornecedor de minério do grande
país do Norte, produzindo c cx-
portando ate 40 milhões dc tone-
ladas. Que o Brasil possa produ-
/ir e mesmo exportar tal quanli-
dade, parece nãos er impossível.
dadas as nossas grandes reservas.
Que islo seja alcançável pratica-
mente, cm virtude da economia
internacional do produto, é que,

i a nosso ver. c muito duvidoso
Nos próximos anos. na base da

75*1 sacas, contra
1.100.823 no mesmo mês do ano;
passado. As primeiras apurações
relativas a agosto mostram que as
exportações continuaram em dcclí-
nio, caindo até quase 50?6 das
efetuadas nos primeiros dias dc
agosto dc 1952, embora, no fim
do mês, sc operasse uma sensível
melhoria na posição estatística do
produto-.

Depois s\.\ geada que dizimou
grande parte da produção, em ves-
piras dc ser colhida, os cafcicul-
iores brasileiros não têm dissinui-
lado a sua intranqüilidade. Ainda
há poucos dias a Federação das
Associações Rurais do Estado de
São Paulo manifestou ao Ministro
d_ Fazenda o seu temor "ante a
situação do mercado cafeeiro, pela
demora em alingir o preço minimo
julgado indispensável â sobreviven-

cia" de Ião importante cultura na

economia do país. Reivindicaram.

i aluais minto aquém
! produção.

Diversas reuniões efetuadas na
' 

quele Estado permitiram, do mes-
; mo modo. chegar-se á conclusão
i dc que a geada destruiu exatamen-
í tc um terço dos cafezais, ja estando

no momento, todo o restante da
, produção devidamente colhido.

Na atual conjuntura, os princi-
pais concorrentes do Brasil se a-
prestam para usufruir dos be-
neiícios que advirão dessa c;»tós- i' 
trofe que' assolou o Brasil. Como '

1 resultado de uma resolução tomada
! pela Conferência Geral dos Expor-

ladores dc Café colombiano, foi
• entregue ao governo daquele país

uma petição solicitando a organi-
zação dc um Banco Cafeeiro. En-
quanto-no Brasil uma infinidade

i de medidas burocráticas são re-
; queridas para o amparo à lavoura
cafeeira ora atingida, a Colômbia
culmina agora a boa polilica com

j relação ao seu principal produto,
ndo a criação de um Ban-

DENTRE 
os assuntos que mais

têm agitado o cenário mundial
nos últimos tempos, inscreve-sc o
do petróleo. Dc falo, a exploração
c o refino do mineral, aliado ao
sistema dc distribuição, têm pro-
vocado tremendas celeumas em
torno do processo dc aproveita-
mento industrial dessa importante
riqueza do subsolo.

Tornam-se, portanto, grande-
mente esclarecedores os dados per-
tinentes aos resultados da expio-
ração petrolífera.

Alinharemos, assim, algumas
informações sõbrc o resultado que
obtiveram 13 companhias produto-
ras ds petróleo, dc nacionalidade
inglên ou com maior participação
dc capitais britânicos, c faremos
alusão igualmente, utilizando cifras
do periódico 

"Economia & Finan
zas" dc Buenos Aires, referentes
a outras 5 companhias não produ-
toras, mas que também operam
com o petróleo.

VERIITCA-SE 
dc inicio que o

resultado operacional é cnor-
me, bastando dizer que as 13 pri-
meiras companhias obtiveram, cm
conjunto, um lucro liquido dc 535,7
milhõe» de libras esterlinas cm
1952, ou seja mais dc 85% cm
relação aos resultados de 1951,
igual a 292,8 milhões dc libras. Ern
cruzeiros, c ao câmbio oficial, tais
resultados correspondem a, respec-
tivamente, 27,3 bilhões dc cruzei-
ros c a 15,2 bilhões dc cruzeiros.

As reservas dessas empresas atin-

giam cm 1952 cerca dc 1,6 bilhões
de libras esterlinas, o que corres

pondo a cerca dc 63 bilhões dc
cruzeiros.

No que tange âs empresas não

produtoras, mas que operam com

petróleo e derivados, os lucros fo-
ram dc 895 mil libras esterlinas
cm 1952 e 584 mil libras cm 1951;
essa redução deve corresponder âs
crises surgidas ultimamente no
Oriente Médio.

As reservas financeiras dessas úl
limas empresas são também apre
ciáveis, pois atingiam cm 1952 a
mais dc 17 milhões de libras cs-
terlinas.

Das empresas britânicas produ-
toras dc petróleo as mais poderosas

Resultados
das empresas

inglesas
são as do Grupo Royal Dutch-
Shell, que possui igualmente am-
pios (ecursos dc transporte trans-
atlântico. Só ésse grupo conseguiu
em 1952 um rendimento líquido dc
125,6 milhões dc libras, atingindo
suas reservas, no mesmo ano, à
casa dos 409 milhões dc libras cs-
terlinas. resultado dc operações fi-
nanceitas favoráveis cm todo o seu
passado.

Seguiu-se à Royal Dutch a An-
glo-lranian, cujos lucros cm 1952,
apesat das desapropriações decre-
tadas pclo Governo Mossadegh.
passaram dc 24,2 milhões, no ano
anterior, a 25,2 milhões dc libras.

Pode apreciar-sc, por outro lado,
que os capitais britânicos para cx-
ploração petrolífera foram inves-

o alto grau de rentabilidade dai
empresas petrolíferas.

E diga-se de passagem que a
Royal Dutch possui atualmente
uma frota mercante (petroleiros)
que oiça cm cerca dc 6.8 milhões
de toneladas de peso morto. E tal
frota tem, na época atual, extra-
ordinário poder dc concorrência no
mercado internacional dc fretes, já
que sua amortização corresponde
tão só a 4 libras c 14 shilings por
tonelada dc peso morto, cm <:om-

paraçfio com as 65 libras do custo
atual dc um petroleiro novo.

Na verdade a pujança das em-
presas petrolíferas não decorre
apenas dos altos lucros que aufe-
rem, mas também da política dc
auto-invcrsôcs.

Como já vimos anteriormente,
as inversões autofinanciadas da
Royal Dutch atingiram, cm 1952,
a 188 milhões dc libras esterlinas,
que, adicionadas à retenção dc lu-tidos cm todo o mundo, bastando

algumas das empresas I cros havida no mesmo exercício,citar, aqui,
situadas em diversos pontos: Anglo-
Ecuatorian. Anglo-Egytian. Anglo-
Iranian, Apcx-Trinidad, Burmah.
Canadian Eagle, British Bornco Pc-
troleum, etc. 'Todas elas têm apre-
sentado, no curso da respectiva
existência, apreciáveis resultados
financeiros.

P' INTERESSANTE comparar-se
os lucros obtidos pclo grupo

Royal Dutch com as inversões efe-
tuadas no respectivo exercício. /\s
inversões autofinanciadas, foram as
seguintes:

ITENS £¦ milhões

atingem a 291,4 milhões dc libras,
ou seja mais dc metade dos lucros
líquidos auferidos. E' preciso não
esquecer, porém, a grande margem
dc risco com que operam tais em-
presas, não só o.s intrínsecos h pró-
pria indústria, como os decorrentes
dc agitações políticas, das campa-
nhas nacionalistas dos últimos tem-
pos. A política dc reinversões e a
cuidadosa retenção de lucros, que
adotam dc forma tão característica,
visam, portanto, a defender a es-
trutura das empresas contra perigos
dc tôtla ordem. Não fosse essa poli-

96 tica e a Anglo-Iranian não teria
dc suportado o prejuizo decorrente da

5 i i desapropriação dc Abada.
30: z\s empresas britânicas dedicada:

fi â exploração, refino e distribuição
51 do petróleo têm concorrido apre-
j ciavelmcntc para a receita do or-

•p0(al  188; çamento cambial do Reino Unido

Verifica-se desta forma que os: E' compreensível c justificável, por
investimentos propriamente ditos,j tanto que o Governo inglês pro-

correspondem a cerca de 1/3 dos! cure defendê-las contra as expro-

lucros líquidos, o que demonstra i priações.

Exploração c produção . .
Refinarias c instalações

produtos químicos . . . .
Meios dc distribuição ...
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Outros 

A EXTINÇÃO DA CEXIM

, I promo
em tal emergência, seja assegurado ] ^ raf^ ao .jl|a, c.,l,i:r;i a „,.
o preço minimo dc 1.5 milhares j cmiibcncia ue estudar c resolver lo-
de cruzeiros por saca, possível men- 1 dos os problemas relacionados com

da mie-! o crédito destinado ""tc ainda exíguo em face que-
rubiácea.

A situação dos negócios na América

indús-norlc-amcrica-1 dc obra especializada para a

c. tria. Esse fato c da maior im-
i produção c preocupa principalmente

economia I P<*l°s problemas de desemprego que
I acarreta. Por outro lado, a que-

/¦sS economistas
nos estão preocupados cm me

dir os efeitos da paralisação do

programa de defesa, na
do país. O boletim do "The Na-,

. , „. „ , r m.uj V/sr." da dos preços dos produtos agri-
tonai Cuv Bank oi New . ork . ...

Icolas cm conjunto é pouco signifi-
publica um resumo das opiniões "-ous cm cunj i

;-..-. , • .; ! cativa. Dc ind ces igualmente pou-
dos técnicos sobre a próxima 5i-i'-""> _.,.-.. "uos iccm-us expressivos devem ser conside-
tiiacão dos negócios nos Estados vu .

'rados o declínio do numero de
I construções c o aumento dos cs-
; toques.

Por outro

dos negócios nos
Unidos, dc onde é possível tirar a)
conclusão dc que provavelmente sc
verificará um recuo na produção
norte-americana no próximo ano,
cujas conseqüências, contudo, sc-

rão de pouca monta.

Segundo alguns técnicos, os ne-

gocios tendem a dccresccr em vir-
tude dc vários fatores, entre os

quais destacamos os seguintes: a

produção industrial não está mais
cm expansão; os preços dos pro-
dutos agrícolas estão cm baixa; rc-
duziu-sc o ritmo das construções;
aumentam os estoques; o Govêr-

I expansão da indústria siderúrgica,
os Estados Unidos devem estar im-
portando exatamente quantidade
dessa ordem, mas o Brasil não fi-
gura nos cálculos norte-americano
nem como principal fornecedor.
Daí sc vê que há uma grande do-
sc dc leviandade nessa assertiva de

, que o Brasil pode produzir c cx-
I portar 40.000 toneladas. E' pre-
ciso, finalmente, não esquecer que
o problema da exportação dc mi-
nério não sc deve ciligir iinicamen-
lc ao problema de preços. Dada
a complexidade do assunto, volta-

;i cxamin-lo em outro artigo.

lado. a redução das
despesas do Governo não será um
fator de grande importância, por-
que não chega a atingir os va-
Iores máximos, esperados anterior-
mente. E por último argumentaram
esses técnicos que a situação atual
é bastante satisfatória, tornando
possível um ajustamento gradativo I rjor os detalhes da operação

çEGUNDO os últimos aconteci-
mentos a CEXIM possível-

mente não verá o alvorecer do pró-
ximo ano. Sc o projeto de lei no
momento em discussão no Con-
gresso Nacional, não fôr aprova-
do atí outubro a referida Carteira
encerrará suas atividades como ór-

gão de contingenciamento do co-
mercio exterior. Caso o projeto ve-
nha a ser aprovado e sancionado
na forma em que sc encontra, cia
terá sua vida prolongada até o pró-
ximo dia 31 de dezembro. Então,
de Io de janeiro de 1954 em di-
ante. o comércio exterior brasilei-
ro será inteiramente livre. Expor-
tar-sc-â e importar-se-à dc tudo. O
cométeio e a indústria ficarão in-
tciramcnlc livres da tremenda via-
crucis que é a obtenção dc unia
liccnça-prévia.

A CEXIM retornará â sua fun-

ção inicial dc órgão cstimulador
c financiador de operações comer-

ciais com o exterior. Terá seu cor-

po dc funcionários drasticamente
reduzido c sua importância deli-
mitada a um campo restrito. Para
importar ou exportar bastará con-
tratar com o negociador no exte-

O Brasil nunca
teve política
de comércio

exterior

N

var a diante sua política dc defesa
externa do cruzeiro.

R' claro que existem ainda al-
gtimas probabilidades dc que a CE-
XIM. como órgão controlador do
comércio exlcrior. perdure por mais
um ou dois anos. O Senado poderá I mo assunto.

sentid. determinado no programa
dc licenciamentos dc importações
e exportações.

¦\ administração pública exis-
te grande número de entidades

que lidam com problemas direta-
mente ligados ao nosso intercám-
bio com o exterior. 'Todos agem
por conla própria, com orientação,
não raras vezes, diametralmente
oposta. O Ministério das Rela-
ções Exteriores celebra acordos,
compromete-se a exportar e a im-
portar vários produtos, dentre o:
quas vários não são normalmcnti
liccnciávcis. Justifica com ótimo»
argumentos todas as suas negocia
ções. Em conjunto, porém, não lu
coordenação com o programa do
demais órgãos que traiam do mes

no está reduzindo as despesas com t teriores e a procura de mercado
e serviços parece ainda inten-a defesa.

Alinhados dessa forma, êsses
fatores parecem decisivos. Entre-
tanto, a deles é relativa na econo-
mia dc um país dc recursos tão
vastos como os Estados Unidos.
Contrariando essas opiniões, outros I influência dc fatores psicológicos
economistas acham que o fato dc
não estar mais cm expansão a pro-
dução industrial c normal, dc vez

que a mesma já atingiu o ponto
culminante, isso porque não exis-
tc mais disponibilidade dc mão

e em-
âs novas condições da conjun-1 barcar a mercadoria. Excluídas as
tura econômica norle-amcricana. \ obrigações para com o fisco, quase
De modo geral, os negócios estão j nenhum impedimento poderá ser
mantendo os níveis dos meses an-! interposto pelo Poder Público.

O controle passará a ser exerci-
do, exclusivamente, pela Carteira
de Câmbio do Banco do Brasil,
sempre que sc tratar dc importação
a ser paga através do mercado dc
taxa oficial. Tal controle, con-
tudo. não será, certamente, muito
amplo. A maioria das importações,
após a extinção da CEXIM, deverá
processar-se com o pagamento atra-
vez do mercado de taxa livre. O
Governo já deveria estar estudando
as medidas necessárias para, no
caso de extinção da CEXIM, Ie-

rias
sa.

Dc qualquer forma, embora se-

ja lícito prever que a esperada re-
cessão não tenha conseqüências
graves, não é possível esquecer a

na marcha dos acontecimentos. A
manter-se o mesmo estado de es-

pirito característico dos dias que
sucederam o armistício na Coréia,
nâo haverá motivo para aprecn-

i sões.

zidas j custos maiores c que reduzam a
na Ve- capacidade dos Estados Unidos de
cr expandir rapidamente a produção

,, as notícias sõbrc a produção cm períodos de emergência

dst.ovas minas venezuelanas e As quantidades imensas dc a-
conita exploraveis a ceu aberto,
um minério de ferro de baixo teor
existente na região dos lagos Su-
periores sâo possivelmente uma
compensação para o descréscimo
das reservas dc teor mais alio.
Contudo, por causa do seu teor
baixo, dc ferro, o minério precisa
ser beneficiado, is(o é, concentra-
do, antes de ser destinado ao al-
to forno. O processo dc concentrar
êsse minério apresenta um sem-
número de dificuldades técnicas
e, ainda que sc tenha desenvolvi-
do a tecnologia capaz, dc supera-
Ias, não está resolvido o problema

canadenses nem sempre seinm ;
claras, c dc admitir-se que não
constitui essa nova produção o mo-,
tivo por que as cotações vêm des- 

j
cendo dc modo assustador nos úl- |
timos tempos. O grosso da produ- ;
ção canadense está anunciada pa- i
dc 10 milhões dc toneladas no |
valor dc 100 milhões d. dólares -
ou mais. Os embarques da Vcnc- ]
zucla estão começando c não atin- \
gem a uma quantidade substancial. ;
E' verdade que o minério cana- j
dense parece ser dc alto teor, qua-
se todo éle hematila compacl.i que '

tem um prêmio de UsS I por ]

#

MINÉRIOS oe FERRO • EXPORTAÇÃO BRASILEIRA
Em icoo ton.

IIPRINCIPAIS PAISES

,o\

saber cm que extensão essastonelada sobre o preço do tneica-jdereservas podem ser usadas de mo-
do comercial. Não obstante, já hádo (UsS 10,25) nas usinas cana-

denses c estadunidenses. Segundo
nos parece, trata-se dc uma que-
da de preços conjuntural, explica-
tia principalmente pela redução do
ritmo do programa armamentista
úos Estados Unidos.

algum tempo, importâncias consi-
deriveis estão sendo despendidas
cm pesquisa, e duas companhias
americanas anunciaram sua decisão
de construir uma usina dc con-
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derrubar o trabalho da Câmara
ou o Presidente da República po-
dera vetar O dispositivo que fixa o
prazo dc vigência da lei. Porém,
parecc-nos difícil que lal venha
a completa falência do sistema que
organismo é forte c parte de todas
as camadas. Tudo indica que, no
momento, o balanço dc forças é
contra a CEXIM. A historia dos
fracassos desse órgão registra fa-
tos insofismáveis que comprovam
a completa falência do sitemo que
implantou.
A CEXIM não controlou o nos-

so comércio exterior, não o
articulou com os planos economi-
cos internos, não propôs medidas
complemcntarcs, apenas caminhou
ao sabor das circunstâncias, com-
primindo o total dos licenciamen-
tos nas fases dc maiores dificul-
dades e tornando à liberalidado
nas de desafogo cambial. Na ver-
dade não haveria repartição capaz
de tal empresa. A compressão
sempre foi levada a efeito com
base cm critérios poucos claros e
mal definidos; a liberalidade c.xcr
cia-sc, às vêz.cs. cm beneficio dc
certos grupos. Os efeitos positivos
da atuação da CEXIM são práti-
camente nulos. Na primeira fase
dc dificuldades, cm 1948-49 o
"boom" do mercado de café sal-
vou a situação, c a CEXIM cobriu-
sc com os louros. A segunda ai
está, cada vez pior, e a CEXIM
sc mostra incapaz dc restabelecer o
equilíbrio de nossa balança comer-
ciai.

Na atual conjuntura, quando a
crise cambial assume proporções dc
verdadeira catástrofe, a máquina
burocrática montada para orientar
c dirigir o nosso comercio exterior
sc encontra completamente deso-
rientada. Os diretores se sucedem,
e o remo é alterado a cada mo-
mento,

F' bem verdade que não sc podei
culpai inteiramente êsse órgão por
essa falta dc orientação. O proble-
nu è mais geral c compreende toda
a administração pública brasileira.
A falta de uma politica econômica

i unida, cm face da qual fôsse pos-
sivel traçar as linhas mestras dc
uma politica comercial com o exte-
riiir ir».f\»>-l_> mio mu<•»*:<o hn»-_ir í.rrt

Os órgãos de fomento às expor
tações contam-sc âs dezenas. Vá
rios Institutos cuidam dc proble
umas específicos ligados à econo
mia dc certos produtos dc expor
tação. sem qualquer articulação pa
ra uma ação conjunta.

A desarticulação entre os pro
gramas de investimentos c as im
portações dc equipamentos c ab
soluta. A Comissão de Desenvol-
vimento Industrial elabora um pia-
no de fomento dc determinado sc-
tor industrial, realiza levantamen
tos, procede a pesquisas, interpre-
ta as tendências econômicas, etc,
etc, submete o plano ao Presiden-
tc da República que o aprova.
A CEXIM, de acordo com seus
critérios não concede as licenças
para a importação do equipamento,
mas permite a aquisição, no ex-
terior do produto acabado. O Ita-
maratí faz acôrdo para a aquisi-
ção dos mesmos produtos contra
pagamento em moedas inconversí-
veis. Os planos da Comissão Mis-
ta c do Banco Nacional de Dc-
senvolvimcnlo Econômico tambem
não fazem "escola" dentro da
CEXIM. Este tem seus critérios
próprios, igualmente aprovados pc-
lo Presidente da República.

O Ministério da Agricultura e-
labora um plano dc mecanização
da lavoura visando aumentar a nos-
sa tão baixa produtividade; a CE-
XIM não concede licença para
importar os tratores c arados nc-
cessários. Concede-as porém, para
outros tipos do mesmo produto,
a uma empresa comercial, segun-
do o "critério da tradição".

Em sintese, vários órgãos "me-

xcm" com problemas relacionados
com o comercio exterior, mas ne-
nhum concebe uma politica de
conjunto.

A CEXIM, colocada numa das
posições mais importantes nesse
setor, com poderes francamente dis-
Cricionários, durante um quinquê-
nio e pouco nada fêz para me-
lhor articular a ação de todos és-
ses órgãos. Limitou-se a agir por
conta própria, alheia à realidade
dc administração, dizendo ora sim
ora não, eom base cm critérios
subjetivos, alterados a cada mome
to.

Por isso, não fará falta »CF
Y1V1
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OS "TEAMS" PARA HOJE:
BOTAFOGO: Gilson — Gerson e Santos — Arati, Bob e

Juvenal — Garrincha, Geninho, Carlyle, Dino e Braguinha:
AMERICA: Osni — Joel e Osmar — Rubens, Osvaldinho e

Ivan (Hélio) — Jorginho, Vassll, Leonidas, JoSo Carlos
e Ferreira.

•
OLARIA: Ccljo — Osvaldo e Jorge — Moacir, Olavo e Ana-

nias — Geraldo, Washington, Maxwell, J. Alves e Esquer-
dinha.

VASCO: Ernani - Belini e Haroldo — Mirim, Danilo e Jorge
— Sabará, Maneca, Ipojucan, 1'inga e Alvinho.

•
CANTO DO RIO: Celso — Cosmc c Carlos — Edcsio, Vai-

tão e Zé de Souza — Roberto, Miltinho, l-lore, Dodoca
e Jaime.

FLAMENGO: Garcia — l.eonc c Pavão — Marinho, Dequi-
nha c Jordan — Joel, Rubens, índio, Benitez. e Esquerdinha.

•
MADUREIRA: Irezé — Dcuslenc c Darci — Apcl, Webcr c

Mário — Jonalas, Cali.xto, Rato, Paulinho e Osvaldo.
BONSUCESSO: Alí — Duarte c Mauro — L!rubalão, Dccio

c Serafini — Lino, Jophe, Simões, Soca e Benedito.
•

PORTUGUESA: Atí — Cicarino t Pimenta — Arislobulo, Joe
e Lusitano — Natalino, Nccu, Colángelo, Biuluca e Darro-
cinha (Pciinhol.

S. CRISTÓVÃO: Hélio — Manfrcdo e Haroldo — J. Alves,
Severino e Décio — Cicinldinlio, Snrciiiell, Cabo Frio, Ivan
e Ivan II
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O gramado 
""barirH •Mn-~'

pre representou para o Vas-
co da Gama um obstáculo
difícil, muito difícil, mesmo
de ser transposto. Há para
todos os quadros um campo
onde se torna sistemático
um empecilho, onde empa-
le ou vitória significa um
desafogo no trilhar do api-
to. São autênticos "alça-

pões".
E, se por vezes, os vas-

caínos vão com alguma aco-
modação para Madureira.
para Figueira dc Melo, on-
dc existem certos tabus, pa-
ru o gramado da Rua Ba ri-
ri, isso significa expectativa,
lacrvosismos, febiicidiule, no

JorginFo: 
"Vi 

passar
muita gente por aqui"

Mas antes de mais nada é América e América de verdade]
— Uma espécie de "Carola-modêlo 1953" — Um "capitão'*

que funciona. . .

Uma espécie dc "Carola-
modelo 1853", o exlrema Jor-
ginho (nina açora na direi-
tH com o mesmo espírito eom
<iue atuava na esquerda) é o
ultimo remanescente de um
rsquadrao que deu grandes
vitoriais ao América e que
disputou um dos maiores
campeonatos desta cldadei <>
Supercampconnto de 1Ü4C,.
Os outros se foram. K sft li-
cou mesmo Cie, com Osni,
que é quase da mesma época.
Atravessando gcraçfics, Jor-
Kinlio conta que JA viu pns-
sar multa gente por Campos
Sales I Mas ele foi ficando
porque, antet de mais nada,
ama aquela camisa verme-
lhal

A FORÇA DE UM
VETERANO

T, como Carola, tal como
Carola, Jorginho tem força
perante o plantei. Os mais
novoa o respeitam. E os ga-
rotos juvenis, muitos vozes,
o chamam de "Seu JorRi-
nho". Diz ilo que Ja^ fui
quase tudo ou tudo mesmo
na equipe "americana" nas
horas de necessidade. .TA
atuou desde sua primeira po-
slçSo de ponta esquerda (qne
ti levou a seleção carioca) até
mesmo no arco, por circuns-
tAncln especial durante uma
peleja. E no ntaque, entfio,
Jorgínhb 1A corren as cinco
posições.

"CAPITÃO" DE FATO
Pela tradição. Jorginho ga-

nliou o pôslo ambicionado de"capitão" da equipe. 12 fun-
clona como "capitão", muito
embora o cargo esteja, atual-
mente, meio fora do af-poca.
Mas ele é dos bons tempos
em que o "capitão** dava or-
deus. reclamava aos 1ul7.es,

FUTEBOL
Campeonato Cario-

ca — Profissionais —
América x Botafogo,
no Maracanã; Canto
do Rio x Flamengo,
no Estádio Caio Mar-
tins, em Niterói; Ola-
ria x Vasco, em Bari-
ri; Madureira x Bon-•mcesso, em Conse-
lheiro Oalvão; Por-
tuguêsa x São Crls-
tóvão, em Campos,
Sales.;

TÊNIS
Torneio Interclu-

bés da segunda cias-
se masculina — Qua-
dras do Leme — Co-
untry x Fluminense
— às 9 horas.

TIRO
Campeonato Cario-

ca — No Estande do
Fluminense — as 9
horas.

VÔLEI
Campeonato Juve-

nil — Nas quadras do
Bangu e do Botafo-
go e nos ginásios do
Tijuca e do Flumi-
nense — às 9 horas.

tirava o "toss" e reivindica-
va "bichos" mais elevado.-..
O rapaz ê como líder do"team". Pnr isso que Otn
Gliiria iiilo pode prescindir
dos serviços de Jorginho, no"tenm". Disciplinado, corre-
tai, profissional de capaelda-
de, conquistou o "Prímlo Bel-
faart Duarte" (Bn partidas «em
punição) Q cumpre rigorosa-
mente os instruções de seu
tiVnico. Por Isso, Jorginho,
no America, ê uma espécie
de "Cnrola-inodMo 1033". Es-
tá atravessando geraçíies nc
primeiro "team".

PONDERAÇÕES
SAbre o .Botafogo, conver-ía-

mos com Jorginho no derra-
delro ensaio da semana. O
treino havia terminado e fl-
camos, sentados na grama,
com o rapa/., trocando un-
pressões. Dlt éle: "Você sa-
Pe como é futebol. Sabe tan-
ío quanto eu. Que posso
dizer? Nada mais do que: te-
mos vontade de ganhar. Te.
mos capacidade nara ven-
cer..."

Depois, explica: Só mes-
mo uma coisa eu posso adlan-
tar: o "BotafoRo vai ler qu.
lutar, meu velho. Como tem
(cito sempre que se encon-
tra o América...".

A CLASSIFICAÇÃO
E para ílc, mesmo sendo

o turno e o returno do cam-
peonato apenas um "torneio
de clasificação" min Implica
que o quadro nüo esteja pre-
parado cem por cento. Di?.
muito sério r "Voeê sabe que
é. efetivamente emocionante
,i gente estar nn liderança. K
para isso nós lutamos, aqui
em Campos Sales. Para pro-
var que temos a nofsa cam-
panha.'.

de Hoj
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ATLETISMO
" 'TI Corrida Rústl-
ca Território do Ama-
pá" — Em Macapá —
Pela manhã.
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O "TABU" BARIRI

E a história do Vasco e
Olaria tem proporcionado
aoi cruznialtinos momentos
de jofreguidão. E' o "ta-
bu" .bariri sempre em evi-
déncia. Li, na rua Bariri,
tem árduas as partidas. Con-
tagens apertadas estão nn
história do Vasco. E' o "ta-
bu" bariri sempre presente.
Com qualquer equipe que sc
represente o Olaria, o Vasco
sofre a luta. Sofre intensa-
mente. Lá no campo "bari-
ri'' tem ido inúmeras vezes.
Já foi desfrutando dc uma
situação de lider, mas mes-
mo com a vantagem psico-
lógica que luta um quadro
que está por cima, têm os

' vascainos amargurados mo-
mentos por que nunca dc-
.sejavam passar.

HOJE
Hoje, tém os vascainos

fWmmmm-- 1
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oMg»eIo da novamente lu-
tar em gramado "bariri".

Vice-líder do certame com
cinco pontos contra o quinto
colocado na tabela com dez
ponto» perdidos, tudo isso
íoi medido, pesado, pelo^
vascainos desde o início doí
preparativos. Há que prepa
rar os jogadores para essi
luta. Há que preparar dan
ilo-lhcs um sentido dc o qu
passou, passou, que o grn
mado "bariri" náo 6 fan
Insma para um esquadrão
como o do Vasco. Há um
esforço de dosá-los de con
fiança dessa confiança que
mesmos os dirigentes não
lc'in, pois, sabem muito bem
os vascainos, quer diretores,
jogadores c torcedores que
o campo do Olaria continua
nlihIo o fantasma, o "tabu".

Sjgâa

(olSPSS) (Ct(§1
m &

mw*M

... que o Botafogo
sA deixou de ier cam-
pe5o Invicto no cam-
peonato dc 1D10, em
virtude da única der-
rota sofrida diante do
América por 4x1, no
primeiro turno. No
returno os alvlneuroa
venceram por 3x1.

... que o América
fot cninpeilo em 191.1

1916— 1922 — 1928
1931 c 1935.

... qu* o Botafogo
já possuiu o seu cam-
po no Largo dos
LeSes. Em 1912 o lo-
cal foi desapropriado,
ocaslíio em que os dl-
rlgentes resolveram
fundar a AssoclaçSo
de Futebol do Rio de
Janeiro, nova entida-
dc e da qual faziam
parte sete clubes r
Americano, Paulista-
no, Germanla, lnter-
nacional, Catete, e o
Petropolltano, de Pe-
trópolls. O Botafogo
foi campe,'in.

... que nesse cer-
tame, o Botafogo só
sofreu uma derrota
para o Americano,
clube que segundo se
conta pertencia a um
português de nome
Pereira que vivia
fundando times para
se escalar sempre na
extrema esquerda,

... que a transfe-
rêncla do famoso (o-
leiro Tadeu em maio
de 1941, do América
para o lndependlen-
tes de Buenos-Alres,
custou a Importância
de vinte contos.

0 CLÁSSICO DE HOJF. HÁ 5 E 10 ANOS...

Km Jogo realizado irm 27-ti-tn, nu campo do América, entre os ad-
.••rrsárlos do clisslco de hoje, pelo turno do campeonato d» cidadã, oi
rubros levaram a melhor por 3 a 0. A renda «oiimu n Importância de

Crf 39.780.20. Os tentos foram marcados por César, Jorginho e Ks-

querdlnha tendo dirigido o préllo o «r. Antônio da Rocha Dias. Os
"teams": AMÍrRICA: Valter; Osni c Grita; Oscar, Gulmarües e La.xl-
ctj Jorginho, Maneco, César, Llms e Esquerdinha. BOTAFOGO: Ai-
nior*; Calera e Hernander.; Zarcy, José Dias e Gonialei: Afonstnho,'.
Bajltrih», Heleno. Tovar e Plrlca. Ái

i9t8 m

No cotejo do turno o Botafogo venceu por 1 a 0, tendo por local o
,-u próprio Estádio, o Jogo foi realizado em 19-9-18, sob a direçio de
mr. íord. Renda: CrJ 53-923.00. O "goal" foi marcado por Santos.

BOTAFOGO: Osvaldo: Marinho c Santos; Rublnho. A\'lla e Juvenal;
Paraguaio, Geninho, Pirilo. Otávio • Braguinha. AMÉRICA: Vicente;
Alcides e Joel; Hilton Viana, 'Splnola c Amaro; Alcidéslo, Maneco, Max
«oil. César e Esquerdinha.

*!* •1

Curiosidades do CAMPO
Foi uma semana de alegrias e de tristezas. A gente

sente mesmo uni silêncio berrante que vem lá da»
bandas da Gávea. E pode-se escutar o murmúrio da
choro convulso que desce da colina de SAo Januário.
Urria semana de tristezas. Ainda mais com aquêlo
joguinho de quinta-leira, Joguinho chato. E quem tem
razão é mesmo o noso querldlssimo Chico Abreu qu»
veio cá na redação chorar as máguas: "Ab, seu Su.
per XX, os bons tempos do Flamengo Já ee foram.
Aquilo e que foi época. Queria que vocêe visse coms
era..." Depois, multo silencioso: "Agora, o clube perde
na segunda-feira e arranja logo outro Jogo pra quinta..."
Nós não compreendemos o Abreu. Mas êle diese rápido:
"Claro, a gente nem bem ss livrou do "gozo" da
segunda-feira e arranjam logo outro pra durar a ee-
mana toda..." ,'

ALEGRIAS
Também multas alegrias de outros lados. Nas La-

ranjeiras, por exemplo, onde Zezé diz rindo aos ero-
nistas: "Meu tlmlnho vai bem". E em General Se-
verlano, com nlmóços regados a vinho velho. E o riso
brotando daquela gentu tôda, com promessas de novas
e enormes alegrias. Incluindo, naturalmente, o discurso
rie Gentil Cardoso que, entre outras coisas, disse aos
rapazes: "No ílm do ano eu quero ver a cara do
Joãozlnho Silva c do Soares Calçada..."

ANÚNCIO
Ontem apareceu em ,um Jornal o seguinte «núnciot

"Aluga-se boa sais em terceiro andar, toda moblliada,
com elevador de serviço, telefone e limpeza por conta
do locatário Aluguel barato Já funcionaram nas re.
feridas instalações, um escritório de advocacia, um.con-
sultorio médico, um corretor de Imóveis e, Ciltlmamen-
te, estava sendo locador o Departamento de Ofiza Ru-
bronegro..." /

APELIDOS
Servllio, novo zagueiro do Flamengo, conta ao re-

pórter: "Meu nome uTio é Servllio, moço. Meu nome
6 outro. Meu lrmüo, Brandflozlnho também foi apeli-
dado. Não ser porque botaram na gente apelidos de
jogadores do passado. Acho que é porque a gento
se parece com os outros..." E nós: "Você tem outro
irmfío menor?" Servllio: "Tenho sim, tenho um que
já anda comendo a bola". E mis: "E o nome dele?".
Servllio: "O nome dele é José, mas parece que lh©
botaram apelido. Chamam pra êle de ADEMIR Mar.
quês de Menezes,,,"
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O BOTAFOGO NÀO TEVE PRESSA DE GALGAR O PRT
MEIRO POSTO - MAS SUBIU E Ê DIFÍCIL DESBANCÁ-I

Até parecia que o Botafoun
nâo tinha muita pressa de gial-
Kar o primeiro posto. Vinha
atrás dos outros, com calma,
melo envergonhado, Embora
se visse o Botafogo a um pas-
sa> dos primeiros colocados,
uiío se tinha muita esperança
no quadro de General Se-
verlano. Parece mesmo que
cs reveses frente ao Flumi-
nense e ao Vasco tinha dc-
s.acreditado por completo o
onze de Gentil Cardoso. In-
vertendo, em 1953, suas cam-
panhas anteriores (o Bota-
togo vencia os pequenos c per-
dia para os grandes), o qua-
dro alvinegro estava multo
mole para chegar até à lide-
rança. Mas hoje já se pode
olhar para o Botafogo, o
Botafogo de Gentil Cardoso
que começou meluncólien...

DEVAGAR E SEMPRE
Agora pode-se apontar o

onze alvinegro como um qua-
dro capacitado. Os produtos
de sua campanha estSo evi-
dentes. E ainda para provar
a eficiência do conjunto npa-
rece o produto da "artilha-
ria" como uma das mais po-
Mtivas atualmente. Embora
se queira fazer restrições ai>
sistema, que parece mais dc-
fenslvo. Isso é logo desmen-
tido pelo número de "goals''
conquistados. Al
esti; portanto, o
ptoduto sereno de
um trabalho que
durou meses, que
durou semanas.
dias sem fim. I
s I n d a sofrendo
¦olpes desastrosos
n» equipe, como
a exclusXo ile
/Vrinhn e de Ari*
Zezinho e dc
Arloisto, m s i s
tarde. O Bot»fi>-
go vai indo de-
vaiar. E vai In-
do bem.

ESPIRITO DK
EQUIPE

Agora, comen-
ta-se, é muiio
illtlcili Jogarcom o Bota*

fogo ladeira abaixo. Com si"*-
rias tendências para subir,
para apegar-se ao primeiro
lugar, o quadro alvinegro
possui espírito dc equipe ex-
traordlnárlo. E Isso é capaz
de levá-lo na frente por mui-
tas rodadas. Tal como om
1Í148. quando pegou a' ponta
da tabela e disparou com a
liderança.

AS TÁTICAS
A peleja com o Amirlca

seri, para o Botafogo, ia
síria parada. Gentil vai I
que destruir a tática de O
e jogar no eramado un:
contratátlca para romper i
renomado cerco da equipa
"americana'.'. Mas Gentil sn
he onde se mete, porquo Ge".
ul conhece o espirito do lu
ta, o velho e tradicional c.v
pirito dc luta dos rapazes tio
América. E sabe os perigos
que representa, para seu
onze, aquele blusSo vermelho
correndo pelo gramado ver-
de. Hoje à tarde o Botafogo
tem mais uma oportunidade
para mostrar a capacidade
rie sua equipe. Unia equipe
que nasceu fraca e que veiu
crescendo aos poucos no *.".
correr das batalhas...
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REVISTA DO D.C. — Domingo, 13 de setembro de 1953

FESTA DA PRIMAVERA

Homenageada a candidata
do S. E. É., Gusiomar Silva

, Tem visitado viria» redações dos morais que- muito a críil trciani a ciadas ao cobiçado i/lulo. Para a fren-
*nrn»ij do Distrito Federal onde emá >cnhorita Ouiomar Silva serSiítor cer- Ile com üuiomar Silva. tis. cabos

sendo alvo dec diversas homenagens, to uma. das candidatas mais creden- I eleitorais,
pnr parte*, doi jornalistas brasileiros
« senhorita Gulomar Silva, forte- can-
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O clássico do futebol
Idos clubes independentes

rlidali ao título ie- Rainha ila Pri
niavera. colocada em 3o lugar na |
piuneua- apuração levada .i efeito a
1(1 do mês pa-t.ailo na sede da Asso-
ciação. á Estrada Marechal Rangel,
íg - Sob. Madureira.

A senhorita Gulomar Silva, foi ho-
nirimi-eada numa festa de cnnfialer-
ni/ação- geral entre- os associados e
» reafirmação do seu grande eleito-
t ailti em prol da giande campanha.
Iniciada! Portadora de doies físicos e

Capelinha x Juventus
No .ampi* do Paris, ciarão cm con-

froiito hoje, •> 12 horas. m< equipes Uc
iutebol do' Capelinha c do Juvenius*.
«ki»_. (ratÜcionais "esquadrões" do bairro
dn Piedade. O confronto, pelas sua». _:<_¦»
racterí.tic*j de equilíbrio, está sendo
.iiunrdado com desusado interesse, ante*
i.-in--wido-Kr que uma apreciável Bl_.St&n*
cm - comparecera a praça de esportes
du Paris. B' bem verdade que o Cape--
linha, pelas sua?* últimas Bluaçfiel; - ¦¦¦
nhou »s honras tir fatoríto, nus o
Juveti.ui. ao que tudo indica, tem pov-¦kMnlidades Mtnpliis paia Miprcrnder. nno
mi poaenw. desta forma, dar inteiro
crédito ãa maiores creden cUts do Ca~
pHInha. ¦

VITORIA DO
E. C. DRAMÁTICO

Mais vmiifictilivú do que vltósia. «templo, para o» clubes de primeira
foi o comportamento dns vcteraia-s calcRoria, para esses que fazem do

do E.C. Dramático, desta carfili.l, futebol o seu ganha pao.
no encontro cm que travaram dt" . I rolais
niin.o liltitnu. cm SOo Pàíllol conlinl O R. Nacional cumulou de gen-
a equipe do A. A. R. Nacional, in.tite.-as o grêmio caràxiu, antes e
bairro do Uom Riitiròí Oi Dramática , após o jogo. O clube, carioca rece-
venceu a parlida por 2.\l). A preocupa- j beu do seu coirmio, um cartio de

ção máxima, dos lois quadros, tanto' | praia, comemoraUvo a <*ia visita á
o carioca corno o naulista foi i> CaJ capilal bnndcirante. como trouxe,
valherisnío e a dcsporlividade. quel1 lambem o liotcu. que lhe coube pe-
demonstiaram. durante- li disputa, \ Ia vitória. Após o encontro fulebo-
mostrando no grande publico pre- I lisitco. os jogadores do Dramático,
scnlc. que uma partida pode .il dispu- R assim como a sua diretoria, foram
lada mesmo com .Muito dc vitória, \iomeiiageados com um lanlar que foi
cnmo plciicar.ini os dois quadros, i S ervido, na casa dt, iam dos direto,
mas respeitando i parte disciplinar!»" do grêmio bandeirante,
e a camaradagem nesses ime jogam. I Virão ao ÍRlo?

pcbi pra/cr de fuicbol. O jogo entre I A diretoria do iJramático já ejta
c^cs dois clubes, devia servir como I P" °»'idenciando os entendimentos

..... - | ci* n o clube paulista-a fim de trazer

Sa foto a equipe do SMART FUTEBOL CLUBE, líder invicta do
campeonato itajubense. de 1953. Os jogadores são: Alcliestt, Deljino.
Pelegrino, Manoel, Zé Américo e (lato, em pé, r abaixados, Rtindi- .

nho, Tombo, Joãozlnho, D. Leite f Carmo

Campeonato em Lima Duarte
Duas pelejas importantes na rodada de hoje pelo
Campeonato da Liga Limaduartina de Desportos

O DEL CASTILHO
VAI JOGAR HOJE

f) Del, Castilho, jogar* hoje no, vista dos pontos perdidos, n direito
cttmpo do Manufatura, contra o qtu- ] de serem incluido no Torneio final,
dro local iider absoluto na série j corno Manufatura, já, praticamente
Ktanduo Sobrinho. Caso vença o clu- I designado,
be da linha auxiliar, lera garantido,
pi4ticanien.tc para si, o direilo de a-
cnrnp-hhãr seu colega de chave, e ]
adversário de hoje, nas disputas finais. |

Pela Classificação
O Nacional leia um sério compra- I

misso hoie no encontro que travai. I
esta,, taide., contra o Oposição, no
campo'deste último. O Nacional está I
•.eiÃfr) apontado como favorito, mas, !
o Clube local, em vista ilu fator \
1'ninpo, nao se oferece como piesa
lacii., 'iigo I qullibradn

Jfjgo equilibrado travarão os qua- .
ri-iii de Anchieta c Diana em An-
i-n.eu. Duas forças iguais que e.t_r__
rm. campo hoje. cm busca de uma |
melhor classificação, pois não aspi- i
ram ijiais direilo a classificação, em ;

ÚECIFRAMF
OU TE
DEVORO!

ao» Rio, o quadro do R. Nacio-' naf .K' louvável esvaí medida pois au-
metia o inleicámbllo enlre o fule-

I boi \ amador, das Itms maiores metio-' 
polii ¦ do país.

Os i9-adrna
As" duas equipes, apresentaram as

seguintes formaçõei;
Drama'leo -Tarzan; Augusto e Nas-
cn; WS von. Osvaldm v Ma-ua; Zczinho
Denil. .Baiidola. Pkiiio e Nelson.
R. Nacional - ."ingelo; Volponi e
Chachor Alfredinho. Barnabé e Lufs;
GavazzJ, Escanola^^uguslo, Urrusel-
que e Vitorio. y
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RESULTADO DO "CERTAME
CARIOQITNHA N. 57"

Entre todoa oa concorrentea
que enviaram soluções curtas
para #»te certame, a classifica-
çao favoreceu os aeguintea:

Jnaé Carloa Arrei, morador na
rua Fellsbelo Freire, Ramoi, Nes-
ta — «irractado com o dvro "Mo-

aart, o Menino Prodígio".
Arnslnda J. S. Q., residen' e na

rua Conde Leopoldina, 406-A,
NeatR — aquinhoada com o li-
?to "Trajes e Povos da América
Latina".

Antônio Leonardo, rua Gene-
ral Cristóvão Barcelos, 24, apto.
301. Laranjeiras. Nesta — brin-
dado com o livro "A Bolsa de
Dona Catarina".

RECEBIMENTO
DOS BRINDES

Os leitores acima devem pro-
curar seus livros a partir de
iMinmliã. na Avenida Rio fíian-
ro. 25. sobieloja, procura-.ulo pnr
K Portella, entre 14 e ,9 

'íuiaa.

SOI.LCAO DA "PALAVRAS

CRUZADAS" PUBLIC VDA
KOJE NO CARIOQUTN-tA

HOR. amas —¦ coca —• orate —
«cola —i aparar — vareta — ter

- ratH^i., — _lm — orar — sal —
face — retém — bateram — gr-
neral —Jregular — iisim — eira

uno *¦ zer0 — L*a — usada
tom '"*í- abutre — Inciso —

onera — termo — amos — aléa.".l-RI. 
ararat — mar — atar —

serás — cavalar — ocas — cor
alegar — opere — atlça —

a*.or — amém — laberna — re-
«ua — feliz; — mel — ia! — r.au-
j.jas — rela — erebo — .raúna

sétima — Iroso — nomo —
odta — urro — anel — tet.i —
c:é.

Os atletas do Rabelo Esporte Clube

COMPROMISSO
DIFÍCIL PARA
O 1.° DE MAIO

QVM K A SUA
DOENÇA ?

Stu» jorrimantoa aao da ori
gem interna ou «xtarnaT Sio
antigoa ou rtctnln) Nio
importa, contult» o medico
qu» dèlei o aliviara. Nio par-
ea a «perança na tua cura.
Piocur» o Doutor J. F. Jor-
(• Junior, médico da Ajio.
ciatt* Espirita Jaiua Critto.
Conaultaa ia ttrçaa, qulntaa
• sibadoa, daa 9 aa 11 • da*
is ia 19 horaa — Canaullé.
>-io: Rua d» Ouvidor n. 1W

— 7.' andar, «ala TM.
CON5ULTA8 CRt 100,00

O 1'rimeir de Maio, lider da série
Raul Loureiro, terá ,'un compromisso
dificil hoje. ao enfre nar o Cocolá,
no campo deste, na IU a do Governa-
dor. O Primeiro de M .lio é o favo-
lito, mas, sua posição pv.figa, cm lace
do acerto com que se vvm mantendo
o Cocolá, nos jogos i*.'e lem dis-
putado. O Cocotá. embora na vice-
liderança da tabela, se ixtssar hoje,
pelo Primeiro de Maio ter.á para si,
quase que garantida a sua .classifica,

ção, na série.

Torres Homem e Draus ítko

O Dramático domingo, perii-u pa-
ra o lider, se voltar a perder v hoje,

paia o Torres Homem, no enet-ntro
que travará logo mais no campo do
Botafogo, não poderá mais aspisar,

O Vingança
venceu

O Vingança Futebol Clube, der-
rolou os Casados da rua Amalia. por
3 x I, no campo do CavaVcante, na
tarde de domingo. Grando iiiimcro
de torcedores foram apreciav o cn-
contro incentivando os atletas-. O jô.
go embora o seu resultado ten'ia si-
do de 3 tentos a 1, foi duiivsimo
e bem movimentado, nâo havvndo
um predomínio nas ações, p.ua- o

quadro vencedor, que contudo foi
merecedor da vitoria.

O Quadro Venvedur >J
O quadro vencedor teve a seguinte1

formação:
Osmar: Aurélio e Marinho; Didi,

Ari e Francisco; Geraldo, Nivaldo,
Nono, Zezinho e Oresles. Os tentos
foram consignados por intermédio dc
Francisco, Oresles e Nónô. Também
devemos destacar a tática emprega-
da pela equipe vencedora, que foi
12o bem arquitetada pelo técnico
Haroldo, valor que vem se revelando
dia para dia no setor do esporte
menor.

O Campo iAi Mavilis receberá
hoie, o clássico do futebol Inde-
pendente. Sul .América, do Caju c
o Senhor dos Passos, farão, acate
domingo, sem 'duvida o melhor co-
tejo entre os clubes não filiadew.
O Senhor dos Passos é uai dos
mais tradicionais grêmios li
dentes e seu- feitos contra
paulistas, quo manda vir pwn «¦-
coni ros arnisiosos. e aó tem ob-
tidos vitórias;, justifica-lhe o cartaz
de que é pi ecedido.

O /Sul América ¦
O Sul «America é um quadro

de gente fmtiilo moça e que vem
se firmando dia a dia. E, ainda
joçando "no campo do Mavilis, «eu
campo oficial tem feito exceleotes
partidas) o que não admite, no ca
do enccaitro de hoje, dar como fa-
ivorito «.(equipe do Senhor dos Pai-
[SOS.

Grande AmuleucW"

Apicscnla ve con... basianie intcirv- ,. nuadio l,.,..l. .1,, t.ii-vmo i.omr. VO Campo do Mavilis deverá «er

sanie os dois jogos que se realizariò siiifvr como o favorito, já que , pesiueiio. para comportar a mn»

ns tarde de hoje. no Campo do jogaia em seu pióprio campo. deUorccdores que hoje a tarde as-
Minas, na cidade mineira, de Lima ____.
Duarte. Apesar do equilíbrio da foi-I " 
ção com que se apiesenlaião os dis. I
pulantes ncvsa Kl0 iodada, nola se
um ligeiro predomínio do Orvalhu, |
que vem cumprindo atuações bastan- |
les convincentes ultimamente.

O Clássico
No clássico da rodada em que .

Oi valho jt Lopes, apresenta-se como
a peleja ai ação, terá o público mon-
tanhês, oportunidade de admirar joga- |das de cscnl, já que ambos reúnem
em suas fileiras, elementos de classe. | Vencedor em Mendes, o quadro I agiu com maior

Preliminar , do Viação Sâo Jorge F. C Batido | cancha.»
Quanto a preliminar que será rea- i „ qluaro local do Frigorífico, pelo

lizada pelos quadros locais do Minas . , D ... ¦„,.,„
e do Manejo/ apresenta-se como uma \'"0™ 

<•« 2 ".**'.-•* R"ul«""*o )»*to-

peleja bastante inlercssante, em que que espelhou com fidelidade o que

«tslirá a éw eacoatro. O Sul Amé. I que vai, uma verdadeira car» ana

rica «mta com grande numero de de torcedores, o que justifica o seu
torcedores, ae Caju • • Senhor das I poderio, «uno um grande cíubt
Panos leva sempre aos campos | Independente, queii.

Oriente x Campo Grande
O «aco-tro que trarario hoie, a.

tarde ae campo de Campo Graade,
o dube loca) e o Oriente, pdi si-
rie Carlos Guimarães, do Departa-
mento Aut-oomo, da FMF, tem as
honras do clássico da segunda ài-
visão da cidade. Ambos o* clubes ers.
•io bem colocados, na tabela, e de-
veria proporcionar ao público pre-
sente tnte-eis-nte espetáculo. Quanto

VITORIA DO
VIAÇÃO S. JORGE

acerto dsetro da

REGISTRO SOCIAL
(CONCLUSSO DA «. fAGINA) do noivo, o sr. e sra. Jayme A_n:U5- |

1 to Ferreira e, por parte da noiva, |
ci Soaies da Gama e sra. Vanda l-cr- „- c „a. Paulino Batista Conti. A |
reira da Gama: Joio Carlos, filho do noite, os nubentes ofereceram uma
sr. Carlos Antônio Carino e sra. i rtcepçao a seus parentes e amigps ,
Elia Silva Carino. na sede náutica do C. R. Vascc-da |

MENINAS: Gama.
üunice, filha do sr. Manoel Bar- Realizou-se ontem o casamenic-iVda j

bosa e sra. Nocmia Feliciano Bar- sra. Carmen Moreira Montenegro!da I

bosa; Eluse. filha do casal Álvaro Veiga, filha do nosso confrade sr. |
Neves dc Oliveira Edite Borges Francisco de Paula Montenegro-ida i

de Oliveira; Resina Maria, filha doiW» e *-'•'¦ M3"* de Lourdes Mo- |

sr. Alberto de Sonsa larias e sra. reira da Veiga, com o sr. Pedro

Deolinda dc Sousa Farias; Regina Ma- 
' Paulo \ argas da Silva, filho vj

na. filha do sr. Josc Garrido Torres VlüVa d. Dulce Carvalho \aigasj da j
e sra. Lúcia Garrido lories; Adelia. Silva. Foram padrinhos: tio «uira, ,
filha do cavai Heliodoro I' .Vi- '"-' *"i*"li " "¦ e "ra" Nebon Meades

eira - (armcncila Rodrigues Vieira; Iavares de Carvalho e, no. reUgoeo,

Maria Crisima. lilha do sr. Francis- 1.0 sr. e sra. Capitão João l'tnto rjaca; |
co Menc/es Dias e sra. c Marci», da noiva - no civil. sr. e. sia. Aca- :

lilha do casal Vera - Rui de Sousa. I <--io Lua e, no religiosa, sr e se- j
! nhora Nelson Mendes .Iavares de;

O
O irncnniio foi disputado, com

muilo iardor, poij foi renhido, aoa»
sempre imperou a disciplina, o qus
deu i naior realce, a viuSria do esqua-
di.ii- ícarioca, que teve um forte adver-
sário pela frente, que «empre 1_e
ame içou o ttiunfo.

O Quadro Veaceder
X equipe da Viaçáo Sio Jorge,

ai/resentou a seguinte formação:
l.uís: Raimundo e Bafano; Ursi-

nho, Jorge c Cardial; Tião, Délio,
Chavéoo, Sérgio « Ari. Os lentos do
clube carioca, foram marcados por
intermédio de Tião e Ari.

CONFORTO-DURABILIDADE- PERFEIÇÃO
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VENEZIANAS
$ras////t/a abricarão de Venerianas. —

stalarões em Prédios e An-
omóveis. — Entreca Rápida

e a Domicilio.

Rua 2 de Fevereiro, 228-B - Tel.: 49-5814

nenhuma classifico;lo, para as finais
de sua série.

Fácil para u Canadá
O Canadá, da Cidsde Nova. deve-

rá passar hoje. pelo Sampaio com
facilidade, ii que as últimas exibi-
ções do seu adversário, não tem sido
convincentes. O clube da Cidade No-
va, jogará nn seu campo próprio,
o que sem duvida facilitará as suas
aspii ações.

Derrotado &
o Sul América $

Mais uma vez 'oi derrotado o
Sul América, do Caju, na Raiz
Serra, jogando conlra o Pau Gian-
de. Para os 3 x 2, do placard. mui-
to colaborou o jui/. da partida, quan-
do o quadro ria capital, transformou
n placard de 1 % 0, num empate de
Z tentos.

Jogo Pesado
Incentivados pela sua torcida, os

: jogadores do ex-quadro de Garrincha
\ quando viram que o resultado seria
! diferente, daquele que esperavam, ini-
cisiam o jogo pesado, np qual foi

: permitido pelo juiz, mas, só, pelo qua-
: dro local.

Os Quadro-

As duas equipes alinharam com
i a seguinte formação:'• Pau Grande: Guido; João e Nono;
! Jorge. Pires e Silvio; Valter, Vii, Di-
j quinho, Ailindo e Hélio.

I Sul América - Hernardo; Silvlnho e
Arlindo; Mira. Turista • Ciri; Jor-

< ç-inho. Nelson, Gino, Padaria e Pedri-
11.-10.

Artilheiros t. Preliminares
•Valter, Diquinho e Arlindo, foiam

I os rvatcadores do quadro vencedor.
I Cabendo a Ciri e Nelson o» dois

| tentos rflo Sul América.
Nas partidas preliminares, o Pau

! Grande s\urou-se vencedor na de as-
pitantes pe,lo escoit de .1 x 1 • na
de infantis, por 2 x 0.

Grêmio Eurico
Rabelo

O Grêmio Eurico Rabelo, do Ins-
titulo de ensino que lhe empresta o
nome, .obteve êxito oa excursão em
que empreendeu, nos dias 6 e 7 do
mês era curso. A cidade mineira de
Rio Novo. Nos jogos de futebol,
disputados no domingo e na segun-
da-feira. colheu dois empates, no do-
mingo de um tento a um e na se-
gunda-leira de dois a dois. conlra
o quadro local, do Piainlia. Na noi-
te de domingo, foi realizado, entre
os dois clubes, uma partida de Vôlei-
boi, no Ginásio Municipal de Rio
Novo, nesta, os locais sagraram-
se vencedores, pelo escore de 2 "t 1.
com resultados de 8 x 15; 15 x 12 e
15 x 13. nos trés setes disputados.

A formação doa quadros carioca
As equipes, do Grêmio Eurico Ra-

belo. que muito bem representaram.
o desenvolvimento -sportivo. dos es-
tabelecinicntos de ensino da capilal

I da Republica, liveiam as seguintes
formações:

1 ,0 quadro de futebol -Ari; Waldir
'; e Itan: Assinio. Honoralo e Her-
I bem: Olímpio. Aloisio. Mauricio, Moa-
• cir >,e Carlinhos.

O quadro de voleibol, com a se-
guinle (vormação: .Valdir - Fernando

iNielson - Maurício. Aloisio e Hei-
sécio.

— Nely l.issonger Lopes, filha do
casal Antônio Rodrigues Lopes - Emi-
lia Lissonger Lopes. Em regozijo pe-
la passagem da dala os pais da en-
canladoia Nely ofereceram uma me.
sa de doces às amiguinhas da ani-
versarianle.

CASAMENTOS:
Realizou-se oniem, is 17 horas, na

Igreja do Santíssimo Espírito San-
to, o enlace matrimonial da srta, Dul-
ce Fernandes Dias com o sr. João
Alves de Sousa. Foiam padrinhos do
ato religioso o casal sr. Américo
Rodolpho de Pinho e sra. Sophia
Burjacli de Pinho, e no civil o «r.
Renato tle Pinho e srti. Maria de
Lourdes Sousa.

Na Igreja de Santo Antônio dos
Pobres, na Rua dos Inválidos, ontem,
às 17,311 horas, a srta. Detceli. filha
do casal Álvaro e Benilda Espinoza,
com o sr. Afonso Silva.

Com a senhorinha Helia Anionie-
ta Pi/ano, filh» do sr.Luís Maria
Pizarro e da sra. Rosa Gamaro Pi-
z;irro, ca^ou-se onlcm o sr. Ra-
miro Augusto Ferreira, filho do sr.
Jayme Augusto Ferreira, vice-prrsídcn.
te ds Beneficência Portuguesa, e da
sra. Aida da Costa Ferreira Foram
testemunhas, no ato civil, pelo noi-
no, o sr. c sra. Josc Lufs Monteiro
e. pela noiva, o sr. e si a. Eduardo
Gomes Filho, .'aianinfaiam a ceti-
mõiiia icligiosa, às 17.45 horas, na
Igieja N. S. do Carmo, por pane
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O.ir. Oberon Barbosa, que com
teu dinamismo muito vem fazen-
do pelo engrandecimeirto do

clube que secretaria

Simpatia
aceita jogos

A (ím de formar seu caleadArio, até
o fim do ano. n Ntnipaüa ei ia aceitando
Jogos, para aspirantes e primeiros qua*
dro.. Oa ofícios dc\er$n ser dirigidos,
para a rua Sio Cristóvão, 200.

Para as primeiras informaí&et os In-
terf.i---ai.0S poderão ligar para o telefone
2S--5362. onde serão prestados todo* oe
esclarecimentos necessários.

VI Evposição Agro-

pecuária do Distrito
Federal

Inaugurar se-á no dia 8 de novem-
hro próximo, encerrando-se a 15 a
VI Exposição Agropecuária do Dis-
trito Federal, organizada pela Secre-
taria de Agricultura, para comemorar
a passagem tic mais um aniversário
da proclamação da Republica.
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FORT 1 FI CANT l

Carvalho. A cerimônia neligiosa foi j
efetuada às 17.30 horas, na capela do |
Colégio Militar, na Rua São Pran. i
cisco Xavier 267, onde os noivos ;
lecebeiam cumprimentos.

NASCIMENTOS: "*

Com o nascimento de garrido me- j
nino, que na pia balismal recebe-
rá o nome de Celso, esla eni ique- I
cido o lar do ar. e sra. Delcio Leal. ;

BATIZADOS:

Déskée — Batizou-se, na .Matriz
dos Sagrados Corações a menina
Désirce. filha do dr, Julio Pi.-droso

e. saa. Maria da Penha Ffuaa Pc-
droso, servindo de padrinhos o jor-
nalista Djalma Ma«dcl e sra. Tecla
da Costa Maciel.

FESTAS;

O Sindicato dos ConU-ilistas rea. j,
li.ará hoje, às 20 hor», no clube 

|
dos Estados, á Rua Alciaío Guana- i
baia n. 21, 18° andar, anais uma (
de suas habituais leunióes dan-antes j
dedicadas ao seu quadro social.

VIAJANTES:
Passageiros embarcados no iRio em I

aviões da Cruzeiro do Sul — para j
Salvadoi — Raimundo Nascimento.
Roque A. Rcoha, Maria das Dores,
Rocha. José Spinasso, Helena -de Sou- ,
sa, Maria Bcrnardelle C. Alvares, I
José Eugênio Almeida Cosia, Paulo I
Henrique Santos, Eugênia Ltile de ,
Andrade, Durval Olímpio de lima, j
Avdhano Carneiro, Oliirta Carneiro,
Edmundo Araújo dos üaniotv. Leo-
degaiio L. de Sousa, Roque Ferrcr, I
Rence D' Hcrmoncourt, Margareth ;

Spencer, Alcino Faria Machado, Ali- |
ce licire Freitas.

Para Curitiba — Homero de Qua-
dio» Casparcllo, Herbert Moves, Ma-
ria Madalena Moses, Origencs Lev
sa, Geraldo de Melo, Maria d.i Pe-
nha Melo, Maria Luiza Coleho. Gio-
vandro Coelho. Eduardo Merhy. l-.i
bei Angelina, Lui/.a Helena Rose,
Moacir Ennes. Eda Bocaiúva, M\guel
tirossi Messano. Nicolau Issa .Va-
der.

Paiy Belém — Antônio Rodrigues
Gil, Altair M oi eira Nunes, Guiomai
Nunes Leal, José Nunes Leal, Gui-
Ihctme Cosia, Arlindo Alencar Dias,
iFImir N. Saady, Carlos N. Guapin-
jdaia, Carlos A. Nunes, Manoel de
Sousa Maciel, Murilo Gondim.

Para Barreiras — João Figueiredo,
Artur Bar°>osa Cunha, César Fer-
reira Alves, Janot Boaventura, Ma-
rio Rezende, Ftederi.k Knopp, Djahy
Romcio, Maria Nazareth G. SEana,
Ricardo Gomes Prelleiti.

Para Florianópolis — Osni Rosen-
brect. Augusto Pinto da Lu/, Hélio
K. Silv», A.r Ribcito, Ciro M. Nu-
nes, Adolfo Maiinho.

Aos clubes
da capital e do

interior
Temos deixado de publicar,

cartas que nos chegam atra-
sadas, pois até, no máximo
quinta-feira, a correspondeu-
cia deve chegar no DIÁRIO
CARIOCA.

Pedimos aos interessados,

que, de agora para o futuro,
mandem dizer qual o dia do
iôgo. e não como tem vindo,
isto é: "domingo 

jogaremos
com o quadro tal". Escrevam
assim: "domingo, dia 13, jo-
garemos contra o quadro
do. . .", a fim de que não co-
melamos êrròs, de anunciar
um iôgo já disputado, em vis-
ta do atraso com que têm
chegado, as nossas mãos, as
cartas.

Solicitamos também, que
dalcm as cartas, ou as notas
que têm enviado, para esta
seção. Poderão, os clubes que
quiserem, enviar as fotogra-
tias de seus quadros, que pu-
blicaremos, mas, somente nes-
ta seção, que está saindo pro-
visoriamenlc aos domingos.
Eni breve, passaremos a pu-
blicá-lâ diariamente.

lambem c bom que os
clubes do interior, que tèm
mandado noticias, não en-
viem dc um só jogo. man-
dcni-nos o máximo dos com-
pi omissos que já estiverem
na ocasião dos jogos.

A I.igu Limaduartina de
Desportos, mandou-nos uma
tabela do campeonato, que
conta com 34 rodadas, publi-
curemos, todos os domingos,
a rodada, desse campeonato.
Agradeceríamos a essa enti-

dade se nos envia a co-
locação dos clubes, assim co-
mo as fotografias dos quadros,
que teríamos o máximo pra-
/cr cm publicar.

. Aniversário
do Amoricano

Coatancfou. «o dia 7 de selem-
bro, o aeu Kliaao anivernàrio, o A-
mericano F. C, do Míier. üm pro-
grama esportivo, dos mais intensos
foi cumprido pelo clube aniversari-
ante, nesse dia, sendo que os fes-
tejos culminaram com a chopada que
foi servid. aos seus atletas, apôs a
realização dos festejos esportivos.

Ao tr. Oberon Barbosa, secreta-
rio do clube, coube a organização
das festividades, sendo que o pare-
dro americano, desencumbiu-se mui-,
to hera da tarefa que lhe foi im-
posta, pelos seus colegas de direto-
ria, que também muito fizeram para
que tudo corresse como correu.

ao Cruzeiro, que se encontra também
ea igualdade da condições teri pela
frente um adversário mais fácil, pois
jogará em seu próprio campo, cor.
tra a equipe do Oiü.

O Eacoatro Complementar
O jogo complementar da rodada,

reunirá ss equipes do Realengo e do
Piraguara. no campo do primeiro.
Jogo equilibrado, mas que conta com
o quadro local como o favorito do
encontro.

Sete de Setembro F. C.
x Ipiranga F. C.

Dando prosscgui-Mato aoa fei4c)o<
conMi-ora-Vo* dia aeu décimo primeiro
aniversário, o Sete de Setembro F C,
wropi-co grêmio amat»ori»t* do Leblon.
jogará boje. com o Ipir.nc* F. C, dt
üi*e«. Com talclo às 13,30. aerio rr..
Iltadas no campo dos Onze Capixabti
F. O. duas partida» entre oa quadtru
de aspirantes e principais do Sele d*
Setembro F. C e do Initanta.

Mário Corrêa, dedicado diretor de «t-
portes 4o Sete de Setembro. soHcna
por nosso Intermédio, o cnmpaiecimes-
to dos seguintes atleUi:

Wilwn -Mario - Br.a - Zé M-nlni -
Herminio - Cachoeira - Lula - Muna
Nelson Dinha - Djalma - Flivnn -
Nilton I- Nilton II - Padeiro - J< - .
Batista - Cesni - Fotote - Zéca - 1 <i-
Imhos - 1/i.lio - Norival - Avelino -
Geraldo - Tiin.

[Palavras Cruzadas
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Empresa Viação Automobilista S. A.
E v A

Estação Rodoviária Mariano Procopio
— Praça Mauá —

HORIZONTAIS : — 1 — De oulro modo. G — Grande
planície, coberta de vegetação rasteira na região me-
ridional da América do Sul (usado às vezes como le-
minino). 11 — Homem de maus instintos (figurado).
12 — Estende, amplia. 14 —¦ Cidade da Itália. 15 —
Gracejar de. 17 — Grande ave galinácea doméstica.
18 — Nome da letra "L". 19 — Lavatório. 20 — Que
tem de ser. 21 — Grito de dor. 22 — Surgir; desa-
brochar. 24 — Nome p. feminino. 25 — Extraordi-
naria. 27 — Imortal. 29 — Cachimbo. 31 — Impôs-
to gravoso. 32 — Peça do vestuário do homem. 34
— O dia 15 de março, maio, julho e outubro, e o dia
13 dos outros meses, no antigo calendário romano.

,36 — Do verbo ir. 37 —*Maçant_. 39 — Número in-
jdivisível. 40 — Suave, deleitoso. 42 — Pronome pes-
fsoal masculino da 3.a pessoa. 43 — Governanta. 44
• — Malacheta. 45 — Goste muito de. 46 — Que pode' ter algum uso. 47 — Aquiescer anuir. 49 — Posta
j às avessas. 51 — Fio de metal flexível. 52 — Ave

. trepadora. de bela plumagem.
í VERTICAIS : 1 — Acabar, extinguir. 2 — Fogo; 3 —
| Pedra, em tupi-guarani. 4 — Vento. 5 — Sisudo, gra-

ve. 6 — Igual; 7 — Outra coisa mais. 8 — Carta geo-
gráfica. 9 — Suposto, imaginado. 10 — Ofensa;
dano. 11 — Espaço aberto no interior de uma resi-
dencia. 13 — Preleção. 16 — Embarcação de recreio.
19 — Experiente. 20 — Inflamação do diafragma.
22 — Tecido forte, de linho. 23 — Aquilo que se fèz.
26 — Surgir; tornar-se visível. 28 — Inculto, agreste
30 — Membro empenado das aves. 32 — Própria
para despertar a hilariedade. 33 — Carne do lombo
do boi, entre a pá e o chachaço. 35 — Desaparecida.
36 — Renome. 38 — Faz subir. 40 — Saco de couro
ou pano. 41 — A não existência. 43 — Ligar, amar
rar. 45 — Medida agrária. 46
nas feridas dos animais. 48 -
lugar. 50 — Caminhar.

• CHARADAS NOVÍSSIMAS

Verme que aparecf
Preposição, indica

O U I C H I T S
TELEFONES: 23

— 20
4 00 3

2 2
4 3 4 6*>7 m

Encomendas e Despachos : Agência A. P. fv A.
RUA MfXICO. 14t - SOBRELOJA - FONE: 32.W13

O N I
I--.K.S «AKBAC-MA

Terças. Ouint-u e Sabidos, às 1.33 inru.
OE BARBACENA

SciUDdas. Uumias c '" tt«. is 1.15 .ora».
PARA BELO HORIZONTE

Sefund-u- Quartas e Sextas, às b.10 horas
DE BELO HORIZONTE

lema. Ouint_s * Sibados. i- 6,30 oorai
PARA CA.MBUQUIRA

<V» 6.40 horaa
Dt CAMBLIOIIIKA

1.1 '.II horaí
l'AK* CARAIliXiA

«.. «.-•(' Hora»
OE tAKAIIM;*

Af 5 10 horas

PARA CAIAGUAZM".* 6.15 * 15.15 hora!
OE CATAGÜAZU

Ks 6.1.1 t IJiti hora»

B

Ai 6.0J
15.03 -

AV 6.0)
I5.U3 -

u s
PARA II IZ DI ORA

¦ 0." tluxt» I 1)1
l.l.OS (luxo) . 15,05
17.03 HOJ flmo)
DF. lll/. DE FORA

- 7.03 lluiol Iil]
13.05 -UM) 15.05
17.05 11.05 tluio)

PARA MURL4.I
Ai 6,2* horas
UE MURIAt
' • 6.011 noras

PARA POR IO (SOI O
A< 1,55 H 53 e 15,35 hora*

Dt PORIU INOVO
Al 3 55 H.55 • 14.00 a.uaa.

PARA SAO LOURENÇO
Ai 7 0) hor»»

DE SAO LOURENÇO
-Vi R Oíi hor»»

lo.osSi
16.01

10.03
16.05

Q — Numa ponta de terra que entra pelo mar ¦•¦
acusada foi ultrajada pelo sertanejo (2-1).

Ej — O galanteio é uma pura idiotice, quando dedi-
cado à mulher dissoluta, que vive luxuriosa-
mente (2-1),

Bj — Agora é que principia a comichão (1-3).

Q — Sinto pesar, muito pesar mesmo, pela situação
daquele ferido (3-1)-

CHARADAS SINCOPADAS

Q — Esta imagem pertence a minha Irmã 3 (2).

fg| —Para assunto de critica ou mofa, há uma pala-vra que o rebate: desprezo! 3 (2).
|3 — Fiz com esta miscelânca de botões um amulet.

3 (2).

Q — Acredito que êle só será o campeão se fôr um
bom poeta 3 (2).

— • —
Rtspostas rios pauatimpes ds número anterior.

PALAVRAS CRUZADAS: Hor. desatai*; emirado;
V tabelas; bom; urubu; ocara; babosa; ora; ado; onere;

i sono; em; uai; opalas; lá; tece; líder; Oder; mamata;
pilador; rás; alemã; Vert. deluso; ema; siso; ar; ta-
baréu; adora; Roma; tubas; arado; bubonocele; ebo;
cor; anel; emalar; operam; aleta; iaras; topa; edil:
dar; mo; da.

iCHARADAS NOVÍSSIMAS: Jà — começa — sobre-
eminente — malfeito. Charadas Sincopadas: Precoce
(prece) — balofo (bafo) — mexido (medo). Chara-
das Combinadas: PAto, CAto, TAto (PACATO) —
FAra, Ura. DOra (PÁLIDO) — MIca, SEca, ROca
(MÍSERO).
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INFORMES PARA A REUNI'ÃO DE HOJE
l.o Páreo — 2.000 metros - Cr$ 60.000,00, Cr$ 18.000,00 e Cr$ 9.000,00

(Handicap Especial) — Record: Manguari 121" 1/5.
As 13,50 horas

Animai JO.u.l — Ptio CoIoc«ç6m Tampo Ontincl» — Pl»t«

rt— 1

X— 2

a- .1

*— 4

2.°

Grey Girl — D. V. Silva 57

Quereta — R. Martins ., 54

L« Rouge — D. SUva ... 51

Reverência — C. Macedo 60

2.* de Fanfan-Paprik

J." de Fantan-Dyear

1." de No Pecca

5." de Imprcsivn-lnali

10J"t/5—l«no—AP.

124" —2(100—GL.

154"2/.">—2400—G.L.

122" —2000— G.L.

Páreo - 1.600 metros - Cr$ 35.000,00, Cr$ 10.500,00 e Cr$ 5.250,00
Recaiu: Retang 95" 2/5.

Às 14,15 horas

. i— 1 Tio Amaral — A. Araújo 60
2 — 2 Durango Kld — K. Oistillo 00

;i Attacker — J. Marinho .. 51)
3— 4 Lobella — J. Ramos SO

.1 Revelo — O. Silva 50
4— 0 Gold Dream — L Lins .. 58" Giselle — J. Baffiea 54

3.' de MaiiRiiarílo-Miuirigal
2." de GlaoÜe-Brunnmbâ
a." de BItter-Lobella
2." de Bllter-El Mat.u-liin

14," de My Pi-ince-GoUI Dream
4." de Glsolle-Di Kul
1." de Panurgo Kld-Brunamb4

«a1 •4/5—1500- A.L.
8B" — 140U— A.L.
8(i"2/5—1400— G.L
86"2/5—140(1—G.L
!IS" —1600—G.L
B8" —1400—A.Lí.
88" —1400—A.L

3,o páreo - 1.500 metros - Cr$ 65.000,00 C r$ 19.500,00 e Cr$ 9.750,00

Record: Homero 89" 4/5.

¦ As 14,45 horas

5 o Páreo - 1.600 metros - Cr$ 150.000,00 Cr$ 30.000.00, e Cr$ 15.000,00 - As 15,45 hs.

- GRANDE PRÊMIO CONDE DE HERZBERG - (Clássico) - Grande CnUrium.

Animal» - Jòquai l"»«o Colocaçt» Tampe - DHtânela *lat«

Domlnjo, 13 ds Sstsmbro d» 1953 - DIARIO CARIOCA

Tirando a limpo
Glbatío — E. CastlUo .. «5
Jaremon - C. Moreno .. S5
Panurfo — V. Andrade .. 05
Mister Hlo - A. AraQlo .. 55

•• Mister Guri - J. Tinoco 55
Rondo - O. UU6a ....... 85

" Retiro — J. Marchant ... 55 I

2.' de Rondò-Mlsler Rio
1.* da Rupim-Cacau
li» de Conqueror-SUfo
1.4 de Conqueror-Next
4.* de Mister Rlo-Conquero
1.* de Glbatáo-Miiter Rio
4.* da Rondó-GtbatSo

«••1/5-ltWO-C.I..
BC'4/3—1500—G.L,.
»8"3/5—1800—G.L,.
07-4/5—1800—G.I..
9V4/5—1800—G.L.
9TM/5—160O—G.L.
S7"l/5— 180O-G.L.

6.° Páreo - 1.300 metro* - Cr* 40.000,00 Cr* 12.000.00 e

(BETTING) - Record: Okayoma 87".
Cr$ 7.000,00 - Âs 16,15 horas

1— 1 Descuido — E. CastUIo ..
2 Ituassú — R. Martin» ..

2— 3 Segrcl — M. Henrique ..
4 El Mambo — C. Moreno

3— 5 Jonaion — D. Moreira ..
8 Flambeau — L. Llni ....

4— 7 Sepoy — R. Urbina 
8 Qulncaa — J. Marchant ..

56 |
58 I
M l
56

5lí
Sfi
M I

2." de Qulron-Deputado
3.* de Scpoy-Oyapock
3.* de Maktub-Sepoy
1.' de Oeeanus-Charo
3.« de Favorit-El Mambo

Estreante
5.* de Favorlt-El Mambo
3.* de Ipojucan-Tejucupapt.

100"35—1800—A.L.
92" —1500—G.L.
a«"4/5—1600—G.L.
85"4/5—1400—G.L.

124' '3/5—2000—G. L.

124".V5—2000— G.L.
98"l/5—1500—A.L.

1—1 Revoada — J. Marctiant 55.
" Resedá — O. Ullôa 85 j

2—2 Yasmin — F. Iiigovcn .. 55]
;i Pinta Linda — R. Martins BS

»— 4 Ruanda — D. P. Silva 55
5 Ig.iratA -- C. Moreno ... 55

4— 6 Perequetê — O. Macedo 55
7 Fast — E. Castillo 55

2." de Yogl-Jerlclnó
4." de Jolosa-Ednstrla
2." de Rotina-Granã
l." de Plracema-ChÜItã
2." dc Nelza-Kaxuxn
7." du Nel/..'i-Kaxux.l
1." de Chillta-Plracémà
l." de PlraCema-Fast

112" -1500—G.L.
!IU"4,'5— 1Ü0O— G.L.
B.V2/5—1400—G.L.
H5":i,'5—1400—C. L.
5!)'-l,5—1(100— G L.
sir-i/a—íooo—c:.L.
75" —1200—A.L.
82" —1300— A.L.

4.o Páreo - 1.300 metros - Cr$ 60.000,00 Cr$ 18.000 00 e Cr$ 9 000,00 - As 15,15 horas

Record: Okayama 77".

1—1 Ptracema — O. Ullóa ... 55
2 Siirnctte — R. Gomes .. 85

S— 3 Erunia — R. Martins .. 55
•t Cajangá — D. P. Silvn .. 55

S— 3 Maruja — C. Moreno 85
n Guaxima — E. Castillo .. 85

4— 7 Renda — F. lriRoyen .. 55
fl Serra Branca — O. Macedo 55

6.

,1." de Fast-Chlllta
D." de Perequctê-Piraci-ina

p. Unda-Plraeema
Estreante
Rosada-PralliiH
Estreante
Estreante
Fast-Chilila

de

de

dc

82" —1300—A.L.
75" —12110—G.L.
8ã"3/5—1400— G.L.

H6"2 5-1400—G.L.

-130U— A.L.

7.o páreo - 1.300 metros - Cr$ 60.000,00, Cr$ 18.000.00 e Cr$ 9 000,00 - As 16,45 horas
- (BETTING) - Record: Okayama 77". ' 

Prometheu — O. Ullôa .. S5 ,
Rapinclro — O. Macedo .. 55 •

Geranio — E. Castillo .. 55 i
Jonaie — R. Gomes .... 55 j
El Mlúra — D. Moreira .. 5»
Ncdio — R. Mnrtins .... 55
Nipping — C. Moreno .. 55,
Demonette — X X Ml
Chivl — O. SUva M|

3.* de Silfo-StromboU
3.« de Rliao-Nipptiif
2.* de Stromboll-Rapinelrt
4.* de Rif&o-Nipptnc
8.* da Al NavaJo-SUvo

Estreante
2.» de Rifão-Rapinelro
3.' de Rif.io-Nlppmg

Estreante

9«"15—1500—A.L.
88"l/5—1400—A.L.
87"3/5—1400—A.L.
88"l/5—1400—A.L.
79" —1300—G.L.

88"t/5— 140O—A.L.
M"l/5—1400—A.L.

8.o Páreo-1.400 metros - Cr$ 50.000,00, Cr$ 15.000,00 e Cr$ 7.500,00 - As 17,15 horas.

- (BETTING) - Record: Quejido 93" 1/5-

1— 1 Duc d'Anjou — L. Lins .. 59
" Manguarito — C. Moreno 54

2— 2 Quasi — F. Irigoyen 59
3 Flnger Grass - E. Castillo 5S

3— 4 Tio Chico — A. Araújo 5a
5 Eranio — E. Martucct .... 58

4— 6 Newmarket - O. Ullôa 58
7 Polin — L. Coelho 58
a Meu Crack — R. Martins 51
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Do observador JTJLIO' AQUINO

Análise dns exercícios
i.- CARREIR-V um pouco. Erunia. após unia prl-

meira apresentação cxceicntc, Ira-
cassou nas tluns oportunidades se-

•aludo suave aa vuiw i""™»' i guintes, demonstrando que algo
mareou para os derradeiros l.tiOtl tí(, erracio se processa em seu trei-
metros o bom tempo de l0S"l/5, j xiaméntó;. Da ultima vez que cor-
finalizando muito bem e apre- •- ¦• •¦ ,i,¦,,..„,¦.-

GREV GIRL, com D. P. Silva,
saindo suave da volta fechada,

natncnto. Da ultima vez que
i rru. achamo-la algo fina, denions

sentando jrrande vivacidade nos ,lancjo também certo nervosismo:
derradeiros metros. Grey Girl, i js50 ta]Vez seja excesso de treina
na Rrama, todos sabemos mie 

'

rende um pomo menos, nvis
chover durante a semana e a

ru que correm para u... t partida
"seca", procurando decidir .t cor-
rida nos trcienlos metros finais.
Se vencer a parada, o Gibatao
provou que realmente merece o
título de melhor animal nacional
da geração de l!)5:t.

ti." CARREIRA
1TUASSÜ, com H. Oliveira, tra-

balhou na manhã tle domiriRO,
uma partida de 1000 metros, na
reta oposta, marcando o tempo
de 62"3/8, finalizando bem e agra-
dando sua desenvoltura final.
Ituassú volta com "chance" e é
um sério inimigo, nesta carreira.
SEGREL, com Dario, de "carrei-

rão", galopou os 140(i metros em
84", sem empregar-se a fundo.
Anda muito bem o pupilo de Levi
Ferreira que na pista de prama
forma entre os mais fortes com-

petidores da carreira, JONSION,
com Dario. trabalhou os ifiOO me-
tros em l(i3'15, desenvolvendo
muito boa ação final. Na grama"v isso cai vea seja caucoou «v. v^-"*« , _.*v..lu ««- «.,— ...

uc I mento CA.IANGA, com um lnd. r gostamos pouco do pupilo dc vai
sci passou os 1300 metros em; 88". demnr Costa._Na pista cie areia

pista se encontrar molhada, acre-
ditamn* que a vitória sorrirá

para suas cores. REVERÊNCIA,
com Olivio Macedo, trabalhou a
distância dc IfiOO metros cm
101"2/5, marcando para os prl-
meiros 1400 meiros. o ótimo tem-

po de 88', tendo gasta para os iil-
limos :0(1 metros. 13"2/5. Arre-
matou com muito boa ação e
agradando. Reverencia, com tão
bom floreio, deve ser considera

í-orrendo pouco e sem possiblUda- forma entre os principais compe

des dc enfrentar a turma com 
' 

tidores. sendo fortíssimo cândida-
"chance" de figurai Ot/AXIMÀ, to no triunfo. FLAMBI.EAU, com

com Castillo trabalhou na ma- ' Moreno, trabalhou a distância de

nhã de domingo a distancia de | 1300 metros em 84".^ finalizando

l''(iO metros em 77", arrematando ] em regulares condições. Elam-

bém e trazendo regular ação ti- bleau. em Cidade Jadrdim 
"pin-

nal Guaxima éstô bem movida tou" muito bem no inicio de sua

e deve correr com relativo f-xito | campanha, mas logo cm seguida

e nfto sentindo ns clássicas emo- , ao segundo triunfo decaiu de for-

ções (le estreia, acreditamos que . mn e jnmnis conseguiu voltar a

estará no fuinl. entre as primei- ser o que era. Aqui. nn Gávea.

m-wriA rmn Moreno trn-' tc"> floreado '•' contento, melho-ntim imm*:m, ubtí scr <"•¦»«  ] uqu
¦ia como perigosa competidora e ; ^ 

"j

Macedo, também traball ou de ntun<:áo nfto foi normal
seta errada pnia esta carreira, òoderla o pupilo de Wer-
marcando o tempo de ,T pai^J-:»J» l^Zusv no Ultimo pós'.,

ge. Macedo, que i trabalhou, vai
tirar uns quilos esta semana, pa-
ra poder condu/i-ia no nroximn
domingo. E' sinal que o piloto pa-
ra naense gostou muito da pupila
de I.uis Trlpodl, e >xalá veja seu
esforço coroado rte evito.

rt." CARREIK \

RESEDÁ. cora Castillo, traba-
lhou a distância de 1400 metros,
no regular tempo de 89"3/S, ten-
do, no entanto, arremado multo
liem e agradado sua ação. Ite-
acdá sc encontra cm muito bom
estado dc treino e na pista dc

grama, tem grande possibilidade
«le sucesso, pois é nesta pista que
corre pra valer. V ASM IN com
.1. Sousa, apresentando grandes
melhoras em sua forma, passou a
distancia de 1100 meiros em 88"
4/5; tendo agradado multo seu
arremate, qúe foi para nossas vis-
tas, fora do comum. Dizemos fo-
ra do comum, pois temos visto a

impila de Zuniga galopar sempre
em más condições. Se confirmar
seu galope, náo teremos dúvida

 - i 
necK arrematar no uuinio pusw,

os 120fTmetros, que toi o percurso : compietanientc sem ação. Tomem
que floreou. Serra Branca vai 

j cui^do Bgorn. que irá correr dr
correr muito mais nesta nrreira. | miineira diferente, podendo arte-
Ao estrear, uno correu tudo quan-
to seria capaz, pois seus ererct-
cios pretéritos autorizavam n.e-
Ihor atuação da filha de Tocttn-
dirá. Talvez pelas emoções e t.-m-
bém pelas condições da partida
que não lhes foram muno tavo-
raveis, tenha fmcassndo. Nesta
nova oportunidade. Julgamos a
mais séria inimiga da favorita Pi-
rneema. podendo batê-la, sem nos
surpreender.

r>.» CARREIRA

maneira diferente, podendo arre-
matar lutando pela vitória

;." CARREIRA
PROMETHEU, com lt. Martini

trabalhou na manhã de domingo
no lado dc um companheiro ain-
da inédito, tendo éste a direção
de Cllna. O tempo registrado pelo
Prometheu foi de 82"4/5. mas sua
ação final nos pareceu algo dé-
bll. Prometheu poucas melhoras
apresentou em sua forma e só co-
mo um bom axar é que o Julgamos

I rapaz de figurar entre os primei-
i ros. GERANIO, coro Castillo. tra-
' balhou na manhã de domingo a

distância de 1200 metros no bom

GIBATAO, com Castillo, traba-
balhou na madrugada de domin-

. ul, co, a distância tle 1600 metros, i i,,-,i,,.,...i ... ...... .... .— -.

, , ,,ri,7„ ir in no ótimo tempo de 101", tendo ! tempo dc 7B", arrematando mu'lo
que finalizara.entre as limeiras, Q ()s iraeiros 6„n em | firme e agradando seu final. Ge-
desta vez Itl ANUA. com U, i.i 

J,..j/r os 800 em 48"2/5, os 1000 j ránio é a força da carreira e cm
Silva, trabalhou na «ub at•a «1-3/5, 

os 1400 metros iniciais previsão normal deve ser o seu
"""ÇI-.,'' <llst:"u'la 

,<lp , 
™, T'l 

em 87"3/5. arrematando com : vencedor. EL MICRA, com E. Cat-
rm SI 3/5, a^m;,la,,d,'7X,,.,", 13"."./5. os 200 finais. Gibatao pa- | doso. trabalhou muito bem na
gorosa disposição c *P^«fW? rou um p(,UC(, mas devemos levar j manhã de quarta-feira a distância
aos nossos olhos as1 exe. ente^ me- ^ 

a Ti()|ència inl(.ia, do , de i300 mctros em 83», arrcma.
Iboras que vem obtendo apus mm ..tl.ain- de trabalho. Talvez ; tando firme e demonstrando a.<
derradeira apresentação, que tam- um 

companhrlro ao seu n-andes melhoras que colheu en
bém foi muito boa, quaudo se
rundou a invicta Nelza, num "tl-

ro" ric mil metros. Uuando vai
correr muito bem e finalizara en-
tre as primeiras. 110 marcador.
IGARATA, com um lad, passou
na manhã de sábado, os 1300 me-
tros em 85", arrematando firme
mas sem convencer e demonstrar
capacidade para enfrentar as
companheiras, com possibilidades
de sucesso. PEKEQCETÊ, com N.
1'ereira, floreou na manha de do-
mingo a distância tle 1500 metros
rm 06"S/5, arrematando muito flr-
me c desenvolvendo vistosa ação.
Perequetê se encontra nas mes-
mas condições da sua derradeira
vitória, voltando a correr, nesta
oportunidade, como uma das mais

grandes melhoras que colheu em
aua forma, sob a nova direção de
Cosme Morgado. Se confirmar seu
galope, vai figurar no final, de-
vendo abrigar ao favorito Gará-
nio a grande esforço, para náo

,.,- ,.,.,,.. „c «er dominado. CHIV1. com Da-

melhor potro de'1053, que para j rio, galopou os 1200 metros cm
™s 

contínua em seu poder, Spe- 77». com grandes sobras e agra-

sar do órgão técnico do Jockey dando aeu arremate. Na pista de

Clube Brasileiro o haver espoliado I grama o Chiv rende1 «m pouco

desse direito. Hoje veremoa ; menos. Na pis a de areia, pode-
se Gibatao é ou não é o melhor , mos considera-lo como forte com-

produto masculino dc 1353. JA- ; pctldor do parco

que, com um companheiro no seu
lado, houvesse arrematado em me-

Ibores condições, pois teria um
ritmo nlcial mais brando, confor-
mc teve seu grande competidor
Retiro. Gibatao Irá à luta dispôs-
to a manter seu grande titulo de

REMON, com um lad e LAUT
NA, com O Serra, juntos, traba-
Iharam na manhã tle scgunda-fel-
ra, a distância de IfiOO metros, em

8," CARREIRA

DUC D'ANJOU, com A. Fiçue-
redo. vindo dos 1400 metros, pas-
sou os últimos 1200 metros em

prello. que deverá ser emocionar;
te. FAST. com Cattlllo e NAS-
SAC com Chirino, juntos, traba-
Iharam na manhã de domingo, a
distancia de 1500 metros cm 35",
levando a melhor a potranca, que
dominou muito firme o compa-
nheiro de box, apesar da reação
esboçada pelo mesmo, nus derra-
deiros cem metros. Fast apresen-
la-sc nesta carerira oom a nic-
lhor marca da semana na dis-
landa e se confirmá-la estará no
espelho, entre as primeiras, ou
melhor, será a primeira. Como
vêem os raros leitores, a carreira
eslá dificil e a "parada será du-
ra". pois quase tôdas as competi-
doras inscritas trabatharam de
maneira a esperar-se de cada
uma, atuação condigna.

4.* CARREHtA

PIRACEMA, com J. Martins,
trabalhou na madrugnd.i de do-
mingo a distancia de 130U metros
etn 82"4'5, desenvolvendo muito
bem mas não trazendo sobras. Pi-
nicema, pelo que tem corrido em
izus últimos compromissos, neve
conseguir nesta oportunidade seu

primeiro êxito, mas é preciso que
não se entregue iàcllmcute. con-
forme vem sucedendo em suas ul

ra, a tnsiancia ue rouw uionu* <;»¦. i ^^ os últimos 12UU metros eu
lo:i"3/, tendo o potro finalizado ; 7r. rjnaijZnncjo bem e desenvol
com facilidade c trazendo^grandes | ven'tj0 nlUito. Melhorou o pupilo- deve ser en-

,„.,,..,,  oportunidnde,
i capaz de produzir uma grande

mínima ; atuaçao QUASI, com Dario, ga-
1 ' lopou suave, a distância de 1600

oportunidade, como uma uas mais . com íaciuuauc d n«.u..»«tS.-»-~- ; ventt0 nitllto. MOinori
fortes competidoras da carreira, sobras. Pelo que temos observado | de c peleira, que di
tornando cada vez mais intrincado nos dias dc trabalho, este potro, , carado nesta nova OI
a de dificil prognóstiveo o final do quando pilotado p or lantnao ? de produzir tl

More n o , não faz a
balda e desenvolve muitonaina e nesenvoivi- u.im» "'V 

j lopou suave, a aisttincia ae lonu
nas mfãos deste piloto que hoje . metr0Si cln 109", desenvolvendo
o pilotará cm tão Importante fídia.çaoiíQÜasii na pistadergraf
i'll)|l I) [-() Ml I SSO í"i ¦* rltrriT CHItl llll- I --¦'¦' ¦ í .._. _!•&.«¦ MHioilna nninnnlirln.

7.0, acreditamos
compromisso. Sc correr com jui- | ma> ^ um ^os giandes competido-
7.0, acreditamos que tirara parti- res dn oarreira e seu número deve
do da luta que se travará entre o filrural. no marcador, entre os pri-
lider e a purelha do Stud Pel-
xoto de Castro. PANURGO. com
Valdemiro trabalhou os IfiOO me-
tros em 103"3/5, correndo firme
c desenvolvendo muito bem nos
metros finais. Acreditamos que 11
turma é algo forte para o defen-
sor do Stud 1'rucum. Seus respon-
sávels, no entanto, não acreditam

que possa o mesmo perder, mas
nós refutamos Ul atitude. RETI-
RO, com Marchant e RONDO,
com Ullôa, juntos, trabalharam
na manhã d» segunda-feira, a dis-
tãncia de 1600 metros, em 101".
marcando os seguintes tempos

parciais: primeiros 600 ím WW5,
os 800 em 49"l/5, os 1000 meiros

em 62"l/5, os 1200 metros em "5",

os 1400 metros em 87"2/5, arre-
matando os últimos 200 em 13"
3/5. Note-se que Retiro vinha "so-

brando" ao lado de Rondo que.
apesar dos esforços rtlspendidos
nos metros finais, não conseguiu
conter a arremetida do compa-

lorme vem u • enuu c... .u» ..- ! nheiro. Retiro, se confirmar seu

timas corridas. Achamos que se 1 exercício de segunda-feira, alir-

correr na expectativa, dar-se-A i mamos sem medo de. errar, que

melhor que indo para a 1 rente, j arrebatará a liderança da gera-
•onforme vem sucedeivio Ullóa ' 

ção do seu coetaneo. Gibatao Ma;,

oue a con-u de alcance que o para tanto, lera que conf.nnar

triunfo não lhe fugira -lesta vez. j o que produziu na manha de sr-

ERUNIA.com II Oliveira traba- ! gunda-feira, pois do contrario o

lhou a distância de 1300 metros. 1 lítuln dc melhor potro do na. fi-

mas o féz dc seta errada A pu- j cara em poder do filho de Gua>-

pl^deCdestmo passou da »^Í^i^»jf&iSSSS 
£%

nos derradeiros 400 metros em Gibatao tera que ficar entte ílois

fnSSl foi regular, pa-jfogos: O Rondo na ponta 
£ro-

recendo, entretanto que parava I curando tirar partido e do Reli-

íigurnr no marcador, entre os pri
meiros colocados. PI N G KII
GRASS, com Castillo, trabalhou
no sábado a distancia de 1400
metros em 88", finalizando muito
bem c deixando estampado que
se a corrida passar parjf n pista
de areia, arrematará entre os pri-
meiros. Flnger Grass anda "ti-

nindo", mas, na grama, todos sa-
bemos rende bem menos, sendo
nula sua "chance". ERANIO.
com Marttucci, trnbalhou a volta
fechada em 135", com 105" para
a derradeira milha. Sempre fá-
cll, cumpriu todo o percurso, dei-
xando clnro que. se exigido um

pouco mais, poderia florear etn
muito melhores condições. Repu-
tamos o Eranio um competidor de
respeito e de grande 

"chance",

na carreira, cm qualquer terreno
que a mesma venha a ser reali-
zada. NEWMARKET, com A. Ne-
ves. trabalhou domingo os der-
radeiros 1300 metros em 83"2 5,
chegando firme ao espelho e po-
sttivando que ostenta perfeita
forma. Se o deixarem folgar na
pontti. será capaz dc reproduzir
a Vitória da tarde do P. P. "Bra-

sil". POLIN, com L. Coelho, tra-
balhou os 1400 metros cm 90"1 5.
com muitas sobras. Na grama,
pouco deve aspirar. Na areia, po-
de figurar. MEU CRACK. com
R. Mnrtins. passou a volta cm
133"2 5, perdendo para Tor di
Quinto. Ainda não tem condi-
ções para enfrentai- estu turma,
com êxito.

4.' de Presldente-Mengo
1.» de Madrigal-TIo Amara)
A.' de Accorot it-Kayok
3.' de Qulnlo-Quasl
B.' de Aecordoon-Kiiyak
1* de Holl-Mcll Cal
l.« de Atbariih-Garufero
S." de Flnger Grass-Acropole
1.- de Quasi-Presidente

79"I/3—1300—G.L.
9a"4/3—1300—A.L.
93" !/5—1600—CL.
85"1/S—1400—G.L.
Í»S"2'5—1600—CL.
87" —1400—G.L.
78"4 5—1300—CL.

Hlf'4,3— 1600-A.P.
!!B"4-8—1600—G.L.

INCITATUS |

Quando Gibatao foi desclassificado em favor de Rondo no Pre-

mio Antônio Prado, abriu-se lart-a discussão a respeito da juvteza da

decisão da CC. e, por conseguinte, houve desacordo no que »e refe-

re ao valor relativo de um e outro desses potros Para nós, Gibatao,

ainda naquela oportunidade, mostrou-se melhor. Podemos ter cometi-

du um engano, contudo... Hoje. ambos estarão presentes para dup»

tar o G. P. Conde de HerzherK, o tradicional Criterium de Potros, nft

mesma distância do Prêmio Antônio Prado, embora a dotação e a

significação do evento desta tarde superem bastante as do outro páreo

referido. Acresce ainda que. em virtude das chuvas, o páreo »i* pro-

vavelmenlc corrido na areia, pista em que Gihatão ainda nao «om..-

ceu a derrota, mesmo por desclassificação...
Tal circunstância, a nosso ver, só conspira contra a '•chanca' de

Retiro, tido como especialista na grama. Por outro lado, foi obsen ado

que Jaremon, um bom potro que tem, entretanto, tuas "baldas" de

correr "por seção", só as tem. sabidamente, quando atua na pista de

grama. Na areia, comporta-se direitinho e, por isso mesmo, ameaçou

muito seriamente o líder Gihatão num clássico corrido em julbo. Daí

que Jaremon pareça-nos o mais forte inimigo dc Gibatao. em terreno

arenoso, o que não impede que respeitemos as presenças de Rondo,

Mister Rio e Panurgo, todos bons potros
O programa está interessante. O primeiro pareô, um "handicap

para éguas em 2.200 metros (que. passando para a areia, seri corrido

cm 1.900 metros), terá certamente em Grey Girl. além de uma "top

welghf, também a força incontcsle. Em terreno arenoso, a filha de

\alerian é excelente corredora, com títulos muito superiores aos de

suas eventuais adversárias. Já no páreo final, eni 1.400 metros, um

conjunto qualificado de nacionais bater-sc-á, estando presente New-

iiiarkct. que vem de triunfar brilhantemente nos famosos U00 mc-

tros do dia do G. P. Brasü. Acham-se alistados também Duc d'Anjou,

Quasi. Flnger Grass c Polin, todos eles com titulos semi-clájaicos, o

nue dá idéia da boa qualidade dn campo

A nova geração, à qual será dedicado, como já foi dito, o cias-

sico de hoje. contará ainda com três outras provas. O terceiro páreo,

rm I. SOO metros, destina-se a potrancas já ganhadoras, figurando em

seu campo Revoada, cujas últimas atuações foram uni segundo para

.loiosa e outro para Yogl.

'r-.V. •••¦-,ií
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Causa sensação
o novo VKLOOr
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Tenorio
vii a morte íé perti! A

ângulos da

PARADA DE 7 DE SETEMBRO
•

ESTÃO SEN00 PRffARADOS
OS HOMENS IHTERPUHETÁRI05

•
PA6AM POR ÜM CRIME
QUE NÃO É DELES»

Isêwrinh* Gãrciâ, nova

Rainha J* RáJit Paulista

A bU iu|t«U an Caxias deswnto
em 3 palpitant» reportagens em que
oa acontecimentos são abordados nos
sens aspectos político, policial e sen-
lamentai.
A jovem companheira de Impara to
reeoMtitei para O CRUZEIRO oe
últimos momentos do delegado as-
eaasmado.
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Depois de Away e Quiproquo:

Rondo e Gibatão-desfêcho

Ai* perece o YATASroV^Mee o Merchent «e ecomodou demela e
IRIGOYEN, com um "pt^ *e «ato'\i . «^iu o^reojam^e
tempoi. etropelando Bo*. derradeiro* elnqUenta metro*, pelo melo
de r»u; Veleu o, eepètécuto I

¦ •. -í» jpot.'-- 
' :'

' ¦ifrkR »eet*úr»u" em ei* 1*1. Um "tir*" *em eetu*»**. Tu*«
lime.: Cevai, eetrewte, «*M'«nM£|:w- "««&tth' '^T."-'
"peradee". oer*«e »* ee j**av* »ITT«II; *m ttd*e •• h*ne«e...

Mea,em 8. Paulo nto houve eo^e fceeeaeo-4* guAUCTO.¦.^A
C. Cdeicotartu e; proveu eeKe 'moleza'* «Jiuafar» •^í^.'0","
pera o "íencho"; um ene. C»te» «I* otâri**. porque ecebou nio
Vint*ndo* ddpladeeejede. Uma tal de SevUhene parou multo e
era uma vet.a (eatenca... . —

¦¦_ Ky.¦:', . ^ ¦ .. —-xxx —: ¦
Falou^e mull* na lda-de 2UNI0A par* * Chile. Nae « male ea-

arado. Ditem e)ue tudeji «U empacetade ne caaa de treinador.
E M*rlo de Almeld* eepera e memento .de^verter para eHle...
Multe gente já eatá "de olhe" na filial da Cidade.Jardim...

•'¦ • t-. . ¦: ."; "'— 
.x*x.''~-

NÓ—Tátter^ialí", Peltotovehdèu baetante é-w-preeoe ,«or*nveltoa... QUIDAM cuatouli«.l»0_ enttelroe • o aáudio d* Andrade
Ramo* «3tou «.000 pela-«UBOOl.t.Mo*«o companheiro Júlio AQUI-
NO ficou com o QÜEREMISTA...

CABRERA deixou eHoapItal. Curada. Mela ume vltárla de Má-
rio Jerge e eua eajulpe, h*meri»iea*a hoje neete pagine, num* boa

• reportagem' d* Oeeerslnhe' l»erelre.

no Quer

de novo 
"caso" i

Não há esporte com maior
número de "casos" do que o
turfe. Onde há luta é sem-
pre assim. E como os cava-
los não falam, os homens dis-
cutem. O "caso" RONDO-
GIBATÃO terá logo mais o
seu desfecho sensacional.
Rondo venceu, outro dia, por
desclassificação do invicto
filho de Guaycuru. Hoje, ôles
estarão frente a frente em
"revanche" sensacional, deci-
dindo uma "parada" seme-
lhante àquela entre AWAY c

QUIPROQUO. No entanto,
RETIRO, companheiro de
Rondo, melhorou bastante e
é considerado melhor do que
Rondo pelo treinador Osval-
do Feijó. De qualquer íórma,
quem chegará na frente'.'
Rondo ou Gibatão? Não é
à-toa que as apostas se repe-
tem nas esquinas, desde que
se tomou conhecimento dos

programas, Na foto, vemos
Rondo trabalhando forte,
com o Adão Ribas no dõrso.

ÉÜ EÜ M m Sm »v* ÊÈ Jj Ü s w. W

DARIO: — "Nio desemtn permitir nunea «u« façam mdu fulte atos
profissionais".

TMo atada n*o aabe ee vel e tudo eatá eomo dentee.
t«t de Abrahtea... '

— xxx.—"
E hoje * dia de neva "revanche". Olbetle e Rond* eetáe Jun-

toa, mee e. RETIRO pode aparecer ne meie dee doia pera "ae-abar
cem o belle"... De.quelqúar forme, vale e pena ir ao prado.

LUIZ REIS

Cento e Cinqüenta
mil casos cm 26
anos de atividade.

Uma equipe de
elementos abnega-
dos. — Os aclden-
tes do turfe — Ti-
moteo Batista e
Guilherme Greme,
os primeiros casos.

Uma história
qUe começou em
19 2 7, no antigo

Derby Club.
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DR. MÁRIO JORGE E SUA EQUIPE^^¦.UTA CONTRA A MORTE
Reportagem de Oscar Pereira e Max Costa

A hislórl» doi i^ldenlti em cor-
tkIji de cavaloí e táo antig* quin*
to v rciliratin di primeira c»r-
rrir». A hlslorU do dr. Mário Jor-
lt de Carvalho lem o seu inicio,
no entanto, no ano de 1017, quan-
do cheiaram às suai mãoa oi pn-
meiroa «cidentadot de uma *'fo-
dada" verificada no ultimo pireo
da uma reunião ainda U no am.-
jo DerbT CUib.

Tlmolco B-spllsia • Oullherma
Cirnne foram, por lanto, o mar-
ro inicial da Jornada vitoriosa do
itaumaloloaisla. Dal para cá, ai-
«umas dezena! dc prollssionaii das
rédeas tem sido amparados pela
equipe organizada pelo dr. Mário
Jorge de Carvalho na luta tilànica
contra a morte. Verdadeiro» farra-
oo» humano» alo ali reitaurado».
telonundo 4 vida normal, depois

d* pouca» icmanaa panada! na la- I
bonosa oficina.

150.IHX) CASOS
Foi em 192S, auxiliado por dois

estudantes, que o dr. Mário Jor-
ga de Carvalho passou a chcliar
o servl;o de traumatologla. Nísie
pequeno e-«paço de tempo, icgun-
do o» §eus arquivos, noda menos
de cento e cinqüenta mi! casos )1
t .ram oor êle atendtdoa.
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Para mim, não basta ser bom jóquei — O qne moita gente
precisara aprender — Um amigo vale mais do que dinheiro

DÔlSO. ..-.' •aae-aaaeaeeeeaae-aeaeaaaeaaeea-aaaaae-eino

Conhecemoi Dario MO-
REIRA como a palma da
mio. Desde que chegou
ao Rio, naquele dia em
que o pneu do carro estou-
rou • o inúcho teve logo
dc arregaçar aa mangas,
perto do aeroporto. Veio
do Rio Grande disposto a
euar a camisa. Trouxe-o o
Gonçalino FEIIÕ, em dia
bem inspirado, porque Da-
rio, mais tarde, firmava-se
como dos melhore» freios
do nosso turfe.

O principio nio foi dos
melhores. Sofreu muitas cri-
ticas, o Moreira. Sacoleja-
va em cima dos cavalos, no
estilo soldado de cavalaria.
Mas, com o tempo, adap-
tou-se ao meio. Melhorou
a posição. Passou a correr
com mais calma. E uma
série de vitórias espeta-
ciliares o fizeram credor da

aimpatia e adrairaçSo dos
carreiristas. Era um jo-
quei de classe. De muita
claase na pista e — o que
é muito important* — um
"gentleman"!

APRENDI DESDE
CEDO...

,-<" _ Antes de mais nad»
— disse-nos o Dario numa
destas manhãs, sentado na
Tribuna dos Profissionais —
o jóquei deve ser bem edu-
cado. Tratar bem os ou-
tros é um principio de edu-

" caçSo. Depois, não deve-
mos permitir nunca que
façam máu juizo dos pro-
fissionais. Dignificar a cias-
seT é uma imposição!

Desmarcou o cronôme-
tro:

— Para mim, não basta
aer bom jóquei. Um amigo
vale mais do que dinheiro

I no bolso. Já escreveram
sohre isso. Andei folhean-

I

do aquele livro "Como-fa-t
zer amigos".

Realmente, Dario Mo-
reira é dc muito bom sen-
timento. Jamais desprezou
aquele que o ajudou de ini-
cio — o Gbnçalino Feijó.

NSo conheço essa pa-
lavra ingratidão — acen-
tuou.

E limpando as botas su-
jas de areia:

Aprendi desde cedo a
tratar todo mundo bem.

Realmente, Dario Morei-
ra é um orgulho da classe.
Dentro e fora da pista «abe
se conduzir de modo a con-
quistar, dia a dia, maior
número de "fans". E tem
lucrado com isso. Está
sempre no "placard". Vol-
tou do Rio Grande, depois
de ligeira enfermidade e
ganhou depressa. Recupe-
rou logo a posição inveja-
vel que ocupa entre os
maiores pilotos do nosso
turfe.

Sempre assim, Dario! E
que os novatos o tenham
tomo exemplo!

Esta é a equipe de traú-
matologistas do Hospi-
tal Central dos Aciden-
tados. Êste corpo de
médicos, à cuja frente
se encontra o dr. Mário
Jorge de Carvalho, mui-
to tem dado de seu es-
forço nesta luta titânica
contra a morte, em prol

dos acidentados

Para a natureza de tio com*
ple*o serviço, conta ho)e o dr. Má-
rio Jorge de Carvalho com um ie-
leto corpo de assistente!, composto
do» seguinte» elemento»: dr». Her-
sc Machado, José Lauro d« Fr.l-
tas, Joímlo Dia», Fernando Jor-
dão, Paulo Torre». Itamar da Sou-
aa. Orlando de 1-relta», JoSo Ta-
vares, Alarlco da Costa • Oeraldo
Dia». Alim distes, aparecera o eü-
nico dr. Manuel do Valle e o neu-
tologlsta dr. Abralo Ackarmann,
quo trabalham no auvfllo da equi-
pe, em suas especialidadea.

Oi quatro primeiro» peloa aar»!-
CO» )1 prestados a táo nobre cauia
do» acidentados, sáo agora chefe»
de equipe e substituem o mettrt,
com eficiência, tcnlas a» vfiea qua
aio chamados a Intervir. O dr.
I auro de I-"reita», carreirista apal-
sonado, vem « destacando nos ca-
sos do» profissionais do turíc, cm
virtude do sua maior aproxima-
çio com esta clasic de trabalha-
dores, contribuindo assim com lua
parcela nesta Imenta soma da ..
150.000 caso» de acidentado! do
trabalho dos arquivos do dr. Mlrlo
Jorse de Carvalho.

ACIDENTADOS DO TURFB '
E1 longa, multo lonja meamo. a

historia contada pelo traumatolo-
glsta a respeito do» profissional»
«Io turfe. Os mal» variado» aclden-
tado» Já passaram por suaa mio»
e teriam pouca» algumas lauda»
para descrever cada caso em sepa-
rado. Karo mesmo 6 o profissio-
nal das rtde.is que ainda n5o deu
t> seu passeiozinho .\ pelo Hospital
cios Acidentados, cm procura dos
seus serviços. Coma o dr. Mirio
JorRO que quatro casos foram, no
entanto, os mats difíceis, dado a
aua nature/j. Foram mesmo ca»o»
vitais, que somente a providencia
Divina conseguiria livrar da morte
o» protagonista»; Valdir Lima, Jus-
tiniano Mesquita, Luis Rigoni e Ge-
ronimo Cabrera. Destes, o primei-
ro foi o moi» sírio, n5o tendo alé
agora o profissional em questáo se
recuperado completamente. Tam-
bém Justimano Mesquita, nSo
voltou a atuar atnda, depol» do
acidente. Gerônimo Cabrera )i
deixou o hospital; o Lut» Rigoni.
mais feliz do que os colegas, 1*
ganhou multas carreiras depol» de
completamente recuperado daquele
acidente que n5o íoi verificado
cm corrida, mas sim do rua.
Contou-no» também o dr. Mirio

Jorge de Carvalho dol» cato» que
éle reputou de grando importância,
os de F..spedito Coutinho e da Be-
nedito Ribeiro. O primeiro com
ruptura do ligado e o tegundo.
Imobilidade do Joelho. Expedito
Coutinho foi, também, nm caao vl-
tal, porém, de nalureia diferente
da de seu! colega».

NENHUM CASO DE ÓBITO
Diante de mal» de sessenta casos

de acidente de profissional! do
turfe, não incluindo grando nume-
ro de elementos anônimos, tal» co-
mo cavalariços, seguradores, taco-
vadores. etc ... ficamos curiosos
para aaber do traumatologlsta »e
durante êste tempo haviam aldo
registrado algum caso (atai.

O dr. Mário Jorge de Carvalho,
mãos postas, fitando o alto, assim
fmalitnu a história que Unha para
contar:

— Uraças a Deu», em ia tratan-
do dos acidentado! do turfe, ainda
nio passei um so ueatado de
óbito.
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¦ ¦ Dupla*

GREY GIRL — LA ROUGE .....ÍIS ||
TIO AMARAL — GISELLE ............ 14

REVOADA—FAST  14
MARUJA — SERRA BRANCA  34
GIBATÃO —RETIRO  14

r| DESCUIDO — EL MANBO ............. 12
GER AN IO — PROMETEU  12

l| QUASI — TIO CHICO  23
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PEIXE-ME PER-
OUMTAR SE ELA
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Uríck e Luíeinho
cruzam o sãrgdço

sideral...
\ ESRAQD-NAVES ** ^S^

BEMjAMlGUINHO, VAMOS EXA
MINAR ESTE REOUENO AQUI,
ÊLE TEM O FORMATO UM
TANTO DIFERENTE PAS NOVAS,

-L

JMINHA VA Oü&A ^y / 
_=. £fZ/1 ,4_?_7/ FICARIA \

GOSTARIA PE ESTAR 
"""N \ 

EMCANTAPA. MAS RARA )AQUI, MAIS DO OUE EU { GUARDAR ISSO, SÓ UM I
ESTOU &OSTANDO.ELAS) AEROFORTO. {ArRECIA ANTIGUI- JT~>1J/S 

"c"otu*i°' 
J-\^_DADESm 5 /_M ^S

\ AQUI NÃO TEREMOS QUE TOCARA 
^iBBI

[ CAMPAINHA. A ENTRAVA É LIVRE* 1

W PENTRO OU FORA, ^^^-^V^^MBSSl
I NÃO M£ SINTO SATIS- ^
^^^ FEITO AQUI? \ \jé ^t|

^yV BRICK... y gftr ^k

^L I V\V JxsJí. ^'.4____í
_____J ^wf^ F^^m^
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AMIGUIA/HO, ESTAS ESRAffO - NAVES ABANDO'
NADAS RARECEM TÚMULOS DE BRAVOS, MAS
SITIADOS VIANDANTES DO ESFftÇC??

PERDIDOS NO INFfNtTO.

VO... VOCÊ ACHA QUE
ALGUM DELES A/NDA

VIVE Z

:»et

w.

w acr6pito, jovem amigo, oue a resfost/t^^ê
i 'a 'sua rtrgunta vai $er paim. vejaí este , 1
Vpainel mostra-nos al&oem movimento!Ma

wm ?S! Ysim! e vinpo^\
I vV m £M nossa M

IMM| Kr^ m direção! ^

•^ '' \X>^*/__I^^B___________________í—^2» As» \ ^> J^S?^ il

J^ ^ Jf Leia a continuação dosta historieta ao próximo domingo J^> _^L J£
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ACHO MELHOR
( VOLTAR TARA
t <ZASA- A ME-
\ HOS QUE

( rENSE T1UMA
\ "liOl/A"/

7"CAI 
NUM

BURACOJ NÃO! ja Disse
ANTES.''FIQUEl
AJU PA fíDO UMA\
SEtlHORA IDO-
5A A ATRAVÉS-

A RUA?"
NÃO/

ff?J I WÊ^\h\i}.\OHi NAO- / se você chegar} 1
mflLmm^míÈÈmVímmm PWF, A Otf^ ^£2 ( ATRAZADO MAIS \
I*ÂfrlMIfll W Jí*'*^' \A™ASAI>0-> ' UMA VEZ, NEM )
I^MÉÈiMHi Ktiá ^=^0"^^ ^ rROCURE! ) J rENSE HUMA L™~" * 
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CAMISA SUJAl\ ,__^*-n \SOU UM GÊNIO NAPA^ MAL1. PRECISO, i^TJh /^ÇofâfR 0 H
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/um\ \ PERFEITO.'UM POREM, DE MAIS UM^ *~jm)j yKj\7u n
I ARRATiHÕES } ( "g 

\ AUTÊNTICO TOQUE /E NECESSÁRIO f^ o\W^ /. ^\
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Atacados
pelos apare/hos

murcíanoS}
o -tenente

Speedj Tom e
6/1 fie azem

em chamae...

yÊÊ&M T} P sã~ Vcu iNTERrea em*\ Trender-se? ah! ah! Jcerrei P mas... YÊ em tessoa! mas ™ .
^ÊM ' "léuaJos 5£ü5 TEMPOS D6 \ NOSSO COMAN- W^ />?£*/ C— T DENTRO Pe ALGUMAS

- \WELúÉ j pn?aSo SOÇORKÕ-ESUBSTlA pAUTETERA'MUiroW CARO, O COMAN-\ HORASi QUANPO MINHA ¦
V\»BK àuarf-el- r£~r£J2Z IW [cuEDfZeRA 

^ S/KW/ DANTEI) ARMADILHA TMER LIQUI-
lfl|' ' ^ 

general ^JÍrSi respeito^^-JtiS^i 
*>—^H **«?>» «»w a««/**¦

SIMPLES
STEED! COMO
SEU COMAfíPAN-

TE, MINHAS _
ORDENS SERÃO
OGEPEC/PAS
PClA FROTA PA,
GUARDA ÍÔLAR/,

WW /\.. E COMO ^Hl
IPRETENPE ^^-<* / TORNAR-SE f/i*\ *IMPERAPOR 

jm

ENJANDOU OUE
VIES&E ATE
AQUI COMO
PARTE PAS
MANOÕRAS

\'DE TREINO'?^

r exatameüTei
CHEGARÃO EM

8LOCO~.E
TOPA* AS UNI-
PAOES ESTA-

CIONARÃO
AQUH

TAS TRIPULAÇÕES SE ALINHA-
RÃO AOUI... PARA INSPEÇÃO-
PíANTE PE TRÊS BATERIAS
PE METRALHAPORAS ESCON-
PIPAS! ELES IRÃO NARA

O INFERNO EM POUCOS
S.EGUNDOS... E Oi

CARAMPA
TEMOSOUE
AVtSA'~LOS

PEGÜALOUER
MANE/RAr

Z&*

_í_ billie;^
m segundos... eoí s^v^^üíMSmI
m aparelhos serão/* ^mf sZ%m
p> nossos! i* 

Sr* .^^sí

'o espaço-pôr fo
de Marte, a divisão
marciana. 010-
grande frota da,
&uarzja So/ar, orga-
nizada para man-
tér a paz no universo,
prepara -se para
decolar... sobas or-
dens ae seu coman-
dante traidor!

ATEhlÇ-AO,
COMANDANTES

PE ESQUA-
PRÕES/

-/PS'

JII
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TEMOS ORDENS DE
NOS ENCONTRARMOS
NO FONTO ZERO-

DA PMZTIDA'. SETE
E trinta! hora po

BASTA J
BSOrCORD-
NCÜASTR1-
PULA0ES
FORAM CHA-^

MAPAS DC sim
MfffOESPE

QUATRO-UM íHORA )

BNC&NTRO: NOl/£ L PATRULHA! a
| 

E l/INTâ''. EJSO! Jf}^^ MT

{/AMOS FAZER
ARENAS UM
VÔO PE,
TREINO!

SIM.-MASEU
TINHA OUTRO'TREINO9
PARA ESTA

MÜíTE». nAUC-
JAPO COM UMA,

RUIUAÍ

^-^V^-^ í' \ IVtt \v '¦'¦ *__

ótimo'. *^
DAR-LHES-El
AS ORDENS
DE DESeiPA
NA HORA
OPORTUNA.^
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VOci NU/fÔA eoN-
SEGUIRIA ISSO
SE NÃO PISPU-
sesse po câotGo

OFICIAL PO -
COMANDANTE!

I

ISSO MESMO
SREEPÍe VOCÊ,
MISS 3U6K Ep
CADETE TERÃO
O PRIVILEOIO
PE ASSISTIR A
TRANSFORMA-

0 PE UM Cg-t
MANDANTE^

*.- NP "IMFERAPPR DE^ \
MARTE"! EIS OS TRÊS I BB
BOTÕES MÓ&ICOS OUE ^^M^trCM
FARÃO O SERVIÇO... U.^H^^J
E MÜPARÃO OS DESTINOS vTr^^HB

Jf leia a continuação desta historieta no DIÁRIO CARIOCA do têrcchftira X*
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Homem
dQ Aço | por Wayne Bering 
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1f a//, /v/w» rçMres-
TAPE DE METE O-
RITOS NA ATMOSFERA,
GlLHAANÍ ESSA
APROXIMAÇÃO DEVE
TER CAUSADO O \
PRIMEIRO SINAL 'Z"l

V.
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ECotM

*/_. AGORA,5ASEM05
QUE NÃO PODEMOS
CONTAR COM P0JS
TIPOS EM .VOSSA ,
INVASÃO DA TERRA l

MAIS TR£S OUTROS
SOBREVIVERAM-'

TEMOS QUE CONTI-
NUAR FAZENDO
PROl/ASj GlLHAANÍ
DEPOIS MANDARE-
MOS MILHARES
DOS TIPOS QUE SO-
^REVIVEREM, COMO
TROPAS DE CHOQUE^

DE INVASÃO/|-^V-r\ r——-tfM0kt™n,s p£ CHO QUE J

V

OH, SE ESTES "DREYMOTHS" PUDESSEM
MOVER- SE MAIS DEPRESSA! COM
NOSSOS PODERES MENTAIS, é TRISTE
DEPENDER DESTAS ESTÚPIDAS
CRIATURAS PAKA COMPLETAR.

NOSSOS ESTUDQS DE FÍSICA.'

SEJA FfiCtENTE,GILHAAN !
rELAS MOSSAS OBSERVA-

ÇÕES DA TERRA, OS HA51-
TANTES DE LA' SÃO MAIS

INTELIGENTES! DARÃO
EXPLENP/DOS ESCRAVOS,
QUANDO OS TIVERMOS

CONQUISTADO.'

J
m

k m
______ i

Depoísf
nâ Terrd...

O QUE VOâê eONTOUfSUPERMANL
é EXATAMENTE O OUE LESTER
MARR DESCREVE EM SEU LIVRO
P€ FICÇÃO CIENTÍFICA "OS ESCRA-
VOS DO ESPAÇO'! ÊLE CHAMA
ESSAS CRIATURAS DE VIDRO
QUE VOCÊ VIU DE

FAR ASO/PS/

ENTÃO \
MM é *

SURPRêSA
FARÁ O

SENHOR,
HEINi M

W RIPPLEl
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OS HA3ITANTES DESTE
PLANETA PARECEM FRÁGEIS
COMO VIDRO! MAS AS
"TROPAS DE CHOQUE" QUE
UM DêLES MENCIONOU.. .
DEVEM SER AS CR/ATURAS
QUE SURGIRAM DAQUELES

OVOS"
W .A

pspi
^.CV J- 1 . 'Á

)

v.
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£:A7WO f ISSO O QUE ELES PRETEAJDEM/
éfS/7.5" CRIATURAS DE VIDRO SÃO PeXTrCA-
MENTE INCAPAZES DE ATIVIDADES FÍSICAS l
DEPENDEM DAS ESPÉCIES POS PLANETAS
VIZINHOS PARA FAZER SEUS TRABALHOS...
E AGORA PRETENDEM COLOCAR O HOMEM

_/. SEU SERVIÇO!

m^
.. E*.

fé

mi

' 
3E OS VERDADEIROS
"PARASOIDS" SÃO
COMO AS CKIATURAS
QUE LESTER MARR
IMAGINOU, roSSUEM
UMA CAPACIDAPE
MENTAL MAIS DESEN-
VOLVIDA QUE OS MAIO
RES S/&/OS DA TERRAI

ENTÃO PRECISO
CONVENCE-LOS DE
QUE NENHUM DOS
ESCRAVOS QüE.MAN-
PARAM PARA CA CON-,
SEGUIU SOBREVIVER'
SÃO AQUELAS, CRlATU-

J RAS QUE SA/RAM/VS1 OVOS... SE EU CONSE'.
GUIR ENCDN7RA'LAS'

n^A

J#UQUIDBJO"VEGOLÚlD"EA ^"AGULHA- GIGANTE"... ISSO 6/GNI-
FICA OUEAIN0A RESTAM'A SOLTA
TRÊS ESPêC/ES DESSES MONS-

TROS DO ESTACO! TALVEZ ÜMA
VISITA AO "PLANETA Pt/fàO'L

COMO CLARKNENTMEDE
ALGUMA INF0RMA0D'

T ¦
=01

ISTO PARECE INTERESSANTE!
INTERROMPIDAS TOPAS AS CO-
MUNICAÇ0ES TELEFÔNICAS,
TELEGRAFtCAS E PELO RADIO
COM A CIDADE PE UFTONl OS
AVIÕES NÃO CONSEGUEM /
ATINO/R SEU AEROPORTO P
DEVIDO AO DENSO NEVOEIRO!]*

Logo*.. W
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o continuação desto historieta no próximo domingo Jf if if
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^w^mimn^tí^W| por Han Fisher

ASSIM QUE >
TERMINARMOS

êSTE- BANHO,
MR, WALSH,
sügiko que
joguemos

um pouco
oe Téms

' 1/ \) uJ0 SENHOR )\Z OS TACOS Y
t- USA UM IL MODERNOS <

SISTEMA \Sfc> PIORES \
NO ANTlGOjMR. \0O QUE OS J
SfíLflC WALSH. NÓS 1 *£**?*£" /
DC PREFERIMOS 'JgXT05 

I
sanhos Alf£3lcA /Poeira. \
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UFA í DESCULPEM...
UFA... NUNCA USO
ESTES BANHOS
OE VAPOR...
QUANTO TEMPO
FICAREMOS

AQUIC

NADA MA/S
DE UMA
HORA.

ACHO QUE
CHEGA.

IS^^K-^^V _ '---H^ *í^r—____==_=-

/.SS/A. ._?_._? S_=-
SENTIR MELHORj
MR: WALSUjPO-
DEREMOS £>/5-
a/r/* nosso
megOc/o/

'QUE r UMA u
NE- \ TOALHA

\GÓ- ]EM SUA
ho JCABEÇA

Z ÇO FARÁ" i'MELHO-

gã£gg
.flP

"'SENTE-SE 
}SÍZ_ Y*%°% ^f S L

MELHOR* I Arj^rA \ VESTIR-NOS, „
aa*> \AG^K \ ENQUANTO VOCÊS

WALSH 
JÕEM, / O. NEGÓCIO.

RESOLVEMOS QUE
UM CAVALHEIRO
TAO EDUCADO
COMO O SENHOR..
HUM-. SERA' UM.
SOM SUCESSOR
PARA A FIRMA DOS

IRMÃOS
BILGEiWATCR...

BEM,O0RIGAPO,
MR,., ESPE-
RO QUE A SUA
ATITUDE ESTE-\
JADE ACORDO

COMO'
PREÇO'

Hriri* ¦ri%ri.
•¦¦-,¦- ¦/>

XriWÊÊrm

O PREÇO— OH,
SIM! CARAMBA'

MR. WALSH...
MAS VEJO UM
CABELO NOia

NASCENDO
AQUI

NOVO... ah!
AH! NÃO É
NOVO, NÃO...
EU SEMPRE
O VEJO NO

espelho...

QUANDO ELE^
DESCOBRIU ESSE
NOVO FIO DE
QABELO, TIVE
RECEIO DE QUE
Descobrisse que
EU ESTAVA USANr
CO SEU SA&ÃO/

a.

E OUE.
ACONTECEU?

FECHOU'
O NEGO-
cto.f

¦zzm

VAMOS TER UMA
REUNIÃO AMA-
NHÃ DE MANHÃ,
OFERECI-LHES
CEM MIL. NÃO
DOU MAIS UM

NíúJUEL!

SIM. SIM.
TIVE MéDO
DE QUE

PEDISSEM
CENTO ÊE
CINQÜENTA

MIL'

¦*v_

___^
r- ELE DiSSE QUE FALARIA

COM SEUS IRMÃOS,
MAS ACHO QUE ELES
NÃO ACEITAM MENOS
DE CENTO E CIN-
QÚENTA M/L*.- JAT
ESTOU TENTADO

A ACEITAR,

r
NÃO r*

POSSO
KlXARQUE

ESCAPE
ESSA MINA.

\JAl RENDER
MILHÕESÍ

*7,~ft

•V .ÃVAx&i

A OFERTA FINAL
DE MEUS
IRMÃOS é
CENTO E DEZ
MIL, MR. WALSH,
NAO DEIXAM

POR
MENOS,

ÍM' FECHAPOl
NÃO QUERO MAIS
DISCUTIR. NOSSOS
ADVOGADOS TODE-
RÃO FECHAR O
CONTRATO ESTA

ENTÃO?
TUPO

LEGAL
2

GLE DISSE QUE AFRO-
POSTA FINAL EM DE

CENTO £ DEZ MIL POLA-
RES, EU DISSE'."FECHA-
DO\* UNS BOBOZASjEU
LHES DARIA OS 45O.00Q,

SE INSISTISSEM I
I
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è BOM DEMAIS PARA SER VERDA-
DE... EHl EHl EU TER IA
VENDIDO FOR, 65.000 MIL.,.

Sê ÊLE FOSSE
MENOS
TÔLOÍ XpHl EHiÍEH{EHn
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Decifra-me ou te devoro
PALAVRAS CRUZADAS
' HORIZONTAIS: 1 - Governantas. 5 - ... - Cola. 9 - Doido, ma-
luco. 10 - Mais adiante. 12 — Cortar as beiras de. 13 — Pequena vara.
15 — Poder dispor. 16 — Fêmea do rato (pl.). 18 — Aguardente de cereais
(cevada, trigo, aveia)- 19 — Suplicar, rezar. 21 — Tempero de cozinha.
22 — Rosto, cara. 23 — Ato ou efeito de reter. 25 — Do verbo bater. 27—- Oficiai militar de graduação imediatamente superior a coronel. 29 —
Dirigir estabelecer ordem, economia em. 32 — Veio de pedreira. 36 —
Não acerta. 37 - Onico. 39 — Pessoa ou coisa sem valor (figurado). 40
— Nome p. feminino. 41 — Gasta. 43 — Grau de abaixamento ou elevação
da voz. 44 — Nome dado a algumas aves de rapina. 46 — Ferido com o
gume de objeto cortante. 48 — Sobrecarrega de ônus. 49 — Fim: nrazo.
50 — Patrão (pl.). 51 — Fileira de arbustos ou árvores.

VERTICAIS: 1 — Montanha da Armênia, onde parou a Arca de Noé.
2 — Oceano,- 3 — Ligar, amarrar. 4 — Do verbo ser. 5 — Da raça do ca-
valo. 6 — Cabana de índios (pl-) 7 — Rubor das faces. 8 — Citar; apresen-
tar como prova. 9 - Execute, abre. 11 — Instiga, excita. 12 — Homem que
representa no teatro. 14 — Assim seja. 17 — Casa de pasto ordinária.
20 — Objeto escolar. 22 — Contente; alegre. 24 — 0 que a abelha produz.
26 — Pessoa de grande mérito em qualquer coisa (giria). 28 — Sentimento
de repulsão (pl.). 29 — Toca de leve (em alguma coisa). 30 — Região te-
nebrosa que ficava por baixo da terra e por cima do inferno (mitologia).
31 - Ave muito conhecida. E' da família dos icterídeos, e também cha- •
mada chico-prêto. 33 — Denominação da ordinal e fracionário correspon-
dentes a sete (feminino). 34 - Tempetuoso (figurado). 35 - Rei do carna-
vai. 38 — Variedade de miea pardo-amarelada. 41 — Rugido ou bramido
de algumas feras. 42 - Que se põe no dedo. 45 - Possuem- 47 - Acredita.
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fATENÇÃO LEITORES!
Vejam no Suplemento Esportivo, na página 5 ou 6, a relação dosleitores classificados no "Certame Carioquinha N. 57, bem como axrespostas dos passatempos aqui inseridos.

Adquira os livros das "Edições 
Melhoramentos

O EX-REI FARUK
^NTRE estas dez caricaturas do cx-rei Faru se encontram duas perfeitamente iguais.

Assinale com uma cruz as que você considerar gêmeas c, em seguida, preencha devi-
lamente o cupâo abaixo, colocando dentro dum envelope, com este sobrescrito: "CERTAME
ARIOQUINHA N. 61" — DIARIO CARIOCA — Avenida Rio Branco, 25, sobreloja — Rio'e Janeiro. O prazo, extensivo para todo o Brasü, é de 30 dias, a contar de hoje. Entre,* acertadores serão distribuídos 3 magníficos livros das "Edições Melhoramentos".

W v^7 Utó v^ v^'
JL Ju LLL^W r^ tA"W s-y a^
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RESULTADO DO "CERTAME CARIOQUINHA N. 59"Entre todoa os concorrentes que enviaram soluções certas
para éste certame, a classhicação favoreceu os seguintes:Maria do Carmo Figueiredo, moradora na Rua Coronel Cons-tantino Cunha, 2. Sao Mateus. E. Santo — agraciada com o livro"O Segredo dos Electrons".

Séroio Antônio Cadaval Steele Veiga, Avenida Nossa Senhora
de Copacabana, 1049, 10.* andar. apto. 1001, Nesta — aquinhoado
com o livro —Trajes c Povos da América Latina.

Humberto dos Santo:, residente na Rua Florianópolis, 34B.casa 7. Jacarèpaguá. Nesta — galardoado com o interessante
Jogo "Ludo Real".

RECEBIMENTO DOS BRINDES
Os leitores acima residentes nesta capital podem comparecera nossa redação, na Avenida Rio Branco. 25, sobreloja. diária-

mente, entre as 14 e 19 horas, procurando por R. Portella. Aleitora Maria do Carmo deve aguardar pela volta do Correio olivro a que fôz jus.
RESPOSTAS EXATAS DO CERTAME 12 PERGUNTAS
INSTRUTIVAS, CUJO RESULTADOS DAMOS ABAIXO1 — Desdentado; 2 — Felipe dos Santos; 3 — Antônio Con-selheiro: 4 — 12 de outubro de 1E22; 5 — Instituto dc Aposenta-doria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas;6 — O braço direito; 7 — A constelação do Cão Grande- 8 —

Deus da medicina; D — Legumlnosa; 10 — 2<i de abril de 1500- 11— Pernambuco; 12 — A/rica.
RESPOSTAS DOS PASSATEMPOS APRESENTADOS NOCARIOQUINHA DE DOMINGO ÚLTIMOPALAVRAS CRUZADAS — Hor. tapar; rumar; cor; m.itu-*alem; amarelado; ato; poda; i-lc; odor; ora; aroma; ar: sal;ca; ita; os; datar; rés; aros; mal; muda; der: felicitar; efe-mérfdc; ida,; asilo: émulo. Vert. tomo; arado; ame; ralé- rude:uso; alados: retomar; capacidade; moraliz.-ira; rara; or; arar-• :.'"-. ntarefa; atores; semi; as; sutil; mero; ali; lide; dido;

1
fei; cem; mi.

OS CASTELOS
letra "L.". o castelo é o que está marcado com

j CERTAME CARIOQUINHA N. 61 0 Ex-Rei Faruk

NOME  IDADE  ANOS

RUA  

CIDADE _-  ESTADO ..
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Aconteceu cm Mimicli, nn Alciiuinlia. Ilans 1'iciiss, dc tlerllm fez uma cima violenta
• bateu com seu carro num laxl. O motorista Schnielsser saltou do seu carro e ficou em
frente ao do Hans, tomando nola da placa. O berllncnse que eslava em companhia de orna
senhora que não era a sua (na fotoprafia) quiz escapar ao flagrante e acelerou obrigando
Schmcldcr a saltar parn não ser atropelado. Seguro no pnra-brisa Schmeider agüentou 5 ml-
nutos grilando c rezando, enquanto Hans fnzia zigue-zagiies à lôdn velocidade para lançá-lo
na estrada. Finalmente o carro bateu c Hans c a senhora Elfrldc foram presos por tentativa
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NESTE
NÚMERO

Modns 8.a págj

Sociedade 6." pág.

Cinema 4.a pág.
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O pequeno tópico terminava como sem-
pre dizendo "A policia do 76.° Distrito to-
mou conhecimento da ocorrência". E daí 1

Geraldo Magela, funcionário da Caixa
Econômica, morador à Kua Pena Kango. 74
estava esperando o bonde em direção ao tra-
halho. Eslava sozinho e as costas responsa-
vam no paredão áspero quando cinco indi-
rlditoi Ihe-itlbtrariam o relógio, a caneta, um
anel (avaliado pela seção de penhores em
3 mil) e mais u importância de 5S6 cruzeiros.
Geraldo Magela só se lembra que os cinco
assaltantes eram todos de côr e que um deles
fazia questão de dar socos na sua nuca. Qne

j que um homem surrado, rasgado, ferido.

humilhado e subtraído potle fazer? Dar quri-
in a polícia e depois ir para casal Foi o que
cie fez. Telefonou ao trabalho e pediu a um
colega que contasse a história ao chefe. "Ima-

gina o senhor que hoje de manhlS cinco su-
jeitos pegaram o Geraldo, tiraram o que res-
lava do ordenado dele, o anel de ouro, a'
canela, o relógio e rasgaram a roupa toda.
Ele pediu para avisar que não vem hoje. Acho
que ficou machucado". Em casa a mulher
tintou a acreditar. Em plena luz do dia. Ca-
nital da República*. E logo na Rua da Ale-
gria (ali na esquina com General Jardim)

Mas nãoitlé^f-ier nada Geraldo Ma-
vela. Volta sossegado para o trabalho, a vi-
tia. a rolina, o café de manhã com pão, man-
leiga. Vai Magela esperar o bonde, srm te-
mor, vai sem cuidado, porque 

"A policia dou
16° Distrito "tomou conhecimento" da ocor-
rencia.. "
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Cbaplin invadiu o Kio de Janeiro, com o
seu mágico poder de fazer sorrir. O velho
Carlito* como há vinte anos atrás ainda é a
melhor coisa do cinema silencioso ou falado.
Filas imensas, dessas que o carioca %6 faz
para adquirir gêneros de primeira necessida-
de, estão ocupando as calçadas em frente aos
cinemas. Porque Cliaplin c agora, mal» do
quc nunca um ártico de primeira necessidade.
Todas as cenas do "Luzes da Riballa" fazem
rir, chorar e sobretudo sorrir ao mesmo tem-
po e algumas ficarão tão inesquecíveis quanto,
por exemplo, a celebre dansa dos pães do seu
silencioso "Fm Busca do Ouro" O gínio de
Charles Spencer Chaplin tomou conta da cl-
dade, E um Carlitos v ive em cada um de nó*.
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A foe/a Soraya quer ser mãe
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Depois da onda petrolífera, com cabelos já cortados, a im-
perairiz, pouco depois de sua volta, c recebida pelo AV;'.
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O SHJ CASAMENTO
COM O XA ESTÁ AMEAÇADO

Quando a belíssima Soraya, imperatriz da Pérsia, chegou
k Itália, todos queriam saifcer a razão que a levara à península
Perseguida por fotógrafos ,e jornalistas, durante a semana de
sua chegada, foi o fato em ,foco. Capa e contracapa das mais
Importantes revistas italianas, Soraya posava sempre com aquê-
le seu belo sorriso, demonstrando sempre boa vontade em posar
sua beleza.

Nessa ocasião, como tivesse havido pequeno surto revolu-
cionario na terra do petróleo, alguns jornais lançaram a supo-
sição de que a imperatriz procurava refúgio. Certo jornalista
italiano, um pouco mais audacioso que os outros, fêz a pergunta
que todos tinham receio de formular: "Vossa Alteza veio à Itália
por que o ambiente político de sua terra não anda bom?". A per-
gunta impertinente Soraya esboçou um fino sorriso que deu mais
beleza aos seus olhos verdes e ficou olhando distraâdamente para
o campo do aeroporto de Ciampino, onde desembarcara minutos
antes. Evidentemente, a falta de resposta fêz com-que surgis-
sem inúmeras hipóteses.

Mas, a vida da Imperatriz continuava em ritmov' mitiva levantou o véu. A Imperatriz
bastante acelerado. Seu gênero de ocupação (equita-tjhavia ido à Suiça consultai* um especia-
ção, cabeleireiros, costureiros e toda sorte de visitas.| lista de renome mundial, a fim de poder
*ulturais), não traia a pessoa preocupada com a situa-4 ser mãe. Sim, porque o ambiente na
•ão de seu país. corte persa já se tornara um tanto apre-

Sim, todas as manhãs, mesmo quando suportava^ ensivo, pois, casados há dois anos, não
no Irã todo o peso da ansiedade de ver seu marido emj havia ainda aparecido a menor esperan-
constante preocupação com os negócios de Estado, emi -•* •*'-* *='¦•••*¦'<* «*»>—»'• i-«--*rf.>irn »n tmnn

perigo de vida por causa do ambiente de fanatismo,,
v mesmo, enfim, nas piores ocasiões, So-

raya monta à cavalo. Apaixonada pelo
.hipismo, várias vezes era vista na Itália,
assistindo aos torneios eqüestres e to-
ntvindo mesmo parte neles,
grande costureiro romano resolveu cor-
tá-lo .rente e dar-lhe forma moderna. De
passaWm, na casa romana de modas.
SchubeKt, comprou trinta vestidos que
pretende\usar na elegante praia france-
sa — Deau ville.

Até enúão, todos ignoravam a razão
da sua visita- à Europa. A pequena ln-
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Depois da equitação, pausa para descanso, ainda de bolas. Em sua r,t<_ente viagem a
Roma, Soraya Brown, seu cavalo predileto —árabe puro-sangue — de^quem ela não

se separa.

N. 3 Prote-í *
• oio, ombros m
mio , os br-ços •
pe ms quandu <
relê 6 multo tnèn-
(h-d*.

N. 2 Cembilt rugas,
pinos sardíJ, man-
chás, travos espinhas
e todas is Impetlei-
toes da pele.

N. 1 Cara proteger a
eu ts e s.tvit de cem»
bas» no "m_,uilage".

i~Íoie, ser bela como Vcnus esti io íleance de

tod» jovem ou senhora que faz de ANTISARDINA

i aliada incansável de sua beleza. Porque ANTISARDINA

trabalha mesmo quando V. dorme. Rejuvenescendo

incessantemente a pele, pela ação de estimular

a renovação das células, ANTISARDINA.

faz desaparecer naturalmente as manchas, ru^as,

cravos e panoi. ANTISARDINA torna

a cúus limoa e sadia
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ça de Soraya oferecer herdeiro ao trono,
pjaia preservação da dinastia.

Nem mesmo o estouro da revolução
na Pérsia, com a volta triunfal do Xá
Mbhammed Reza Pahlevi e queda de Mos-
sadegh féz o poço europeu acreditar que
a .linda Imperatriz tenha porurcado re-
fújgio. A sua volta ao país, em plena re-
valução, acompanhando o marido, foi a
pnova decisiva de que ela não teme as
revoltas. Todos sabem que Soraya quer
é dar um herdeiro ao Império — o que
é importante para ela e para a estabi-
lidade da dinastia. Soraya quer ser mãe,
precisa ser mãe. Caso contrário o seu

discrição de um dos membros de sua co-; casamento com o Xá pode ser anulado.

TELE\TISAOpS'-'
DAS MELHORES MAftCAsC^-á^J

TELEVISÃO
TELAS DE TODOS 0S\TAMANHO5',

TELEVISX
RECEBEMOS^- OS
ÚLTIMOS MODELOSV
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PEfíFEfTA

M
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RUA RAMALHO 0RTIGA0A22

CR$ 790,00
'Sumter' dc l,SU * 0.7U pé'Cbipandale tapeçado em
ótimos tecidos; idem tipo
mala CrJ 1.100,00. idem com
2 gavetas CrS I 400,00; idem
colchão ae mola» solto. CrS
1.500.0(1; tdem com colchão
de mola tipo mala, CrS . . -
1.800,00; tdem com colchão
com 2 gavetas. OS 1.900.00;
travesseiro cada CrS 70,00
almofada cada CrS 70,00;
travesseiro vent. de molas,
CrS 120,00; colchão ventila-
dos de molas, S anos de ga-
rantia; criança CrS ""50,00;

solteiro Ct$ 1.250,00; casal
CrS I '00,00. - Confecções
e reforma." de todos os es-
tilos de movei* estofados.
Preços mínimos. Vendas a

prazo.
INÜ. ÜE COLCHÕES
OSTKKIVIOOR LTDA.
Rua Senador Furtado. 30

Vel.: 48-0824
Octronte do Inst. Educ.

'Mariz e Barros)

Leiam SOMBRA
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Na casa italiana de modas, Soraya escolhe os modelos que
pretendia usar em Deauwille. As ocorrências revoluciona-
rias do Irã irripediram-na de ir à França. Vão ser usados

na Pérsia mesmo.

Você Não Sabe Nada?
H. G. D.

HISTÓRIA CIÊNCIAS

Ofl DESCOBERTA AO BENEFÍCIO
UM DESCOBRIU...
• como toda a grand» descoberta, a loçóo

TRICOMICINA teve, também, -uo Ias» d» in-

cansáveis pesquisas, testes, experimentos • lulas.

Nove anos d» trabalho continuo foraü- necessà-

rios até que >• chegasse ao resultado final.

Dessa batalha sem tréguas resultou um produto
realmente eficaz no combate o CALVlCIE, ò

QUEDA DOS CABELOS, à CASPA • a qool».

quer outras afecções do couro cabeludo: a

loção TRICOMICINA.

MUITOS VENDEM...
porque o descobridor da TRICOMICINA, movido

pelo desejo de estender ao grande público ot

benelícios de tua descoberta, fez industrializar
, produto • com éU abasteceu o mercado.

Distribuidores em todas as principais cidades do
Brasil estão preporadot para entregar a loção
TRICOMICINA a lodot aqueles que dese|em be-
noficinr.se com nt tuat «xcelentet propriedades,

MILHARES SE BENEFICIARÃO...
eom -is aplicaçôe. da loção IRICOMICINA
que, tem ler miraculosa, é, contudo, de efeito

progressivo e seguro no combate à CALVlCIE,
além de deter imediatamente o queda dot
cabelos • de eliminar prontamente o caspa.
O aparecimento da loção TRICOMICINA repre-
lenta um novo alento aos que consideravam mio-
lúvel o seu problema de calvlcie, queda doi ca-
belos, caspa e demais afecções do couro cabeludo.

— Em que «no se deu a (uer-
a dos Emboabas?

— Quem foi o donetirto da ca-
Ditai de Perna*r_buco?

' — Em que dia deram ao Bra-
¦il o nome de Ilha 

"de Veta Cruz?

:|
13 — Que é ura oboé?
14 — Qual foi o n*.-.is antigo in--

trumento musical?
15 — De quando data o violino?

\ 3 ' ' y v -v"-^wv v'
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UTERATÜRA
— Qual é a área ,da terra?
— Onde fica o rio Parnaiba?
— Qual é a altura do monte

E*.erest?

MITOLOGIA

RELIGIÃO
16 — Como experimentou Deus

a fé de Abraio?
17 — Qual é o primeiro ano d»

era cristã'.'
13 — Qual foi o último mortal t

ver o Santo Gral?

ESPORTES
19 — Quem na Mitologia gre-d

- Que são aUmbiqum? I sustentava o mundo?
- Qual é o mújsculo que nos! --» - Q«*-l o msncebo que k

pjcrmite rir?
9 — Que é a gravidade?

MÚSICA

| apaixonou pelo seu próprio rosto*
21 — Ainda no berço, qual foi o

•grande feito de Hércules?
lll

GEOGRAFIA
10 — Quem foi Sílvio Romero?
11 — Quera eecreveu "A Dama

[das Camelias'".' '

12 — Qual o autor de "David
ICopperfield"?

22 — Com que jôso foi inaugu-
rado o Estádio do Maracanã?

23 — Qual o jogador que mar-
cou o primeiro "goal" no Marac-nl'

24 — Qual a profissão do nada-
dor Manoel da Rocha Vilar?

25 — O que significa a expressão latina "alter ego"

c-^L/V^Wt(?

Um produto do

TRICOMICINA
combat. a C A L V I C I E
datem ci QUEDA DOS CABELOS
•llmlna a CASPA

J''s^mssSÊSk

GRAU DE SUA SABEDORIA

j a
5 a

15 a
75 a*>5 a

Tzero ponto
20 pontos _,
45 pontos _,
70 pontos
90 pontos „,

100 pontos

•*•••••
*•••»•«

VOCB NAO SABE NADA
VOCÊ SABE POUCO
VOCÊ ESTA SABENDO
VOCB E* SABIDO
VOCÊ 6 UM SABICHAO
VOCÊ E" UM SÁBIO

CADA MSF0STA C«TA VALE 4 PONTOS
E SE ENCONTRA NA PAGINA 3

Víricomicirva t
X*y}'-:j>X$': ¦''* '¦'*'?:

labor o tárl o Trlcomtctna Lida.
Fábrica: Salvador — Bahia

Escritório Comercial: Av. Fianklln Roosevalt, 126 • 5.° ondor • Grupo 50? — Rio d» Janalrt-

SALA0 EVA E VALENTIM
PENTE DE OURO DO BRASIL

FAMOSOS CABELEIREIROS AS SUAS ORDENS
Marque sua hora pelo telefone 37-09U

Atenção: — Eva a famosa cabeleireira da zona sul
está à disposição de sua distinta clien-
tela no referido salão.

AVENIDA NOSSA SENHORA DE COPACABANA, 75-A
(Entre Princesa Isabel e Prado Junior) - Posto 2

-Je*..
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HistóriasQueAcontecem
A VINGANÇA DO

MARIDO ULTRAJADO
RENATO JOBIM
(especial para ¦ Rc-

vista do D.C.)

BARBA e cabelos cresci-
dos, Anacleto passou a
-não pelo rosto, num gesto
displicente.

"Pela última vez, não
vás. Porque não quero. En-
tendeu ?"

A mulher olhou-o com
desdém.

"Saio quando quiser,
ninguém lem nada com
isso!"

Retocou o baton e partiu.
Anacleto estava zanga-

do. Falava alto, para as
paredes- "Eu, que sou ho-
mem, gosto dc casa; ela,
que devia cuidar de mim e
dos filhos, vai farrear!"

A filha não chegava. No
seu aborrecimento êle via
homens vestidos de casemira inglesa, fu-
mando cigarros finos. Ao operário Ana-
cleto só era dado comprar cigarros de um
cruzeiros c cinqüenta. Um resfriado cace-
te fazia o corpo dolorido. Também, na-
quela tapera esburacada, o vento entrava
e saía sem cerimônia...

Quando estava na fábrica, entre cha-
pas dc ferro, seu corpo escorria suor e re-
volta. Então se punha a malhar o ferro
quente, na ânsia de destruir o mundo.
Batia, batia sempre, cada vez com mais
força, suando e praguejando. Ató que
cansava.

O SINO DA IGREJA começou a chorar,
e de seu choro se desprendia uma prece
comovedora e simples que os habitantes
da redondeza conheciam. "Seis horas!"
pensou Anccleto. E a filha não chegava...

Súbito, estremeceu. Fizera-se noite.
A circunstância de estar sozinho era gra-
ve. Por quê sozinho? E a filha?

Assustou-se. Talvez assistência- Tal-
ves necrotério.
\ Decidiu procurá-la no colégio.

"Sua filha saiu à cerca de hora e
meia".

"O senhor sabe para onde ela foi?"
Naturalmente o inspetor não sabia.

Quando tocava a slneta de saida, os alu-
nos costumavam ir para suas casas.

"Pode-me dizer, pelo menos, que ho-
ras são?"

"Sete e quinze"."Obrigado".
Anacleto não tinha a cabeça no lu-

gar. Chegou mesmo a esbarrar numa se-
nhora que esperava o bonde.

Anacleto olhou. Um marinheiro, uma
Lembrou-se de ir à Polícia Central."Você é gostosa até dizer chega!..."

mulher e, uma garotinha passavam. O
marinheiro ria muito e beijocava a mu-
lher. A garotinha era arrastada como
um trambôlho.

Envergonhou-se de ser homem, de
ser marido. A cena era forte demais.

f»Lourdinha. murmurou"Lourdinha
inutilmente

Agora, em casa, com a cabeça enter-
rada no travesseiro, êle recorda o seu cur-
to passado conjugai. Dois anos de felicida-
de, quase sem rusgas- Lourdinha haveria
de preocupar o casal dias e noites. Mas
era boa essa preocupação. "Muda a fral-
da da menina, Anacleto!".

A mulher foi ficando rude. Certa vez
disse: "Amanhã vou embora e não volto
mais!'' O marido quis bater-lhe. Não pó-
de: era pequeno e fraco; cia era gorda e
forte. Afinal a paz temporária voltou ao
lar.

**»
QUANDO AMANHECEU, êle se le-

vantou e foi para a cozinha. Abriu um
armário velho e retirou de denlro um ob-
jeto comprido, metade madeira, metade
aço. Com um trapo pretendeu limpar ex-
teriormente o objeto. Acontece que êste
possuia algo parecido com um gatilho.

O homem voltou para o quarto, dei-
tou-se e esperou por mais de uma hora.

Um ruído o pós de sobreaviso. Colo-
cou-se atrás da porta e esperou. Um vulto
se foi aproximando.

"Anacleto, meu queridínho, meu do-
ce de coco!...".

A mulher continuava a rir, abria a
boca desdentada e continuava a rir.
Anacleto levantou a arma. Baixou-a pa-
ra ver se havia bala. "Que azar se eu me
esquecesse da munição", pensou.

Era difícil mirar, porque a mulhei
ia de um lado para o outro e não parava
de mover a cabeça; até que seus olhos se
pregaram na espingarda. Na ponta da ar-
ma se abriu um clarão e um tiro espou-
cou. A mulher deu um grito, que a bala
cortou, c estatelou-se no chão.

Anacleto foi à cozinha e guardou no
armário a arma assassina. Quando volta-
va, encontrou a filha chorando ao lado
do corpo. Trouxe-a para o o quarto. Ar-
ranjou a cama de casal, apanhou dois tra-
vesseiros e disse:

"Você está com sono, meu bem. Va-
mos dormir agora, sim?"
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Rato novo Sola- /
Conversível Ângelo, I
com seu conlórto. /
sua beleza • sua I
dupla utllid»dn... I

4 a ¦ea.MçS* do momento!...

JÚoMéõlâèse
com 2 utilidades!

^^ Como sofá, oferece uma

comodidade sem par. Permitindo

agradável repouso durante o dia

ou um convidativo recosto
¦í^? para suas visitas. E com a grand«*

vantagem, de quando fôr neces-

sario. ser conversivel em ótima

cama de molas para casal.
Uma cama de verdade I

MOVEIS ÂNGELO
Av. Salvador, de Sá, 195 . Tel.: 52-7804

Venda- direta*
sem intermediários

Facilita-*» o
o a c a n* • ii t o

0 VERÃO E A PALHA
O movimento para lançar a palha

como acessório para o verão teve o seu
inicio na Itália, grande fabricante deste
produto, principalmente nos mercados de
Florença. Nestes últimos meses não só
as elegantes italianas, mas todos os turis-
tas que foram aproveitar as suas férias na
famosa ilha de Capri, trataram de se apre-
sentar com chapéus, bolsas, cintos e
mesmo sapatos confeccionados em palha.
Imediatamente a novidade correu o mun-
do e os costureiros franceses, acreditando
no sucesso que obteriam, lançaram-se
neste terreno de criação. Givenchy foi o
primeiro a aderir, seguido de Schiaparelli,
que aproveitou a idéia e estendeu-se
também à rafia.

Não existe atualmente nos salões eu-
ropeus nenhum desfile onde os acessórios
de palha não estejam presentes. Muito
bem trabalhadas, tintas, entrelaçadas,
elas adquirem formatos originais c o que
é mais importante são muitíssimos ele-
gantes.

Aconselhamos as nossas leitoras que
cuidem desta parte de seus vestuários,
pois no próximo verão veremos por todo
lado a palha transformada nos mais cli-
versos acessórios. E' interessante notar
que aquelas saias que apareceram o ano
passado, feitas em palha, já não estão
mais sendo usadas. Para compensar, exis-
tem bordados em profusão nesta matéria.

Vocês se lembram das cadeiras de
palhinha que ainda existem em muitas
casas? Agora elas foram transportadas
para as bolsas c os sapatos combinados
com o
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Chapéu de palha caramrlo, Sem copa, cnm uma
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Sapato ein ppll-
ra branca, com
tliias tiras lar-
uas, ouilc apa-
rece a palha cin
sua côr natural
en f ei tando o
centro tle cada'Ira. Criação ila-
liana.

CASACOS DE PELES
LEGÍTIMO

VISONETE INGLÊS
CASACO!- DE LON1 RA
FRANCESA A VAREJO
OU 1'liLO REEM BOLSO

PREÇOS DE RECLAME
CrÇ 3 00,
10 0. 6 5 0,
95.0, 1.250.

ürande som-
mento dc ca
..icos dc todos
,i> tipo s, dc
viés finas e

• baratas.

A Vista e
a Prazo

OFICINA DE PELES
Largo São Francisco,
23, Sala 3 • 1.° Andar
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Começo da Rua ilo teatro

RIO DK JANEIRO
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SUSPKNSO AO l"ÈTÒ P<»R

CORDAS F. ROLOANA8
PATENTB .10..I71I

U ideat para apártamcniosT
AV PRADO JUNIOR

N.° 150
COPACABANA

(KL. .17-0110

SE SABE,
RESPONDA

1 — Em 170ír, 2 — Duatte Coe.
lho; 3 — No dia 1 dc maio; 4 —
510 milhões de VI; 5 — Entre o
Maranhão e o Piauí; 6 — 8.840 m;
7 — São ap.irclhos dc destilaçfto; 8

Kisorius de Santorini; 9 — E' a
foiça que ulrai iodos os corpos para
o centra da lerra; 1(1 — Poeta, críti-
co e historiador brasileiro;* 11 —
Alexandre Dumas Filho; 12 — Char-
les Dickens; 13 — Instrumento mu-
sical de sopro, com palhela dupla,
doze a quinze, chaves c timbre um
pouco nasal; 14 — Instrumento de
percussão; 15 — Do século XVI; 16

Dizendo-lhe que sacrificasse seu
filho Isaac; 17 - Ano 1 depois do
nascimento de Cristo; 18 — Sir Ga-
laad; 11 — Atlas; 20 — Narciso;
21 — Teve que asfixiar 2 serpentes
mandadas contra cie pela deusa Hera;
22 — Rio .x São Paulo (selecionada
de novos); 2" — Didi' 24 — Ma-
rinheiro; 25 — Oulro eu. Diz-se da
pessoa a quem se concede toda a
«<vnfiança.

Pelo Dr. Roderik Wimpole
— Como posso ter a certeza de que vou ter um

bebê ? Quais são os primeiros sinais de
gravidez ?

A jovem senhora H. parecia muilo contente quando veio me
procurar, recentemente.

Estou tão alegre, doutor, — disse-me — porque penso que
vou ter um bebê.

— Estou encantado por saber da novidade — respondi-lhe —
mas, diga-me, há quanto tempo está grávida?

Não há muito tempo, Doutor. Estou com apenas 10 dias dc
atra/o nas minhas regras. Mas tenho-as dc forma tão regular que,
tenho a certeza, só pode ser um bebê.

— Espero que assim seja — respondi — mas, às vêzcs, os
períodos menstruáij podem se atrazar muito, ou mesmo falhar tim
mês completamente, devido a um resfriado, algum choque mental
on algum desgosto. Porem, parece que nada disso aconteceu com a
senhora. Diga-me, tem tido algum oulro sintoma, como alguma sen-
sação especial nos seios?

Sim, lenho — disse-me ela — mas nâo pensei que tivesse
alguma coisa que ver com bebe. Meus seios parecem extraordinária-
mente "cheios" e pesados — exatamente como acontece antes da
menstruação, mas, cm maior escala. Alem disso, sinto neles uma
sensação dc comichão, dc forniigamcnlo... E' a isso que se refere?

Sim. f.ste é, ciimumctitc, um sinal dc gravidez. Na realidade,
algumas senhoras sentem esse sintoma mesmo antes dc ter havido
interrupção nas regras. Algumas vezes tomam a forma dc dores.
Nada de muito forte, porem, muitas vezes, os seios se apresentam
mais sensíveis — expliquei então.

UM TESTE POSITIVO
Um pouco mais tarde, sra. F, se realmente a senhora estiver

grávida, notará algumas veiazinhas azuladas, proeminentes, debaixo
da pele dos seios e, depois, mais tarde ainda, verá um anel dc lonall
dade castanha, se formar em volta dos bicos dos seios. Êle se tor-
nará gradualmente mais escuro c provavelmente a senhora verá uma
fina linha castanha se formando abaixo do umbigo.

Santo Deus! eu nunca soube disso! — exclamou — E essa
linha fica para sempre?

Não. Em geral desaparece quando o bebê nasce. Existe ain-
da um outro sinal: lá pela oitava ou décima semana, pode-se observar,
cm geral, a secreção de um pouquinho de líquido aquoso, sem côr,
do bico dos seios. Todos esses sinais denotam o aumento da ativida-
de que se está processando nos seios.

Doutor, não existe algum teste que eu possa fazer? — per-
guntou ela — a fim de verificar se realmente vou (er uma criança?

A senhora poderá fazer um exame de urina — disse-lhe eu.
Ainda é um pouco cedo para isso, naturalmente, mas já que está
anciosa cm saber, poderá ser feito, se aêha que o trabalho e a des-
pesa compensam. Para isso tem que mandar um pouco dc urina, pro-
duzida pela primeira vez dc manhã, e será possível obter-se o resulta-
do em 24 horas.

Ótimo! Mas como é que podem saber? Por que método?
Por um processo extremamente delicado — expliquei. Os

hormônios silo extraídos da urina e injetados num tipo especial dc
rãs.

Coitadirlhas — interrompeu a sra. F. — elas não sofrem
com isso?

— Oh! Não! Não nesse teste dc previsão de gravidez. A senhora
saberá se está realmente grávida se as rãs ptizcicm ovos de 20 a 24
horas e depois de terem sido injetadas.

Poderei fazer uma chapa dc raio X, apenas para ter dupla
certeza?

Minha cara, sra I-'., sinto muilo, mas não terá resultado ne-

nhum nesse período. Os raios X iío raramente úteis para diagnosticar
uma gravidez antes do fim dc quarto mês. A cavidade abdominal
eslá sempre cheia, e com tudo isso e mais o líquido que circunda o
feto, não há quase possibilidade de se ver alguma coisa na chapa.

PRIMEIROS SINAIS DE VIDA
Quando é que começarei a sentir torneiras pela m»nhã?

perguntou-me em seguida.
Posso lhe dizer com segurança, Sra. F., que não deve espe-

rar, sentir torneiras, de forma nenhuma! respondi. — Essa é uma
das múltiplas razões porque tantas mulheres sofrem de tonteiras e
enjôos matinais. Elas acham, que, pelo falo de suas mães terem sen-
tido, elas também tem que sentir.

Em relação a muitas mulheres os enjôos matinais não passam
de uma sensação de náuseas e de fastio; outras tem vômitos e ou-
tias não scnlcm nada, absolulamente.

Imagino que dentro em breve eu senlirei o bebê se moven-
do denlro dc mim?

A senhora está muito apressada, Sra. F. — respondi sorrindo
— Não sentirá nada, ainda, sinto muito. Somente lá pelo quinto mês.
No começo a senhora não distinguira bem se o movimento é ape-
nas conseqüências de uma digestão mais dificultosa, mas logo per-
ceberá a diferença.

—Isso não dóc? — perguntou ela.
Graças a Deus, não, absolutamente. Muitas mães acham

ciue êsse movimento lhes dá alegria, porque é uma prova maravi-
Ihosa de que o bebê está vivo e forte.

Uma amiga disse-me que eu deveria fazer um exame dc
sangue mais tarde. Por que, Doutor?

— Por uma porção dc motivos — expliquei. — Um deles é pa-
ra evitar anemias. A senhora compreende. Tem que alimentar o
bebê com ferro, para as células vermelhas do sangue, e, se a senho-
ra não possuc bastante para as suas necessidades c as dele, terei que

lhe administrar uma dose extra.
Depois, lemos que ver se seu sangue está forte e livre de doen-

ças. E uma outra razão, c das mais imporlantcs, é para descobrir se
seu sangue é positivo ou negativo (classificação de Rhesus).

OS DOIS GRUPOS SANGÜÍNEOS
Já ouvi falar disso. Significa que alguma coisa está errada,

não? /
Nfto, Sra. F., não é isso. Todos nós somos de um tipo ou de

outro, c isso não tem maior significação, em geral. Mas, quando se
está grávida, há uma certa diferença entre ter sangue positivo ou
negativo, f.ste último c o mais raro.

Mas não há razão para temor. Mesmo que seu sangue seja ne-
gativo, raramente tem alguma conseqüência, em relação a uma pri-
meira gravidez. Já decidiu se quer ou não fazer o tcsle de gravidez?

Resolvi. Quero sim!
Pois então lhe recomendo que me traga a amoslra de urina

amanhã. Se estiver grávida eu lhe comunicarei, para vir me ver
dentro de pouco tempo; farei Iodos os exames e lhe darei as indica-

ções necessárias para a situação.

Eterno Feminino
LUCIANO

Ethel Barryniore, dc uma fa- recusar todas as ofertas para vol-
milia que sempre tem muilo pa-jtar ao cinema, preferindo viver à
ra contar, eslá escrevendo sua au- j sombra de Charles Black,
tobiografia. ->«•

Enfim, ns belas e históiicas
Em "Executivo Suite", cm quc;pernas _e Marlene Dietiich vão

Shelley Winlers aparece ao tado scr admiradas em três dimensões.
de Fredcric Man,h, a atriz apa- o filme será "Carmilla".
rece em cena cm um audacioso #4,
deshabillé", lançando na cara do
ator umas afirmativas bastante j
salgadas. O Brcen Office censurou
essa parte, o que não aconteceria
se a cena se passasse em uma co-
zinha c, não cm um quarto de
dormir,

**?.

Uma camela

O filme "The Moon is Blue"
vem sendo torpedeado de toda*
as formas pelas diversas modali-
dalidades de censura que existem
nos Estados Unidos.

X

mordeu o
Sc as louras por enquanto e*

ator) tão em moda, deve ser porque
RvhI Gameron durante a filma- j elas são mais baratas. Profissional-
gem de ""Carne] Corps". I mente, é claro". 'PaulcUe God-.

| Shírlcy Tcmplc contimia a' dard).
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UM VILÃO ENTRA PARA 0 EXERCITO!
Depois de ser banqueiro de "jogo do bicho", José Lewgoy resolve regenerar-se

Adriano Reis e Myriãm Tereza fórum o casal romântico do
ílme, dando o toque dc poesia nas cenas. São dois elementos

de grande futuro no cinema

PARA O SEU ÁLBUM
RS1 RKLAS DÒ CINEMA BRASILEIRO
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#»» EXERCITO Brasi leiro ê, sem
V dúvida alguma, uniu grando
escola tle civismo. Deveria mes-
mo ser Imprescindível que todos
og Jovens por ele passassem, a fim
de aperfeiçoarem suns quallilii-
des morais, ao mesmo tempo que
as físicas, criando uma mentnli-
dade nova e are.lada como con-
vem aos homens que fardo o Bra-
sil rle amanha.

JA houve um tempo — e muitos
e muitos anos decorreram desde
então — que o Exército era nma
espécie de "bicho pnpáo" da mo-
lecagem nacional. As ovelhas ne-
gras de rada família eram repe-
tidamente assustadas com as
perspectivas de serem alistados
no Exército, cuja dureza todos
conheciam.

A Inclusão das fileiras do Exér-
ello constituía como que uma es-
pede de castiço pnra todos aquê-
les que pretendiam rebelar-se
contra as autoridades de pai ou
mãe. Mas, mesmo sendo "volun-
tános à íôrçá", a permanência
desses elementos em nosso Exér-
cito lhes era completamente be-
néfica. Saiam de lá outros tio-
mens,

Pois agora acontece um novo
exemplo disso. Um homem, moço
ainda, mns que ja tem a sua fama
nacional de Vilão, de pistoleiro,
de homem mau, cuja'última pro-
íissão foi a de banqueiro do jogo
do bicho, resolveu também rege-
nerar-se e entrar para o Exército.

Êle é agora o sargento Lemos,
'.error doa recrutas, que o cha-
mam ironicamente de "Sargento
Iironcn", pois por qualquer mo-
tivo dá uma daquelas "broncas",
tornando o mísero soldado que
lhe cal nas máos mais verde do
itie o uniforme que envergu.

Talvez que Isso seqam vesti-
,ios de sua existência anterior,
íitnsc sempre á, margem dn lei.
Ninguém pode deixar repentina-
mente os maus hábitos, nem do-
ninar completamente seu tem-
peramento brigão, mau, volunta-
rioso, acostumado a mandar e a

r obedecido sem discussão.
Mas temos a esperança de que

losé Lewgoy — pois é ele a quem
aos referimos — no deixar o Exer-
cito, terminado seu estágio regu-
lamentar, sairá unia outra pessoa.
Talvez então que os produtores
lhe dêem uma oportunidade de
íugir de seus papeis típicos, crian
do para éle um personagem que
se adapte perfeitamente á sua
attsla de criar um tipo marcai)-
te. Sabemos qual o tipo desolado
por José Lewgoy, e estamos certos
iie que um dia o conseguirá.

Reportagem de MONTENEGRO RENTES
Para a Revista do D. C.

O 
BANQUEIRO do "Jogo do bl- atraída pelos pregões animados
cho", em "Amei um Bichei- de Ankito e Cole, aproxima-se ria

ro", uni dos grandes papéis de sua barraca de tiro ao alvo onde os
carreira, surgir» pròximamente dois trabalhavam e pretendem cn-
em "Três Recrutas", uma produ- siná-la u atirar. O Rargcnto. po-
çao da Atlántlda, na pele de um rém, não gostou dessas lições, mas

t|Mt"j!W'""T swreiTOíw

Final menti', sós] O sargento Lewgoy desta vez conseguiu ne-
gar de jeito os Ires recrutas e pô-lós numa permanência alri.

das grades

sargento que era o terror dos <-e- depois das nçcessárlas expllcaçô"
crutas. Quando umn turma dés- arnlmou-sc.
les termina o seu periodo de ser-
viço militar, pnra dar lugar aos
novos convocados, o quartel todo
lesteja o acontecimento.

Até o sargento Lemos. "Brori-
cn" como era apohdade pelos so:-
lindos, nesse dia eslava bem hu-
morado, sorrindo, cantando e sc
ilivertlndo no Parque de Diversões.
de braço dado com sua bon:':.
noiva iCristma Landi).

Mas, enquanto o sargento sc
afasta um pouco, a pequena,

E ei-lo agora, atirador uxlmk
que era, disposto a ganhar uns
prêmios no tiro ao alvo. Ma.
espingardas náo sáo fuzis... n6'i
têm precisão dc tiro... ç o riosst
sargento náo acerta coisa algu
ma, sendo por isso alvo das tro
i;ks dos dois gainlos. A coisa tei
mina mal para o militar, 5-1 If
Ankito e Cole indlscutívclmeai
ganham o "round".

Nfto há como um dia depois do
outro, diz o adágio. E' o "rever-

tere" na gíria dos malandros, v^u
dois trocistas Rão convocados para
o serviço militar e caem nas gar-
ras do bravo sargento Lewgoy.
A forra déste nem sempre foi bem
sucedida, surgindo dal uma série
de situações cngraçadlssimas, com
a participação do terceiro remi-
ta (Adriano Reísi, um Jovem
compositor e pianista que sonha
com o dia de se livrar da farda,
mas enquanto Isso namora a íl-
lha do Comandante (Myriain Te-
reza).

A 
MAIOR complleaçfto di-se,

um dia, fora do quartel, quan-
do os três recrutas, em uma de
suas habituais fugas noturnas, cs
tfio calmamente nos bastídotes do
teatro, e neste chega o sargento
Não se encontram porque Ankito
c Cole sc fantasiam de Sultão e
Odálisca, formando uma 'erri.'-'
confusão durante o espetáculo.

Não se pense, por estas rápMi'
pinceladas do entrecho do filme
que este ridiculariza o Exército
o que a e> está ligado Absolvi
tamente. o argumento do film
foi submetido previamente á aore
ciaçáo das autoridades militares
que o aprovaram completamente
rinndo mesmo nos produtores uma
total cooperação, traduziria ril
niítorizaçáo para que as lilma
gens fossem procedidas na Vila
Militar, o grande acampamento
armado do Exército nos subúrbios
io Riu de Janeiro.

E, no fundo, o flbnc tem o si ü
alor moral, pois mostra que o

estacio nas fileiras do Exército
prqduz excelentes frutos tm todos
os convocados, que delas saem
imbuídos de uma nova mentali-
dade, de uma outra perspectiva
(ia vida. de uma ampla visão que
nelhoc lhes possibilitará enfren-'ar as durezas da vida aqui fora.

Cabe aqui umn rápida reíerên-
cia aos participantes de "Três Rc-
crutas". além de José Lewgoy, no
papel de sargento, dc Cole, Ankito
e Adriano Iteis, nos recruía3, c
i'.e Myriam Tereza, na filha do
comandante. A todos esses )á íi-
remos referências em reportagens
. nterlores sobre outros filmes.

Trabalham mnis. Sérgio de Oli
eira. no comandante. Dary Uris
o capitão. Cristina landi, pape'

ia noiva do sargento. Lva Mara
orno a cantora. Consuelo I.enn

dro, na criada, e Terezinha Tapa
Jós, na mãe do recruta, O ele-
¦nento feminino, portanto, está
•'/em defendido Cristina Landi
e Consuelo Leandro sáo dois ele-
mentos novos e promissores, so
bre os quais pretendemos esçrc
ver novamente.
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U comandante Sérgio dc Oliveira esta as voltas com um
grave problema. Mas a "vamp" 

que o visita não está cnm.
partilhando dessas preocupações
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('ristina Landi deixando-se amar por José Lewgoy. Mas o
;valo do carrossel não parece estar gostando muito da

troca

CINEMA
QUAL É A REALIDADE?

HAROLDO G. DAMASI0

Pouco a pouco começam a aparecer as "ntws faces'' do Ci-
nema Brasileiro, que precisa realmente de sangue novo para
mgiiar o ambiente. Diana Morei, depois de uma incursão
Vitoriosa pelos "slww.s" "teatro da madrugada", foi con-
quistada pelo cinema, tendo aparecido recentemente em "/•.'
Vra Casar". Volta agora como uma dar principais figuras
femininas dr "A (ame t o Diabo", produção da Atlâhtida
com Heloísa Heleiiu, Carlos Tovar e outros. Bonita, inteli-
ftente, fotografando beme e trabalhando com naturalidade, é
de esperar que os produtores dêem maiores e melhores opor-

tunidades a Diana More!

ERROL FLYNN E MAUREEN 0' HARA, EXPLOSIVOS
COMO NUNCA, EM "CONTRA TODAS AS BANDEIRAS"!

rxESDE os dias de Pcuii Wlllte, Kulh Roland a Helen Gibi." heroinas dos "thrlllers" silenciosos, Jamais uma "estréia" de i
nema conquistou seu caminho para a lama de maneira mais ruim
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Quando Errol Flyiin
rude filme que já fiz"

!<• A do que e*U ruiva pequena d« Dublin — Maureen Q'Hn
M, teus papéla nos últimos anos.

Suas caracterizações se tornaram tfio sensacionais, de fir,
Koliywood recentemente passou a se referir a atriz como sei.. i
«rrol Klynn feminina", e acrescentou que ela aparecia melho ¦

ças de homens do que um bocado rie artistas masculino;
• ade do cinema,

Era Inevitável que, algum dia, um estúdio visse as potencial";•s de bilheteria que representaria colocar juntos esses dois "ei
[¦,'osivos" artistas. Isso finalmente acontece em "Contra Todas tu
Sandèlras" tA„ inst Ali Plaga), filme da Univer.sal-Iníemation. I
jue mostra um lote de cenas capazes de provarem o talento (

piesentar Inerente a Errol Flyn e Maureen OTlnra.
O diretor do filme foi George Sherman, um cavalheiro de ;

lucila estatura mas dc flainejantes idéias diretoriais, um "ás" cai
nuteria de filmes desse gênero. O credo diretorial de Sherman i
»ção, ação e mais ação. Para se ver como éle tomou uma atinai
verdadeiramente chauvinista para com êsse credo, basta dizer qilias batalhas marítimas do filme decorrem durante quatro minutossem qualquer diálogo ou rumor a náo ser o dns armas e os grüi,.
Je angústia no "background".
srODO este tipo de açáo cinematográfica é virtualmente brinca
I deira de criança para Maureen 0'Hara que. nos últimos anc.;.

Siri Hollywood, aprendeu a atravessar as massas de homens com
unia agilidade que muitos deles não terão. Mas. a despeito de sua
aptidão para participar de tais filmes, a começar de "Buffalo Bill",
ela não saiu indene fisicamente. Sofreu deslocamento de ombros.
de tornozelos, dedos quebrados e marcas azuis de pancadas por tode
o corpo.

Amda recentemente, nas filmagens de "Depois do Vendaval'
sm sua terra natal, a Irlanda, Maureen 0'Hara quebrou um osso

i mão direita, em uma de suas cenas de resistência a John Wayne.
E" interessante notar que, embora os produtores de Hollywood

estejam inclinados a apresentar as mulheres piratas do século IS
tomo cheias de pulcritude feminina, as poucas pequenas qur até
açora navegaram sob o pavilhão da caveira e das tibias. er?.:u

io cheias de "sexy" como bem se pode imaginar.
Assim est* Maureen 0'Hara em "Contra Todas as Bandeiras'

onde Errol Plynn, cavalheiro de origem céltica, a quem os seu-
contemporâneos das fabricas de filmes da West Coast consideram

Embora o público comprn** com
oa bilheteria, poucos vêem a e\i>

lente realidade que i sem dinida a
interna Naehkal, Contrariando oi
prognósticos da maioria Jos nonos
tronistàs cinemawgráficot cérnicos¦ni relação ao nosso cinema, heriu-
amenle — e tste ê bem o térma
- éle sem vencendo e convenceu.
lo. O i/tie aqueles poucos pensam
llie i sucesso'! /'or acaso não te-
•nos bons argumentos''. Hons anis-•asl Eficientes diretores"! Há faltale entusiasmo! Falta público ou hê
tesinteresse! — .\ada disso acon-•ect, portanto há o sucesso. F. quem
duvidar que observe e depois eon-

lua sobre o seguinte:
O fume brasileiro, icttpre prt>-

porclona enchentes nos cinemas de
C apitai t no interior sai *té fura-
.ia por um lugar na /i/a. A gran-Je maioria do poso brasileiro nâo
de legenda. Oi argumentos dos nos-

: i«i escritores ida bons e e.stio a, dando sApu. Temos três bons diretorei.Alberto Cavalcanti. Lima Barreto e Ha/cn Macedo, Os dois primeiro]premiados de cariai internacional, o outro, o maior sucesso de bilhelerie
no Brasil. Como interpretes cômicos: Oscarito. Grande Otelo. Procopio: Mesqllilinha e Cote. Aliús i neste setor que temos atores mais completos

I '' poio br.iuleiro gosta de ser as "piadas" da moda e ludo que net t
peculiar. Loiro isio de esplorar tilmes tipo resista °° condenado por algun.— ao meu ser está certo. Temos alguns galiis simpáticos t umas beieioca.
que estilos urgindo. Aluis esta coisa de talento e mais talento e ainda feiúrarido da certo, o que resolve i beleza, mais gostosura e depois talento. Inbom diretor resolve a nrohlema de falta de talento do artista com cera

; facilidade.
O que o Cinema Nacional precisa para disparar logo — sim porqu,ninguém o segura mais — é de concursos e mais concursos, forçando i

público que paga e aplaude a participar mais: opinando e escolhendo o.enredos, a música e os intérpretes. F.sitando assim que o público sA tom,\ conhecim-r.to de qtte existe Cinema Sacional, quando assiste um dos teu
i filmei.

íabe ter, e o nosso cinema presetna
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tomou conhecimento do script de 'Contra Iodas a.s Bandeiras", exclamou: "Este será o maisAchamos que êle nau tinha razão, Sa foto aparece em uma cena desse filme com Maureen 0'Hara.

Errol Flyn ti aparece combativo como em nenhum
filme em "Contra Iodas as Bandeiras".

liei/ar
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i o rei dos "swashbuckleis" de Hollywood, pode olhar com orgulha
para os seus 16 anos na arte de representar.

Dezesseis anos que deram a êsse querido ator de 42 anos dedade um potencial de bilheteria virtualmente o mesmo, sensomelhor, do que quando os Irmãos Warner o escolheram para o papeltitulo de "Capitão Blood", e assim criaram o começo de uma car-icira um tanto fabulosa para o jovem extrabritánico cujo anteriornpel no estúdio era Rpenas o de possuir inegavelmente uma bonitatampa.
Nessa década e meia de lutas a murros, duelos a espada, e en-outros a ciiuitarras. Errol Flynn estabeleceu um impressionanterecord" de 60 filmes, muitos dos quais o apresentaram na suacaracterização favorita de um ousado "bon vivant". que tem umolho voltado para uma cintura bem torneada, mas também é pro-tetor intransigente das virtudes femininas... na teia.Com umn ou duas exceções, os tilmes de Errol Flynn são tre-metidos sucessos de bilheteria. A única diferença financeira agoiaexistente e a de que o artista é também o co-produtor de muitos deseus filmes, em uma base de percentagem.

pEVIDO 
á sua existência aventureira — uma vida que muitasvezes se assemelha aos seus papéis cinematográficos — Flvnngasta todo o dinheiro que ganha em seus iates, automóveis de cor-rida, e na sua famosa propriedade nas ilhas do Caribe ã qual JAse acostumou bastante. Sem tais ncessóriws a uma vida mais «u:«icnos dec.cada no lema de que -pode ser uma vida perigosa masVOU vive-la", ele estaria tâo lora de lugar como Andrey Gromikoein uma convenção da "Legião Americana"

Ninguém, no negocio de cinema, especialmente o próprio Flynn,
irapularidade na bilheteria, em'umespera ver um declínio dc sun

t et.tas como esias em auv. adrede i a vez do inimigo, a agilidade do maior
da tela, acontecem com freqüência.

pirata dc todos os tempos fora e dentro
Exausto, sujo e rasgado depois dc um violento combate,
o famoso artista, interpretando mais uma ve:., o papel dè

pirata do século XVUl, salva a sua bem-amada.

futuro próximo. Quando o artista tomou conhecimento do "scrioi'
fnH"Lfn,Ira 

TÒdaS »\ B»ntw™s". exclamou: - "Êste será o mai.rude filme que já fiz' . Mas esse comentário era inútil. Todo filmefeito pelo nosso herói é "o mais rude" até então, fato que rxxie seratestado peln pequena legião de "stunt mens", atores caract^fsneose tipos de pn-atns cinematográficos, que devem uma grande parte deseu sucesso era Hollywood ao íato dc que Errol Flvnn gosta de farerlumes que exijam o máximo de esforço físico.Alguns desses "piratas" cinematográficos começaram a traba'harcom o ator desde os dias de "Capitão Blood", e trabalham com éfe'virtualmente, em todo filme até agora produzido. Cmas duas diwasdesses figurantes são já conhecidos dos diretores de elencos como "alias
como "a

como tal, têm assegurados dias dsti abamos bem pagos nos filmes de seu "comandante".
tripulação do Capitão Flvnn

^ V>
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AVISO AOS NAVEGANTES VANJA NO COPACABANA
Ontem uma mocinha nos con-

lou que aquele camarada que
trabalha cm "E' Fogo na Jaca",
iodo vestido de mulher, é um
"transformista".

Estamos retransmitindo essa
informação para que ninguém fi-
que pensando mal do rapaz.

0 MAPA DA MINA
Alguns intelectuais desta cida-

dé, adeptos do uisqtie vtisper-
tino, descobriram o bar ideal
para se beber à tarde.

f) hur não tem nome, não tem
refrigeração,: nem poltronas et-
lofadas, mas em compensação a
bebida é honesta c a dose ge-
nerosa.

Fica ali na esquina de Pres.
Wilson com Calogcras e, ainda
ontem, podiam ser vistos con-
versando, enquanto molhavam o
bico. os seguintes jornalistas c es-
criloics, entre muitos outros: Jo-
sé Auto. Fustáqiiio Duarte, Pau-
lo Mendes Campos, Rubem Bra-

ga, Fernando Sabino, Geraldo
lemos Basto, Lúcio Rangel, Flri-
vio de Aquino, João Conde. I.ui/.
ila Câmara Cascudo (que h;i três
anos não aparecia no Rio), José
San/, Theo Brandão, Simeão
Leal, Luiz Santa Cruz, Sérgio
Pôrtò, Celso Cunha, Amilcar
Dutra de aMenezes (que. segundo
consta, vai publicar aleuns poe-
mas numa revista de S. Paulo).

E muito etc, que c faria aque-
1» roda cm etcelcra,

MENU
Amanhã no Bar Recreio —

Feijoada Completa.
Figuras que não faltarão: Eli-

•/ette Cardoso, Antônio Maria.
Fernando Lobo, Evaldo Rui, Ha-
mliln Barbosa e Araci dc Al-
incida Isc estiver no Rin).

Depois de ter tido que beijai Al-
berto Ruchell (ossos do ofício) no
filme "Cangaceiros", e de ter
feito sensação no Festival de
Cannes, Vanja Orico preparn-sc
para iniciar uma tcmporail
na "boite" do Copacabana
Palace.

Quinta-feira será a
tréia. Grãfinos d
rigoi. ,
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quinha que nem o Lima
Barreto agüenta mais ouvir.

BALLET NO MUNICIPAL
Parabéns à Comissão Artística!
Quando já estavam quase per-

didas as esperanças de unia tem-
porada dc "ballet" com figuras
mundialmente consagradas (diü-
culdades dc câmbio, ele, etc.l.
o Teatro Municipal tem um ges-
to heróico, contratando cclebri-
dades como Tamara Toumano-
va. Oleg 

'Itipine 
c Anthony Tu-

dor, para algumas apresentações,
além das programadas com a
pra t a da casa.

Totimanovri e Tupine devem
chegar a Z(, do corrente e dan-
çrtrão cm dois espetáculos no-
turnos que serão repetidos nas
matinês, alternando no progra-
ma com os bailarinos nacionais.
Devem interpretar "Giselle",
"Lei Sylphides", "Don 

Quirtotc"
e "Romeu e Julieta".

Quanto ao famoso coreógrafo
inglês — Anthony Tudor — de-
verá ensaiar o "ballet" nacional
durante o mês de outubro, para
uma temporada em novembro.
Consta que montará entre nós os
seguintes bailados, de sua au-
toria: "Gala Performance" (lati-
rn aos estilos de ballet clássico),

Tillai oi Fire" io seu célebre
bailado psicológico) e "Oracle"

(sua última criação).

A CHAVE DO NEGOCIO

O "Clube da Chave", idéia,
realização, letra c música de
Humberto Teixeira, tem tudo de
bom: atro/, picadinho, ovos,
"sl.igonoíf". disque, conhaque,

gêlò e garções.
Falta animação. E' pena, mas

falta.
O negócio — dU a diretoria

— não é para dar lucro, mas
lambem não precisa ser velório.

Aconselhamos algumas provi-
dencias imediatas*, para a coisa
melhorar:

I." — Não deixar o lvon Cnri
chegar nem perto do microfone,
quanto mais cantar.

2.° — Pedir ao Francisco Car-
los pura chegar depois do 'show',

já que êle é sócio e não sc pode
barrai.

3.° — Tirar o retrato de Ac-
ciolv Netto da parede (medida
dc precauçSo contra a urtictiba-
ca).

4." — Pedir ao tr. I eoni Ma-
chado para se limitar a ser só-
cio, simplesmente.

Iti K O

JOHN WAYNE
KWRtTÜ
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~~ ANTHONY QUINN
"•••BONDI FRANQUELLI

 STRONG
IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS

üma/ihõ
h. COMPLEMENTO NACIONAL

»liHLM IUrniMiiiiH^n

j_________n___-a i mxBBsiãénsasatas. i.**--;»**r--t-irK-»W:

(Tal.: 57-1SS1)VOGUE
MARGA LLERGO

A mais estupenda artista dos cabarés parisienses
Vei« diretamente do CARROLL'S para o

VOGUE
onde acaba de estrear.

AVENIDA PRINCESA ISABEL, 23

Mais uma explosão atômica !
CARLOS MACHADO

vai lançar a sua •t.a bomba deste ano rn.

CASABLANCA
"ACONTECE QUE EU SOU BAIANO"
Dorival Caymml, Angela Maria, Quitandinha Serenadent, Theresa
AustreKcsilo. Paulo Maurício, Anilsa letiny. l-.dmuntlo Carijó,
Lord Chevalier, Vieirinha, Antônio Maria, Paulo Soledade, Bri-

tlnho e os Herimbaos c Capoeiras da Bahia.

estréia 2.a-feira dia 21 de setembro

Próximos LançamentosHBk

V^#*#^

Cooperativa de Vendas em Comum
*f 

No próximo dia 14 terá lugar, ns

Av tresArio de Melo, 1.433, em Csm-

pn Cirande, um» grande minuto de

lavradores e criadores do Distrito Fe-

deral, promovida pelo Serviço de Eco-

nomia Rural da Secretsria de Agri-

I cultura, para ultimar t organiraçlo
da Cooperativ» de Vendai em Co-

1 mum, a primeira do gcnpio a fnncio-
nar no pali.

1 t%í" m. ''''4_t Mm. ^B ^^^a^^BaJHíf*,,'^"^^^^^^^^^^^^^*"||fc' ¦ M

^ ' -~-mm-~*\Ú0JÊKÊL k_______wtf^m^^^^^^^. HAWKt

ÍjSJKl..níMÍNG^HAYOEN 

\WM^
¦^^^-«T^^^Ia MAIS ROMÂNTICA 25asJ| JxtT/A Vx^V s\
5ínnr^íS3.^©\ os piratas do Jw&^iüfjjy^m-J
^m^zÊrtÊm &ú mar caribe (^m4/^lM gS

Pnpiiliir Niivelu dc Knink ^'crlly
Trasformadatln Num Film Grandioso

Kis "0 Falcão Dourado*'!
Kspelaciilnrmciitc vertida p.ir.i a

tel.i uma das mais romáulicas his-
tórias s»hre piraias no Mar Caribe

"O lalcão Dourado", magnifico
Technlcolor da Colúmbia que
está no caria; dos cinemas 1'ailic.
Presidente, Alvorada; leme, 1'araio-
dos, Manu, Coli-iju t* Maroncwi.

Ilstrclacto pela hclívsinr.i Rhonda
Fleming c pelo simpático Sterlíng Hny-
den, "O Iilcâo Dotirodo" foi cxltaf-
do de unia famosa novela de 1-raiik
Yerby, mundialmente aplaudida, Re-
pleto de ação. ini iinas e uni delicio-
so romance, esse filme mereceu da
ciítica cinciiiaioitráfica norte-america-
na, os mais cílidoj elogios. Próduri-
do por Sam Katzman, leve em Sid-
ney Salkow uni escelcnlc diretor.

Segunda Kspetncular .Seniiiim dc
"Ilans ( liri-.li.in Andersen" nn Pia.
ra - Olintla e Kltr.

Ini virtude de compromissos
inadiáveis cm outras praças,"Ilans Chrislian Andersen" vê.
se privado de continuar em su»
triunfal segunda semana rm todos os

cinemas do Circuito Castro, permane
em esibiçSo apenas no cariai do
Plaza, Olinda e Rit.„

A primeira semana deste monu-
mental filme foi triunfal você, se
aind» nSo o viu. perderá um gran-

; de espetáculo une talvez, em algum
| tempo, não tornará a acontecer na
I cinematografia. Você - se vir êste
j filme sc agradecerá por não tê-lo per-
| dido e viverá e scntiiá o mais belo
j sonho de amor.. . Danny Kaye e
I 1 arlcy Granger marcam mais uni ten-
I lo cm sua* carreiras artísticas e Je.in-
| tnaiie - a delícia de nossos olhos -

nos alegra com suas dansaj e sua
graça sem par,

Novamente era Carta»
"A Coroa de Ferro"

E' com grande satisfaço que o
público carioca aplaudirá mais uma
ve?. a célebre obra cinemntrográfica dc
Alessandre Dlasclti, aclamda nuinili-
almente cujo título é "A Coroa Oc
Ferro" e que, já há algum tempo
foi exibida nesta cidade cottsenuin-
do os maiores eJògíos da crítica e
do publico. 

"A Canoa de Ferro"
(l.a Cotona dc Ferro) n'unia feliz
rcaprcscnlaço para os freqüentadores
do cine Pax em Ipanema, No elen-
co aparecem Masvimo Girotti, Cutias
Cervi, 1'lisa Ccgani, l.ui/a Ferida,
Primo C.inicra, Paólp Stoppa e mui-
tos outros valores do cinema ita-
liano.

i\ primeira guerrilha nasceu com
o romfintlco Frá Diávolo, cujas
Hvrnturas estão em "Heroinas e Bati-
dlilos" (Dnnne t llrigantii.

"Heroínas e Bandidos" (Donne e
Itrsganti) que a Art Filmes está anun-
ciando orgulhosamente nos cinemas
Rivoli ÍCinclàndia) — Art Palácio
e a patlir ile quinta-feira no cine-
ma Cassino Icarai e Vaz Lobo."Heroínas e Bandidos" tem um elen-
co excepcional poucas vê/cs reunido
cm nm filmo italiano; Amcdeo Na.

zari, Marie Mauban, Jacquelinc Pier-
reux, Ada Domlini, Virgilio Rienio,
Ciiuseppe Porcli, Nando Bruno e mais
uma cavalaria composta dc milha-
res de homens cm traje do (empo,
A filmagem foi tôda rcali/ada em lu-
gaies aulenlicos dc onde se colhe-
iam todos os argumentos das obras
escritas sóbre èsse herói napolitano.
"CaiHil Tirano" - um Technlcolor'*

Iiivulgar - Novamente nos
Cines Metros

A película relata a história de um
jovem que por volta de 1880, para
vingar a morte dò pai. assassinada!
covardemente, resolveu fa?er justiça
com ns próprias mãos. lílc confiava
comple'ainente em sua cetteira pon
taria. Tornou-se entTo o mais funo-
so e mais temido de todos os pistolei-
ros que, na época, infestavam as lon-
ginquas fronteiras do oeste ameties-
no, Seu coração era uma chama ar-
denie de revolta em desafio à en

ida civilização, David Miller dirigiu
com segurança e acerto este Teeni.
color que os três Cines Metro apre-
selarão, novamente, em seu próximo
progrim».

i

0 adeus de Silvio Caldas!
2 ULTIMOS DIAS

"FEITIÇO DA VILA"
SILVIO CALDAS, ELISETE CARDOSO

e GRANDE OTELO
numa ^lorificaçâo ao "Filósofo do Samba"'

NOEL ROSA
Só até o dia 17 deste mês.

267437 CASABLANCA 2«1783

Das paginas gloriosas ile uma
empolgante novela surge um
grandioso espetáculo — "O h'al-
nin Dourado", proibição da Co-
lambia tôda em cõrcs por Tec-
nicolor e estrelada por Rhonda

Fleming e Sterlíng Hayden

TEATROS E BOITES
HOTEL GLORIA

~~^^A~^ ""|J A 
BOITE DO

^T7V£RPASUCR
0 3ENH0R DO H0MOR.1SMÇ^r ^-_T *^\ "«¦.n"vKÜU nv»T»\»/K.I

RESERVA DE MESAS ¦ 25 -72 7?

GANHE A SUA NOITE!
"CHERCHEZ LA FEMME"

' o melhor espetáculo da cidade

MONTE CARLO
ivana, Grande Otelo, Edith Morei. Arlston.

Carmen Verônica. Blanche Mur
Alô ? 47-0644 ? 27-5863 ? Reserva de mesas ?

COPACABANA JA TEM A SÜA CHURRASCARIA !

CANTINA DA PRAIA
CHURRASCARIA — P1ZZER1A 1

CHURRASCOS! 19 HPOS OE FILÉS I PIZZ-VS !

4,*-Felra o Dia do Baiano — Vatapá • Efô £orô Abará, etc

Avenida Atlântica, esq. Francisco Otaviano, Posto 6
(Uetronte no ex-Casino Atlânticoi

//

HOJE E

NIGHT AND DAY"
A UUlU Uüi AÜ1KUS

IrtDAS AS NOITES E AS SEXTAS-FEIRAS NO
CHA DANÇANTE"RODANDO PELO MUNDO"

A REVISTA consagrada pela critica e pelo público
Com VIRGÍNIA LANE — SPINA

Carlos Tovar - Eva Lanthos - Noclia Noel
Mareia Campos Maria do Ceu t-.lga Deporte Dupré

A FKE.VIE ÜE UM GKANDE ELENCO
SE.NSACIONAL DESFILE DE MODAS

Os Brindes Sorteados — Ofertas da COT> e TONELUX

RESERVAS 1 42-7119 — 32-9863

O "MEIA NOITE
DO COPACABANA PALACE

APRESENTA

DR. G IO V ANNI
O Maior Pick»Pocket do Mundo

_ E ainda: DICK FARNEY
tocando e cantando para dançar.

'¦'!•'

art az—Espetáculos de Hoje - Teatros fJinenias — Cartaz - Espetáculos de Hoje- Teatro
TEATROS

CARUM aOMES — S3-75BI —
"Um> Pulgk n> CtaUtoli". Revlsi»
il<r J. M>i> t Mm Nime*. Com Mil-
mn "Cupiiío Gtlillno" Ribtiro, Wil-
ilrmai de Brilo, Spin», Wllm» Plio.
Scisiiíi ás 20 e 12 horas Vcspcríis
ns Ifr horas:

DULCINA 1 ex-teatro KegUia) —
:c-S5l7 - "O Imperador Ga-
imite" de H Magalhales Jr.
com Dulcina e Odilon. Üe terça
e sexta, espetáculo único tt 21
Horas SAbados e domingos as
l!l,43 e 22.30 horas Vesperais As
quintas, «Abados e domingos os
16 horas

t-ol.UKrs ¦¦ ÜM1210 • "lom «as íris
Bicn". com Vlrslnlii Lane As 20 e
22 horas

¦JLOHIA - IJ-nllt,
(ARDEL - 27-87)2

da Mulher" com
ils 20 e 22 noras

IOAO CAETANO
Derc.v Gonçalves, Jaime Costa
b Joana D'Arc em "Bomba da
Paz" Diariamente as 20 • 22
horas Vesperais i» aulnlas. sü-
bacios e domingos

VtAIXfkulKÀ - "A galinha comeu",
com Caquis Jor^c.

MUMCIHAI - 42-3103 -
UhCREIU - 22-K1M - "E' hOgo na

laça" Diariamente *> 20 e 22 ho-
ras. Vesperais ús ouinias tábados e
domingos

KKPCBL1CA - "Mulheres Feias"
com Morineau, Fernanda Monte-
negro As 21 horas. Vesperais
ás quintas, sábados • domingos
ás IH horas

RIVAL — 22-2721¦íEKRADOK - Silveira Sampaio apia-
<cnia às 21 horas "Flagraoies do Rio
N. 1" com Nanei Wanderley. SA-
bados e domingos ás 20 e 22 horas.

ITA I RO DB HOl-Sf) - 27-llll'a* 
I.uiía Barreto Leite, em "O Ho-
mem. ¦ Besta « a Virtude", áa 21

noras

— "7 Pecados
Jean Cartier,

4:t-427l» —

CINEMAS
Os lançamentos

VIDA CONTRA VIDA ("'eopardX'
— Metro) — Produção americana.
Direção de John StUI>es, Melodra-
ma: cie linha ttua vida nas mãos
do médico pslCOpRtt-i F.lenco: Ralph
Mcever, Banhara Stanwyck, Bany
Sullivan. Nos TRES CINES ME-
1ROS. Horários: 2-4-A-8e
10 horas. Im arôprlo Mi 18 anos.

HANS CHRISTIAN ANDERSON —
(Mesmo titulo original — RKO) —
Produçüo americana. Em tecnicplqr,
O tilinc naira latos e vivltica algu-
mas das maravilhosas histórias do
giande escrilol norueguês, amor Uc
belas histórias para crianças. Elenco:
Danny Kaye no papcl-tiiulo, Farlcy
Granger, ícanmaire. Nos cinemas
PLAZA, ASTORlA. OLINDA,
RHZ. COLONIAL, PRIMOR, HAD-
DOCK LOBO E MASCOTE; Ho-
r.irior 1 - 3,15 - -5.30 - 7.45 - 10
horav

ARMADILHA DF. AÇO — t"The
Slcel 1 up" — Fox) — Pioduvão
am-rlcana. Direção de Andrcw Sionc.
Eleilcii:a»Josepl Colien e leies.i
Wrijiht. Nos cinemas PALÁCIO,
RIAN, MIRAMAR. AMPRICA,
MHM DE SA, IMPERIAL (Nilcroil.
Horários: 2 - 4 - s - 1 t lll horas.
Impróprio at IR anos.

MUNDO, DEMÔNIO E CARNE —
iPcInie.x) — Produçio mexicana.
Direção de Alberto Guul. Elenco: Ni-
non Sevllla, Fernando Soler. Nos ci-
nenias AZTECA, VITÓRIA, ROX1.
IDEAL, MADUREIRA. BRAZ DE
PINA. POPULAR (Caxias), Hntá-
rios; 2-4-h-8clU horas. Im-
próprio atí 18 anos

MANINA, A MOÇA SEM VEU —
Produção francesa. Direção dc Willy
Ro/ier. A história relembra um nau-
frágto fenício cujos sobrevivente* vio

ter a uma Ilha onde são lentadoi
por uma jovem que passa os dias de"bikini". Com BiigHte ilardiu. Nos
cinemas PATHÊ. ALVORADA, LE-
ME. SAO JOSP., PARATODOS t
MAUA. Ilor.iiios: 2 - 3,40 - 5,20 -
7 - S.40 e II),Í0 horas. Impróprio
;.:*- IS anos.

SERRA BRAVA - (Lisboa Filmes) -
Produção portuguesa. Direção de
Armando dc Miranda. Inspirado
num livro de Barros Ferreira o fil-
me naira a história dc homens e
mulheres ligados ,i terra bruta.
Elenco! Leonor Maia, Antônio de
Sousa. Nos cinemas PRESIDENTE,
COLISEU. CACHA.MBI. FLUMI-
NENSE,, MEIER, ROSÁRIO. Hora-
rios: 2-4-6-Relü horas. Im-
próprio ate 14 anos.

FilmeB em 2." seiuana
LUZES DA RIBAL1A — fl.lmetl-

glu" - Chaplln United) — Praidu-
çSo americana. Direção de Charles
Chaplin que também t o astro, com
Clair Bloom. Filme que relata coisas
do Teatro. Cm lilme de Chaplin.
Estreando o cine COPACABANA
(ex-americano. SÁO LUIZ. ODEON,
REX. LEBLON, CARIOCA, SANTA
ALICE E ODEON (Niterói), MON-
1 E CASTELO. Horários: 2 - 4,30 -
7 e 9,111 hoias.

O. K. NERO — ("O. K. Nerone" —
Art) — Produção italiana. Uma sA-
tira ao "Quo Vadis", ccím Sllvana
Pampanina fazendr uma gostosa
Pompeia e Gino Cervi um Nero cô-
mico. Nos cinemas RIVOLI, ART-
PALÁCIO, MERIT1, (Caxias). Ho-
rários: 2 - i - fc ¦ I c 10 horaN.
Impróprio ali 14 anos.

Outros programas
CENTRO

CAPITÓLIO -
Passatempo".

22-6788 "SessBes

CATUMBl — 22-3681. — "O Cavalei-
ro de Sherwood***

CENTENÁRIO — 41-8543 — "Seara-
mouche*\

COLONIAL - 42-8512 - "Hans Chris-
tian Andersen".

CINEAC TRIANON — 42-6024 —
"Sessões Passatempo'*.

ESTACIO DE SA — 32-2923 —
"Mercado dc Pailttes1' e "Maclovia".

FLORIANO — 41-9074 — "O Palha-
ço".

GUARANI — 32-5651 — "O riranai".
IDEAL — 42-1281 — "Mundo, De-

mònio e Carne*'.
IMPÉRIO — 22-934» — "O Homem

dos Papagaios".
IRIS — 420763 — "Vingança que se

Desvanece" e "Joe Sopapo Detetive".
LAPA — 22-2543 — "Fabiola".

MARROCOS — 22-7*79 — "Fidalgo
da Califórnia" e "Caia ou Coroa".

MEM DE SA — 42-2232 — "Armadi-
lha de Aço" e "A Família do Gi-
nio".

METRO PASSEIO — 42-6141 —
— "Vida oontra Vida".

ODEON - 22-1508 - "Lurxs da RI-
balta".

PALÁCIO — 22-ÜS38 — "Armadilha
dc Aço".

PATHÊ — 22-8795 — "Manina, a Mo-
ça sem Véu".

PLAZA — 22-1097 — "Hans Chris-
tian Andersen".

PRESIDENTE - 42-7128 — "Serra
Brava".

PRIMOR — 43-6681 — "Hans Chris-
tian Andersen".

REX — 22-6327 — "Luzes da Ribal-
ta".

RIO BRANCO — 43-1639 — "A Re-
volta dos Peles Vermelhas".

RIVOLI — "O K. Nero".
SAO JOSP. — 42-0592 — "Manina, a

Moça Sem Véu".

VITÓRIA - 42-9020
mònio e Carne".

TEXAS —

"Mundo, De-

' .*Ç*>&*

Zona Sul
ALASKA — "Esciatas do Amor".
ALVORADA — 27-2936 — "Manina.

a Moça Sem Véu",
ART-PALACIO — 37-8443 — "O K.

Nem"
ASTORlA - 47-0466 — "Hans Chris-

tian Andersen".
AZTECA — 45-6813 — "Mundo, De-

mõnio e Carne".
BOTAFOGO — 26-2250 — "Falia

Alguém no Manicômio".
COPACABANA — 47-2803 — "Luies

da Riballa".
FLORESTA — 26-6257 —
IPANEMA — 47-381)6 — "A Let do

Chicote" e "Rosa de Cimarron".
LEBLON - 27-7805 — "Lu/es da

Riballa".
LEME - 37-6412 — "Manina, a Mo-

ça Sem Véu**
MEIRO COPACABANA — 27-9797"\ id.i Contra Vida".
MIRAMAR - "Aimadilha de Aço".
NACIONAL — 26-6072 —
PAX — "O Capitão Cauteloso".
PIRAJA — 47-2H68 — "Homem, Mu-

lher ç o Diabo".
POLITEAMA — 25-1143 — "O La-

drão de Venera".
RIAN - 47-1144 — "Armadilha de

Aço".
RtTZ — 37-7224 - "liana Christian

Andersen",
ROXY — 27-8245 - "Mundo. Dem»-

nio e Carne**.
ROYAL — "Sessfles Passatempo".
SAO LUIZ — 25-7679 — "Luies da

Riballa".

Zona Norte
AMF.RICA — 48-4519 — "Armadilha

de Aço".
AVENIDA — 48-16667

BANDEIRA — 28-7575 — "Tu ís
Minha PaUflo".

CARIOCA — 28-8179 — "Lutes da
Riballa".

FLUMINENSE — 281404 — "Serra
Brava".

GRAJAÚ - 38-1311 — B' Pri /Ta-
sar?".

HADDOCK LOBO — 48-9610 —
il.-ii» Christian Andersen".

METRO TIJUCA - 48-9970 — "Vida
Contra Vida'*.

MARACANÃ - 48-1910 — "O Ho-
mem dos Papagaios".

NATAL — 48-1480 — "Ritmos do Ca-
ribe" e "Sangue de Toureiro".

OLINDA — 48-U132 — "Ilans Chris-
tian Andersen".

PALÁCIO VITÓRIA — 48-1971
SAO CRISTÓVÃO — 28-4925 —

"R" Pra Casar?",
SANTA ALICE - 38-9993 — "Luies

da Riballa"
TIJUCA — 4S45I8 — "Mundo, De-

mònio a Carne".
VELO — 48-1381 — "A Ilha do De-

sejo".
SUA ISABEL — 38-1310 — "LadiSo

dc Veneza".

.Subúrbios cia Central
AÜUA SANTA —
ALhA — 29-8215 — "O Maia Sele".
BANDEIRANTES — 29-3262 —

"Painio de Bcduinu".
BARONU/.A - JPA 62.- — "O Can-

saceiio".
BE1.MAR. — 29-1744
BORJA REIS — 29-4281 —
CACHAMBI - "Serra Brava".
COELHO NETO —
COLISEU - 29-8753 - "Serra Brs-

va",
EDISON — 29-4449 — "Fantasma por

Acaso".
IGUAÇU — "n Lei do Chicote".
IRAJA — 29 8.110 — "O Cangaceiro".
JOVIAL — 290652 — "O Castelo do

Paiol".

MADUREIRA — 29-8733 — "Mundo,
Demônio a Carne'*.

MARABÁ — 29-8038 — "Crepúsculo
dos Deuses".

MASCOTE — 29-0411 — "Hans Chris-
tian Andersen".

MEIER — 29-1222 — "Serra Brava".
Peles Vermelhas".

MODELO — 29-1578 — "Sangue Por
Glória".

MODERNO - BNG 842 — "Seara-
mouc-bc".

MONTE CASTELO — 29-8250 — "Lu-
7es da Ktbalta".

NOVO HORIZONTE — "Amor Per-
dido".

PARA IODOS - 29-51.91 — "Manina.
a Moça Sem Véu".

PIEDADE — 29-6532 — "Sinhi Mo-

QULNTINO — 29-8230 — "Perdidos
de Amor".

REAL — 29-3467 —
REALENGO — BNG 472 — "Aven-

tura Perigosa".
REX-TRCS RIOS — "A Lei do Chi-

. cote".
RIDAN - 49-1633 — "O Cangacet-

ro".
ROCHA MIRANDA —
ROULIEN — 29-5591 — "A Filha de

NcliLio**.
SAO JERON.MO — "Aventura no
Rio" e "Paraíso Roubado".
SAO JORGE —
TRINDADE — 49-3838 -
TODOS OS SANTOS — 49-0300 —
"Deus l.re Pague" e "Samoa".

VAZ LOBO — 29-9198 — "O Drama
da Linha Branca".

Subúrbios da Leopoldina
BONSUCESSO - "Dupla do Outro

Mundo".
BRAZ DF. PINA — 30-3489 — "Mun-

do. Demônio e Carne".
MAU aí, — "Manina. a Moça Sem

Véu".

ORIENTE — 30-1131 - "Cobr» da
Ferro".

PARAÍSO — 3O-1U60 — "Fabiola".
PENHA — 30-1094 — "O Gínio dl

Lâmpada".
RAMOS — 30-1094 — "Vingança dos

Elefantes".
ROSÁRIO — 30-ISS9 — "Serra Bra-

va .
SANTA CECÍLIA — 20-1823 — "Fa-

biola".
SANTA HELENA — 30-2666 — "V«-

lentíno".
SAO PEDRO — 30-4181 — "Quando

te Amei".

tlha do Governador
JARDIM — "E' Pri Caiar7".

Niterói
ÉDEN — "O Homem Desconhecido".
ICARAI — "Duas Garotas e um Ma-

rujo".
IMPERIAL — "Armaditha de Aço".
ODEON — "Luzes da Riballa".
PALACE — "O Mundo em Seus Br»-

ços".
PARAÍSO — "Vitimas do Pecado".
VTIOKIA — "Flor de Ilusão".

Petropolis
CAPITÓLIO — "Preclplcloi D'Alma".
ESPERAM O —
D. PEDRO — "Perdição Por Amor".
PETROPOLIS — "A Valsa Brilhas-

te ".
SAN IA IEREZA — "Veneno".

Caxia«>
BRASIL — "Davn e Betsaba".
CAXIAS — "O. K. Nero" e "Bandl-

do Romântico".
PAZ — "Barnabe. tu es Meu'*>
POPULAR — "Mundo, Demftnio e

Carne" c "Preconceito".

C.lóRlA

Vila Meriti
— "O. K. Neto"

m
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O homem mudou de loira para morena
»• • i ¦ .

Hoje é dia de pijama listrado

NO FESTIVAL DE VENEZA
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NÓS ÉRAMOS LOUCOS
Não sei se o nosso amigo V era inteiramente

maluco ou se era um santo. Faziamos, com êle, as
brincadeiras mais estúpidas, coisas que, hoje, lem-
bradas, me arrepiam da cabeça aos pés. Uma vez,
no Recife, passeávamos de automóvel pelo cais do
Apoio — era uma noite mais óu menos deserta —
e resolvemos dizer que Mr. Chamberlain gostava de
andar em cuecas, pelas ruas de Londx*es, com o
guarda-chuva aberto, dizendo Shakespeare em voz
alta. E V ouvia a narrativa, fascinado, com os olhos
faiscantes. Imediatamente lhe propuzemos a expe-
riência, que foi aceita sem titubeios. Tirou as cal-
ças e entregou-nas. Abriu o guarda-chuva e saiu
caminhando pela beira do cais, aos gritos: "Aí tens
tu como é malvado o amor! Os meus pesados des-
gostos dilatam meu coraçào, tu o obrigas a trans-
bordar se lhe lanças os teus". Tocamos o carro e
fomos embora, sem dar a menor importância às
agruras que êle teria que enfrentar para chegar em
casa, naqueles trajes.

Noutra noite, iamos pela ponte da Boa Vista
— passava da meia noite e o Recife já estava si-
lencioso e vazio — quando V se queixou de suas
extremidades que estavam geladas. Sem grandes
esperanças de êxito, propuzemos pendurá-lo na
ponte, de cabeça para baixo, a fim de ativar a cir-
culação sangüínea. Aceitou imediatamente e, em
dois segundos, estava seguro pelos pés, com a ca-
beca e os braços largados para dentro do rio, gri-
tando que estava se sentindo melhor, enquanto as
coisas todas dos seus bolsos — eram pentes, níqueis,
cadernetas, fotografias imorais — despencavam-se
no Capibaribe. Nessa noite, um investigador que
passava quis nos levar para a chefatura, prisão que
não se consumou porque V lhe garantiu que aquela
ginástica era um tratamento, que nós, por cari-
dade, lhe faziamos todas as noites.

De outra vez, em casa da família de C.M.M.V.,
havia um sertanejo dormindo no sótão. Antes,
combinamos tudo com êle é ficamos esperando a
chegada dc V, que aconteceu dali a 5 minutos.
Dissemos-lhe que, lá em cima, dormia uma linda
mulher, que parecia ser muito fácil. Êle—V—se a
quisesse, teria que se despir, deixar a roupa conosco
e subir devagarinno Não hesitou um minuto. Ficou
só de meias e subiu. Imediatamente, ouvimos um
grito de susto e, em seguida, o nosso herói descia
as escadas correndo, totalmente despido e, atrás,
lá vinha o sertanejo, com uma faca na mão, gri-
tando que beberia seu sangue. Nu como estava,
ganhou a porta da rua e saiu correndo pela praça
da Faculdade de Direito.

Essas brincadeiras eram nossa diversão de tôda
noite e V não nos largava, apesar dos pesares, por-
que — dizia êle — era o único contato possivel com
a inteligência, numa cidade inteiramente burra
como a do Recife.

A MODA DE PARIS
Um abrigo diferente

De Simime Pascal, da France
rresse

. 1) Como todo
mundo que so
preza, o senhor
Plínio Uchôa
Neto íêz anos. O
acontecime nto
foi celebrado
ti c v i d a mente
cm companhia
da morena c bo*
nita senhora

Uchôa c alguns amigos que vie-
ram para o jantar.

* *
2) De malas prontas estão o

senhor e a senhora Dario Azam*
bttja. Êle será o Adido da Aero-
náutica junto a nossa embaixa-
da, em Paris. Ela continuará a
receber os amigos como sempre.

* *
3) Estão no Rio duas irmãs.

Desta vez, duas moças argentinas
que voltam. As senhoritas Negra
c Marilu Alvejaneda, de Bue-
nos Aires. Vão oferecer um
jantar.

* *
4. O jantar que o senhor e a

senhora Jorge Prado ofereceram

Cabelo Branco ?

Orf-Léne
TINUE IMKLHOK
E NAO MANCHA

Um gracioso e dl.er_.ite nbrl-
ro pnra a temporada íoi npre-
sentado nn última coleção de
Mnggy Rouff.

Realizado cm lã vcrde-llm&o,
comporta um delicado trabalho
de nervuras que exige do tecido
empregado umn leveza ndoqun-
dn. Sao Tissun trabalhndos os
punhos virados, que terminam
as mangas de montagem "rn-
glan"; ás nbns dos bolsos, llgel-
ramente curvos c a pala redon.
da, que sc prolonga cm gola su-
bida, arrematada no pescoço por
uma tira lisa, abotonda na
frente.

World Copyright 1953 by
A.F.P. Paris.

Antônio Maria >*»#*#i#»##*4K#*#*#**ÍK»-M-*»»^J

Modista Particular
'ALTA COSTURA" (MODELOS ORIGINAIS)

(Radicada h.í vários anos em Copacabana)
CORTE FRANCÊS — íi.Tl.MA MODA

Exceiifuiii-sc vestidos tn modelo para coquetel, soirée, noiva
etc. Tuillturs i corte de alfaiate), todo e qualquer modelo

com a máxima perfeição e rapidez.

Mme. SÁ - RUA BOLÍVAR. 54 - Ap. 204
A PARTIR DE CR$ 200,00 O FEITIO

(Em frente ao Cine Roxy, sôbre o Teatro Jardel)
Copacabana

TEL. 37-2947
TODOS OS DIAS A QUALQUER HORA

bajfefiho?
WM/UlfkS
PRODUTO PAIHETA

TEl.48-6299

TAPETES
OFICINA

Madame, seus tapetes es
tão valorizando diàriamcn
te, portanto cuide deles
Lavagem e consertos em
qualquer tipo de tapetes
Persas, Chineses, Aubus
sons, nacionais, Santa He
lena. Limpeza de forra-
ções de passadeiras. Nolocal, cora máquinas ame
ricanas. Os únicos no Bra-
sil. Orçamento sem com

promisso
RUA SANTO AMARO N.

121 - Fon»: 25*7756

ao Ministro Vicente Rao e se-
nhora foi o acontecimentp mais
elegante que São Paulo assistiu
nestes últimos meses.

*'.*.•
5) O senhor Francisco Catão,

segundo fui informado, mudou
para um tipo morenb. O seu ira-
co sempre foram as loiras e até
bem pouco esse favoritismo vin**
gava. Agora não se sabe.» *

6) Dizem que o ator Glen Ford
antes de sair do Brasil declarou
que se não fôsse casado (c bem
casado) ficaria aqui mesmo. Di-
zem que determinada menina da
Vera Cruz ficou completamente
abobalhada pelo rapaz.

*;¦"*.*

7) O colunista Ibraim Sued pe-diu que eu informasse que ca-
sar êle não vai. A colônia por-tuguêsa pode ficar sossegada.

» * *
8) A senhorita Angela Roxo

está trabalhando demais. Além
disso almoçar na cidade não faz
bem à saúde.

* «
9) Encontrei na Avenida Rio

Branco ao senhor Carlos Guinle
Filho. Nesta hora de crise o seu
ar risonho me fêz bem. Sai dali
e passei num banco.

* *
10), Determinada moça que tra-

balha no "Nigth and Day" vai
ser convidada para fazer um
teste cinematográfico. Ela ainda
não sabe disso.

* *
11) Hoje amanheci novamente

de pijama listrado. Por isso sei
que é domingo. Até o meu ca-
chorro dorme mais longamente.
A empregada está louca pra unia
folga. O seu nome é Brasilitia,
mas apesar disso trabalha com
regularidade de geladeira, come
pouco, quase não sai de casa,
não dá "facadas" e apesar tio
nome não tem jeito de feriado
nacional.

Hoje vou ligar uma televisão
e ver o futebol. Pijama listra-
do e tudo.
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A bela Sits-ana Mattgano, "estrela" do cinema italiano, assistindo, com Kirk Douglas, ao filme "Assim
.-atava escrito", durante o festival de cinema de Veneza. Kirk está usando barbas para trabalhar em seu

próximo filme {INP — PC, via aérea)

REGISTRO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS

Fn.cm ano*, hoje:
Senhores: .
Ministro Joaquim Henrique Cou-

tinho, do Tribunal de Contas; cm.
hai.ndor Osvaldo Aranha; dom Pc-
dro Henrique de Orlcans c Bngan-
Va*. Álvaro Costa; Alfredo Maia Jú-
nior; Arilides Coelho; Lopes ila Sil-
va, jornalista; Ademar Lopes Jorj;c;
cônsul Lauro Escorei Rodrigues de
Morais; cônsul Marcos Magalhães ile
Sousa Dantas Romero; Antônio Ho-
pin; luis Yi.cira: Horácío Ferreira
da Silva; Ney Rodopiano Corren;
Celso MiràridB Reis: José Luís leal
da Sil.a; Paulino de Araújo Jorge*
Domingos da Silva Braga; Nilson
Ferreira de Araújo; Anih.il Cardoso
Júnior; José Patrocínio Lisboa: Mau-
ro Li.boa: João da Cosia Ramos;
Clari de Leão Cerqueira: Antônio
Gonçalves dc Oliveira: Orlando Ri-
beiro dc Castro; Jorge da Cunha
Silva; Wilson Ferreira de Araújo;
Max Cosia, da seção dc turfe; jor-
niilista; Irany de Mello Pereira; An-
lórilo Duarte d.i Costa c Carlos Al.
bcitn dos Santos.

SENHORAS:
Diria Menna I.nrr.lo Franco Pa-

Uü.espôsa do nosso companheim* •
Américo Palha; Cecília Dias da Cru/;
Carmen Brandão; .Marlciia Santos: Vi-
dinha Aranha, esposa do embaixador
Osvaldo Aranha; Santinha Gu_m_o;
Marieia Romero Danlas; Naicisa Gui-
marães dc Andrade: Dj.mira Silva,
Jiulile Carnongla Barbosa e Cecília
Dias da Cru/.

DIA ASTR0LÓGIC0

SENHORINHAS:
Maria Nazareth Soares: I.olila Ma-

ria Hrbosa; Aranj Correia de Matos c
(.ilida Ihcrc.inha Fraealanz., filha
do sr. Rolando Fracalan/a e do
D, Bernndctte Fracalanza. A aniver-
snriante, em comemoração ao acon-
lecimento dará às pessoas dc sua re-
lação uma recepção, as 21 horas no
Club Caiçaras.

MENINOS:
José Carlos, filho do tenente José

Valentim Dunliam Neto; Alberto Car-
los. filho do sr. Darci .Machado Ma-
galhães c sra. Elisa Marques Maga-
lhães; Jorge, filho do sr. Washing-
ton Barbosa da Silva; Marco Auré-
lio, filho do tenente Vivaldo Cora-

(CONCLUI NA 2.» PAGIN .)

DECORAÇÕES
M. N. DE ANDRADE
Planejamento de Interiores

Arranjos de Flores
Estudos de lardins

Praça Olavo Bilac, 15-1.°
Tels: 52-7574 e 46-3013¦——¦ ^ ._

PASSATEMPO
DIREÇÃO DF, RONEGA

Palavras Cruzadas de Javé

_¦_**>

k^/^Q)^&m

DR. MARIO TRIGO DE
LOUREIRO

CIRURGIA fc PRÓTESES
BUCO-M AXILA*.

13° - S. 1.306 lei. 52-5929
RUA 13 UK MAIO. 13

Ed. Municipal

seja sábio~x*srz
GRANDE VENDA DE 25.° ANIVERSÁRIO DA

CASA HERMAN!
PREÇOS ESPECIAIS ATÈ F.M DE SETEMBRO

Meias Nylon 51 e 54  CrS 18,0-
Malha 60 finas  çrs 35 no
Malha 60x15 de CrS 45,00 por  CrS 39,30

227 — RUA SANTANA — 227

HORIZONTAIS: I — Caludi..
4 — Planta legumlnos*.. 5 —
Vlajavas,

VERTICAIS: 1 - Boln. 3 —
Sapo. 3 — Sós.

Solução do Passatempo tinte-
rior. HORIZONTAIS e VERTI-
CAIS. — Legal. Exara. Geram.
Arara. Lamas. Tôda correspon-
dencia e colaborações para esta
seção deverão ser endereçadas no
RONEGA — DIARIO CARIOCA— Av. Rio Bianco, 25 — D. F.

NOTA: — Agradecemos as co-
laboraçõc». enviadas pelo nos»so
confrade JAVE'. Estnmos ágúar-
dando mais.

m^efa

A nossa Fábrica oferçce as
melhores confecções em Ca-*..co_ do Pele» estrangeira»,
por pr.-os vanta.Dio».

A VISTA E A PRAZO
Atendemos pelo Reembolso

Postal
ENVIAMOS CATÁLOGOS

GELBERT £ PLATEK LTDA.
T-letone: 22-7981

Rua SAo José, 110, sobrado —
Rio de Janeiro — (ao iado da

A EXPOSIÇÃO AVENIDA)

( RÁDIO * Ricardo Gale

Múskã popular em revista sol garantido

Hoje, 13 — Marte entra cm vigor.
As horas da nianhit serão deslavo-
riiveis para contratar casamento. Ai
ila tarde serão favoráveis para via-
sem. Amanhã, poderi iniciar via-
grns. a tarde será própria para ope-
rações comerciais.

Acontecerá Hoje e
Amanhã ao Leitor:

Seguem-se ms possibilidades feli/e.
ou não de lioje tom horas e nn-
meros promissores para ns leitores
nascidos era quaisquer dia, mês t
ano rios períodos abaixo:

Para os Nascidos I-ntre 22 dc
Dezembro e 20 dc Janeiro

Concepções grandiosas c probabi-
lidadcs ile ólimas realizações. 10. 11
c 17; 33,/ 34 e 35. (horas e nú-
meros).

Manhã favorável, com ale-
j*rh e surpresas. 18, 19 e 20; 21,
_8 c 38. '.'horas e números").

Kntre 21 de Janeiro e
III de Fevereiro

Resoluções lucrativas e notícias fa-
voráveís. 8. 19 e _0; 31. 91 e SO.
(horas e número.).

Triunfo, sociais, encontros feli-
7es. 22, 23 e 24; 13, 14 e 15. (ho-
ras e números).

Kntre 19 de Fevereiro e
20 de Março

Dia de maus presságios, com de-
sarmonia conjugai, 9, 16 e 23; l«,
34 e 59. (horas e números). f*>

Tendências pari o jogo e ris.
cos de perdas. 22, 23 e 24; 40 e 41
e 42. (horas e números).
Entre 21 de Março e 20 de Abril

Kusgas domésticas e complicações
•entimentais. 16, 17 c 18; 61, 71
c 91. (horas e números).

Desavenças com parentes e ami-
gos. 19, 2 e 21; 37, 47 e 48. (bo-
ras e números).
Entre 21 de Abril e 20 de Maio

Alegria disposição para passeios o
contrariedades 1 tarde. 9, 10 e 12;
36, 36 e 47. (horas e números).

Novaj ocorrências c negócios
lucrativos. 1, 13 e 19; 22, 24 e 27.
(horas e números).
Entre 21 de Maio t 21 de Junho

Tarde duvidosa, projetos mal suce-
didos c manhã niiis razoável. 4, 10
c 11; 13, 28 e 38. (horas e números).

Insdisposiçâo e saúde abaluda.
A tarde será mais agradável. 12, 13
e' 14; 21, 31 e 41. thoras e nú-
meros).
Entre 22 dc Junho t 22 de Julho

Surpresas agradáveis pela manhã
^^^^ A noite será de aborrecimentos e mi-"^ santropia. 1, 13 e 15; 74, 76 e 88

i\ (horas e números).
HO I — Dia sem novidades, 6, 8 e 10;

—r* 13, 14 c 15. (horas c números).

( HÉLIO JORDÃO )

O "Jazz" e sua evolução através dos anos

Entre 23 de Julho e 23 de Agòste
Êxitos sociais, à tarde. A noite ser-

de pesadelos e visões. 10, 12 e 21;
46, 48 e 57. (horas e números).— Empreendimentos bem sucedidoi
e perspectivas dc negócios lucrativos,
10, 14 c 16; 73. 77 e 79. (horas «
números).

1
Ç'MANIA'Escrevei
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És a culpada de tudo!
DONA Ell.AI.IA (em culpa, não li., dúvida, é responsável, em

parte, pela má educação . maus modos dos filhos, porque uma mãe,
por mais "cxlremosa e fanática" pelos filhos que seja, não deve roubar
au pai dc_.es filhos n oportunidade dc esquentar os respectivos assentos
dus crianças com as palmadas que élcs, às vezes, precisam para adquirir
aquilo que convencionalmente se chama boa educação. Ora, dona Eu-
Lilia, quando o marido respira fundo para ganhar us forças que a
palmada exige, se levanta c faz parede, põe-se entre o marido e o
filho e num Resto patético grita: no meu filho você só bate depois
que passar por cima do meu cadáver. Diante desta frase histórica o
ri:iriilo da dona Eulálía, também conhecido por João, recua, abaixa
m\ mão • Joga fora • fôlego que tomara para a palmada, enquanto as
Crianças, defendida* pelai Mias da I ululia, avançam e recomeçam
¦A traquinaihis.

Resultado: enquanto as crianças sc dedicam ao quebra-quebra das
.idruças dos vizinhos, dona l.ulália e "seu" João brigam, discutem e

sc dizem cobras c lagartos. "Seu" Joáo desesperado me escreve: não
-i.ucnto mais, nem os meus filhos nem a minha mulher, nem a minha
cisa, que parece mais um campo de futebol que casa de gente civilizada.
Qualquer dia largo casa e tudo c desapareço de ver".

. Caro amigo, para que tanta violência c desespero? Um pouco de
calma e encontrará a solução do seu problema. Por que é que o
Miihor ameaça dar palmadas nos traquinus diante da sua mulher, se
o senhor sabe que ela c como é? Use a cabeça, João! Distribua pai-
madas somente fora das vistas da dona Kulália, pegue, de jeito os
peraltas, então, para que êlcs aprendam que as coisas mudam quando
a mamãe não está. 1' pegue dc'jeito também a dona Eulália. Note
bem que nada estou insinuando. As palmadas que ela merece, se o
senhor quiser dar, dará por conta própria, mas ao menos diga-lhe
liara deixar dc dramas, pois uma mãe cxlremosa obriga muito pai n
chegar a certos extremos .. A únicu coisa que o senhor não deve
fuzer é passar por cima do cadáver dela, porque terá dc agüentar os
peraltas sozinho!...

DOMINIQUE DECORAÇÕES
llNTERIORES LIMITADA;

RUA FERNANDO MENDES, 28-C
Isrtí» a Avenida Upacabena e Avenida At-fatkav

Muito já se tem dito sôbre o "jazz", essa mú-
sícm contagiando que nasceu na cidade de Nova Or-
leans no início deste século e que hoje é universal-
mente conhecida. O famoso "band-leader" Duke
Ellington, certa vez assim o definiu: "O jazz" significa
liberdade — liberdade dc executar música dc uma
nova maneira, tenha ela sido composta no passado ou
não". Para os negros, o "jazz" constituiu mesmo o
grito dc liberdade, pois surgiu pouco após a sua li-
bertação. Passemos um rápido olhar retrospectivo na-
quêlcs primeiros dias de sua existência, na cidade de
Nova Orlcans, para depois acompanharmos a sua
evolução até o presente momento.

Nova Orlcans era tida como cidade onde se ga-
nhava dinheiro fácil — ca música era uma profissão
muito popular porque dava bom dinheiro, sem exi-
gir grande esforço de seu intérprete. Foi nestu cidade
pitoresca que se criaram e alcançaram fama alguns
dos músicos mais famosos dos Estados Unidos, entre
os quais poderíamos mencionar: I.ouis Armstrong,
Sidney Btephet, Roll Morton, King Oliver, Barncy Bi-
gard, Buck Johnson, etc.

Mas o "jazz' não foi aceito logo de início. Junta-
mente com o "rag-lime" cra éle considerado como
uma* ignóbil conseqüência da guerra e do vício e
imoralidade que cia provocara. Os conjuntos "The
Original Crcoles". "The Olympia Band", Scott Joplin
e Jcny Roll Morton muito lutaram pura obter o re-
conhecimento do "jazz" comp uma arte, uma nova
modalidade de ritmo e de música.

Através do rio Mississipi, Nova Orleans mandava
a sua música aos demais centros dos Estados Unidos,
notadarnente Chicago, St. I.ouis, Nova Iorque e algu-
mas cidades da Califórnia. O "jazz" foi, aos poucos,
angariando mais adeptos. Em li. 15 Crcamer c Layton
escreveram a melodia intitulada "Dear Old Southland"
enquanto .Shelton Brook lançava a sua canção "Some
of These Days" e \V. C. Handy o seu imortal "St.
Louis Blues". Handy lançara assim o "blue" 

que pas-
sou a ser o gênero de música preferido dos conjuntos
e dos cantores da época.

Alguns unos mais tarde Igor Stravinsky confe*-
sou-se um sincero admirador do "jazz", ao compor a
sua "Ragtime Suite". Foi imitado por vários outros
mestres da música clássica, tanto nos Estados Unidos
como na Europa, onde o "jazz" já havia sido intro-
duzido por Sidney Betchet e a orquestra de Wll Ma-
rion Cook. Nesse ponto o "jazz" jã ia ganhando.terre-
no, vencendo os maiores obstáculos. A participação
dos metais, da bateria nos conjuntos musicais — cm
substituição aos instrumentos de corda — criou o no-
vo tipo de orquestra. As vozes dos cantores negros,
impregnadas da nostalgia característica das raças
africanas, proporcionaram nm contraste novo que con-
seguiu, afinal, grangear uni grande número de admira-
dores. Os compositores da época lambem ficaram cn-
cantados com a nova música e começaram a-produzir
um sem número de canções no gênero. Paul Whitc-
man, por sua vez, muito contribuiu para o reconheci-
mento do "jazz" como uma arte, tendo sido o pri-

ns e pelos fotógrafos de todos os jornais, recordista de discos, ligeira- r 
' 
„ Vi ,. .»„* ,„ .. „ . , _tente banqueira em algumas oportunidades, mas, tão somente, em Nora fl__to._^_f_^^S--í;sey magnnlia, sem desquite cm perspectiva; sem "Ninguém me ama" na com lucros inesperados. 15, 17 e IS;

meiro que o levou ao mais famoso de todos os cen-
tros de arte de Nova Iorque, o "Carnegic Hall". As
composições de George Gcrsmwin "Rhapsòdy in
Blue" e "An American in Paris" foram executadas
magnificamente por Whitcman, que, por éste feito,
conquistou para si o título de "O Rei do Jazz". Ou-
tros compositores de música séria se mostraram ade-
ptos da música popular, entre êlcs Fcrdic Groffe, Je-
rome Kern, etc.

Mas enquanto o "jazz" sinfônico se propagava,o "hot" "jazz" 
permanecia com o povo que o criara.

Uma grande avalanche dc exímios instrumentistas,
cantores c harmoniosas orquestras foi surgindo, espe-
cialmente nos centros onde o "jazz" formou as suas
sedes: Chicago, Nova Orlcans, Nova Iorque, Kansas*
City e St. Louis. Surgiram Louis Armstrong. Chick
Webb, Fats Waller, Bix Beiderbeck, Duke Ellington,
Cab Calloway. Mais tarde, Teddy Wilson, Benny Goo-
dman, Tommy c Simm Dorsey, Gene Krupa e muitos
outros. Começava a imperar a cra das orquestras
grandes, de 14 ou mais figuras que sc esmeravam
pelos seus arranjos instrumentais. O "jazz" fora assi-
milado e adaptado à civilização moderna. Atingira :i
sua maioridade, adquirindo novas características c
novo nome. Passura agora a ser conhecido pelo no-
me de "Swing".

SABIA DESTA?
Qual é o futuro de "ele bebe"*?
Kesposta: Ele está bêbado...

RECOMENDAMOS:
Neusa Maria, uma cantora que merecia ser mais

popular do que é. Dona de tuna voz afinada e bem
adocicada, Neusa sabe interpretar o nosso samba-
canção com bastante sentimento, dando-lhe um sabor
todo especial. Recomendamos aos nossos leitores o
sen recente disco ".Murmúrios", inspirada composi-
ção de Regina Célia e João Pinto, cm interpretação
deliciosa de Neusa Maria.

CURIOSIDADES
ÍDOLO DOS ESPAÇOS INTERPLKNARIOS

Jun Garber ofereceu seu conjunto musical ao
dt*. Robert R, Coles para a viagem em foguete até
à Lua, que aquele ilustre cientista está planejando
realizar. A menos, entretanto, que os músicos do
conjunto dc Garber possam também servir como
cosinheiros, informa o Dr. Coles, a oferta será re-
jeitada, devido à quantidade limitada de oxigênio
que será levada a bordo da astronave. Uma vez na
Lua, observou o Dr, Coles, Garber não poderá ga-
nhar o seu sustento como músico, uma vez que não
existe atmosfera naquele satélite e o som dc seus
instrumentos não poderia ser transmitido.

P. S. — Garber se dicidiu fazer tal viagem
porquanto a data marcada para a mesma ainda não
foi indicada, de modo que não entra cm conflito

com os contratos que assinou como músico, com os
empresários da Terra.

Chovia unia chuva de samba-canção c. não sei porque, pensei em
Nora Ney. Não em Nora Ney gordinha, cheia dc cartaz, perseguida pelosfãs e pelos fotógrafos de todos os jornais, rec
rn
N
g_»iganta, tímida como o locutor Luís Sampson, cubreirissima com o 51, 80 e 81. (horas e número.),
microfone, sem possibilidade, sequer, de gravar a voz num acetato — Energias, disposição aventurei
particular. ra e recebimentos de dinheiro. 9,

E porque pensei nessa Nora Ney d.* anteontem que, como tantas, .!A.e, ,I4; 36, 40 e 44* (horas e ""'
lutava para garantir um simples lugar ao sol, disse isto à chuva que Entre 23 d_ S_t*mhro .caía em .ritmo de samba-canção: ZoWlu^a'0 '

— Chove, chuva. Pode chover ü vontade que o sol da Nora Ney Boas probabilidades para iniciar n.-
já está garantido. Se não acredita, veja só os caminhões dc direitos RÓc.ós e novas realizaçòt*.s ile .nini/.i-
que clu recebe das mãos do Braguinha.. .

ELE e ELA
-^¦¦^¦«¦¦W^» mm 1, am mm»mmWmmmmaMm^mmm^mmi\

de. 15. 17 e 18; 51, 71 e 91. tho
ras e números).'

Luta interior, falta de tranqui-
lidade e precipitação prejudicial. 7,
9 e 11; 16, 18 e 20. (horas e nú-
meros).

Entre 21 de Outubro e
22 de Novembro

Originalidade e exito financeiro, 12,
13 e 15; 21, 31 c 51. (horas e nú-
meros).

Possibilidades com o outro se-
xo. 14, 16 e 18; 41, 61 e 81. (ho-ras e. números).

Entre 23 de Novembro e
21 de Dezembro

Sonhos proféticos c início de ne-
gócios vitoriosos. 11, 14 e 16; 33 e 41
e 61. (horas e números).Desgosto, ansiedade e precari-dade financeira. 12, 14 e 16; 21,
41 e 61.(horas c números).

M1RAKOFF.

I-lc — Jittlntio, pistonista da Or-
(/uestra de Pernzzi, esteve, há
pouco, no México e fêz sucesso

nos Estados Unidos...

HONRA AO Mf-Rlfo
O programa Honra ao Mérito,

da Rádio Nacional, homenageará
em suu próxima audição, o conhe-
cido pintor Osvaldo Teixeira, atual
diretor da E.scola Nacional de
Belas Artes.

ASPECTOS PITORESCOS
O produtor Edgar G. Alves, da

Mayrink, está escrevendo o pro-
grama "Cidade dos meus encan-
tos", o tal programa que aborda
com muita classe, aspectos os mais
pitorescos desta nossa São Sebas-
tião do Rio de Janeiro.

RESCISÃO
Francisco Anísio, o conhecido"professor Raymundo" do progra-

ma "A Cidade se Diverte", vem
de pedir rescisão do seu contrato
com a PRA-9.

t-LA — Carmen Cosa- criadora
inimitável do samba "i / sou a
Outra" e tantos outros sucessos.
Está, agora, esperando um bebê

BO.M ANIMADOR
Victor Binot, o brotinho dos ani-

madores, vem se conduzindo de
maneira correta no programa Trem
da Alegria.

GILBERTO NA TV
Gilberto Martins acaba dc assu-

mir a direção artística da TV-pau-
lista. F, dizem, já começou a fa-
zer misérias".

DIREITOS AUTORAIS
O nosso amigo Aristeu Queiroz

recebeu apenas 6(K) cruzeiros de
direitos autorais relativos a uma
série dc 8 músicas gravadas rc-
centemente...
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Cobras & Carnaval PONTOS E CONTOS
Não têm sido poucos os

artistas teatrais lançados
em nosso rádio pelos discos
carnavalescos. Assim, te-
mos Oscarito (Marcha do
Gago), Virgínia Lane (Sas-
saneando), Cole (Marcha
da Cachaça), etc,

Chega-nos agora uma in-
teressante notícia que se
constitui num "furo". Gra-
vara para o Carnaval a bai-
larina Luz dei Fucgo. Para
isto, conta com uma mar-
chinhà de Flavio Cavalcan-
ti, de um tema bem atual
o que se chama: "Tara-
do". Esta música havia si-
do proibida pela censura.
Porém, depois de algumas
modificações do autor, veio
a ser liberada. E' bem pos-
sivel, portanto, que a "na-
tural" Luz dei Fuego con-
quiste mais vim lento cm
sua carreira artística.

Desabou o
¦ Pouca gente conhece c.
senhor Dieses dos Anjoa
Gaia. Acontece, porém, quetudo o mais é. simplesmen-
te intolerável !
este mesmo senhor é o co-
nhecido "Ranchinho", portantos anos companheiro
de dupla do Alvarenga. Pois
bem, este senhor Dieses foi
judicialmente acusado pc-Ia senhora Carmelinda
Gaia sua esposa, por ne-
gar sustento à família.

Movida a ação executi-
va, que reclama o paga-
mento de pensões mensais
de 1.500 cruzeiros à esposa
e à filha num total de 10
unos. o curador de família
chegou a sugerir a prisão
do humorista. Isto. porém,
não passou de um susto
para "Ranchinho" que ago-
ra revela uma nova faceta
de seu "temperamento ar-
tístlco.. ."

Renovados pela Na-
cional os contratos de He-
leninha Costa, Ismael Ne-
to e "Os Cariocas". Segun-
do o convênio existente en-
tre a E-8 e a A-9, estes ar-
listas poderão atuar nas
duas emissoras.

Eleito pelos acionistas
da RÉ"-'to Clube, Gagliano
Neto deverá ser o superin-
tendente da Emissora. A
A-3 será encampada pela
O. D. B.

Já lançado um novo e
original concurso por Mar-
Iene. Trata-se de procurar
um cachorro com dotes
teatrais, a fim de integrar
a peça de estréia de sua
companhia: "Angelina e
o Dentista".

Chegam-nos as pri-
meiras notícias do suces-
so que Lúcio Alves vem ob-
tendo em Buenos Aires.

A Rádio Eldorado pre-
tende iniciar suas trans-
missões esportivas. Para
tanto, tenciona contratar
um grande nome do gene-
ro.

Paira sôbre a Conti-
ncntal a possibilidade de
perder dois grandes ele-
mentos de seu "cast" es-
portivo: Oduvaldo Cozzi e
Sérpir Paiva.

Continua em anda-
mento o caso judicial entre
Heber de Boscoli e a Rádio
Nacional, o "Maquinista"

"Rancmnno"

exige cinco milhões dc
cruzeiros como indeniza-
ção. Receberá ?

Fala-se na nomeação
de Fernando Tude de Sou-
Excetuando-se o futebol,
sa para a direção da Rádio
Ministério da Educação.
Será um grande passo pa-
ra esta emissora.

A Rádio Roquete Pin-
to ocupará os dois últimos
andares do novo Palácio
da Prefeitura.

E já é tempo de ai-
guém pensar um pouco nas
programações das tardes
de sábados e domingos.

***************
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NOVA GERAÇÃO
DELLENE TOSCANO BARRETO

for Ibrahim Sued
Tem 16 anos, e como voeis vêem na fo-

tograíia. è morena de eabelos e olhos pretos.
Estuda no Sacré-Coeur e mora em Copa-
cabana.

Dellene está começando a circular entre
os brotos de sua idade há pouco tempo. Nào
gosta de ouvir rádio, e não toma conhecimento
de futebol. E' uma excelente amazona, esporte
que pratica muito bem. Gosta dc nadar, no
verão 6 o seu esporte predileto, gosta de cine-
ma e de um gostoso sorvete.

Adora suas amigas, e tem um temperamen-
to alegre c esportivo.

Gosta das poesias de Manoel Bandeira,
Raul de Leoni c Augusto Frederico Scluniit.

Entre os autores nacionais os seus prefe-
ridos são Humberto Campos e Machado de
Assis. Como escritores estrangeiros gosta de

Anatole France e Steían Zwag.
Seus prefumes favoritos são: Máírtff

Femme.
Na moda gosta das criações de Baiana i

e Elza Haoche,
Seu artista de cinema preferido é o S'

warlh Gramge e entre os nacionais ainda n¦'.
teto prediletos, porque, explica Dellene:
Ainda nio apareceu uma sala nacional que li
nha minhas preferências...

A minha entrevistada de hoje fala ii
l ui no c inglês, e entre as suas programado

para o futuro, esti uma viagem aos principu
paises da Europa.

Dellene recusou-se a falar de outros p'
nos futuros, no momento diz ela: — Eitud

vou a praia, me divirto. Áüás faço quase tud
que uma menina moça deve fazer.
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A primeira Revista

Radiofônica produzida no Brasil,

jfiomo oferto especial dos cigar-

jfos Lincoln, em combinação com

a Rádio Mayrink Veiga.
•

Teatro e Rádio reunidos nur».

mesmo espetáculo de suntuosi-

dade, beleza e alearia.
•

Todas as terças-feiras - das 12:30 âs 13=30 hs.

no Teatro Gloria « transmissão pela

Rádio Mayrink Veiga

m

ENTRADA GRATUITA
Ingresso na portaria da

Rádio Mayrink Veiga

e na bilheteria do Teatro Gloria
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Visite o grande Departamento de Aparelhos
Domésticos no 3.' andar dyA Exposição
Ouvidor onde a senhora encontra a maior
variedade de aparelhos modernos para
tornar seu lar mais confortável... e suas
tarefas domésticas mais fáceis e agradáveis.'
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Mantenha o seu
assoalho bri-
lhando sem es-
forço... sem fa-
diga . . usando
Enceradeira
Arno: o melhor
de sua classe.
Rápida- eficiente-
silenciosa, a En-
ceradeira Arno ê
equipada cem
possante motor fa-
bricado pela mais
moderna fábrica do
motores do Ameri-
ca do Sul.
7 metros de fio com
tomada ò prova d«
choque.
NSo interfere com
o rádio.
Assistência técnica
permanente.
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359,
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GARANTIDA
POR 2 ANOS

OUVIDOR
AVENIDA ESQ. DE OUVIDOR

OEPT.» PIOPAGANOA 0'A EXPOSIÇÃO
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A influência da moda italiana vem se fazendo sen-
tir por todo o mundo. Os mestres franceses tão orgu-
lhosos de suas criações não puderam resistir e acaba-
iam aderindo e procurando basear os seus lançamen-
tos no que viam e traziam da Itália. As próprias ele-
g antes se anteciparam aos lançadores e trataram de
fazer suas compras e usarem todos os acessórios que
apareciam nas diversas cidades da peninsula.

Verificando o sucesso que estavam tendo os italia-
nos começaram a intensificar a sua produção e hoje
elas se espalham por todas as vitrinas..

A grande vantagem que possuímos no Brasil é po-
dermos rapidamente ver pelas ruas da cidade ou im-
portado (o que é rado atualmente), ou confecionados
em nossas próprias fábricas todas as últimas novida-
des. Se percorrermos as ruas onde as grandes casas de
modas existem em profusão, verificaremos que existem
sempre qualquer coisa que já vimos nos figurinos que
desejaríamos ter, mas que muitas vezes pensamos ser
impossível achar aqui em nossa terra.

Hoje estampamos algumas fotografias que os íl-
gurinos italianos nos mostram e que também existem
para ser compradas em nosso mercado. Os guarda-
chuvas de pano estampados, principalmente em "pois"

brancos sob fundo vermelho, azulão ou verde. As san-
dálias de uma única tira larga, próprias para a praia
e sem salto que primeiramente foram usadas em Capri
e hoje passeiam em Copacabana. Estes sapatos tam-
bém sem salto, feitos em lona de todas as cores que
além de bonitos são extremamente cômodos. As bolsas
de palha geralmente em formato de saco ou cestas,

coloridas ou combinadas com o couro. Cintos combl-
nando com estas bolsas. Chapéus protetores do sol de
abas largas todas pespontadas enfeltos em pano.
óculos aerodinâmicos nos feitios mais estravagantes,
enfim uma série de coisas bonitas e práticas de suces»
so internacional que estão aqui prontas para serem
compradas.

A tentação para a compra destes artigos é enorme.
Nem sempre eles são muito baratos mas assim mesmo
vale a pena fazer esta pequena loucura em favor da
elegância.

Tentadoras, organizadas, com um conhecimento
muito profundo da psicologia feminina, as vitrinas ex-
põem aos olhares admirativos todos os lados encanta-
dores da moda. Apreclando-as têm-se sempre a lmpres-
são que se está vendo justamente o que faltava ao nosso

guarda-roupa para estar completo. Têm-se sempre ne-
cessidade, (não é verdade?) de uma blusa leve, fácil
de ser lavada, de um sapato cômodo, de um par de lu-
vas de fazenda ou couro, enfim destas boüsas, destes
sapatos, óculos, guarda-chuvas que estampamos nesta
página e que existem podem ficar certas pelas vitrinas
da cidade.

Nossa intenção ao apresentarmos a produção ita-
liana mostrando que ela também existe aqui é provar
como estamos adiantados nos setores da moda podendo
fazer em nossa própria pátria o que há de melhor no
estrangeiro sem precisar importar. Em breve já esta-
íemos trabalhando não na cópia mas sim na criação
mostrando ao mundo a nossa capacidade de produção.
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tycda cu eAtiU?
Toda a moda que é feita

para causar sensação não
dura muito. Aquela que vai
variando aos poucos é a que
exerce influência sobre a ver-
dadeira base do vestuário. A
crinolina reinou dez anos,
muito embora durante este
período também se tenha vis-
to roupas leves, rendas c ta-
fetás, assim como os drapea-
dos. A crinolina era um es-
tilo. Os vestidos leves e os
drapeados uma moda.

Depois da guerra de 1914,
a silhueta demorou cerca de
dez anos para encontrar o

seu lugar certo e assim mesmo a moda de 1920 foi
muito diferente da de 1950.

Durante várias estações temos visto a elegância
passar de um estilo a outro, em mudanças vagarosas,
apoiadas nos principais pontos da silhueta feminina.

Cinturas justas e depois largas. Bustos bem marca-
dos foram substituídos pelos ampliados com truques no
corte do modelo. Os quadris estreitos que vemos atual-
mente eram no ano passado inteiramente apagados
uela grande roda das saias. Mas nem as cinturas aper-
iadas nem as saias rodadas deixaram de ser usadas.
Elas simplesmente vão aos poucos cedendo lugar ao
novo estilo, e precisarão de muito tempo para serem es-
quecidas. Já a moda varia cada mes. Muitas vezes
não chega a ser bem conhecida e vai desaparecendo.
Eis porque tanto moda como estilo são absolutamente
necessários à elegância. A moda é o gosto da varie-
dade. O estilo a segurança de uma linha.

Com a chegada de tão discutida sensação, o "Shock
Look', ficamos pensando em qual dos dois pontos ela
se apoia. Moda ou estilo'? Acreditamos que em nenhum
dos dois. Isto porque Dior guarda pontos de sua últi-
ma coleção. Se encurtou as saias continuou com os
ombros ampliados, conseguindo este efeito pelo maior
volume dado ao busto. ("Tulipe Look"). Também não
guardou um estilo porque estas duas evoluções foram
feitas num pequeno espaço de tempo (seis meses), o
que é um periodo muito curto para a conservação do
que chamamos estilo.

Vejamos o que diz o próprio criador do "Shoock
Look" sobre o seu grande lançamento: "Descobri a
linha ideal. A lógica das proporções. A minha nova
coleção é Paris, sua vida, seus movimentos, seu pas-
sado". Isto é o que diz o mestre francês. Porque na
Inglaterra muitas outras coisas foram ditas e em tom
bastante diferente. E' verdade que as inglesas são con-
sideradas, de uma maneira geral, as mulheres mais mal
vestidas do mundo, mas em todo caso elas têm o seu
direito de opinião e aqui vamos transcrever o que pu-
bllcaram os jornais franceses numa "enquête" feita
em terras britânicas.

Começaram protestando e dizendo que preferiam
o "New Look" e não estas novas roupas de tênis...
Norman Hartnell, costureiro da corte, falou assim: "As
bainhas das minhas saias ficarão onde estão, não apro-
vo a mudança". Todos os outros costureiros londrinos
reuniram-se para lançar um comunicado às suas fre-
puesas: "Nós não cederemos. Não é num momento de
crise econômica que as mulheres devem querer ser sen-
sacionais, pondo os seus joelhos à mostra".

Hollywood aceitou com entusiasmo a nova linha.
As artistas não protestaram e os diretores menos ainda.
Quanto mais eles puderem pòr à mostra os predica-
dos físicos de suas estrelas, melhor. Os costureiros ita-
lianos não deram ainda suas opiniões, eles esperam
a reação de suas clientelas. Mas fora de Hollywood
todas as outras cidades americanas reagiram e num
jornal de Nova York apareceu a seguinte nota: "De-
ciáramos que somos contra o homem que quer aparen-
temente impor sua ditadura sobre o comprimento das
saias". Na própria França, além de muitos costureiros
não terem aprovado a Dior, o Sindicato da Alta Cos-
tura viu-se obrigado a fazer a seguinte declaração:
"Precisaremos pelo menos de 2 meses para nos certifl-
carmos sobre o novo comprimento das saias, aconselha-
mos por enquanto que elas fiquem a 35 e 37 centíme-
tros do solo".

Por todas estas de clarações podemos avaliar a
grande confusão que esta causando o "Shoock Look",
que não se fixa nem como uma nova moda nem como
um novo estilo, sendo simplesmente sensação.
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